
1



ACOLHIDA 2024
Ensino Fundamental anos finais e Ensino Médio

2024



Produção 
Rede Salesiana Brasil

Reedição da Acolhida de 2018 
Carolina Neves de Oliveira

Janes Amélio Fioroti

Lilian Aparecida Pereira Miranda

Mateus Felipe Sousa Mendonça, SDB

Matheus de Souza

Mônica Araújo Miranda

P. José Ricardo Mole

Robert Trajano de Sousa Araújo

Walberto Giordano Santos Silva 

Revisão 
Zeneida Cereja

Diagramação 
Pedro de Moraes Freitas

Projeto Gráfico e Capa 
Pedro de Moraes Freitas



4

ESTIMADOS/AS EDUCADORES/AS

A Acolhida nas casas salesianas sempre foi um espaço importante de abertura, de atenção, de 
preocupação e de carinho para com cada um da comunidade educativa. Nada melhor que uma 
breve pausa no início de um novo dia para refletir, rezar, e, assim, iniciar e realizar bem as tare-
fas que cada um tem pela frente. É possível, ter uma vida mais leve e feliz, dedicando alguns 
instantes no início do dia para fazer uma respiração consciente, silenciar, rezar, agradecer e 
pedir as Graças de Deus, ser abençoado e sentir a alegria de viver.

Dom Bosco, todas as noites, antes do repouso dos alunos internos, após uma breve oração, 
dirigia uma palavra aos jovens e os preparava para um repouso tranquilo depois de um dia de 
muito trabalho, oração e convivência. Durante poucos minutos, transmitia um conselho, uma 
reflexão tirada de algum acontecimento do dia, uma pequena história da qual extraía uma 
mensagem ou um relato de seus sonhos. Com a expansão das obras salesianas, em turnos 
matutinos e vespertinos, o boa-noite estendeu-se para o bom-dia, o boa tarde, as boas-vindas 
para crianças, adolescentes, jovens e toda a comunidade educativa, numa ação efetiva de edu-
cação e evangelização.

Os textos, as orações, sugeridas cada manhã no momento da Acolhida quer ser um serviço aos 
estudantes e a toda a comunidade educativa para que efetive e cumpra a missão salesiana 
de “educar evangelizando e evangelizar educando” e, assim, contribuir para que todos sejam 
“bons cristãos e honestos cidadãos”. Sabemos, por longa experiência, que uma boa acolhida 
abre perspectivas e possibilita a concretização de uma educação cristã católica salesiana de 
excelência.

A proposta é que cada educador, no início das atividades, sejam estas matutinas, vespertinas 
ou noturnas, acolha todos os estudantes num pequeno momento de reflexão e oração. É muito 
importante que o educador da primeira hora prepare a acolhida com antecedência, para asse-
gurar a seriedade e criar um clima favorável para as atividades que serão realizadas. O texto é 
fonte inspiradora, mas, observe, escute, perceba as necessidades das crianças, adolescentes e 
jovens, destaque pontos essenciais e não necessariamente precisa ler todo o texto. A acolhida 
de todos só será possível se cada educador assumir suas entregas/responsabilidades em pro-
funda sintonia com o carisma e a missão salesiana. 

Acreditamos que só seremos fiéis ao Evangelho de Jesus Cristo se todos assumirmos o prota-
gonismo como bem nos ensinaram Dom Bosco e Madre Mazzarello. Que Maria Auxiliadora e 
toda a santidade salesiana nos impulsionem nessa missão.

UM FELIZ E ABENÇOADO 2024!

Coordenação Nacional das Áreas Programáticas 
da RSB Escolas e Ação social
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SUGESTÕES PRÁTICAS

Estimados Educadores, 

Seguem algumas sugestões práticas para as acolhidas, que podem auxiliar a potencializar os 
processos educativos e obter êxito:

As acolhidas, quando se tem clareza do que se pretende, possibilitam o “aque-
cimento” da razão, da emoção e da fé, para que a comunidade educativa possa 
realizar bem o que cabe a cada um nas atividades que irão assumir.

A sabedoria das culturas, nas diferentes fronteiras do mundo, tem nos ensi-
nado que a excelência educacional resulta de uma boa concentração, que só 
é possível ao se dedicar um tempo para desligar-se do que se estava fazendo, 
dirigindo todas as energias para o que lhe espera. Só haverá êxito na formação 
integral, se todas as energias da comunidade educativa estiverem na mesma 
direção, isto é, em sinergia.

As acolhidas são breves, de 3 a 5 minutos, mas devem, neste curto tempo, pos-
sibilitar a passagem do espaço social para o espaço grupal, isto é, para a sala 
de aula/atividades. Por isso é fundamental que tu, educador, tenhas claro que 
a finalidade é o estudo do currículo/atividade planejada, além da convivência 
necessária para a formação integral da comunidade educativa.

Os temas das acolhidas foram inspirados no calendário litúrgico, salesiano e 
civil, com destaque às datas significativas da Tradição Salesiana. Os textos são 
um ponto de partida, podem ser lidos ou feita uma reflexão a partir das ideias 
centrais ou então ser contada uma historinha.

Para um bom aproveitamento do momento dedicado às acolhidas, é muito im-
portante que tu, educador, as prepare com antecedência, pois assim tu che-
garás no espaço educativo, bem focado na missão que te espera naquele dia, 
seja em relação às responsabilidades, como também diante das demandas não 
previstas no planejamento. As acolhidas podem ser feitas pelos alunos/edu-
candos, mas aí também cabe a preparação prévia, sempre com a supervisão 
do educador.
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As acolhidas, mesmo considerando o calendário litúrgico, não seguem a pauta 
da liturgia diária, recorrem a ela em datas especiais e quando está em sintonia 
com o tema proposto para o dia.

Em alguns dias existem mais perguntas, por isso não há necessidade de focar 
todas, mas o mais importante, quando vocês julgarem necessário, é acrescen-
tar diálogos ou questões relacionadas à realidade onde a escola está inserida.

Seria importante, durante o ano, recorrer também a outros subsídios para as 
acolhidas. Destaque especialmente para a Estreia do Reitor-Mor e os materiais 
sobre a Campanha da Fraternidade de 2024.

Vale a pena apostar neste espaço e recurso educacional.

As acolhidas seguem uma estrutura: texto de reflexão/iluminação sobre os te-
mas, perguntas para possíveis diálogos e ações, além de uma oração conclusi-
va. Seguem a lógica já consolidada do ver, iluminar, agir e orar, mesmo que não 
de forma rígida.

Um bom desempenho nos estudos e na convivência são metas centrais de 
“boas acolhidas”. Por isso é muito importante que vocês, educadores, estimu-
lem os educandos, a partir dos temas diários, para realizarem ações concretas, 
seja em sala, na escola ou no âmbito familiar e social.

Desejamos que, durante todo o ano, as ações sejam de excelência acadêmica 
e de excelência evangelizadora para a comunidade educativa, pois só assim 
cada um de vocês viverá sua profissão em profunda sintonia com o carisma e a 
missão salesiana.
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A nossa saudação fraterna
e boas reflexões.
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SUGESTÕES DE ORAÇÕES PARA AS DATAS 
CELEBRATIVAS SALESIANAS

Oração a São Domingos Sávio (Todo dia 6 do MÊS)

Angélico Domingos Sávio, que, na escola de Dom Bosco, aprendeste a seguir os cami- nhos da 
santidade juvenil, ajuda-nos a imitar-te no amor a Jesus, na devoção a Maria e no zelo pelas 
almas; e faze que, praticando também nós o propósito de antes morrer que pecar, alcancemos 
a eterna salvação. Amém.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio agora e sempre. Amém.

São Domingos Sávio. Rogai por nós.

MADRE MAZZARELLO (Todo dia 13 do MÊS)

Ó Santa Maria Mazzarello vi no teu rosto a paz serena de quem muito amou a juven- tude. Vi 
a alegria de quem só fez o bem espalhando esperanças e amor. Vi a coragem da mulher forte 
que lutou por um mundo mais humano e mais feliz, trilhando o caminho de Jesus. Ensina-nos a 
alegria pura que brilha nos olhos porque vem de dentro, da sabedoria do Espírito. Amém.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio agora e sempre. Amém.

Santa Maria Mazzarello. Rogai por nós.

Oração a São João Bosco (Todo dia 16 E 31 do MÊS)

Ó São João Bosco, Pai e Mestre da juventude, que tanto trabalhastes para a salvação das almas, 
sede nosso guia na santificação de nossa alma e na salvação do próximo; ajudai-nos a vencer 
as paixões e o respeito humano; ensinai-nos a amar a Jesus Sacra- mentado, Maria Auxiliadora 
e o Papa; e alcançai-nos de Deus uma boa morte, a fim de que possamos unir-nos um dia con-
vosco no Paraíso. Amém.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio agora e sempre. Amém.

São João Bosco. Rogai por nós.
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Oração à Beata Laura Vicuña (Todo dia 22 do MÊS)

Ó Beata Laura Vicuña, tu que viveste até o heroísmo tua configuração a Cristo, acolhe a nossa 
confiante oração. Obtém as graças de que necessitamos e ajuda-nos a aderir com coração puro 
e doce à Vontade do Pai. Doa às nossas famílias a paz e a fidelidade. Faze com que mesmo na 
nossa vida, assim como na tua, resplandeçam fé coerente, pureza corajosa, caridade atenta e 
solícita para o bem dos irmãos. Amém.

Oração à Nossa SENHORA Auxiliadora (Todo dia 24 do MÊS)

À vossa proteção recorremos, Santa Mãe de Deus. Não desprezeis as nossas SÚPLICAS em 
nossas necessidades, mas livrai-nos sempre de todos os perigos, ó virgem gloriosa e bendita. 
Amém.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio agora e sempre. Amém.

Nossa Senhora Auxiliadora. Rogai por nós.

OFERECIMENTO DO DIA

Inspirai, Senhor, as nossas ações e ajudai-nos a realizá-las, para que em vós comece e termine 
tudo aquilo que fizermos.

ORAÇÕES

Espírito Santo

Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. 
Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos: Ó Deus que 
instruíste os corações dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos re-
tamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém.
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Pai Nosso

Pai Nosso que estais nos céus, santificado seja o vosso Nome, venha a nós o vosso Reino, seja 
feita a vossa vontade assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje, per-
doai-nos as nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido, e não nos 
deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do Mal. Amém.

Ave Maria

Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois vós entre as mulheres e bendito é 
o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós pecadores, agora e na 
hora da nossa morte. Amém.

Glória

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e sempre. Amém.

Santo Anjo

Santo Anjo do Senhor, meu zeloso guardador, desde que a ti me confiou a piedade divina, sem-
pre me rege, guarda, governa e ilumina. Amém.

JACULATÓRIAS 
ESCOLHA UMA DAS JACULATÓRIAS ABAIXO

 ● Põe tua mão, minha rainha. Põe tua mão antes da minha.

 ● Jesus manso e humilde de coração, fazei o meu coração semelhante ao Vosso. (Todas 
as sextas-feiras)

 ● Louvemos noite e dia os Nomes Santíssimo de Jesus, José e Maria.

 ● Querida mãe Virgem Maria, fazei que eu salve minha alma.

 ● Meu Deus! Eu creio, adoro, espero e amo-Vos. Peço-Vos perdão pelos os que não cre-
em, não adoram, não esperam e não Vos amam.

 ● Jesus, Maria e José: minha família vossa é.



O Sonho

“Na idade de 9 anos tive um sonho, que ficou profundamente gravado na minha mente por toda a vida”.

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Como na Bíblia, é através de um sonho que Deus chama as pessoas para uma missão.
O sonho de Dom Bosco está mais vivo do que nunca.  Tornou-se o “nosso” sonho e o seu chama-
do se tornou o nosso chamado.



CONVICÇÕES DURADOURAS

Queridos Educadores,

Estamos iniciando um ano letivo e pedimos que o Senhor da Vida nos abençoe nesse momento 
de nova caminhada. Este é um ano muito especial, pois  a Família Salesiana de todo o mundo 
celebrará o segundo centenário do sonho que Joãozinho Bosco — o futuro Dom Bosco — teve 
em 1824, na idade de nove anos; sonho que é muito conhecido e chamado “O Sonho dos Nove 
Anos”. 

Por esta razão, o Reitor-Mor dos Salesianos de Dom Bosco decidiu tanto dedicar ao sonho o 
tema da Estreia para 2024 quanto — como todos os anos, no encerramento da Sessão Plenária 
Estiva do Conselho Geral — anunciar o lema que a inspirará: “O sonho que faz sonhar”. Um 
coração que transforma “lobos” em “cordeiros”.

Este tema guiará toda a Família Salesiana durante este ano pastoral, assim como tantas inter-
venções educativas e tantas ações sociais e evangelizadoras em todo o mundo salesiano desta 
grande família que o Espírito inspirou em nosso Pai.

Por isso, vamos iniciar este ano com muita coragem e esperança de que conseguiremos sonhar 
juntos este sonho e fazer transbordar em nossos corações o amor pela juventude, em sintonia 
com todos os ambientes educativos da grande Família Salesiana espalhada pelo Brasil e pelo 
mundo.

Que Maria Auxiliadora nos inspire nessa missão.

Com carinho, nosso abraço fraterno.
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JANEIRO

As aulas nas nossas escolas e as atividades em nossas obras sociais iniciam em datas diferentes, por 
isso, para o mês de janeiro, elaboramos algumas opções de acolhidas que vocês podem utilizar livremente, 
conforme a agenda da sua unidade.

1º DIA

TEMPO DE GRATIDÃO PELO RECOMEÇO

Que alegria podermos recomeçar mais um ano letivo. Sejamos gratos pelas maravilhas que 
Deus diariamente nos proporciona. Que a alegria contagie cada recomeço neste novo ciclo que 
se inicia. Cada dia é uma página em branco esperando para ser preenchida com risadas, ami-
zades e descobertas incríveis. Cultivem a gratidão pelos desafios que os tornam mais fortes e 
pelas oportunidades que surgem a cada novo amanhecer. Sejam como o sol, que todos os dias 
renova sua luz e calor. Com corações agradecidos, abracem a jornada com entusiasmo, pois 
cada recomeço é uma chance de crescer, aprender e colecionar momentos inesquecíveis. Que 
este novo capítulo seja repleto de sorrisos, amizades verdadeiras e alegrias que se multiplicam 
a cada instante. Com o nosso coração cheio de alegria e entusiasmo, desejamos um excelente 
ano para cada um de vocês. 

Sejam bem-vindos e bem-vindas! Um ano abençoado para todos nós e nossas famílias.

Pensa: O que gostarias de agradecer hoje?

Oração (Vamos rezar, todos repetem)

Ó Senhor da Vida, e do tempo. / Obrigado por tudo de bom que aconteceu 
na minha vida durante as férias. / Juntos agradecemos por mais um ano 
de aprendizados. / Abençoa-nos / para colocarmos em prática os compro-
missos que assumimos. / Amém.
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JANEIRO

2º DIA

A ORAÇÃO NA PEDAGOGIA SALESIANA

Na pedagogia salesiana, a oração é como um raio de luz que ilumina nossos dias de aprendi-
zado e crescimento. Em nossa jornada educacional, rezar não é apenas uma prática, mas uma 
fonte valiosa de força e orientação. Quando nos voltamos para Deus em oração, encontramos 
coragem para enfrentar desafios e descobrimos que Ele é nosso companheiro constante. Na 
pedagogia salesiana, a oração não é apenas uma conversa com Deus, mas um momento espe-
cial em que depositamos nossas alegrias, preocupações e sonhos em Suas mãos amorosas. 
Ela nos ajuda a entender o propósito de nossas vidas e nos guia a agir com amor e compaixão, 
formando-nos como cidadãos responsáveis. Portanto, lembrem-se, queridos jovens, de que a 
oração é um poderoso recurso que nos conecta ao divino, enriquecendo nossa jornada educa-
cional com significado e propósito.

Ouça essa bela canção e reflita com seus amigos:

https://www.youtube.com/watch?v=4SaO8JJ_HAU

Oração

Senhor, ajuda-me a apagar as luzes que me distanciam de Ti, me ajuda 
a encontrar a paz e a folgar os nós dos meus receios. Que eu esvazie as 
mãos e tenha a alma despida de tudo o que não me ajuda a conversar con-
tigo e Te ouvir. Amém! / “Pai Nosso...”

https://www.youtube.com/watch?v=4SaO8JJ_HAU
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JANEIRO

3º DIA

O SANTÍSSIMO NOME DE JESUS

O Santíssimo Nome de Jesus é mais do que apenas palavras; é um tesouro cheio de significado 
e amor. Em cada letra, encontramos esperança, compaixão e a promessa de um amigo fiel. Que, 
ao longo de suas vidas, possam carregar o nome de Jesus no coração como uma luz que ilumina 
o caminho, guiando-os nos momentos bons e desafiadores. Lembrem-se sempre de que o nome 
de Jesus é como uma canção que eleva o espírito, uma oração que nos conecta ao divino. Que 
ao pronunciarem esse nome sagrado, sintam a proximidade do amor de Deus e a inspiração 
para serem luz e amor no mundo ao seu redor.

Invoquemos o nome Jesus em todos os momentos, como um mantra. Fechemos nossos olhos, ima-

ginemos o rosto de Jesus, chamando-o como chamamos um amigo querido e amado. E junto dele, 

rezemos a oração que ele mesmo nos ensinou.

Oração (Vamos rezar, todos repetem)

Jesus, Jesus, Jesus. / Pai nosso...
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JANEIRO

4º DIA

O SONHO NA PERSPECTIVA BÍBLICA

A Bíblia aborda o tema dos sonhos de diversas maneiras, fornecendo insights e interpreta-
ções que refletem a visão espiritual e cultural dos tempos antigos. Os sonhos são frequente-
mente mencionados como um meio pelo qual Deus se comunica com as pessoas. No Antigo 
Testamento, encontramos relatos de sonhos significativos que desempenharam papéis impor-
tantes na vida de indivíduos e até mesmo em eventos históricos. José, filho de Jacó, teve sonhos 
que previam seu futuro elevado a uma posição de liderança e autoridade sobre seus irmãos, 
apesar das adversidades iniciais. O rei Nabucodonosor, no livro de Daniel, também experimen-
tou sonhos proféticos que foram interpretados pelo profeta Daniel, revelando eventos futuros 
e o plano divino para a história. No Novo Testamento, José, o pai terreno de Jesus, foi guiado 
por meio de sonhos. Em um desses sonhos, um anjo apareceu a José, instruindo-o a não temer, 
tomar Maria como sua esposa, pois a criança que ela carregava era concebida pelo Espírito 
Santo. Os sonhos na Bíblia destacam a maneira como Deus escolhe se comunicar com as pes-
soas de maneiras diversas e pessoais, usando esse meio para revelar Sua vontade, transmitir 
mensagens de encorajamento, orientar e advertir sobre o futuro.

Oração

Querido Jesus, / que nossos sonhos não sejam apenas reflexos de nos-
sos desejos, mas manifestações de Tua comunicação graciosa conosco. 
/ Concede-nos clareza de mente para discernir/ e que, ao acordarmos, 
possamos carregar conosco a certeza de que és o Deus que fala conosco 
mesmo nos silêncios da noite. Amém/ Pai nosso...
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JANEIRO

5º DIA

O SONHO PROFÉTICO DO MENINO JOÃOZINHO

No tranquilo vilarejo de Becchi, Itália, no século XIX, um menino de apenas nove anos, desti-
nado a se tornar um notável sacerdote e educador, experimentou um sonho que moldaria sua 
vida e inspiraria gerações. Esse menino era Giovanni, nosso querido Dom Bosco. Numa noite, 
o menino João mergulhou em um sono profundo. Ele se viu em um pátio tumultuado, repleto 
de colegas indisciplinados e barulhentos. No meio dessa confusão, surgiu um temível animal, 
representando os desafios que os jovens enfrentavam. Mas a surpresa estava reservada para 
o desenrolar do sonho. Em meio ao caos, João deparou-se com uma figura divina que lhe disse 
palavras que ecoariam por toda sua existência. Cristo revelou a ele então o seu propósito: guiar 
os jovens através da educação e do amor. O sonho profético de Dom Bosco, mesmo sendo 
vivido aos nove anos, continha uma sabedoria que transcendia sua idade. Esse vislumbre divi-
no impulsionou-o a dedicar sua vida à educação e ao cuidado dos jovens desfavorecidos. Ele 
compreendeu que, ao invés de repreensão severa, a educação e o amor eram as chaves para 
transformar vidas. Esse sonho tornou-se o alicerce de uma extraordinária jornada, conduzindo 
Dom Bosco a fundar a Congregação dos Salesianos. Assim, o sonho de um menino, cheio de 
simbolismos, floresceu em um legado de compaixão, educação e esperança que ressoa até os 
dias de hoje.

Oração

Maria Auxiliadora, a Senhora que tudo fez e continua fazendo, abençoa 
meus sonhos e projetos. Que eles encontrem confirmação na vontade de 
seu filho Jesus. Amém/ Ave Maria...
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JANEIRO

6º DIA

CHAMADOS À RESPONSABILIDADE E À BONDADE

Dom Bosco nos ensinou sobre a necessidade de vivermos conscientes da impossibilidade de 
adiar para amanhã o bem que podemos e devemos fazer hoje. Mesmo diante dos desafios pós-
-pandemia, (ansiedades, depressão, isolamento) lembrem-se de que pequenos gestos de bon-
dade têm um impacto imenso. Um sorriso, uma ajuda ou uma palavra gentil podem fazer toda 
a diferença na vida de alguém. Vamos fazer o bem hoje, espalhar compaixão e construir um 
mundo mais solidário. Juntos, podemos tornar nosso mundo um lugar mais justo e amável para 
todos.

Dicas: Que tal enviar uma mensagem para alguém hoje? Dizer um Eu te amo inesperado? Fazer 
uma ação social para os mais necessitados?

Oração para pedir a bondade:

https://www.youtube.com/watch?v=kDk85oOT4es

Oração

Senhor, vimos pedir-Te a paz, a sabedoria e a bondade. Queremos olhar o 
mundo com os olhos cheios de amor. Queremos ser pacientes e compas-
sivos. Queremos ver Teus filhos como Tu mesmo os vês. E por isso, não 
queremos ver senão o bem em todos. Senhor, fecha nossos olhos de toda 
a maldade. Guarda a nossa língua de toda a calúnia. Que nossas palavras 
sejam só de bênçãos. Que sejamos tão bondosos e alegres que todos os 
que se aproximarem de nós sintam a Tua presença. Reveste-nos de Tua 
beleza, Senhor, e que, no decurso deste dia, nós possamos te revelar  a 
todos os nossos irmãos. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=kDk85oOT4es
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JANEIRO

7º DIA

SANTIFICAR O MUNDO A PARTIR DE DENTRO

Santificar o mundo a partir de dentro implica viver uma vida em conformidade com os valores e 
princípios cristãos, refletindo a presença de Deus em todas as áreas da nossa existência. Aqui 
estão algumas maneiras práticas de realizar isso:

1. Demonstra amor e bondade em tuas interações diárias. Sê gentil, compreensivo 
e solidário com aqueles ao seu redor, principalmente seus familiares.

2. Leva a ética cristã para o ambiente familiar e de estudo, agindo com integridade, 
honestidade e responsabilidade.

3. Esteja envolvido em atividades comunitárias que promovam o bem-estar e a jus-
tiça social.  Esforça-te para melhorar a qualidade de vida dos outros.

4. Reserva tempo para a oração e reflexão diárias. Conversa com Deus sobre tuas 
preocupações, agradeça pelas bênçãos e busque orientação.

5. Cultiva um coração grato, reconhecendo as bênçãos diárias e aprendendo com 
os desafios.

6. Busca a reconciliação e a paz em situações de conflito. Sê um agente de paz em 
tuas relações interpessoais.

7. Pratica a partilha e a generosidade. Oferece teu tempo, recursos e talentos para 
ajudar os outros, especialmente aqueles em necessidade.

8. Busca o crescimento espiritual através do estudo da Escritura, leitura espiritual, 
participação em grupos de oração e comunhão com outros cristãos.

9. Mantém uma vida de integridade, sendo fiel aos princípios e valores cristãos, 
mesmo quando enfrentar desafios.

10. Sê uma fonte de esperança para os outros. Oferece palavras de encorajamento e 
sê um farol de luz em tempos de escuridão.

Oração

Senhor, que a minha vida seja um testemunho vivo do Teu amor, bondade 
e compaixão. Ajuda-me a viver com integridade, a ser uma fonte de es-
perança para os outros e a promover a paz onde houver conflito. Que eu 
possa ser instrumento da Tua luz, contribuindo para construir um mundo 
mais justo e amoroso. / Amém!
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8º DIA

SOMOS HERDEIROS DE UM SONHO E DE VASTO MOVIMENTO EM FAVOR 
DA VIDA

Hoje, somos herdeiros de um sonho e de um incrível movimento em prol da vida, seguindo os 
inspiradores passos de Dom Bosco e Madre Mazzarello. Eles nos ensinaram que a vida é uma 
aventura extraordinária, cheia de oportunidades para crescer, aprender e espalhar amor. Assim 
como eles viram a importância de acolher e cuidar uns dos outros, também somos chamados a 
ser construtores de pontes, a ser amigos que se apoiam, a ser uma luz para aqueles que preci-
sam. Vamos ser herdeiros deste movimento de compaixão, criando um mundo onde cada vida 
é valorizada e celebrada. A Família Salesiana está em 134 países do mundo e tu fazes parte de 
uma casa salesiana, portanto é parte dessa família.

Reflete e partilha com o grupo: Como os ensinamentos de Dom Bosco e Madre Mazzarello po-

dem nos guiar em nosso dia a dia ?

Oração

Senhor, / ajuda-nos a reconhecermos como herdeiros de um grande te-
souro e que consigamos levar adianta o sonho de Dom Bosco. / Amém! / 
“Pai Nosso...”
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9º DIA

“O SONHO QUE FAZ SONHAR”

Vamos conhecer um pouco mais da vida daqueles que também “sonharam o sonho de Dom 
Bosco”?

São Domingos Sávio foi um jovem santo italiano, nascido em 2 de abril de 1842, em Riva di 
Chieri, na região do Piemonte. Ele é conhecido por ser um discípulo e aluno de Dom Bosco. São 
Domingos Sávio é considerado o padroeiro dos coroinhas e dos jovens estudantes. Ele foi um 
exemplo notável de virtude e piedade desde tenra idade. Ele ingressou no Oratório de Dom 
Bosco em Turim, onde recebeu uma formação integral, combinando educação acadêmica com 
valores espirituais. Sua devoção a Deus, a Virgem Maria e seu comprometimento com os en-
sinamentos de Dom Bosco destacaram-se entre seus colegas. Ele é especialmente conhecido 
por suas práticas religiosas e sua busca constante pela santidade. São Domingos Sávio era 
profundamente dedicado à Eucaristia e frequentava a Comunhão diária, uma prática incomum 
na época. Ele buscava viver sua fé de maneira autêntica e inspirar outros jovens a fazerem o 
mesmo. São Domingos Sávio faleceu jovem, aos 14 anos, em 9 de março de 1857, devido a uma 
infecção no peito. Antes de sua morte, ele expressou seu desejo de ser um “anjo na terra” e 
morrer antes de cometer qualquer pecado grave. Ele foi canonizado como santo pela Igreja 
Católica em 12 de junho de 1954 pelo Papa Pio XII. Sua vida é celebrada como um exemplo 
para os jovens, destacando a importância da fé, pureza e devoção à Eucaristia. A festa de São 
Domingos Sávio é celebrada em 6 de maio.

Oração

Senhor, inspira-me com a mesma devoção e pureza que São Domingos 
Sávio demonstrou em sua curta, mas exemplar vida. Que eu possa buscar 
a Eucaristia com fervor, cultivar uma fé autêntica e viver como testemu-
nha do Teu amor. Capacita-me a ser um “anjo na terra”, buscando a san-
tidade em cada ação, e que a minha vida seja um reflexo dos valores que 
São Domingos Sávio tão fielmente praticou. Amém. 
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10º DIA

“O SONHO QUE FAZ SONHAR”

Vamos conhecer um pouco mais da vida daqueles que também “sonharam o sonho de Dom 
Bosco”?

A Beata Laura Vicuña foi uma jovem chilena, nascida em 5 de abril de 1891, e é conhecida 
por sua devoção religiosa e seu testemunho de vida. Seus pais eram José Domingo Vicuña e 
Mercedes Pino. A família enfrentou dificuldades financeiras, e Laura vivenciou uma infância 
marcada por circunstâncias desafiadoras. Ela era uma aluna brilhante e, apesar das adversi-
dades, Laura manteve uma profunda vida espiritual. Aos 10 anos, Laura foi matriculada em um 
colégio dirigido por religiosas salesianas, onde teve contato com a espiritualidade salesiana 
e a devoção a Nossa Senhora Auxiliadora. A influência das salesianas foi significativa em sua 
vida. Laura Vicuña tinha um grande amor por Deus e desejava viver uma vida de virtude. Ao per-
ceber a situação difícil de sua mãe, ela fez um voto de pureza e ofereceu sua vida a Deus para a 
conversão de sua mãe. Infelizmente, a Beata Laura enfrentou uma situação de abuso enquanto 
buscava proteger a pureza. Ela ofereceu suas próprias dores e sofrimentos como sacrifícios 
por sua mãe e pela conversão do agressor. Laura Vicuña faleceu em 22 de janeiro de 1904, 
com apenas 12 anos. Sua vida e virtude foram reconhecidas, e ela foi beatificada pelo Papa 
João Paulo II em 3 de setembro de 1988. A Beata Laura Vicuña é venerada como um exemplo 
de pureza, coragem e generosidade, e sua história continua a inspirar muitas pessoas em todo 
o mundo. 

Oração

Senhor, inspira-me com a pureza e coragem que Laura Vicuña demons-
trou em sua vida breve, mas impactante. / Que eu possa, como ela, ofere-
cer meus sacrifícios por aqueles que amo, buscando, mesmo nas dificul-
dades, ser testemunha do Teu amor./ Dá-me força para viver com virtude, 
especialmente nos momentos desafiadores./ Amém.
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11º DIA

“O SONHO QUE FAZ SONHAR”

Vamos conhecer um pouco mais da vida daqueles que também “sonharam o sonho de Dom 
Bosco”?

O Beato Ceferino Namuncurá foi um jovem indígena argentino, pertencente à comunidade 
Mapuche. Ele nasceu em 26 de agosto de 1886, na Patagônia argentina, na região de Chimpay. 
Zeferino foi educado por missionários salesianos e tornou-se parte da comunidade salesiana. 
Ele era neto de um líder indígena, mas optou por seguir a fé cristã, buscando integrar as tra-
dições culturais de sua comunidade com a religião católica. Sob a orientação dos salesianos, 
Zeferino expressou um profundo compromisso com sua fé católica e uma aspiração à santi-
dade. Ele buscou viver uma vida de piedade, oração e serviço aos outros. Zeferino Namuncurá 
faleceu jovem, com apenas 19 anos, em 11 de maio de 1905, em Viedma, Argentina, devido  à 
tuberculose. Seu breve, mas significativo, testemunho de fé e dedicação à comunidade tornou-
-se conhecido. Em 2007, o Papa Bento XVI declarou Zeferino Namuncurá como beato, reconhe-
cendo sua santidade e importância espiritual. Zeferino Namuncurá é especialmente lembrado 
por sua escolha de seguir a fé cristã, apesar das pressões e dos desafios culturais que pode-
riam ter surgido em sua comunidade. Ele é venerado como um exemplo de integração entre a 
fé católica e as tradições culturais indígenas. Sua festa litúrgica é celebrada em 26 de agosto.

Para refletirmos: quais são as pressões e os desafios culturais que nossos adolescentes e jo-

vens vivenciam nos dias de hoje?

Oração

Senhor, olhamos para o jovem Zeferino como um exemplo de fé e cora-
gem. / Assim como ele, que soube integrar sua herança cultural com a luz 
da Tua verdade, / ajuda-nos a encontrar equilíbrio entre nossas raízes e a 
nossa caminhada de fé. / Que a sua vida nos inspire a seguir com coragem 
e dedicação o caminho da santidade, / procurando sempre conhecê-lo 
mais profundamente. / Amém.
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12º DIA

“O SONHO QUE FAZ SONHAR”

Vamos conhecer um pouco mais da vida daqueles que também “sonharam o sonho de Dom 
Bosco”?

Mamãe Margarida Occhiena foi a mãe de São João Bosco. Nasceu em 1º de abril de 1788, em 
Capriglio, no Piemonte, Itália. Sua família era simples e humilde. Ela se casou com Francisco 
Bosco em 6 de junho de 1812. Juntos, tiveram três filhos: Antônio, José (que morreu na infância) 
e João, que se tornou São João Bosco. Após a morte prematura de Francisco Bosco, Margarida 
ficou viúva aos 29 anos, tendo que cuidar dos filhos sozinha. Ela demonstrou grande coragem 
e dedicação ao criar seus filhos em circunstâncias desafiadoras. A fé e a educação cristã que 
Margarida proporcionou a seus filhos, especialmente a São João Bosco, tiveram um impacto 
profundo em sua vocação e missão futuras. Quando João Bosco iniciou seu trabalho com jovens 
desfavorecidos em Turim, Margarida apoiou e encorajou a missão dele. Ela contribuiu ativa-
mente, oferecendo assistência prática e orações. Mamãe Margarida Occhiena faleceu em 25 
de novembro de 1856. Ela foi beatificada pelo Papa João Paulo II em 22 de outubro de 2006, 
reconhecendo sua vida de fé, sacrifício e influência na formação espiritual de São João Bosco. 
Mamãe Margarida Occhiena é reverenciada não apenas por sua relação com São João Bosco, 
mas também por sua própria virtude e testemunho de vida cristã. Ela é um exemplo de força, 
fé e amor materno.

Oração

Querido Deus, neste momento, abrimos nossos corações em gratidão pela 
vida inspiradora de Mamãe Margarida. Assim como ela dedicou sua exis-
tência ao serviço amoroso e à compaixão, pedimos a Tua orientação para 
trilharmos caminhos de bondade e generosidade. Amém./ Ave Maria...
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13º DIA

“O SONHO QUE FAZ SONHAR”

Vamos conhecer um pouco mais da vida daqueles que também “sonharam o sonho de Dom 
Bosco”?

São Francisco de Sales, um santo e doutor da Igreja, deixou um legado de sabedoria espiritual 
e ensinamentos que continuam a guiar almas em sua jornada espiritual. Suas palavras refle-
tem uma compreensão profunda da natureza humana, da fé e da caridade, e suas lições são tão 
relevantes hoje quanto foram em sua época. A paciência, segundo São Francisco de Sales, é 
uma virtude que transcende as circunstâncias. Ele nos ensina que, ao cultivarmos a paciência, 
ganhamos uma força interior capaz de superar os desafios da vida. A paciência, para ele, não 
era apenas uma qualidade, mas uma ferramenta poderosa para alcançar metas e superar ad-
versidades. A mensagem central de São Francisco de Sales é a importância do amor e da cari-
dade. Ele nos convida a amar sem medida, reconhecendo que o verdadeiro amor é desprendido 
e busca o bem dos outros, incentivando-nos a cultivar relacionamentos baseados no respeito, 
na compaixão e generosidade. A humildade é outro pilar fundamental de seus ensinamentos. 
Para São Francisco de Sales, a humildade não era uma virtude menor, mas a chave para a ca-
ridade. São Francisco de Sales também nos convida a ver a grandeza nas pequenas coisas. Ele 
reconhece que nem todos são chamados a realizar grandes feitos, mas todos podem realizar 
pequenos atos com um grande amor. Isso destaca a importância de cada ação, independente-
mente de quão pequena pareça, quando realizada com amor e dedicação.

Oração

Jesus/ nos ajude a ter as virtudes de São Francisco de Sales. / O mundo 
precisa de mais exercício das virtudes, como nos pedia Dom Bosco. / Que 
sejamos mais pacientes e humildes, mais amorosos e caridosos/ Amém. 
Vamos juntos rezar um Pai nosso...



25

JANEIRO

14º DIA

O VALOR DAS VIRTUDES

Dom Bosco atribuía grande importância às virtudes (paciência, amor e caridade, humildade, 
respeito, generosidade, gratidão, fé e esperança) em sua filosofia educacional e espiritual. 
Para ele, as virtudes não eram apenas conceitos abstratos, mas ferramentas práticas para 
orientar a vida dos jovens. Dom Bosco acreditava que o cultivo das virtudes era essencial para 
o desenvolvimento pessoal e moral dos jovens. Ele via as virtudes como guias práticas para 
uma vida equilibrada e significativa.

Em meio aos desafios da vida, Dom Bosco via as virtudes, como a paciência, a humildade e o 
amor, como recursos essenciais para enfrentar adversidades. Ele acreditava que as virtudes 
forneciam força interior para superar as dificuldades. Para Dom Bosco, as virtudes eram como 
guias espirituais que ajudavam os jovens a crescer não apenas como indivíduos, mas também 
em sua relação com Deus. Ele via as virtudes como expressões práticas da vida espiritual. 

Pensa: E nós? Como podemos exercitar diariamente essas virtudes?

Oração

Ó Mãe Auxiliadora, / olha com teu maternal afeto de mãe, / para cada um 
de nós e nos dê o teu consolo / e esperança, para que possamos cultivar 
em nós as virtudes. /Mãe das virtudes, rogai por nós. / “Ave Maria...”.
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15º DIA

A FÉ, A ESPERANÇA E O AMOR

Agora, pois, permanecem estas três: a fé, a esperança e a caridade; 

porém a maior destas é a caridade. 1 Coríntios 13:13.

Era uma vez, em uma aldeia encantadora, três amigos chamados Ana, Lucas e Maria. Cada um 
deles tinha um presente especial: Ana possuía uma paciência infinita, Lucas irradiava alegria 
por onde passava, e Maria era conhecida por sua bondade e compaixão. Um dia, enquanto brin-
cavam na floresta, encontraram um antigo pergaminho. Ao desenrolá-lo, depararam-se com 
as palavras do sábio texto de 1 Coríntios 13:13: “Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e 
o amor, estes três, mas o maior destes é o amor.” Intrigados, os amigos decidiram procurar o 
“Tesouro do Amor” mencionado nas escrituras. Acreditavam que, se encontrassem esse te-
souro, poderiam espalhar amor ainda mais forte por toda a aldeia. Ana, a paciente, liderou o 
grupo com sua calma enquanto enfrentavam desafios na jornada. Lucas, o alegre, trouxe risos 
e animação, tornando o caminho mais leve. Maria, a bondosa, parou para ajudar criaturas ne-
cessitadas ao longo do caminho. Após muitas aventuras, eles chegaram a uma clareira onde 
encontraram uma caixa brilhante. Ao abri-la, não havia ouro ou joias, mas algo ainda mais va-
lioso: um coração luminoso, pulsante com amor. Era o verdadeiro Tesouro do Amor. Eles perce-
beram que a fé, a esperança e o amor eram como raízes que sustentavam o coração. Com esse 
tesouro em mãos, decidiram compartilhar o amor em sua aldeia. A paciência de Ana ajudou a 
cultivar relacionamentos, a alegria de Lucas espalhou sorrisos, e a bondade de Maria tocou os 
corações dos outros. A aldeia floresceu com uma nova luz, pois todos começaram a entender 
que o amor era a força mais poderosa. E assim, Ana, Lucas e Maria viveram felizes, inspirando 
outros a buscar o verdadeiro tesouro do amor em seus corações e compartilhá-lo com o mundo.

Oração

Ó Deus de bondade, / ajuda-nos a tornar o mundo um lugar mais repleto 
de esperança. / Fortalece nossa fé em Teu filho Jesus, nosso verdadeiro 
tesouro do amor. / “Pai nosso...”.
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16º DIA

A GENEROSIDADE E A GRATIDÃO

Em nossa bíblia podemos encontrar algumas passagens que destacam a importância das vir-
tudes da generosidade e da gratidão na vida cristã. Elas nos encorajam a compartilhar ge-
nerosamente com os outros e a expressar nossa gratidão a Deus em todas as circunstâncias. 
Nos tempos atuais, onde há discursos que incentivam o individualismo, tais virtudes são muito 
importantes para a construção de uma sociedade mais fraterna, afinal não somos uma ilha. 
Precisamos uns dos outros.

1. “Quem é generoso prospera; quem dá alívio aos outros, alívio receberá.”  
Provérbios 11:25

2. “Lembrem-se: quem semeia pouco colherá pouco, e quem semeia com generosidade 

colherá com generosidade. Cada um dê conforme resolveu no coração, não com tristeza 

nem por obrigação, pois Deus ama quem dá com alegria.” Coríntios 9:6-7 

3. “Dá graças em tudo, porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco.” 
1 Tessalonicenses 5:18

E tu? O que pensas sobre essas virtudes? Qual a importância delas nos dias atuais?

Oração

Ó Deus generoso, / eu Te agradeço por minha vida / minha família / meus 
desafios / minhas amizades, enfim, tudo o que tenho. Concede-me a graça 
de em tudo e todos os momentos ser grato(a). / “Pai nosso...”.
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17º DIA

A HUMILDADE E O RESPEITO

Jesus é nosso exemplo de humildade e de respeito ao próximo. Em sua vida, ele demonstrou 
características de humildade e respeito em suas ações, ensinamentos e estilo de vida. Jesus 
nasceu em condições humildes, em um estábulo, e foi colocado em uma manjedoura. Jesus 
enfatizou repetidamente a importância de servir aos outros, lavando os pés de seus discípu-
los como um exemplo de serviço humilde. Ele sempre demonstrou compaixão e cuidado pelas 
pessoas mais marginalizadas e vulneráveis de sua sociedade, mostrando um coração humilde 
e respeitoso. Em várias ocasiões, Jesus ensinou sobre essas virtudes: “Quem se exaltar será 
humilhado, e quem se humilhar será exaltado.” Jesus não hesitava em se associar com pessoas 
consideradas pecadoras e marginalizadas pela sociedade de sua época, mostrando compai-
xão e humildade e se relacionando com elas. Uma pessoa humilde é geralmente mais aberta à 
liberdade das diferenças entre outros. A liberdade das diferenças cultiva um ambiente respei-
toso, onde cada indivíduo é valorizado independentemente de suas características específicas.

Oração

Jesus manso e humilde / ensina-me a respeitar meu próximo.

Jesus manso e humilde / ensina-me a amar. 

Jesus manso e humilde de coração,
faz o meu coração semelhanteo ao Teu.
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18º DIA

A PACIÊNCIA

Na Bíblia, a paciência é destacada como uma virtude, e várias figuras são apresentadas como 
exemplos de paciência. Jó enfrentou inúmeras dificuldades e provações extremas; apesar de 
tudo, Jó permaneceu paciente e fiel a Deus. Ele suportou sofrimentos sem culpar Deus ou per-
der a fé. Uma das figuras bíblicas frequentemente citadas como exemplo de paciência é Jó, 
mas há outros. Vamos conhecer um pouco mais?

• Abraão demonstrou paciência enquanto esperava o cumprimento da promessa 
de Deus de torná-lo pai de muitas nações. Ele e sua esposa, Sara, enfrentaram 
anos de infertilidade antes do nascimento de seu filho Isaque.

• José exibiu paciência durante as fases desafiadoras de sua vida, desde ser 
vendido como escravo por seus irmãos até ser falsamente acusado e preso. Sua 
paciência eventualmente o levou a ascender ao poder no Egito.

• Moisés demonstrou paciência ao liderar os israelitas pelo deserto, suportando 
suas queixas e rebeliões. Apesar de enfrentar inúmeras dificuldades, ele 
permaneceu fiel a Deus e à missão.

• O Apóstolo Paulo enfrentou inúmeras provações e dificuldades em suas jornadas 
missionárias. Suas cartas, especialmente aquelas escritas enquanto estava 
preso, refletem um espírito de paciência e resistência diante da adversidade.

As histórias deles oferecem lições valiosas para aqueles que buscam cultivar a paciência em 
suas próprias vidas.

Oração

Querido Deus, / ajuda-me a compreender que as coisas acontecem no Teu 
tempo / e que cada desafio é uma oportunidade de crescimento. / Que eu 
possa lembrar das Tuas palavras, que nos dizem para esperarmos em Ti, / 
confiando que Tu tens o controle de todas as coisas. / Amém.
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31 QUARTA-FEIRA

DIA DE DOM BOSCO

Hoje celebramos o dia que Dom Bosco, nosso pai e mestre, voltou para casa, para junto de Deus. 
Ele que dedicou sua vida aos jovens. Assim como ele, somos lembrados da importância de so-
nhar grande, amar profundamente e abraçar o poder da educação. Dom Bosco via em cada 
jovem um amigo e um filho. Ele acreditava no potencial de cada jovem. Neste dia especial, nos 
inspiremos na bondade e na compaixão que ele mostrou a todos.  Recordemo-nos que nossos 
sonhos são valiosos, e que temos o poder de moldar um futuro melhor para nós e para os ou-
tros. Cultivemos amizades verdadeiras, busquemos conhecimento e sigamos nossos corações 
com coragem. Dom Bosco continua vivo em nós, bem como seus ricos ensinamentos e suas 
mensagens: 

“Não basta amar os jovens; eles precisam saber que são amados.”

“Educar os jovens não é enchê-los de conhecimento,
mas inspirá-los a quererem aprender por conta própria.”

“Não adies até amanhã o bem que tu podes fazer hoje,
pois tu não sabes o que pode acontecer amanhã.”

Essas frases refletem a filosofia de São João Bosco sobre a importância do tempo, da educa-
ção e do amor como guias essenciais para a vida. E tu? Qual frase mais gostas de Dom Bosco?

Oração

Senhor, / ensina-nos a seguir o exemplo de Dom Bosco, / fazendo-nos jo-
vens alegres, / disponíveis e comprometidos com a defesa e o cuidado da 
vida. / Amém! / Pedindo a proteção de Dom Bosco, / vamos rezar juntos: 
“Pai Nosso...”



O Sonho

“Durante o sono, senti como se estivesse perto de casa. Numa área bastante espaçosa onde uma 

multidão de meninos estava brincando”.

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Dom Bosco nasceu num espaço livre. Será a sua primeira grande intuição: um espaço livre, sem 
limites exceto o céu. Um espaço para a vida.
Um pátio, um espaço onde todos podem brincar, se divertir, se encontrar, deixar explodir as 
energias. Por que as crianças, adolescentes e jovens gritam no pátio? É o barulho da vida.



QUARESMA E CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
— VALORES DE VIDA

Queridos Educadores,

Este será um mês muito especial e de uma riqueza imensa. É um mês que nos ajudará a per-
ceber a importância de viver, em nossas relações, os valores que nos tornam filhos e filhas 
do mesmo Pai. Também vamos refletir sobre a Campanha da Fraternidade deste ano, que nos 
propõe pensar sobre o tema da Fraternidade e Amizade Social. Educar para a vida em frater-
nidade, a partir da justiça e do amor, exigência central do Evangelho, é um dos objetivos das 
Campanhas da Fraternidade.

O lema da Campanha da Fraternidade diz que “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23, 8). Só é 
possível ser irmão e irmã quando se tem alta consideração e prestígio ao outro. Ou seja, colocar 
o respeito, o jeito de ser, o modo de pensar e viver, de cada um que convivo ou cruzo todos os 
dias, como condição para que a vida se torne melhor, mais respeitosa, justa e digna para todos.

Assim, viver a Quaresma, especificamente neste ano, é fazer um grande exercício para praticar 
a fraternidade, em todos os espaços e relações, atitudes e falas, para nos prepararmos muito 
bem para a festa da Fraternidade que vamos celebrar na Páscoa de Nosso Senhor Jesus Cristo.

É um tempo especial que faz pensar, mas também nos convoca para realizarmos ações concre-
tas de união no nosso cotidiano. É tempo para estarmos atentos à realidade de nossa família, 
de nossa escola e da sociedade, para juntos tomarmos consciência de que o mundo só será 
melhor e mais justo se colocarmos em prática os valores do diálogo, do respeito e do amor 
que Jesus nos ensinou, quando disse: “só tem maior amor, quem der a vida pelos seus irmãos”. 
Por isso, a Campanha da Fraternidade deste ano nos lembra de que: “Em Cristo somos todos 
irmãos” (Mt 23, 8). Desejamos que a Quaresma seja um tempo abençoado em que pratiquemos 
a valorização da Vida.

Com carinho, um grande abraço fraterno.
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1 QUINTA-FEIRA

O VALOR DE UM AMIGO

A amizade, para os cristãos, é valorizada como um dom precioso que reflete o amor e a com-
paixão divinos. A Bíblia oferece insights profundos sobre a natureza da amizade e seu valor 
nas relações humanas. O livro de Provérbios, por exemplo, destaca a importância da amizade 
verdadeira ao afirmar que “há amigos mais chegados do que um irmão” (Provérbios 18:24). Essa 
passagem sublinha a ideia de que os laços de amizade podem transcender até mesmo os la-
ços familiares, enfatizando a profundidade e a confiança que podem existir entre amigos fiéis. 
Jesus Cristo, como modelo supremo de amor e amizade, disse aos seus discípulos: “Ninguém 
tem maior amor do que aquele que dá a sua   vida pelos seus amigos” (João 15:13). Essa decla-
ração ressalta a ideia de sacrifício e altruísmo na amizade, inspirando os cristãos a oferecer 
amor incondicional, apoio e compaixão aos seus amigos. A amizade é mais do que uma simples 
conexão social; é uma expressão prática do amor de Deus entre as pessoas.

E tu? Como valorizas tuas amizades?

Oração (Alguém reza e todos fecham os olhos em oração)

Senhor, / nós Te pedimos por todos nós, jovens. / Que possamos ter en-
contros verdadeiros na vida. / Ser e encontrar amigos que sejam como te-
souros. / Que cada um de nós possa encontrar em Ti um verdadeiro amigo, 
Senhor, que nos acolhe, nos ouve e nos orienta em todos os momentos e 
situações de nossas vidas. / Amém!
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2 SEXTA-FEIRA

APRESENTAÇÃO DO SENHOR, TEMPO DA FIDELIDADE

A “apresentação” de Jesus no templo de Jerusalém revela que, desde o início da sua caminhada 
neste mundo, seus pais eram fiéis a Deus e buscavam pôr em prática seus Mandamentos. Ao 
ser oferecido e consagrado a Deus, os pais de Jesus entenderam que precisavam ajudar Jesus 
a viver segundo os ensinamentos de Deus. Hoje, todos nós somos também chamados a acolher 
e seguir os caminhos de Jesus, pois ele é o “caminho, a verdade e a vida”. Vivendo os seus ensi-
namentos apresentamos Jesus ao mundo e ajudamos a torná-lo uma esperança libertadora e 
iluminadora para todos. E isso só pode acontecer por meio de nossas palavras, gestos, atitudes 
e de nossa fidelidade ao compromisso de sermos “bons cristãos e honestos cidadãos”. Pensa: 
Como posso ser “bom cristão e honesto cidadão”? O que podemos fazer para nossa escola ser 
luz para o mundo, como Jesus foi? Escolham uma atitude que todos podem fazer para que nos-
sa casa, nosso bairro, nosso mundo sejam melhores...

Conforme a lei de Moisés, Maria e José levaram Jesus a Jerusalém, a fim de apresentá-lo ao Senhor. 

O pai e a mãe de Jesus estavam admirados com o que diziam a respeito dele. (Lc 2, 22; 33)

Oração

Ó Senhor/ que com Teu exemplo eu aprenda a ser bom para os outros/que 
minhas atitudes gerem vida e paz ao meu redor. / Que eu seja um cidadão 
justo e responsável/ honesto e solidário. Amém! Em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo. / Amém.
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5 SEGUNDA-FEIRA

PEQUENAS ATITUDES, GRANDES MUDANÇAS

Vamos conversar um pouco sobre o poder das pequenas atitudes. As pessoas que dizem “bom-
-dia”, “obrigado”, sorriem com os olhos, têm o poder de fazer nosso dia mais feliz, porque geral-
mente são pessoas felizes. Às vezes perdemos tempo e energia acreditando que são os gestos 
grandiosos que mudam o mundo e nos esquecemos que os pequenos gestos diários têm muito 
poder. Por isso, na família salesiana, é tão importante o olhar nos olhos, saber o nome das pes-
soas, sorrir, acolher com abraços e carinho, inclusive aqueles que não conhecemos. Essa é  uma 
forma de ser no mundo espelho de Jesus. 

Pensa: Tu tens gestos de gentileza?... Conhece pessoas gentis? Como elas são?

“Antes, sejam uns para com os outros benignos, compassivos, perdoando uns aos outros, como 

também Deus, em Cristo, os perdoou.” Efésios 4:32

Oração

Ó Senhor, / concede-me a delicadeza em todas as relações, / aumenta a 
cada dia minha bondade e amor para com todos que estiverem comigo. 
/ Que eu consiga ser gentil diariamente, comigo e com os que convivo. / 
Amém. / Rezemos a oração do perdão: “Pai Nosso...”
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6 TERÇA-FEIRA

O VALOR DO OUTRO, TEMPO DO CUIDADO

Vamos ver o que nos ensina o relato a seguir: Era uma vez uma rosa muito bonita, que se sentia 
envaidecida ao saber que era a mais linda do jardim. Percebeu que ao seu lado havia um sapo 
e por essa razão ninguém se aproximava. Indignada diante da descoberta, ordenou ao sapo 
que fosse embora. O sapo, muito humildemente, disse: está bem, se é assim que tu queres. 
Algum tempo depois o sapo passou por onde estava a rosa, e se surpreendeu ao vê-la acabada. 
Penalizado, disse: que coisa horrível, o que aconteceu com contigo? A rosa respondeu: é que, 
desde que tu  foste embora, as formigas foram me depredando e nunca mais voltei a ser o que 
era. O sapo respondeu: quando eu estava por aqui, comia todas as formigas que se aproxima-
vam de ti. Por isso é que eras a mais bonita do jardim.

Vamos pensar um pouco: o que essa história ensina?... Assim somos também nós. Muitas vezes 

desvalorizamos os outros por acharmos que somos melhores. No entanto, precisamos dos outros e 

os outros de nós. Ninguém consegue viver isolado, se fizer isso vai, aos poucos, murchar e morrer.

Oração (Fecha os olhos e reza pelas pessoas das quais tu precisas e para as que preci-

sam de ti... O professor/educador reza e todos repetem)

Muito obrigado Senhor / por todas as pessoas de minha família / da minha 
escola / e do mundo. / Abençoa cada uma delas. / Amém! / “Glória ao Pai, 
ao Filho e ao Espírito Santo...”
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7 QUARTA-FEIRA

ACREDITAR NO SER HUMANO

Hoje celebramos o dia do Papa Pio IX, que era contemporâneo de Dom Bosco. Dom Bosco foi 
conversar com ele várias vezes para que seu trabalho fosse reconhecido e aprovado pela Igreja. 
A relação de Pio IX com Dom Bosco nos mostra que ambos foram muito sensíveis à dignidade 
da pessoa humana, já que entendiam que cada um é a imagem e semelhança de Deus. Eles 
acreditavam que cada pessoa é muito importante e que deve ser respeitada e educada. Eles 
nos ajudam a entender que devemos acreditar sempre no amor, e, se acreditarmos, a vida ven-
cerá as situações de sofrimento e morte. Por isso devemos também agradecer, pois é a melhor 
maneira de também deixar os outros felizes e em paz. O importante é ter objetivos do que se 
quer para a própria vida e assim torná-la digna, para que os outros encontrem em nós a espe-
rança de que a vida é bela e vale a pena ser vivida.

Pensa: Para ti – Qual o sentido da vida?... Durante o dia pergunte para três pessoas adultas, 

seja na escola ou em casa – qual é o sentido da vida para elas? Traz o que elas falaram para a 

oração de amanhã.

É muito importante acreditar que dentro do ser humano existem muitas coisas boas, e quando nos 

conectamos com essas coisas boas a vida acontece. Assim ensinaram: Jesus, Dom Bosco, o Papa 

Pio IX e tantos outros que acreditaram e acreditam na vida.

Oração (Alguém reza e todos repetem)

Senhor, Deus do Universo, / que minha vida demonstre a dignidade de ser 
Teu filho. / Faz com que a luz da paz reine em mim. / Que a Tua paz me en-
volva / e ressoe nos meus relacionamentos, / para que o respeito e o amor 
prevaleçam acima de tudo. / Amém!
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8 QUINTA-FEIRA

ENSINAMENTO BÍBLICO E POESIA

Que essa poesia, inspirada no livro de Eclesiastes 3, inspire o nosso dia e nossa vida. "Um Tempo 

Para Cada Coisa"

Há um tempo para cada coisa sob os céus,
Uma jornada de estações, que Deus nos deu.
Um tempo para nascer, para crescer e florescer,
E um tempo para deixar partir, é o que devemos compreender.

Há um tempo para rir, em alegria sem fim,
E um tempo para chorar, quando a tristeza chega a mim.
Um tempo para abraçar, unir corações e almas,
E um tempo para afastar, quando a vida muda suas palmas.

Há um tempo para procurar, aprender e inovar,
E um tempo para perder, e a dor enfrentar.
Um tempo para guardar preciosos momentos no peito,
E um tempo para lançar, deixando o passado desfeito.

Há um tempo para amar, com paixão e carinho,
E um tempo para odiar, em meio a desatinos.
Um tempo para a guerra, quando a paz não se faz,
E um tempo para a paz, quando o amor enfim nos satisfaz.

Há um tempo para construir laços que são eternos,
E um tempo para derrubar, desfazendo enganos internos.
Um tempo para silenciar, ouvir a voz interior,
E um tempo para falar, compartilhar com fervor.

Assim, no eterno ciclo do divino desígnio,
Cada tempo é sagrado, cada instante, um ensinamento benigno.
Que possamos, com fé, acolher cada estação,
Pois em cada tempo, encontramos a divina razão.
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9 SEXTA-FEIRA

FESTA DE CARNAVAL, O TEMPO DA ALEGRIA

A alegria é um dom maravilhoso de Deus que restaura nossas forças e lembra a dignidade de 
nossa criação. O Carnaval é o tempo de juntos celebrarmos esse dom da alegria de forma boni-
ta, por meio das coisas boas que trazem sabor à nossa vida. O coração do cristão deve sempre 
transbordar de alegria pela união entre a humanidade e Deus que nos criou. Por isso, o cristão 
que vive na esperança não pode ser triste. São Francisco de Sales, grande inspirador de Dom 
Bosco, ensinava que “um santo triste é um triste santo”. Os dias de Carnaval devem ser dias de 
alegria, de dança e festas, mas também de lembrar e partilhar a vida e o que temos com os que 
nada têm, e com aqueles que têm o coração vazio. Dias para repartir a alegria, a festa, o pão. 
Mas, principalmente, para repartir a esperança e a fé na vida.

Carnaval é tempo de festa e muita alegria! Viver é uma festa! Pensa nas coisas bonitas que Deus 

criou para cada um de nós!... Já observou como as flores se abrem?... O beija-flor, voando feliz em 

busca do alimento?... A borboleta colorindo os jardins?... O sol que ilumina o dia?... As estrelas?... 

Os olhos de criança, sorrindo, brincando com a vida?... Tudo transmite vida. Descubra o mistério 

da vida! Vamos aproveitar esses dias de festa para observar as maravilhas que Deus fez e conti-

nua fazendo para cada um de nós.

Oração

Senhor, / muito obrigado por tudo que recebemos da Tua imensa bondade. 
/ Acompanha todas as crianças, / jovens e suas famílias nesse Carnaval, 
/ para que na alegria e na festa / suas vidas sintam o bem que é a alegria. 
/ Amém. / Rezemos para que Deus proteja todos vocês / e suas famílias 
nesse Carnaval: / “Pai Nosso...”



40

FEVEREIRO

15 QUINTA-FEIRA

CINZAS E QUARESMA, TEMPO DE GRANDES VALORES HUMANOS

As Cinzas, celebradas ontem, significam que devemos tomar consciência de nossos limites, 
para motivar e buscar as mudanças necessárias para nossa vida. O rito das cinzas destina-se a 
colocar a pessoa em seu lugar diante de Deus, dos outros e da natureza. O rito das cinzas quer 
fazer com que a pessoa tenha o coração purificado, a cabeça despojada, a vida desprendida e 
uma vontade disposta e decidida. O tempo, como o fogo, reduz a vida a cinzas. Da mesma for-
ma, o grão que é colocado na terra morre para poder brotar, crescer e produzir frutos. As cinzas 
e o grão mostram que devemos nos despojar da ambição e nos tratarmos como irmãos. As 
cinzas remetem à certeza de que algo novo vai recomeçar e brotar para que a vida seja melhor.

As cinzas lembram que a nossa vida é passageira e que devemos sempre praticar o bem. Deus 

afirma que saímos da terra e a ela iremos voltar. “Tu  és pó, ao pó voltarás” (Gn 3, 19). Por isso, 

ninguém é mais importante do que ninguém, pois todos fomos feitos do pó e voltaremos a ser pó 

da terra.

Oração (Um reza e todos repetem)

Senhor, / neste tempo de Quaresma, / ajuda-nos a rever nossos compro-
missos / para que possamos ser fiéis aos Teus ensinamentos / e viver sem-
pre como irmãos e Teus filhos. / Amém!
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16 SEXTA-FEIRA

TEMPO DE QUARESMA, TEMPO DE SINCERIDADE

Quaresma é um período de quarenta dias em preparação à Páscoa. Tempo de passagem da 
morte para a vida. Tempo de rever o que não está bem, isto é, um tempo para fazer e ser melhor. 
Quaresma é um tempo de penitência que nos leva a assumir o projeto de Deus em nossas vidas. 
É um convite para crescer na fé e na bondade para com todos. Quaresma é um tempo favorável 
para exercitar práticas sinceras de amor para consigo, com o próximo e com Deus. É um bom 
tempo para que eu possa rever e recomeçar tudo o que não está bem em minha vida.

Pensa: O que não está bem?... O que posso fazer na minha família e na escola para viver mais 

perto de Deus?...

Pela fé temos a paz com Deus, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo e nos gloriamos na espe-

rança de possuir um dia a glória de Deus. E a esperança não engana. Porque o amor de Deus foi 

derramado em nossos corações. (Rm 5, 3; 5)

Oração (Todos repetem)

O Senhor é minha luz e minha salvação. / O Senhor é o protetor de minha 
vida. / Escuta, Senhor, a voz de minha oração. / Tem piedade de mim e ou-
ve-me. / Tu és o meu amparo. / Ensina-me, Senhor, Teu caminho. / Por isso 
eu digo de coração sincero, / estou aqui, Senhor. / Amém!
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19 SEGUNDA-FEIRA

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2024

A Campanha da Fraternidade deste ano chama a nossa atenção para o chamado de Deus para 
a libertação do que nos divide e segrega. O tema escolhido é “Fraternidade e Amizade Social”. 
E o lema inspirador que nasce do Evangelho é: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23, 8). A 
Campanha da Fraternidade ilumina, especialmente, o tempo de Quaresma. É um período para 
refletirmos sobre como está a nossa vida, nossas relações e se estamos promovendo a frater-
nidade e a solidariedade entre as pessoas e as culturas. É ocasião para a tomada de consciên-
cia sobre as condições das pessoas em situação de violência.

Pensa: Nosso país é um dos mais violentos do mundo. Por que será?... A violência é o que existe 

de mais terrível porque atenta sobre o que o ser humano tem de mais precioso que é a sua vida. 

Como é o teu cuidado com a vida?... Tu cuidas da tua vida, dos outros e do planeta?...

Oração da CF 2024

Deus Pai, Tu criaste todos os seres humanos com a mesma dignidade. Tu 
os resgataste pela vida, morte e ressurreição do Teu filho, Jesus Cristo. E 
os tornaste filhos e filhas, santificados no Espírito. Ajuda-nos com esta 
quaresma a compreendermos o valor da amizade social e a viver a beleza 
da fraternidade humana, aberta a todos, para além dos nossos gostos, 
afetos e preferências, num caminho de verdadeira penitência e conver-
são. Inspira-nos um renovado compromisso batismal, com a construção 
de um mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz, conforme a Boa 
Nova do Evangelho. Ensina-nos a construir uma sociedade solidária, sem 
exclusão, indiferença, violência e guerras, e que Maria, Tua serva e nossa 
Mãe, nos eduque, para vivermos Tua santa bondade. Amém.
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20 TERÇA-FEIRA

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2024

Como já dialogamos, a fraternidade é um valor que promove a união, a solidariedade e o respeito 
mútuo entre os membros de uma sociedade. No entanto, há várias atitudes e comportamentos 
que podem minar ou não produzir o valor da fraternidade em nossa sociedade. O individualismo 
extremo: quando as pessoas priorizam exclusivamente seus interesses pessoais e ignoram as 
necessidades e preocupações dos outros, a fraternidade é prejudicada. O individualismo extre-
mo pode levar à divisão e ao isolamento em vez de união. A incapacidade de se colocar no lugar 
dos outros e entender suas perspectivas e dificuldades é um obstáculo para a fraternidade. A 
empatia é essencial para construir relacionamentos saudáveis e solidários. Outro ponto impor-
tante é quando a desigualdade socioeconômica é generalizada, a fraternidade é enfraquecida. 
A falta de acesso igualitário a recursos e oportunidades cria divisões e injustiças. A falta de 
cooperação e solidariedade entre nações e culturas pode impedir que a fraternidade se esten-
da globalmente. Questões como conflitos internacionais e desigualdades globais desafiam a 
unidade entre as sociedades. Promover a fraternidade requer esforços contínuos para comba-
ter essas barreiras e criar uma sociedade mais inclusiva, solidária e igualitária. E nós? Como 
podemos fazer a diferença?

Oração da CF 2024

Deus Pai, Tu criaste todos os seres humanos com a mesma dignidade. Tu 
os resgataste pela vida, morte e ressurreição do Teu filho, Jesus Cristo. E 
os tornaste filhos e filhas, santificados no Espírito. Ajuda-nos com esta 
quaresma a compreendermos o valor da amizade social e a viver a beleza 
da fraternidade humana, aberta a todos, para além dos nossos gostos, 
afetos e preferências, num caminho de verdadeira penitência e conver-
são. Inspira-nos um renovado compromisso batismal, com a construção 
de um mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz, conforme a Boa 
Nova do Evangelho. Ensina-nos a construir uma sociedade solidária, sem 
exclusão, indiferença, violência e guerras, e que Maria, Tua serva e nossa 
mãe, nos eduque, para vivermos Tua santa bondade. Amém.
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21 QUARTA-FEIRA

TEMPO DE QUARESMA, TEMPO DE RENOVAÇÃO

O Apóstolo São Paulo, nas suas pregações, dizia que: “Agora é o tempo favorável, agora é o 
dia da salvação” (2 Cor 6, 2). Tempo favorável, dia da salvação é rever a vida e deixar de lado o 
orgulho, a vaidade, arrogância, prepotência, ganância, gula, ira, inveja, preguiça, mentira que 
causam tanta violência em casa e nos ambientes sociais. A Quaresma não é um tempo de tris-
teza, ao contrário, é um tempo para tirar o peso, a amargura e a vingança do coração e ficar 
mais leve e feliz. Dizia Santo Agostinho que “o pecador não suporta nem a si mesmo”, e que “os 
pecados são a tristeza, enquanto a alegria é a santidade que cada um carrega”.

Pensa: A verdadeira alegria nasce da paz, da bondade, do acolhimento, da ajuda, da felicidade 

de estar com o outro e assim sair dos cativeiros para chegar mais perto de Deus... Escolhe um 

desses valores para viver durante o dia de hoje.

“Exortamos-te  para  que não recebas a graça de Deus em vão. Pois ele diz: Na ocasião favorável 

eu te ouvi, e no dia da salvação eu te ajudei, te guardei e te coloquei para ser aliança do povo, para 

reerguer a terra, para restituir as propriedades desoladas, para dizer aos cativos: ‘Saiam!’ E aos 

que estão nas trevas: ‘Venham para fora’.” (Is 49, 8-9a)

Oração (Todos repetem)

Senhor, / Tu chama-nos a viver sem violência. / Dá-nos a perseverança na 
construção de um mundo justo, / solidário e fraterno. / Dá-nos a alegria de 
caminharmos juntos / manifestando o Teu amor e a Tua bondade. / Amém!
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22 QUINTA-FEIRA

SER HUMANO SEMPRE EM BUSCA

O ser humano é um caminhante sempre em busca. Isso nos inspira a pensar que não importa o 
que é o mundo. O importante são nossos sonhos. Não importa o que tu és. Importa o que  queres 
ser. Não importa onde  estás. Importa para onde tu queres ir. As mágoas não importam. O que 
importa são as alegrias. Acreditando que é possível mudar, tu conseguirás aprender a ser do 
bem e construir este mundo cada vez melhor.

Pensa: O que tu mais gostas em tua vida?... O que  gostas, mas ainda não conseguiste reali-

zar?... Que tal fazer uma ação diferente e especial no dia de hoje?

Jesus conhece o interior de cada um. Ele sabe o que se passa e os planos de cada ser humano. 

E, mesmo quando alguém toma o caminho errado, Ele não desiste da pessoa. Isso porque Ele se 

importa com cada um. Ele demonstrou seu interesse por cada um, tanto que mesmo o Apóstolo 

Pedro tendo negado reconhecê-lo, Ele o ama e o coloca como base e fundamento da Igreja. Isso 

porque o seu amor é infinito.

Oração

Jesus / eu agradeço por Teu incondicional amor e misericórdia.  Ajuda-nos 
a continuar acreditando e sonhando e buscando ser mais e melhor, para 
mim e para todos que me cercam. Amém! Rezemos juntos: “Ave Maria...”.
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23 SEXTA-FEIRA

MUDAR, EIS O DESAFIO! TEMPO DE MUDANÇA

Neste tempo de Quaresma, somos chamados a refletir sobre a nossa maneira de pensar sobre 
os outros. Com certeza, se meu olhar buscasse o positivo em todos, transmitiria muita ale-
gria. Se eu aceitasse todos como são, sem dúvida nenhuma, sofreria menos. Se eu criticasse 
menos e amasse mais, ganharia muitos amigos. Se eu mudasse a ideia do “ter mais” por “ser 
mais”, seria uma pessoa muito melhor. Se eu mudasse todos os meus medos por amor, seria 
uma pessoa livre dos cativeiros. Sendo assim, se amarmos o ser humano com todas as nossas 
potencialidades, tanto mais o mundo será melhor. Claro, se eu a cada dia mudar para melhor, o 
mundo também será melhor.

Disse Jesus aos seus discípulos: se a tua justiça não for maior que a justiça dos mestres da lei e 

dos fariseus, tu não entrarás no Reino dos Céus... Quando lembrares que teu irmão tem algo con-

tra ti, vai primeiro reconciliar-te com ele e depois vai apresentar tua oferta ao Senhor. (Mt 5, 20; 
23-24)

O que Jesus quer nos ensinar com este texto?

Oração

Ó meu Deus, / ajuda-me a ter um coração puro. / Renova minha fé, espe-
rança e caridade. / Dá-me, Senhor, o espírito de confiança e de entrega ao 
Teu Reino. / Torna-me conhecedor da Tua vontade. / Amém!
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FEVEREIRO

26 SEGUNDA-FEIRA

A PAZ QUE VEM DE DEUS

“Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, pela oração e súplicas, e com ação de gra-

ças, apresentem seus pedidos a Deus. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará 

o coração e a mente de vocês em Cristo Jesus.” (Filipenses 4, 6-7)

É muito importante nos dias atuais que aprendamos a saber esperar e confiar em Deus em 
momentos de ansiedade e incerteza. A palavra de Deus nos ensina que, em vez de ceder à an-
siedade, devemos nos voltar para a oração e expressar nossos pedidos e preocupações a Deus. 
Isso nos lembra que há um poder superior que está no controle e que nos ama. Saber esperar 
é um aprendizado diário e uma manifestação de fé, confiando que Deus ouvirá nossas súplicas 
e cuidará de nós de acordo com Sua vontade. Quando aprendemos a esperar com paciência 
e confiança, encontramos uma paz que transcende nossa compreensão. É uma paz que não 
depende das circunstâncias externas, mas está enraizada na certeza de que Deus está no co-
mando. Essa paz guarda nossos corações e mentes, nos fortalecendo para enfrentar desafios 
com serenidade e esperança.

Oração

Senhor, / em Teu nome, eu venho a Ti com gratidão em meu coração. / 
Abençoa-me, guia-me e concede-me a força para enfrentar os desafios 
do dia. / Ajuda-me a ser uma luz para os outros e a encontrar a paz em Tua 
presença. / Amém.
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FEVEREIRO

28 QUARTA-FEIRA

TEMPO DE PERDÃO

Pedro se aproximou de Jesus e lhe perguntou: Senhor, quantas vezes devo perdoar meu irmão que 

pecar contra mim? Até sete vezes? Jesus lhe respondeu: Não lhe digo até sete vezes, mas até se-

tenta vezes sete. (Mt 18, 21-22).

Essas palavras de Jesus destacam a natureza ilimitada do perdão. Pedro, ao sugerir "até sete 
vezes," estava buscando estabelecer um limite ao perdão, mas Jesus o desafia a perdoar sem 
restrições. Ele usa a metáfora de "setenta vezes sete" para enfatizar que o perdão deve ser 
estendido continuamente, independentemente de quantas vezes alguém tenha pecado contra 
nós. Essa passagem nos ensina que o perdão é uma virtude essencial na vida cristã e, por ex-
tensão, em nossos relacionamentos com os outros. O perdão não apenas liberta a pessoa que 
perdoa da amargura e da raiva, mas também oferece a oportunidade para a reconciliação e a 
cura. Além disso, ela nos lembra que todos somos passíveis de cometer erros, e o perdão nos 
permite demonstrar compaixão e misericórdia, assim como Deus demonstra para conosco.

Oração

"Senhor, hoje entrego a Ti minhas preocupações e alegrias. Ajuda-me a 
encontrar força em minha fé, paz em meu coração e compaixão em meus 
atos. Guia-me ao longo deste dia e permite que Tua luz brilhe em minha 
vida e na dos outros. Amém. / “Pai Nosso...”
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28 QUARTA-FEIRA

TEMPO DE CORAGEM E FÉ

“Tenho dito essas coisas para que tenhas a paz em mim. No mundo hás de ter aflições. Coragem! 

Eu venci o mundo.” (São João 16, 33).

Ninguém está livre de enfrentar desafios e tribulações em sua vida. As palavras de Jesus nos 
lembram que o mundo está repleto de dificuldades, mas em meio a essas adversidades, a fé em 
Jesus Cristo nos dá coragem e esperança. A coragem não é a ausência de medo, mas a disposi-
ção de avançar apesar do medo. A fé nos capacita a enfrentar as adversidades com confiança, 
sabendo que, através de Cristo, podemos superar as dificuldades. Ela nos lembra de que não 
estamos sozinhos em nossas lutas, pois Deus está conosco, oferecendo paz e apoio. Como já 
nos dizia Dom Bosco: Sê para com Deus como pássaro que sente o galho tremer e continua a 
cantar, sabendo que tem asas. Ao combinar coragem e fé, somos capacitados a enfrentar de-
safios com resiliência e determinação. A coragem nos permite agir, enquanto a fé nos assegura 
que não estamos sozinhos. Como cristãos, podemos encontrar força e confiança na promessa 
de Jesus de que Ele venceu o mundo, e, através d'Ele, também podemos superar as tribulações 
que encontramos em nossa jornada.

Oração

"Senhor, / neste momento, dirijo-me a Ti com humildade e gratidão. / Peço 
Tua orientação e força para enfrentar as dificuldades que a vida me apre-
senta. / Concede-me a sabedoria para tomar decisões sábias e a compai-
xão para tratar os outros com amor. / Enche meu coração de paz e ajuda-
-me a ser uma luz para os que estão ao meu redor. / Amém."
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FEVEREIRO

29 QUINTA-FEIRA

TEMPO DE EDUCAR COM E PARA O AMOR

Quando deres esmola não toques a trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas nas sinagogas 

e nas ruas, para serem elogiados pelos homens... Mas  quando der esmola (isto é, praticar o bem), 

que a tua mão esquerda não saiba o que tua mão direita está fazendo, de modo que a tua esmola 

seja dada em segredo. E seu Pai, que vê o segredo, o recompensará. (Mt 6, 2-3)

Hoje é muito comum vermos situações em que pessoas postam em suas redes sociais a aju-
da que fazem aos mais pobres e necessitados. Em 2023, um tiktoker famoso se envolveu em 
uma polêmica por criar uma gincana onde pessoas vulneráveis recebiam itens de cesta básica 
se acertassem as brincadeiras. Jesus nos ensinou sobre a necessidade de agir com amor e 
caridade de maneira humilde, desinteressada e despretensiosa. Em vez de buscar elogios e 
reconhecimento público por nossas ações benevolentes, somos chamados a praticar o amor 
de forma discreta, sem esperar recompensas terrenas. Isso nos lembra que o verdadeiro ato 
de amor é desinteressado, feito com compaixão e generosidade genuínas. Ao educar para o 
amor, estamos preparando as futuras gerações para serem agentes de mudança positiva no 
mundo, promovendo uma sociedade mais justa e compassiva. Essa lição de Jesus nos convida 
a enfatizar que o verdadeiro amor se expressa não por meio de exibicionismo, mas por meio de 
ações sinceras e benevolentes que buscam aliviar o sofrimento dos outros de maneira discreta 
e desinteressada.

Pensa: Para ti, qual o significado da caridade? Tu achas que é possível um amor despretensio-

so de uns pelos outros?

Oração

Ó Senhor, dá-nos sabedoria e coragem / para seguir o que Teu filho Jesus 
nos ensinou / e assim amar a todos. / E também amar a humanidade/ como 
fez a Mãe de Jesus. / Amém! / Rezemos: “Ave Maria...”.



O Sonho

“Alguns riam, outros divertiam-se, não poucos xingavam. Ao ouvir os palavrões, lancei-me imedia-

tamente no meio deles, tentando, com socos e palavras, fazê-los calar”.

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Coragem, decisão, entusiasmo.
Sem dúvida teremos que “enfrentar os lobos” que querem devorar o rebanho: indiferentismo, 
relativismo ético, consumismo que destrói o valor das coisas e das experiências, das falsas 
ideologias…
O sonho nos transporta até os dias atuais.



QUARESMA E CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE E PÁSCOA

“Na atual emergência educativa, é fundamental aplicar o ‘Sistema Preventivo’ de Dom Bosco e 

experimentar novas linguagens, bem sabendo que a do coração é a mais direta para se aproximar 

e ser amigos dos jovens.”

(Papa Francisco)

Queridos Educadores,

Estamos ainda no tempo da Quaresma. Quaresma é um tempo que nos desperta para a neces-
sidade de renovar o coração e assim renovar nossas ações e junto com Jesus, celebrar a vida 
que faz sentido para cada um de nós e para o mundo atual. Como Jesus, o Papa Francisco e 
Dom Bosco chamam nossa atenção para experimentar novas linguagens, novos jeitos de ser e 
assim fazer a diferença neste mundo. No entanto, não é qualquer linguagem, qualquer jeito de 
ser e de fazer. Ao revisitarmos as narrativas evangélicas sobre as ações de Jesus, retomando os 
escritos de Dom Bosco e acolhendo as orientações do Papa Francisco, sabemos que é a lingua-
gem do coração a que mais aproxima as pessoas. A linguagem do coração nos leva a pensar: O 
que é a Páscoa de Jesus? Uma nova linguagem? Que linguagem será esta? Sim, é a linguagem 
da vida em benefício do outro, de posturas que defendem a dignidade das pessoas, da bonda-
de que contribui para ajudar os que mais necessitam, seja os que estão próximos ou distantes 
da nossa convivência. Enfim, é a responsabilidade com o humano que se torna a linguagem da 
prática de ser  e viver o amor por excelência. A Páscoa é este tempo novo, mas que só pode ser 
inaugurado com novas atitudes no cotidiano da vida. Especialmente nestes tempos de tantas 
violências e intolerâncias, onde segundo Mahatma Gandhi “só podemos tratar o adversário 
com amor, nunca com ódio”, pois “a não violência nunca deve ser usada como um escudo para 
a covardia. Ela é uma arma para os bravos.” Sim, a não violência ativa transforma os seres hu-
manos e as sociedades.

Portanto, Páscoa, neste ano que estamos refletindo sobre a superação da violência, passa pelo 
exercício e pelas ações de não violência, como atitude prática do nosso cotidiano. A não violên-
cia torna-se escolha de participação na vida das pessoas, mas sem discriminar e menos, ainda 
sem impor. A não violência é o valor maior para vivermos bem em sociedade. Logo, Páscoa é 
aprender a conviver, a dialogar e a respeitar as diferenças para interagir com dignidade, jus-
tiça e respeito ao outro, ao diferente. Sem essa prática não tem como fazer a experiência do 
Ressuscitado. Desejamos um mês abençoado e abundante de manifestações da Vida.

Nosso grande abraço fraterno, com carinho.
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MARÇO

1 SEXTA-FEIRA

DIA MUNDIAL DA ORAÇÃO

O Dia Mundial da Oração é comemorado na primeira sexta-feira de março em mais de 170 paí-
ses. Um dos objetivos é promover a troca de experiências entre cristãos e outras religiões que 
veem a oração como forma de relacionar-se com Deus. Começou ainda no século XIX, com um 
grupo de mulheres cristãs que queriam conscientizar as pessoas de que orar é ir além de dizer 
ou repetir palavras. Queriam mostrar que orar é agir também para o auxílio de causas sociais. 
Já no Brasil, o Dia Mundial da Oração começou a ser celebrado em 1938, por um grupo de cris-
tãos da Igreja Presbiteriana.

Pensa: Tu costumas fazer oração? Que importância ela tem em tua vida?...

E quando orares, não sejas como hipócritas, porque eles gostam de fazer oração pondo-se de pé 

nas sinagogas a fim de ser vistos pelas pessoas... Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto e 

fechando a porta ora ao teu Pai que está em segredo. Teu Pai, que vê no segredo, o recompensará. 

(Mt 6, 5-6).

Oração (Alguém reza e todos repetem)

O Senhor está perto. / Não andem ansiosos por coisa alguma, / mas em 
tudo, pela oração e súplicas, / e, com ação de graças, apresentem seus 
pedidos a Deus. / E a paz de Deus, / que excede todo o entendimento, / 
guardará o coração e a mente de vocês. / Amém! / Rezemos a oração que 
Jesus nos ensinou: / “Pai Nosso...”
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MARÇO

4 SEGUNDA-FEIRA

TEMPO DE REFLETIR

Estamos quase na metade da Quaresma, que é um tempo de reflexão, de penitência e de con-
versão; um tempo especial de preparação para celebrar a Páscoa. A Quaresma é um cami-
nho que nos leva a Jesus. Escutar a palavra de Deus, orar, compartilhar e praticar boas obras 
são atitudes cristãs que nos ajudam a nos aproximar mais do projeto de Jesus. Na Quaresma, 
aprendemos a conhecer e a entender por que Jesus se entregou na Cruz para nos salvar do pe-
cado. Aprendemos também a tomar a nossa cruz e segui-Lo, viver como Ele viveu, sentir o que 
Ele sentiu, sentir a alegria de servir ao Pai como Ele fez. Pensa: Que sentimentos têm surgido 
no teu coração neste tempo da Quaresma?... Que boa ação  tens realizado durante esse perío-
do?... O que ainda pode melhorar?...

Jesus disse: Quem quiser tornar-se grande, torne-se servo dos demais ; quem quiser ser o primei-

ro, seja ele mesmo o servo. O Filho do Homem não veio para ser   servido, mas para servir e dar a 

sua vida como resgate em favor de muitos. (Mt 20, 27-28)

Oração (Todos repetem)

Senhor, / afasta de mim o espírito de preguiça e de desânimo. / Concede-
-me um espírito de integridade e de humildade, / de paciência e de amor. / 
Abre meu coração à Tua palavra, / e ajuda-me a fazer o bem. / Amém.
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MARÇO

5 TERÇA-FEIRA

TEMPO DE PERDOAR

Naquele tempo, Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou: "Senhor, quantas vezes devo perdoar, 

se meu irmão pecar contra mim? Até sete vezes?” Jesus respondeu: "Não te digo até sete vezes, 

mas até setenta vezes sete”. (Mt 18, 21-22)

A pergunta de Pedro tem a ver com uma dúvida que nos ocorre ou ocorrerá em algum momento 
da vida: Devo perdoar a quem me fez mal? Aqueles que me prejudicaram são merecedores de 
reconciliação? Jesus nos ensina que quando se trata de perdoar, não devemos estabelecer limi-
tes! Claro que essa não é uma tarefa fácil, mas somos inspirados por Ele mesmo, que nos amou 
quando ainda não merecíamos. Ele se entregou por nós, amando-nos até o fim. Aproveitemos 
este tempo quaresmal para pedir a Deus a graça de viver o perdão e a reconciliação! Quando 
perdoamos, nos tornamos livres.

Oração (Todos repetem)

Senhor, / afasta de mim o espírito do orgulho e do egoísmo. / Concede-me 
um espírito de humildade e mansidão, / de paciência e de amor. / Abre 
meu coração à Tua palavra, / e ajuda-me a viver o perdão. / Amém.
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MARÇO

6 QUARTA-FEIRA

QUARESMA - TEMPO DA CAMINHADA RUMO À PÁSCOA

Seguimos em preparação, durante este tempo de Quaresma, para vivenciar a Páscoa da 
Ressurreição de Jesus. É na Quaresma que somos chamados a fazer um esforço maior para 
vivermos como verdadeiros filhos de Deus. Neste período, somos convidados a ser anuncia-
dores da Boa Notícia que é Jesus. Também realizamos a experiência de Quaresma no serviço 
aos irmãos, principalmente aos que mais necessitam. Essa experiência de serviço é a oferta de 
nossa vida para que a vida dos outros também seja cada vez melhor.

Pensa: Como tu estás trilhando o caminho para a Páscoa do Senhor?... O que  estás fazendo de 

diferente para que a tua casa e a nossa sociedade sejam melhores?...

Proclamem as maravilhas de Deus. Ele chamou vocês das trevas para a luz (1 Pd 2, 9). No caminho 

rumo à Páscoa, é bom agradecer as maravilhas que Deus realiza na nossa vida.

Oração

Vamos lembrar tantas coisas que Deus tem feito em nosso meio (momento 
de silêncio). Agradeçamos Sua presença e peçamos que Ele nos conduza 
sempre felizes pelos  caminhos Dele. Rezemos: “Pai Nosso...”
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MARÇO

7 QUINTA-FEIRA

TEMPO DE HONESTIDADE

Num mundo egoísta e fechado em si mesmo, é importante termos atitudes de não violência e 
de paz. Por isso: 

• Mantém tua palavra e sê diferente dos que costumam não manter a palavra ou 
mentem! 

• Assume teus erros e não coloques a culpa nos outros!

• Sê gentil e educado, usa palavras simples, como, por exemplo: “com licença”, 
“por favor”, “obrigado(a)” e “me desculpe”; com certeza isso fará uma grande di-
ferença em tua vida. 

• Sê honesto: Esta é a principal atitude profética para superar a corrupção e a vio-
lência, na certeza, como a Campanha da Fraternidade nos alerta, de que: “Tu és 
todos irmãos e irmãs”. (Mt 23, 8).

Veja o que disse Dom Bosco: “A caridade suporta tudo. Por isso não terá verdadeira caridade quem 

não se dispor a suportar os defeitos dos outros” ... Mas isso não significa legitimar o erro, como 

bem disse o Papa Francisco: “Somos pecadores sim, mas corruptos não”.

Como tu entendes essas afirmações?...

Oração da CF 2024

Deus Pai, Tu criaste todos os seres humanos com a mesma dignidade. Tu 
os resgataste pela vida, morte e ressurreição do Teu filho Jesus Cristo 
e os tornaste filhos e filhas santificados no Espírito! Ajuda-nos, nesta 
Quaresma, a compreender o valor da amizade social e a viver a beleza da 
fraternidade humana aberta a todos, para além dos nossos gostos, afe-
tos e preferências num caminho de verdadeira penitência e conversão. 
Inspira-nos um renovado compromisso batismal com a construção de um 
mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz! Conforme a Boa-Nova 
do Evangelho! Ensina-nos a construir uma sociedade solidária sem exclu-
são, indiferença, violência e guerras! E que Maria, Tua serva e nossa Mãe, 
eduque-nos para fazermos Tua santa vontade! Amém.
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8 SEXTA-FEIRA

DIA INTERNACIONAL DAS MULHERES

Sobre o tema das mulheres, a Irmã Ivone Gebara afirma: “Novas relações mundiais implicam 
em novas relações de gênero. Novas relações mundiais implicam numa nova compreensão do 
lugar do ser humano no conjunto das instituições sociais e nos ecossistemas. Entretanto, sa-
bemos bem que um novo mundo de relações não acontece de uma hora para outra. Ele vai se 
preparando lentamente ao longo de séculos de História até que passa a ter maior visibilidade 
e passa a integrar os novos comportamentos sociais. Este é um dos desafios que estamos en-
frentando há mais de cem anos, se começarmos a contar desde os primeiros esforços feminis-
tas mundiais”. Pensa: O que significa para ti novas relações de gênero?... Como é possível no 
teu cotidiano vivenciar novas relações de gênero?... O que tu podes fazer para cada vez mais 
respeitar as mulheres?... Pensa num gesto concreto que a sua turma possa realizar no dia de 
hoje e, depois, coloquem-no em prática.

Creio em Jesus, filho de Deus, nascido de uma mulher, Maria, que escutava as mulheres e as apre-

ciava, que morava em suas casas e falava com elas sobre o Reino, que tinha mulheres discípulas 

que o seguiam e o ajudavam com os seus bens. Creio em Jesus, que apareceu primeiro a Maria 

Madalena e a enviou a transmitir a impressionante mensagem da ressurreição: Vai e conta. (Credo 
das Mulheres)

Oração

Minha alma engrandece ao Senhor e meu espírito se alegra em Deus, meu 
Salvador. Rezemos: “Ave Maria...”.
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11 SEGUNDA-FEIRA

O AMOR GRATUITO DE DEUS

O maior mandamento que Jesus deixou para a humanidade foi a vivência do amor. Mas a palavra 
amor hoje tem inúmeras conotações e a maioria delas não condiz com o que Jesus entendia por 
amor. Por isso é importante entender o primeiro e maior mandamento deixado por Jesus e que 
traz consigo um outro que é semelhante a ele. O primeiro mandamento exige de nós o amor a 
Deus e o segundo exige de nós o amor ao próximo. Jesus afirma que desses dois Mandamentos 
dependem toda a nossa vida. O que quer dizer que somente a plena vivência do amor nas suas 
duas dimensões, a Deus e ao próximo, pode realmente nos conduzir a Deus.

Jesus disse, o primeiro mandamento é: Ama o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda 

a tua alma, com toda a tua mente, com toda a tua força. E o segundo: Ama o teu próximo como a ti 

mesmo. Não existe outro mandamento maior que este. (Mc 12, 30-31)

Pensa: Como tu vives em casa e na escola/obra social o mandamento do amor deixado por 

Jesus?...

Oração (Todos repetem)

Ó Deus, / fonte de todo o amor e vida, / ajuda-nos a amar cada vez mais o 
nosso próximo. / Tu que prometeste permanecer nos corações sinceros, / 
gratuitos, justos e retos, / dá-nos, por tua graça, / viver de tal modo o amor 
verdadeiro / que possas habitar em nós. / Amém.
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12 TERÇA-FEIRA

DIA DO BIBLIOTECÁRIO

A missão do bibliotecário é colaborar para iluminar as mentes e os cora- ções das pessoas com 
o conhecimento. O bibliotecário tem por missão compartilhar o saber e zelar pela história e 
memória coletiva da huma- nidade. Como profissional, a finalidade principal é organizar e di-
fundir a informação em todos os seus formatos e possibilidades, disponibilizando ao público 
o conhecimento produzido e registrado ao longo dos tempos. Assim, o bibliotecário é também 
um educador, já que disponibiliza ensina- mentos que fazem refletir, questionar e reconstruir.

Pensa: Como tu tratas e valorizas o bibliotecário da nossa escola?... Ação para hoje: Vai até o 

bibliotecário e o agradeça pelo serviço que presta à nossa escola e a todos que o procuram em 

busca do saber.

Três dias depois o encontraram no Templo, sentado em meio aos doutores. E todos os que o ou-

viam ficavam maravilhados, com sua inteligência. E Jesus crescia em sabedoria, tamanho e graça, 

diante de Deus e das pessoas. (Lc 2, 46-47; 52)

Oração (Todos repetem)

Senhor, / faça-nos também disseminadores de culturas, / que não deixe-
mos as ideias se perderem no tempo. / Guia-nos, ó Deus, pelos caminhos 
do conhecimento, / para que saibamos compreender / e respeitar as pági-
nas da vida da humanidade. / Amém!
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13 QUARTA-FEIRA

A PEDRA NO CAMINHO

Um menino caminhava com seu pai por um bosque. Conversavam sobre muitas coisas. Certa 
hora o menino viu uma grande pedra no caminho e disse a seu pai: Pode deixar comigo. Encheu 
os pulmões de ar e começou a fazer força, e a pedra nem mexia. Seu pai ficou olhando. O me-
nino queria mostrar que era muito capaz. Tentou fazer de tudo para tirar a pedra do caminho. O 
garoto, desconsolado, disse: Papai, não dá para tirar a pedra. O pai, com um olhar de compaixão, 
disse: Filho, veja se realmente tu tentaste tudo mesmo! O menino disse: Tentei fazer o possível e 

o impossível para tirar a pedra do caminho, mas ela nem se mexeu. O pai olhou novamente para o 
menino e disse: Filho, tu pensaste em tudo, mas faltou o mais importante. Faltou tu  pedires ajuda.

Vamos pensar: Quantas pedras encontramos em nossa vida?... Tu costumas pedir ajuda?... Tu   
ajudas a tirar as pedras do caminho de outros?... Juntos é que removemos as pedras. Precisamos 
ter coragem e humildade para pedir ajuda. Pedir não é sinal de fraqueza, mas um forte sinal de 
humildade.

Oração

Senhor, / nos caminhos da vida, temos problemas, dificuldades, dúvidas. 
/ Por isso, Te pedimos, Senhor: / ilumina nossa mente, / nosso coração e 
nossa fé. / Amém. / Rezemos juntos: / “Pai Nosso...”
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14 QUINTA-FEIRA

DEUS HABITA NO HUMANO

O mundo na atualidade se apresenta como se homens e mulheres tivessem que ser “perfei-
tos” esteticamente. Daí não rara obsessão pelo corpo perfeito vista como “normal” nas redes 
sociais, o que pode gerar distúrbios diversos como a ansiedade, a depressão, a anorexia, entre 
outros, além dos vários riscos de intervenções cirúrgicas supérfluas e automedicação. Tudo 
em nome de um suposto padrão de beleza que nunca se alcança plenamente. Em relação ao 
corpo, disse São Paulo: “nosso corpo é templo de Deus”. Devemos respeitá-lo e cuidar bem 
dele. Isso é muito importante, pois é a partir de nosso corpo que nos relacionamos, nos ama-
mos, nos respeitamos e comunicamos as boas notícias da vida. Diante dessa responsabilidade, 
na sociedade do “prazer”, nós devemos ser pessoas que brilham na vivência do amor sincero e 
gratuito, como viveu Jesus. Neste tempo de Quaresma, é muito importante fazermos uma ava-
liação e pensar como nos relacionamos com nosso corpo.

Pensa: O nosso corpo é espaço da morada de Deus?... Como cuidamos de nosso corpo?... O que 

posso fazer para gostar e me sentir bem do jeito que sou?...

“Vocês não sabem que são templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vocês? Se alguém 

destrói o templo de Deus, Deus o destruirá. Pois o templo de Deus é santo, esse templo são vocês”. 

(1 Cor 3, 16-17)

Oração

Vem, Espírito Santo, / toma o meu corpo para ser teu templo. / Vem, e fi-
que sempre comigo. / Aumenta a minha fé, / fortalece a minha esperança, 
/ aumenta a minha confiança e meu amor, / para me aceitar como sou e 
aceitar os outros que são diferentes de mim. / Amém.
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15 SEXTA-FEIRA

HOJE É O DIA DA ESCOLA

Pensa: Para ti, o que é mesmo a escola?... E em nossa/tua escola, o que tu mais gostas?

Neste dia da escola, vamos ouvir o que o grande educador Paulo Freire disse: “Escola é o lugar 
onde se faz amigos. Não se trata só de prédios, salas, quadros, programas, horários, concei-
tos. Escola é, sobretudo, gente, gente que trabalha, que estuda, que se alegra, se conhece, se 
estima. O diretor é gente, o coordenador é gente, o professor é gente, o aluno é gente, cada 
funcionário é gente. Nada de conviver com as pessoas e depois descobrir que não tens amizade 
com ninguém, nada de ser como o tijolo, frio, só. Importante na escola não é só estudar, não é só 
trabalhar, é também criar laços de amizade, é criar ambiente de camaradagem, é conviver, é se 
‘amarrar nela’! Ora, é lógico. Numa escola de amigos, de gente para conviver e aprender, vai ser 
fácil estudar, trabalhar, crescer, fazer amigos, educar-se, ser feliz. Como dizia Dom Bosco, toda 
casa salesiana tem que ser pátio onde vocês se encontram e vivem como amigos.

Jesus ensinava e os discípulos se maravilhavam com o seu ensinamento, porque os ensinava como 

quem tem autoridade, e não como os doutores da lei. (Mc 1, 22)

Oração (Todos repetem)

Obrigado, Senhor, pela minha escola! / Obrigado por todos que nela traba-
lham. / Agradeço por tudo de bom que aprendo a cada dia. / Dá-nos sabe-
doria para nos tornarmos melhores. / E também construirmos um mundo 
de justiça e paz. / Amém!
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18 SEGUNDA-FEIRA

DOM BOSCO FALA AOS JOVENS

Sabemos do amor de Dom Bosco pelos jovens, por isso vamos recordar o que ele sempre dizia 
para eles: “Meus caros jovens, eu os amo de todo o meu coração e basta-me que vocês sejam 
jovens para que eu os ame extraordinariamente. Eu lhes garanto que vocês encontrarão livros 
que lhes foram dirigidos por pessoas mais virtuosas e mais sábias que eu em muitos pontos, 
mas dificilmente vocês poderão encontrar alguém que os ame mais que eu em Jesus Cristo e 
deseje mais a felicidade de vocês. Conservem no coração o tesouro da virtude, porque o pos-
suindo vocês têm tudo, mas se o perderem, vocês se tornarão os homens mais infelizes do 
mundo. Vivam contentes, e que o Senhor esteja com vocês. Aqui com vocês estou bem; a minha 
vida é mesmo estar com vocês”.

Pensa: O que tem de especial numa Casa Salesiana?... Que valores a Escola/Obra Social 

Salesiana transmite para a minha vida?...

Tudo quanto eu sou é para vocês e não quero outra coisa que procurar o seu bem moral, intelectual 

e físico. Por vocês estudo, por vocês trabalho, por vocês vivo e por vocês estou disposto até a dar 

a vida. (Dom Bosco)

Oração (Fecha os olhos e agradece enquanto alguém reza)

Senhor, nosso Deus e nosso Pai, / faz com que encontremos em Jesus 
Cristo / a fonte da água viva. Que, como Dom Bosco e Madre Mazzarello, / 
possamos amar uns aos outros / e especialmente amar os que se sentem 
sozinhos e desprotegidos. / São João Bosco: roga por nós! / Santa Madre 
Mazzarello: roga por nós.
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19 TERÇA-FEIRA

FESTA DE SÃO JOSÉ

Há uma relação muito profunda de Dom Bosco com São José. O importante para Dom Bosco era 
preparar os jovens “para enfrentarem a vida com sabedoria honesta e fé rica em obras”. Em sua 
prática, Dom Bosco sempre acreditou que a educação se faz com a razão, a religião, e o amor, 
ou amorevolezza. Para realizar essa missão, Dom Bosco se inspirava muito em São José, espe-
cialmente porque ele cuidava de Jesus e Maria com todo amor e dedicação. São José ensinou 
Jesus, no dia a dia, na carpintaria, a viver, com muito amor, a profissão e a Palavra de Deus. De 
São José recebemos o exemplo que nos estimula à caridade fraterna e a trabalhar por um mun-
do melhor. No silêncio do coração, peçamos que São José nos ajude a trabalhar sempre para 
cuidar do mundo e fazer com que ele se torne cada dia melhor para todos...

Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, para a festa da Páscoa. Três dias depois, o en-

contraram no templo. Todos os que ouviam o menino estavam maravilhados com sua inteligência 

e suas respostas. (Lc 2, 41; 47)

Oração (Após cada invocação, todos dizem: “roga por nós”)

São José, luz dos povos: roga por nós. / São José, defensor de Jesus: roga 
por nós. / São José, espelho da paciência: roga por nós. / São José, espe-
rança dos pequenos: roga por nós. / São José, protetor das famílias: roga 
por nós. / Amém!
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20 QUARTA-FEIRA

QUARESMA, TEMPO DE DIZER NÃO À INDIFERENÇA!

Refletindo sobre nossa missão no mundo, o Papa Francisco disse: “Este é o grito com o qual o 
profeta se dirige ao povo em nome do Senhor; ninguém pode sentir-se excluído: Chamem os 
idosos, reúnam os jovens e as crianças de peito, [...] o esposo [...] e a esposa. Todo o povo fiel é 
convocado para se pôr a caminho e adorar a Deus, porque Ele é piedade e compaixão, pacien-
te e rico em misericórdia. Queremos também nós fazer ecoar este apelo, queremos voltar ao 
coração misericordioso do Pai. Neste tempo de graça, fixemos mais uma vez o nosso olhar em 
sua misericórdia”. 

Pensa: Como tu ages para enfrentar a indiferença?... O que fazes para não ser indiferente ao 

outro?...

Dom Bosco, neste tempo de revisão de vida, também nos chama a superar a indiferença, e nos 

convoca a compreender que: “Em todo jovem, mesmo no mais infeliz, há um ponto acessível ao 

bem, e a primeira obrigação do educador é buscar esse ponto, essa corda sensível do coração, e 

tirar bom proveito”.

Oração

Vamos pedir ao Pai que nos ajude a superar as atitudes de indiferença 
e ser misericordiosos uns com os outros. Pedindo essa benção, rezando 
juntos: “Pai Nosso...”
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21 QUINTA-FEIRA

QUARESMA, VITÓRIA DA MISERICÓRDIA!

Refletindo a respeito do que estamos vivendo durante esse tempo de preparação para a Páscoa, 
o Papa Francisco nos ensina: “A Quaresma é um caminho que nos conduz para a vitória da 
misericórdia sobre tudo o que procura esmagar-nos ou reduzir-nos a qualquer coisa que não 
corresponda à dignidade de filhos de Deus. A Quaresma é a estrada que sai da escravidão para 
a liberdade, da morte para a vida. Com humildade, devemos lembrar a nossa condição origi-
nal: fomos tirados da terra, somos feitos de pó. Sim, mas pó nas mãos amorosas de Deus, que 
soprou o seu espírito de vida sobre cada um de nós e quer continuar fazendo; quer continuar 
nos dando aquele sopro de vida que nos salva de outros tipos de sopro contrários à dignidade 
humana. Viver a Quaresma é ter anseio por este sopro de vida que o nosso Pai não cessa de nos 
oferecer na lama da nossa história”.

O sopro de vida que vem de Deus nos liberta daquela asfixia de que muitas vezes nem estamos 

conscientes, porque nos habituamos a respirar um ar em que a esperança é rarefeita. (Papa 
Francisco)

Pensa:  Tu percebes o sopro de Deus em sua vida?... Como é este sopro?...

Oração (Dois jovens alternam as invocações)

Pai nosso, que estás no céu, / abre nossos corações à Tua Palavra, / ajuda-
-nos a respirar o sopro de vida que vem de Ti. / Ajuda-nos a percorrer um 
caminho / que nos leve até a vitória da misericórdia. / Que transformemos 
nossas asfixias / em liberdade de vida e alegria. / Amém!
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22 SEXTA-FEIRA

DIA MUNDIAL DA ÁGUA

Hoje celebramos a maravilha que é a água, fonte primeira de toda a vida, como disse carinho-
samente São Francisco: “irmã Água que é útil, humilde, preciosa, casta”. Sobre essa maravilha 
que nos foi dada por Deus, inúmeras são as reflexões que nos ajudam a pensar nossa prática. 
Sabemos da encantadora água que encontramos na forma de lagos, rios, cachoeiras, mares, 
oceanos. A irmã Água é útil: sua força faz girar turbinas que giram dínamos e produzem a ener-
gia elétrica. A irmã Água é humilde: ela recebe tudo e todos, tanto os sedentos para matar a 
sede, como infelizmente os lixos que lhe alteram o cheiro e a cor. Como é preciosa, a irmã Água! 
É só jogar a semente na terra que a vida se abre, depois a faz germinar, tornando possível o 
crescimento e os frutos. Sem ela não há vida jamais.

A água é um dos quatro elementos essenciais da natureza e o fundamento de todas as formas de 

vida.

Pensa: Como estamos usufruindo, mas também protegendo a nossa irmã Água?... 

Oração (Abençoar uma vasilha com água e após aspergir a todos com um ramo)

Irmã Água, vem lavar meus lábios para professar a verdade. / Irmã Água, 
vem lavar meus olhos / para enxergar a beleza do mundo que criaste. Irmã 
Água, lava meus pensamentos / para que me torne uma pessoa do bem. 
Irmã Água, lava minhas intenções / para que eu seja uma presença aben-
çoada para os meus irmãos. / Amém!
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25 SEGUNDA-FEIRA

DOMINGO DE RAMOS E SEMANA SANTA

O Domingo de Ramos que celebramos ontem abre um tempo de graça que é a Semana Santa. 
Ramos relembra a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, poucos dias antes de sua paixão, 
morte e ressurreição. Este domingo é chamado assim porque, naquele dia, o povo cortou ra-
mos de árvores, ramagens e folhas de palmeiras para cobrir o chão por onde Jesus passava. 
Com folhas de palmeiras nas mãos, o povo o aclamava, gritando: “Rei dos Judeus”, “Salve o 
Messias!”. É assim que Jesus entra em Jerusalém, despertando nos Sacerdotes e Mestres da 
Lei desconfiança e medo de perder o poder. Começa uma trama para julgar, condenar e levar 
Jesus à morte.

Pensa: Por que os poderosos não gostavam de Jesus?...O que tu desejas melhorar em tua vida 

durante a Semana Santa que começamos?...

A entrada de Jesus em Jerusalém é para completar a sua missão: ir até as últimas consequências 

para nos salvar!

Oração da CF 2024

Deus Pai, Tu criaste todos os seres humanos com a mesma dignidade. Tu 
os resgataste pela vida, morte e ressurreição do Teu filho Jesus Cristo 
e os tornaste filhos e filhas santificados no Espírito! Ajuda-nos, nesta 
Quaresma, a compreender o valor da amizade social e a viver a beleza da 
fraternidade humana aberta a todos, para além dos nossos gostos, afe-
tos e preferências num caminho de verdadeira penitência e conversão. 
Inspira-nos um renovado compromisso batismal com a construção de um 
mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz! Conforme a Boa-Nova 
do Evangelho! Ensina-nos a construir uma sociedade solidária sem exclu-
são, indiferença, violência e guerras! E que Maria, Tua serva e nossa Mãe, 
eduque-nos para fazermos Tua santa vontade! Amém.
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26 TERÇA-FEIRA

SEMANA SANTA: TEMPO DE CAMINHAR

Semana Santa é um tempo de graça para fazermos o “caminho” da paixão com Jesus, para che-
gar à ressurreição. Fazer esse caminho implica conversão! O que significa converter-se, num 
mundo que nos propõe todas as facilidades para viver o individualismo? Jesus, ao percorrer o 
caminho da cruz, não pensa nele, nas suas dores, mas nas dores de tantos crucificados como 
ele, os que buscam a ressurreição. A cruz é sinal de conversão, mudança, transformação para a 
conquista de mais vida. A Semana Santa é a alegre proclamação das maravilhas de Deus, que 
tem seu momento culminante na vida, paixão, morte e ressurreição de Jesus. É o que vamos 
viver e celebrar durante esta semana.

Disse Jesus: “Filhinhos, vou ficar com vocês ainda mais um pouco. Vocês vão me procurar, e agora 

eu digo a vocês o que já disse. Para onde eu vou, vocês não poderão ir. Eu dou a vocês um novo 

mandamento: Amem-se uns aos outros. Assim como eu amei vocês, que vocês se amem uns aos 

outros. Se vocês tiverem amor uns aos outros, todos vão reconhecer que vocês são meus discípu-

los”. (Jo 13, 33-35)

Em silêncio, reflita: Qual é o significado da Semana Santa para ti? O que esta semana nos 
ensina?

Oração

Ó Senhor, Tu que és fonte de toda a vida. / Abençoa a cada um de nós              
e nossas famílias / para celebrarmos esta Semana Santa com muita fé e 
esperança, / crendo na Vida Nova que vem de Ti. / Amém.
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27 QUARTA-FEIRA

SEMANA SANTA: TEMPO DE SAIR DE SI

O Papa Francisco nos ajuda a entender o valor desta semana, quando ele afirma: “Viver a 
Semana Santa é entrar sempre mais na lógica de Deus, na lógica da Cruz, que não é antes de 
tudo aquela da dor e da morte, mas aquela do amor e da doação de si que traz vida. É entrar na 
lógica do Evangelho. Seguir, acompanhar Cristo, permanecer com Ele exige um “sair”. Sair de 
si mesmo, de um modo cansado e rotineiro de viver a fé, da tentação de fechar-se nos próprios 
padrões que terminam por fechar o horizonte da ação criativa de Deus. Deus saiu de si mesmo 
para vir em meio a nós, colocou a sua tenda entre nós para trazer-nos a sua misericórdia que 
salva e dá esperança. Lembrem-se bem: sair de nós mesmos, como Jesus, como Deus saiu de si 
mesmo em Jesus e Jesus saiu de si mesmo por todos nós”.

As raposas têm suas tocas e as aves do céu os seus ninhos, mas o Filho do homem não tem onde 

repousar a cabeça (Mt 8, 20). Jesus não tem casa porque a sua casa somos nós, a sua missão é 

abrir todas as portas de nossa vida e ser presença do amor de Deus. E para ti — o que significa 

abrir as portas para Jesus? Momento de silêncio...

Oração (Todos repetem)

Senhor, / que a Tua Cruz transforme os nossos corações / e nos torne ca-
pazes de amar e de perdoar. / Que as trevas da Cruz / se transformem na 
aurora da Ressurreição. / E que a esperança nos dê a certeza / de que os 
nossos pecados serão perdoados. / Amém!
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28 QUINTA-FEIRA

SEMANA SANTA, PARTILHA DE VIDA

Nesta semana fazemos memória dos momentos mais importantes da tradição cristã. Além da 
ressurreição de Jesus que celebraremos no próximo domingo de Páscoa, a celebração de hoje, 
quinta-feira Santa, é muito importante para todos nós, pois vamos festejar a instituição da 
Eucaristia, do sacerdócio e do mandamento do amor. Na Eucaristia, Jesus transforma o pão e 
o vinho em seu corpo e seu sangue. A instituição da Eucaristia é sinal e sacramento da “vida 
doada”, de Jesus, em sacrifício amoroso pela salvação da humanidade. No “lava-pés”, Ele nos 
deixou o exemplo, para que o imitemos no serviço humilde e dedicado aos irmãos. O manda-
mento do amor, que nos foi deixado por Ele como herança, ensina a lavarmos os pés uns dos 
outros, como Ele, o Senhor e Mestre, fez aos que mais necessitavam.

Depois de ter lavado os pés dos discípulos, Jesus vestiu o manto e sentou-se de novo. E disse aos 

discípulos: Compreendem o que acabo de fazer? Vocês me chamaram Mestre e Senhor, e dizem 

bem, pois eu o sou. Portanto, se eu, o Senhor e Mestre, lavei os seus  pés, também devem lavar os 

pés uns dos outros. Dei a vocês o exemplo, para que façam a mesma coisa que eu fiz. Em verdade, 

em verdade digo-lhes: o servo não é maior que o seu Senhor, nem o enviado é maior do que aquele 

que o enviou. (Jo 13, 12-16)

Oração

Senhor, / ajuda-nos a sempre repartimos o pão / e servirmos os que mais 
necessitam. / Aumenta nossa fé! / Amém.

Toda a Comunidade Educativa deseja a vocês
e suas famílias uma Abençoada e Feliz Páscoa!



O Sonho

“Neste momento apareceu um homem venerando, nobremente vestido. Um manto branco cobria-

-lhe o corpo; seu rosto, porém, era tão luminoso que eu não conseguia fitá-lo”.

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Deus fala de muitas maneiras, faz grandes coisas com "instrumentos simples", mesmo no mais 
profundo do nosso coração, através dos sentimentos que se movem em nós, através da Palavra 
de Deus acolhida com fé, aprofundada com paciência, interiorizada com amor, seguida com 
confiança.



PÁSCOA E VALORES CRISTÃOS SALESIANOS

“Assim, através do caminho do Sínodo da juventude, eu e os meus irmãos bispos queremos, ainda 

mais, ‘colaborar para a alegria de vocês’. Confio-lhes a Maria de Nazaré, uma jovem como vocês, à 

qual Deus dirigiu o seu olhar amoroso, a fim de que os tome pela mão e os guie para a alegria de 

um ‘Eis-me!’ Pleno e generoso.”
(Papa Francisco)

Queridos Educadores,

A Páscoa Cristã, celebrada todos os anos, nos coloca dentro de uma vida nova, a vida do 
Ressuscitado. A ressurreição de Jesus mostra que o amor venceu o ódio, o bem venceu o mal, a 
vida venceu a morte. A vida que Jesus deu, por toda a humanidade, é a certeza do início de uma 
nova vida para todos, e sua ressurreição traça um novo caminho para cada um de nós. Por isso 
dizemos que Páscoa é a vitória da vida sobre todo o mal, até mesmo sobre a   morte, e que viver 
a ressurreição de Jesus é, para nós, renascer para uma vida totalmente nova, ou seja, é renascer 
para um outro jeito de ser e viver. Páscoa passa então a ser um convite a todos, para participar 
desta vida nova. É uma oportunidade para renovar o compromisso de testemunhar o amor que 
dá sentido ao nosso viver. É um tempo propício para reforçar nosso comprometimento com o 
outro, estimular o compromisso e fortalecer nossos laços e relações. É uma nova possibilidade 
para reforçar nossa tarefa primordial de ser “bom cristão e honesto cidadão”. Dom Bosco viveu 
intensamente e colocou em prática a experiência da nova vida que a ressurreição de Jesus pro-
porcionou à humanidade. Esta é uma das razões pelas quais ele apostou e acreditou que todo 
jovem tem potencialidade para o bem, já que cada um é protagonista de sua formação e de sua 
história. Esta é também uma das razões de Dom Bosco criar o Sistema Preventivo, pois sabia do 
valor desta proposta para que o jovem pudesse ter uma nova vida. Para Dom Bosco, o Sistema 
Preventivo, ou seja, o amor, a razão e a espiritualidade, é que fará o diferencial para sustentar e 
orientar o projeto para uma vida renovada. Assim, propôs:

— O amor — amorevolezza — fazer com que os jovens sejam amados, e eles 
devem saber disso. É o “faça-se amar e não se faça temer”.

— A razão — dizer ao coração o que é o bem. Por isso que a ciência é um pilar 
fundamental para a educação salesiana.

— A espiritualidade — o fundamento dos valores educativos que conduzem 
ao amor e formam a razão.

Tornar os jovens “bons cristãos e honestos cidadãos” foi a grande meta de São João Bosco. Para 
isto, o amor, a razão e a espiritualidade são princípios que criam elos entre as pessoas, abrem 
janelas para a vida e ampliam horizontes de compreensão do mundo. Sim, sabemos que Dom 
Bosco sempre valorizou a prática, mas investia no estudo, já que é este que ajuda a fazer as me-
lhores escolhas na vida, para que aconteça a construção do “bom cristão e honesto cidadão”.

Um grande abraço, com carinho.
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1 SEGUNDA-FEIRA

PÁSCOA: PASSAGEM PARA UMA VIDA NOVA

A palavra “páscoa” quer dizer passagem. Todos os anos, os hebreus festejavam a Páscoa para 
recordar a saída do Egito, passando através do Mar Vermelho. Também os cristãos comemo-
ram a Páscoa todos os anos, para lembrar a Ressurreição de Cristo. Ressurreição quer dizer 
voltar à vida, ressurgir, vencer a morte. No domingo, bem cedo, duas mulheres foram visitar a 
sepultura de Jesus. Um Anjo de Deus, que lá estava, disse a elas: “Não temas! Sei que procuras 
Jesus, que foi crucificado. Não está aqui: ressuscitou”. (Mt 28, 5-6) Como já havia dito tantas 
vezes a seus discípulos, Jesus tinha vencido a morte e voltado à vida.

Pensa: Acredito mesmo que a ressurreição de Jesus me conduz em direção ao Reino de Deus 

que é amor e liberdade?...

Jesus disse a Maria: “Não me segures, pois ainda não subi para junto do Pai. Mas vai dizer aos 

meus irmãos: subo para junto do meu Pai e teu Pai, meu Deus e teu Deus. Então, Maria Madalena 

foi anunciar aos discípulos: ‘Eu vi o Senhor’, e contou o que ele lhe tinha dito”. (Jo 20, 17-18)

Oração

Ó Jesus, / Tu que venceste a morte, / derrama Tua benção sobre nós para 
sempre superarmos as situações de violência como Tu fizeste. / Ajuda- 
-nos a vivermos como irmãos. / Amém..
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2 TERÇA-FEIRA

TEMPO PASCAL: A BOA NOTÍCIA

As mulheres que foram ao sepulcro e não encontraram Jesus correram para dizer a Pedro e 
ao discípulo que Jesus amava: Tiraram o Senhor do sepulcro, e não sabemos onde o puseram! 
Pedro saiu então com o outro discípulo e foram ao sepulcro. Andavam juntos, mas o outro dis-
cípulo, correndo mais depressa do que Pedro, chegou primeiro ao sepulcro. Inclinou-se e viu ali 
os panos no chão, mas não encontrou Jesus. Quando chegou Simão Pedro, que o seguia, entrou 
no sepulcro e também viu os panos postos no chão. Entrou então no sepulcro também o dis-
cípulo que havia chegado primeiro. Na verdade, eles ainda não haviam entendido a Escritura, 
segundo a qual Jesus devia ressuscitar dentre os mortos.

Na verdade, os discípulos ainda não haviam entendido a Escritura, segundo a qual Jesus devia 

ressuscitar. Diante disso brotam algumas reflexões: Maria Madalena e os dois discípulos ficam 

confusos, não compreendem o que acontecera.

Pensa: Tu acreditas que Jesus ressuscitou e está no meio de nós?...

Oração (Todos repetem)

Senhor, / não nos deixes esquecer / que mesmo nos momentos mais difíceis 
do nosso caminho, / Tu estás conosco em nossos corações. / Lembramos 
hoje daqueles que estão aflitos e sem esperança, / que a vida mostre a 
eles / que cada dia é um eterno ressurgir. / Amém!
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3 QUARTA-FEIRA

PÁSCOA: VIDA NOVA A SERVIÇO

Jesus ressuscitou! Está vivo! Ressurreição é sinal de vida que vence a morte. É sinal de espe-
rança, de alegria, de liberdade. É sinal de estar de bem com a vida; com o outro, com Deus. 
Ressuscitar é obra de cada dia. Cada gesto, cada palavra, cada ação que praticamos são for-
mas de ressurreição.

Por isso, dizemos que é Páscoa quando:

• sabemos perdoar quem nos fez sofrer;

• ajudamos quem precisa;

• compreendemos os erros dos outros;

• ajudamos os outros a serem melhores;

• repartimos nossas roupas, nossa comida com quem não tem;

• sabemos pedir perdão quando erramos;

• fazemos bem as nossas obrigações; e,

• procuramos ouvir e seguir a Palavra de Deus.

Vamos pensar: O que tu achas que precisa melhorar em tua vida para que nela aconteça a 
Páscoa?... Qual gesto concreto tu podes fazer hoje para testemunhar a passagem da morte 
para a vida?...

Oração

Senhor, que nesse Tempo Pascal eu aprenda a ressuscitar o AMOR em 
minha vida. Amém! Rezemos: “Pai Nosso...”



78

ABRIL

4 QUINTA-FEIRA

TEMPO PASCAL

Entender a ressurreição não é tão fácil. Por isso vamos continuar aprofundando o que significa 
a ressurreição na nossa vida. Atentos nas frases que serão lidas, vamos responder depois de 
cada uma:

RESSUSCITAR:

• Orar com mais fé e amor é... RESSUSCITAR;

• Perdoar sempre os outros é... RESSUSCITAR;

• Ajudar o outro com amor é... RESSUSCITAR;

• Ouvir e seguir a Palavra de Deus é... RESSUSCITAR;

• Iniciar o dia com coragem é... RESSUSCITAR;

• Compreender os erros dos outros é... RESSUSCITAR;

• Ser firme e discordar dos que propõem o mal é... RESSUSCITAR;

• Defender os injustiçados é... RESSUSCITAR;

• Repartir o Pão da Palavra de Deus é... RESSUSCITAR;

• Saber pedir perdão quando se ofende alguém é... RESSUSCITAR;

• Corrigir com amor os que erram é... RESSUSCITAR;

• Ter Cristo sempre presente em nossa vida é... RESSUSCITAR;

• Praticar a justiça e paz é... RESSUSCITAR.

Oração

Ó Jesus Cristo, / ajuda-nos a sempre termos um coração ressuscitado. / 
Amém! Pai Nosso...
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5 SEXTA-FEIRA

TEMPO PASCAL, SEGUIR COM JESUS

Dando continuidade na reflexão sobre ressurreição, hoje nos inspiramos no que disse o Papa 
Francisco, especialmente para os jovens: “Vocês são  a semente que há de crescer, são a es-
trela que há de brilhar. São o fermento da terra e o sal, luz nova do mundo a alastrar. Vocês são  
o sol da manhã a nascer   e a espiga que há de crescer. Vocês são no mundo profetas que vou 
enviar para denunciar o mal. Vão, amigos, pelo mundo todo, anunciando o amor. Sendo mensa-
geiros da vida, do perdão e da paz. Sejam amigos, testemunhas   da ressurreição de Jesus, pois 
disse Ele: ‘E eu estarei convosco’. Vocês são uma chama que há de acender e ser esplendor de 
fé e amor. São  os pastores que hão de guiar o mundo por sendas de paz. Vocês são os jovens de 
um novo tempo que farão esse mundo se transformar em terra de justiça, de paz e de bondade 
para todos”.

Jesus aparece aos discípulos de Emaús que estavam desanimados voltando para casa. Quando 

Jesus repartiu o pão com eles, seus olhos se abriram e então o reconheceram. Naquela hora se 

levantaram e foram a Jerusalém contar para os outros discípulos: “Realmente Jesus está vivo”.  

(Lc 24, 13-35)

Oração (Todos repetem)

Jesus ressuscitado, / que deste a paz aos Apóstolos, / reunidos em oração, 
/ dizendo-lhes: “[...] a paz esteja convosco”. / Concede-nos o dom da paz. 
/ Defende-nos do mal / e de todas as formas de violência / que agitam a 
nossa sociedade, / para que tenhamos uma vida digna, / humana e frater-
na. / Amém!
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8 SEGUNDA-FEIRA

ANUNCIAÇÃO DO SENHOR

Neste dia, celebramos o anúncio da encarnação do Filho de Deus. É o mistério do Deus bondoso 
que, na origem do mundo, cria todas as coisas com sua palavra; porém, desta vez, escolhe de-
pender da palavra de uma jovem simples, a Virgem Maria, para realizar a encarnação do seu fi-
lho. Assim, se dá o encontro de Deus com a jovem: “No sexto mês, o Anjo Gabriel foi enviado por 
Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem, e disse-lhe: Ave, cheia de graça, 
o Senhor é contigo. Não temas, Maria, conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de 
Jesus. Então disse Maria: Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra”.

O Anjo respondeu: O espírito virá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com sua sombra. Por 

isso, o menino que vai nascer será chamado Santo, Filho de Deus. (Lc 1, 35)

Oração

O Anjo do Senhor anunciou a Maria. E ela concebeu do Espírito Santo. / Eis 
aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a Tua Palavra. / O Verbo 
Divino se fez carne. E habitou entre nós. / Digamos todos: / “Ave Maria...”.
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9 TERÇA-FEIRA

TUDO POR AMOR

Quando Deus criou o Universo com luz, água, seres vivos, dando forma à matéria, vendo que 
tudo era muito bom, ele pensou em cada um de nós para continuar a obra da criação. Quando 
criou o homem e a mulher à sua imagem e semelhança, ele pensou em cada ser humano, e 
convidou a humanidade a viver em plenitude, crescendo em idade, sabedoria e graça. Quando 
convidou a jovem Maria para ser a mãe de Jesus Cristo, ele também pensou em todos nós, es-
perando também nosso sim em favor da vida de toda a criação. Quando se fez gente, em Jesus, 
Deus pensou em cada um de nós, por isso nos salvou.

Não te inquietes com nada! Em todas as circunstâncias apresenta  a Deus as tuas preocupações, 

mediante a oração, as súplicas e a ação de graças. E a paz de Deus, que excede toda inteligência, 

haverá de guardar teus coração e teu pensamentos, em Cristo Jesus. (Fl 4, 6-7)

Oração (Todos repetem)

Senhor Deus do Universo, / não me deixes esquecer / que cada ato meu é 
importante / para construir o amor e a paz no mundo. / Que a paz envolva 
a todos / e que eu saiba colocar em prática / tudo o que nos ensinaste. / 
Amém!
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10 QUARTA-FEIRA

TURBINE A SUA FÉ

Fortalecer a nossa fé envolve uma jornada pessoal que inclui autoconhecimento, educação, 
comunidade, experiências espirituais, e enfrentar dúvidas e desafios. É uma busca pessoal que 
requer tempo e autenticidade, com a finalidade de encontrar paz, compaixão e amor, tanto para 
si mesmo quanto para os outros. No entanto, a fé não é algo que possa ser facilmente quanti-
ficado ou aumentado como se fosse uma máquina. Em vez disso, a fé é uma jornada pessoal e 
subjetiva que envolve uma série de fatores e experiências. Turbinar a fé muitas vezes começa 
com o exercício de compreender suas próprias crenças, valores, e o que é significativo para ti  é 
fundamental para fortalecer tua fé.

O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, mas Deus é a força do meu coração e a minha 

herança para sempre. (Salmos73:26)

Oração (Todos repetem)

Senhor, eu creio, mas aumenta a minha fé. / Não vou me inquietar com 
nada! / Em todas as circunstâncias / irei apresentar a Deus as minhas pre-
ocupações, / mediante a oração, / súplicas e ação de graças. / Senhor, eu 
creio, mas aumenta a minha fé. / Amém!
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11 QUINTA-FEIRA

AS PONTES DA VIDA

Pensa: O que é uma ponte?... Para que serve uma ponte?... (Deixar que alguns digam em voz 

alta)... 

Entre outras coisas, as pontes servem para ligar comunidades, transportar mercadorias, abre-
viar caminhos, unir as pessoas. No dia a dia  da vida, as pontes fazem tanta falta! Há muita 
separação entre indivíduos, famílias, sociedades e nações. Tantos abismos de incompreensão 
separando as pessoas. Tantos mal-entendidos e tanta falta de diálogo, justamente no século 
das comunicações. Vamos construir a ponte do diálogo! A ponte do perdão, a que reconcilia e 
esquece as injúrias. A ponte da compreensão, a que gera justiça entre operários e patrões. A 
ponte do Evangelho, que leva Cristo aos irmãos mais afastados. A ponte da fraternidade, que 
leva socorro aos necessitados. A ponte da sinceridade, que encurta as distâncias. Sejamos 
pontes que unem, e não abismos que separam.

Vamos pensar: Em quais momentos da vida  ajudaste as pessoas a superarem conflitos?... Como tu 

te sentiste ao ajudar alguém?... Quais são os principais muros que dividem o ser humano hoje?... O 

que tu podes fazer para unir as pessoas?...

Oração

Senhor, quero ser ponte para unir as pessoas, / para unir os corações. / 
Senhor, quero ser uma passagem / para que muitos possam chegar até ti. 
/ Senhor, envia o teu espírito e ensina-me a ser ponte que conduz para o 
bem. / Amém. / Todos: “Pai Nosso...”
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12 SEXTA-FEIRA

O VALOR DAS PEQUENAS COISAS

Em cada atitude de arrogância não sou nem educado, nem cristão. Em cada olhar de desprezo, 
alguém termina magoado. Em cada perdão que eu negue, demonstro meu egoísmo. Em cada 
ressentimento, revelo meu amor-próprio ferido. Em cada omissão que pratico, não vivo os ensi-
namentos do Evangelho. Em cada esmola que eu nego, um pobre se afasta mais triste. Em cada 
fofoca que faço, eu destruo o outro. Mas quando faço o bem, as coisas mudam. Em cada pranto 
que enxugo, eu torno alguém mais feliz. Em cada ato de fé, eu canto um hino à vida. Em cada 
sorriso que espalho, eu planto alguma esperança... Em cada rosa que oferto, os Anjos dizem: 
Amém!

(Roque Schneider)

“Assim é a fé: se não tiver obras, é morta em si mesma. Mas alguém dirá: tu tens fé, e eu tenho 

obras. Mostra-me a tua fé sem obras e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras”. (Tg 2, 17-19)

Pensa: Que tipo de fé tens?... Para que serve a tua fé?...

Oração

Uma grande obra é pôr em prática a oração que Jesus nos ensinou. Por 
isso rezemos juntos: “Pai Nosso...”
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15 SEGUNDA-FEIRA

O RITMO ACELERADO

Tantas vezes acontece assim: corremos de um lado para o outro e nem sabemos o motivo pelo 
qual corremos. Temos que fazer isto aqui, temos de ir ali. Enfim, o corre-corre do cotidiano pa-
rece tomar conta de nossa vida. E não temos tempo para nos olharmos nos olhos, dialogarmos 
com calma, saborear a presença do outro que está conosco, contemplar as maravilhas do mun-
do. Quantas vezes Jesus parou junto de quem precisava; escutava, dava uma palavra de alento e 
entusiasmo. Da mesma maneira temos que aprender, tanto de Jesus, como de Dom Bosco, que 
sempre tinham tempo para os que mais sofriam e necessitavam de um olhar, de uma palavra 
amiga, de um gesto de amor.

Pensa: O que nos faz correr?... Quem comanda a nossa vida?... Elevemos os olhos para Deus e 

aprendamos d’Ele a fraternidade e a comunhão com os outros.

Vamos pensar sobre o que Dom Bosco nos fala em relação ao cuidado do outro: — “Lembrem-se 

de que a educação é questão de coração, do qual somente Deus pode lhes dar as chaves”. — “Os 

jovens não só devem ser amados, mas devem saber que são amados. A primeira felicidade de um 

menino é saber-se amado”. — “Quem quer ser amado, ama. E quem é amado tudo alcança, sobre-

tudo dos jovens”.

Oração (Todos repetem)

Obrigado, Senhor, / pelo testemunho de vida de Dom Bosco. / Ajuda-nos 
para que / seguindo o exemplo dele / sejamos também fiéis / à Tua Palavra 
de Vida / e testemunhas do Teu Reino. / Amém. / Todos: “Pai Nosso...”
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16 TERÇA-FEIRA

BEM-AVENTURADOS OS MANSOS

A mansidão é o fruto do espírito que parece perdido em nossa cultura agressiva e egocêntrica. 
O que é mansidão? É uma atitude de humildade para com Deus e de gentileza para com as pes-
soas. É quando reconhecemos que Deus está no controle e que podemos confiar nele, mesmo 
quando as coisas não vão como gostaríamos. Embora fraqueza e mansidão possam parecer se-
melhantes, não são a mesma coisa. A fraqueza se deve a circunstâncias negativas, como falta 
de força ou falta de coragem. A mansidão é uma atitude que expressa o querer bem do outro, é 
atitude que revela o amor pelas pessoas. Jesus era manso e humilde de coração. A mansidão é 
resultado da decisão consciente da pessoa de confiar totalmente em Deus e de se apoiar nele. 
É por isso que a mansidão se origina da força e não da fraqueza.

Pensa: Tu confias em Deus?... Tu podes procurar durante o dia de hoje ter atitudes de mansi-

dão? Pode ser?...

“Deus, que é rico em misericórdia, impulsionado pelo grande amor com que nos amou, quando 

estávamos mortos em consequência de nossos pecados, deu-nos a vida juntamente com Cristo e 

juntamente com ele nos ressuscitou.” (Ef 2, 4-5)

Oração

Senhor, ajuda-nos a sermos mansos e humildes em todas as nossas atitu-
des. Amém!
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17 QUARTA-FEIRA

O VALOR DAS PESSOAS

Atrair pessoas e conquistar a simpatia delas é fundamental para vivermos em harmonia. Uma 
das grandes lições é encorajar e ajudar os outros a realizarem seus sonhos, para também reali-
zarmos os nossos. Essa é uma dádiva maravilhosa que podemos oferecer às pessoas com quem 
convivemos. Para concretizar isso, é importante dividir nossos sonhos com os outros, buscando 
superar os obstáculos que impedem a realização plena das pessoas. Por isso, é fundamental 
superar as críticas destrutivas e assumir uma atitude de ajuda mútua.

Pensa: Hoje, posso ajudar alguém a alcançar um sonho?... Oferece ajuda para alguém. Pensa 

nas pessoas que tu podes valorizar mais e as incentive a realizarem seus sonhos.

Lembre-se: quando uma pessoa lhe conta seu sonho, ela está compartilhando a própria alma. 

Respeite o jeito e a opinião do outro e o faça sentir-se importante, principalmente para ti que o 

ouve e valoriza.

Oração

Concede-me, Senhor, / a serenidade necessária para aceitar as coisas 
que não posso modificar. / Coragem para modificar aquelas que posso / e 
sabedoria para conhecer a diferença entre elas. / Amém!
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18 QUINTA-FEIRA

O MITO DA TERRA SEM MALES

Hoje celebramos o dia dos indígenas. Para refletir sobre a riqueza dessas culturas tomamos um 
mito da Tradição Guarani que fala de um lugar onde não tem sofrimento, dor e morte, e tudo 
é abundância de vida, isto é, uma Terra sem Males. Quando Nhanderuvuçu (nosso grande Pai) 
resolveu acabar com a Terra, devido à maldade, avisou antecipadamente Guiraypoty, o grande 
pajé, e mandou que dançasse. Este obedeceu-lhe, passando toda a noite em danças rituais. E 
quando Guiraypoty terminou de dançar, Nhanderuvuçu retirou um dos esteios que sustentam 
a Terra, provocando um incêndio devastador. Guiraypoty, para fugir do perigo, partiu com sua 
família, para o leste, em direção ao mar. Tão rápida foi a fuga, que não teve tempo de plantar e 
nem de colher a mandioca. Todos teriam morrido de fome se não fosse seu grande poder que 
fez com que o alimento surgisse durante a viagem. Quando alcançaram o litoral, seu primeiro 
cuidado foi construir uma casa de tábuas, para que, quando viessem as águas, ela pudesse 
resistir. Terminada a construção, retomaram a dança e o canto. O perigo tornava-se cada vez 
mais iminente, pois o mar, como que para apagar o grande incêndio, ia engolindo toda a Terra. 
Quanto mais subiam as águas, mais Guiraypoty e sua família dançavam. E para não serem tra-
gados pela água, subiram no telhado da casa. Guiraypoty chorou, pois teve medo. Mas sua 
mulher lhe falou: — Se tens medo, meu pai, abre teus braços para que os pássaros que estão 
passando possam pousar. Se eles se sentarem no teu corpo, pede para nos levarem para o 
alto. E, mesmo em cima da casa, a mulher continuou batendo a taquara ritmadamente contra 
o esteio da casa, enquanto as águas subiam... Guiraypoty entoou então o nheengaraí, o canto 
solene guarani. Quando iam ser tragados pela água, a casa se moveu, girou, flutuou, subiu... 
subiu até chegar à porta do céu, onde ficaram morando... Esse lugar para onde foram chama-se 
Yvy marã ei (a “Terra sem Males”).

Aí as plantas nascem por si próprias, a mandioca já vem transformada em farinha e a caça 
chega morta aos pés dos caçadores. As pessoas nesse lugar não envelhecem e nem morrem: aí 
não há sofrimento! O que essa narrativa nos ensina?... Que outras riquezas podemos aprender      
dos povos indígenas?...

Oração

Senhor, / na Tua presença, / pedimos perdão pelas vezes que não respei-
tamos os povos indígenas. / Ajuda-nos a cada vez mais reconhecer que 
todos somos cidadãos. / Amém!
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19 SEXTA-FEIRA

DIA DE TIRADENTES

Domingo é o dia de Tiradentes, e ele foi uma liderança importante na luta pela independência 
do Brasil. Recebeu esse apelido porque era dentista. Tornou-se Mártir porque lutou para liber-
tar o Brasil do domínio português, e contra os abusos cometidos contra escravos e pobres. O 
movimento, do qual participou, a Inconfidência Mineira, tinha como objetivos: — conseguir a 
autonomia da região; — formar um governo republicano que não dependesse mais de Portugal; 
— fazer da cidade de São João Del-Rey a capital; — construir ali uma universidade; e libertar 
os escravos nascidos no Brasil. Por isso, Tiradentes e os outros inconfidentes foram denuncia-
dos ao governo de Portugal, e acabaram presos. Para tentar evitar maiores castigos aos seus 
companheiros, Tiradentes assumiu a total responsabilidade pelo movimento e foi condenado 
à morte.

Pensa: O que significa para ti lutar e entregar a vida por uma causa? Que independência preci-

samos hoje para o nosso país?...

“Entrega o teu caminho ao Senhor, / confia Nele, e o mais Ele fará.” (Sl 37, 5)

Oração

Senhor, / a exemplo dos que doam suas vidas por causas sociais, / como 
fez Tiradentes, / dá-nos o espírito de inteligência / que ilumina o conheci-
mento das verdades / e o espírito da ciência / que ensina a alegria da vida 
doada. / Amém!
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22 SEGUNDA-FEIRA

DIA INTERNACIONAL DA TERRA

Preocupado com as terras de seu povo, o Cacique Seatle, da tribo Suquamish, em 1855, enviou 
uma carta ao president e dos Estados Unidos, dizendo: “Nós somos parte da terra e a terra é 
parte de nós. As flores perfumadas são nossas irmãs, os rios são nossos irmãos. O búfalo, o 
cavalo, a grande águia são nossos irmãos. Esta água brilhante que corre nos rios e regatos não 
é apenas água, é o sangue dos nossos antepassados. O rumorejar da água é a voz do pai do meu 
pai. Cada reflexo da água límpida dos lagos conta o evento da vida do meu povo. Sabemos que o 
homem branco não compreende o nosso modo de viver. Ele trata a sua mãe Terra e o seu irmão 
céu como coisas que podem ser compradas, saqueadas, vendidas. De uma coisa sabemos: a 
Terra não pertence ao homem; é o homem que pertence a Terra.”

Pensa: Por que será que não valorizamos e respeitamos a Terra? Que atitude tu podes assumir 

para respeitar mais a Terra?...

O Papa Francisco, na Encíclica Laudato Sí’, alerta para a importância de “Criar um sistema nor-

mativo que inclua limites invioláveis e assegure a proteção dos ecossistemas, antes que as novas 

formas de poder, derivadas do paradigma técnico-econômico, acabem por arrasar não só com a 

política, mas também com a liberdade e a justiça” (n. 53). O Papa nos chama a uma espiritualida-

de ecológica, que exige conversão para compreendermos que não somos o centro da criação, mas 

uma criatura junto com tantas outras, todas criadas por Deus.

Oração (Todos repetem)

“Que Tu sejas louvado, meu Senhor, / por nossa irmã, a mãe Terra, / que 
nos sustenta e governa. / Ela produz frutos diversos / e coloridas flores e 
ervas. / Que Tu sejas louvado, meu Senhor, / com todas as Tuas criaturas”.

/ Amém! / “Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo...”.



91

ABRIL

23 TERÇA-FEIRA

DIA MUNDIAL DO LIVRO

A respeito do livro, o filósofo e poeta Paulo Vogt afirma: “Livros livres, livres homens. Eu leio. 
Releio. Aprendo e conheço. Faço uma viagem pelo mundo, respiro fundo e sou mais feliz! Um 
outro mundo é possível através dos livros. Há um outro mundo à sua espera. Conhecimento, cul-
tura e felicidade lhe esperam a partir da primeira página! Poetas, professores, estudantes ou 
simples trabalhadores, todos beneficiados com este mundo mágico dos Livros! Ah meu livro! 
Quando te abro, não quero te fechar! Ah meu livro! Quando te acho, não quero te deixar! Ah meu 
livro! Quando te leio, me encontro, me completo, não quero descansar! ”

Pensa um pouco: Tu gostas de ler?... Qual o significado da leitura para ti?... Que livro tu mais 

gostas?... Que importância tem para ti os livros?...

Oração

Senhor, / fonte da sabedoria / ilumina minha mente para escolher bons 
livros. / Amém! Todos: “Pai Nosso...”
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ABRIL

24 QUARTA-FEIRA

UM APÓSTOLO CHAMADO MARCOS

Marcos escreveu seu Evangelho a partir das pregações de São Pedro. A grande preocupação 
que teve era mostrar Jesus, que as pessoas não aceitaram, por isso o crucificaram e mataram, 
mas ele era o Filho de Deus, por isso ressuscitou na Páscoa. Marcos percebeu ainda que o povo 
esperava que Jesus fosse um Deus guerreiro e vencedor pela espada, mas ele mostrou um 
Jesus muito parecido com as pessoas simples. No seu Evangelho, comunicou a bondade e a 
divindade de Jesus, narrando fatos importantes de sua vida e missão, destacando a pregação, 
as curas e os milagres.

Pensa: Tu tens costume de ler os Evangelhos?... Qual a importância das mensagens de Jesus 

na tua vida?...

Disse-lhes Jesus:  Vão por todo o mundo e preguem o Evangelho a toda criatura. Quem crer e for 

batizado será salvo, mas quem não crer será condenado. (Mc 16, 15)

Oração

Ó Senhor, / pela intercessão de São Marcos / ajuda-nos a viver a Boa 
Notícia, que Tu anunciaste, / para que assim Teu Reino de bondade e de 
justiça / se aproxime de cada um de nós. / Amém! / Rezemos pedindo a 
vinda do Reino de Deus. “Pai Nosso...”
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25 QUINTA-FEIRA

NAS PEQUENAS COISAS VER DEUS

Um homem, passeando pelo bosque, sussurrou: Deus, fala comigo… E um passarinho cantou. 
Mas o homem não ouviu. Então, o homem gritou: Deus, fala comigo. Mas o homem não notou. 
E trovões e raios apareceram no céu. O homem olhou em volta e disse: Deus, deixa-me ver o 
Senhor. Mas o homem não percebeu. E estrelas brilhantes apareceram. E o homem continuou a 
gritar: Deus, mostra-me um milagre. E o homem não reparou. E uma criança nasceu. E o homem 
ainda em desespero clamou: Toca-me, Deus. Deixa-me saber que o Senhor está aqui. E uma 
borboleta pousou no seu ombro. Mas o homem a espantou...

Pensa: Deus está sempre à nossa volta, nas coisas que nem imaginamos… Onde tu consegues 

sentir a presença de Deus?...

Deus escolheu o que é loucura no mundo, para confundir os sábios; e Deus escolheu o que é fra-

queza no mundo, para confundir o forte. E aquilo que o mundo despreza, acha vil e diz que não 

tem valor, isso Deus escolheu para destruir o que o mundo acha que é importante. Desse modo, 

nenhuma criatura pode se orgulhar na presença de Deus. (1 Cor 1, 27-29)

Oração

Senhor, / obrigado por estar em todas as coisas que Tu criaste. / Obrigado 
também pela vida que nos deste. / Amém!
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26 SEXTA-FEIRA

O ESFORÇO DO SER HUMANO – DIA DO TRABALHO

O Dia do Trabalho, 01 de maio, é importante, porque é nessa data que lembramos o esforço hu-
mano para modificar a natureza e organizá-la para o progresso da humanidade. Tudo em nossa 
vida pode ser só uma obrigação, ou pode ser uma maneira de nos encontrar com Deus. Vamos 
refletir sobre o alcance do trabalho, iluminados pela reflexão de Augusto Branco; afirma ele: 
Três operários trabalhavam numa obra, quando um homem se aproximou. “O que  estás fazen-
do?” — perguntou ao primeiro operário. “Estou ganhando a vida!” — disse mal-humorado. O 
visitante virou-se para o segundo operário e fez a mesma pergunta. “Estou quebrando pedras!” 
— respondeu ele. Finalmente, o visitante aproximou-se do terceiro homem e fez a mesma per-
gunta. “Estou construindo uma Catedral!” — foi a resposta. Os três faziam a mesma coisa.

Pensa: O que estás fazendo com a vida que recebeu?... Quebrando pedra ou construindo uma 

Catedral?... Neste dia também recordamos São José operário, ele que foi homem fiel e exem-

plar carpinteiro dedicado ao seu trabalho. Ele não só aplainou tábuas, mas sim construiu 

casas...

Oração

Ó Deus, / criador do universo, / que deste aos seres humanos a possibili-
dade do trabalho, / concede-nos, / pelo exemplo e a proteção de São José, 
/ cumprir as nossas tarefas, / fazendo o bem e contribuindo para o en-
grandecimento humano. / Amém. / Rezemos juntos: “Pai Nosso...”
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29 SEGUNDA-FEIRA

SANTA CATARINA DE SENA

A vida dessa Santa era cercada de muita docilidade, bondade e caridade, que impressionava a 
todos. A sua doce e singular personalidade era marcada por extrema feminilidade. Ao comple-
tar quinze anos, Catarina ingressou na Ordem Terceira de São Domingos. Exerceu sua extrema 
bondade e caridade para com os pobres. Tinha o costume de ler em público as suas cartas, en-
dereçadas ao Papa, Reis e líderes da época, nas quais lhes contava o que via e, principalmente, 
cobrava algumas atitudes de quem era líder. Esse papel social e político trouxe a ela sérias 
complicações. Por causa disso, chegou a ficar presa e adoeceu no cárcere. Santa Catarina de 
Sena foi considerada Doutora da Igreja, devido às ideias teológicas e místicas contidas em sua 
obra.

Jesus exclamou: “Quem crê em mim não é em mim que crê, mas naquele que me enviou. Quem me 

vê, vê aquele que me enviou. Eu vim ao mundo como luz, para que todo aquele que crê em mim não 

permaneça nas trevas”.  (Jo 12, 44-45)

Oração (Todos fecham os olhos enquanto o professor faz a oração de Santa Catarina de 

Sena)

“Trindade eterna, / tu és um mar profundo, / no qual, quanto mais procuro, 
mais encontro. / E quanto mais encontro, / mais procuro. / Tu nos sacias de 
maneira completa. / És o fogo que queima sempre e nunca se consome. / 
És o fogo que tira todo frio, / que ilumina todas as inteligências e, / pela 
tua luz, / me fizeste conhecer a verdade”. / Amém!
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30 TERÇA-FEIRA

O  VALOR DAS PEQUENAS CONQUISTAS (UMA VISÃO DE MÃE/PAI)

Quando nos tornamos pais, somos abençoados com a oportunidade de testemunhar o incrível 
processo de evolução de nossos filhos. Cada movimento, palavra e expressão que antes eram 
simples para nós, ganham uma importância única quando executados pelos nossos próprios 
filhos. Neste dia, exploraremos como, na correria da vida, é fácil perder de vista essas peque-
nas conquistas diárias. No entanto, é justamente nessas coisas simples, como um nascer do 
sol, o sorriso de uma criança ou uma brisa suave, que encontramos a beleza da criação divina. 
Valorizar e apreciar esses momentos não apenas nos conecta com a presença de Deus, mas 
também nos ajuda a cultivar a gratidão em nossa jornada espiritual.

As Escrituras Sagradas estão repletas de exemplos que nos lembram do valor das pequenas 
coisas. O próprio Jesus ensinou frequentemente por meio de parábolas que ilustram como as 
coisas simples, como um grão de mostarda, podem crescer e se tornar algo notável. Da mesma 
forma, histórias como a da viúva que deu suas duas pequenas moedas mostram como Deus 
valoriza os atos de amor e sacrifícios, independentemente do seu tamanho.

Reflita: “Quais aspectos da minha vida estou realmente valorizando?" “Quais Valores Cristãos 

eu estou aplicando no meu dia a dia?”

Oração

Querido Deus / Obrigada por me conceder a oportunidade de viver com 
boas pessoas / Obrigada por me guiar sempre por bons caminhos / 
Obrigada pelos Teus ensinamentos.

São João Bosco (Roga por nós)

São José (Intercede pelas nossas famílias)



O Sonho

“Aquele Homem chamou-me pelo nome e mandou que me pusesse à frente daqueles meninos, 

acrescentando estas palavras: Não é com pancadas, mas com a mansidão e a caridade que deverás 

ganhar esses teus amigos."

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

O genuíno espírito salesiano é ser aberto e amigável, pronto para dar o primeiro passo e acolher 
sempre com gentileza, respeito e paciência.



DOM BOSCO, MADRE MAZARELLO 
E A DEVOÇÃO MARIANA

“Sempre gostei muito de Dom Bosco pela sua missão entre os jovens. Esse é o segredo para salvar 

o mundo que se afastou de Deus: Salvar os jovens e fazê-los compreender o quanto Deus os ama.”

(Irmã Lúcia - vidente de Fátima)

Queridos Educadores,

Maio é o mês especialmente dedicado à Mãe de Jesus, a Mãe que é a Senhora de nossas vi-
das. Dom Bosco conheceu Nossa Senhora e aprendeu amá-la desde o colo de sua mãe. Como 
Mamãe Margarida, ele tinha grande confiança e sabia que Nossa Senhora cuidava e amparava 
a todos.

Dom Bosco tinha plena certeza da proteção da Mãe de Deus em sua vida e por isso a chamava 
de Nossa Senhora Auxiliadora dos Cristãos. Ele podia sentir e perceber que ela o auxiliava 
sempre em tudo. Por isso, Dom Bosco motivou a Família Salesiana para que conhecesse pro-
fundamente e amasse com seus atos Nossa Senhora, a Auxiliadora dos Cristãos. Ele disse e 
deixou muitos escritos que atestam sua relação de total confiança em Maria; veja o que disse 
Dom Bosco:

• “Recomenda constantemente a devoção a Nossa Senhora Auxiliadora.”

• “A festa de Maria Auxiliadora deve ser o prelúdio da festa eterna que deveremos 
celebrar todos juntos um dia no Paraíso.”

• “Sê devoto de Maria Santíssima e serás certamente feliz.”

• “Jamais se ouviu dizer no mundo que alguém tenha recorrido com confiança a 
essa mãe celeste sem que não tenha sido prontamente atendido.”

• “Diante de Deus, declaro: Basta que um jovem entre numa casa salesiana para que 
a Virgem Santíssima o tome imediatamente debaixo de sua especial proteção.”

Dom Bosco, e também Madre Mazzarello,  confiaram a toda a Família Salesiana a propagação 
da devoção à Mãe de Deus. Durante suas vidas, Dom Bosco e Madre Mazzarello foram incan-
sáveis em fazer com que a devoção a Nossa Senhora Auxiliadora fosse propagada. Dizia Dom 
Bosco que na Congregação Salesiana “[...] foi ela, Maria, quem tudo fez”!

O grande amor de Dom Bosco a Nossa Senhora fez com que as Filhas de Maria Auxiliadora, 
Congregação por ele fundada juntamente com Maria Domingas Mazzarello, fossem um monu-
mento vivo dessa sua eterna gratidão. Cultivemos, pois, esta devoção mariana, deixada a nós 
como patrimônio e herança religiosa de nosso fundador e de nossa fundadora.

Com Maria, nossa Mãe, um grande abraço.
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1 QUARTA-FEIRA

MÊS DE MARIA, NOSSA MÃE

A Igreja dedica o mês de maio especialmente a Maria, a Mãe do Salvador. Mas iniciamos o mês 
de maio recordando o dia de São José Operário, grande protetor da humanidade e padroeiro 
dos trabalhadores. Foi ele que auxiliou e protegeu Maria e acolheu Jesus em sua desafiadora 
missão. José e Maria reavivaram a fé de muitos ao assumirem os cuidados de Jesus. 

Enquanto  José pensava nisso, eis que o anjo do Senhor lhe apareceu, em sonho, e lhe disse: José, 

Filho de Davi, não tenhas medo de receber Maria como tua esposa, porque ela concebeu pela ação 

do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho, e tu lhe darás o nome de Jesus, pois ele vai salvar o seu 

povo dos seus pecados. (Mateus1, 20-21)

 Maria pelo seu SIM assume o Projeto de Deus e, ao gerar Jesus, contribuiu para a salvação 
da humanidade. Maria acreditou nas palavras do Anjo desde a Anunciação, mas guardava no 
seu coração as palavras a respeito dela e do menino. Maria sempre estava presente na vida de 
Jesus, como também continua depois com os discípulos, como no dia de Pentecostes. Sobre 
Maria, dizem os Evangelhos: “Ela estava lá” ...

Pensa: O que tu aprendes com o jeito de ser de Maria, Mãe de Jesus?

Maria disse: Eis que, de agora em diante, todas as gerações me considerarão feliz. Pois o Todo- 

-Poderoso fez grandes coisas por mim. Seu nome é santo e sua misericórdia perdura de geração 

em geração. (Lc 1, 50)

Oração

Gratos pelo sim de José e Maria, rezemos: Ave Maria cheia de graça / o 
Senhor é convosco / bendita sois vós  entre as mulheres / e bendito é o 
fruto do vosso ventre, Jesus/ Santa Maria, Mãe de Deus/ rogai por nós pe-
cadores, / agora e na hora da nossa morte. Amém
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2 QUINTA-FEIRA

MÊS DE MARIA, A MÃE DE JESUS

Maria, mãe de Jesus e nossa mãe. Ela que cuidou de Jesus desde o momento em que pronun-
ciou o seu sim, cuida também da Igreja, o Corpo Místico do seu filho. Seu papel de mãe leva-a 
a socorrer a Igreja e todos os seus filhos em todos os tempos. Ela quem nos educa a viver na fé 
com perseverança. Tamanha é sua importância que a Igreja dedica a ela todo o mês de maio. 

Pensa: Tu sabes por que o mês de maio é o mês escolhido para celebrar Maria?

Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=VF4hbAqO7Ig

Oração

Que no mês de maio em especial, possamos refletir e nos espelhar no 
exemplo de Maria: Alegra-te Maria, / Imaculada e Santa / amada de Deus, 
/ nova Eva eleita, / cooperadora da reconciliação. / Mãe de Jesus e nossa, 
/ incansável auxílio dos pecadores, / maternal intercessora / lembra-te 
sempre deste filho teu / Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=VF4hbAqO7Ig
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3 SEXTA-FEIRA

MÊS DE MARIA, NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Nossa Senhora Auxiliadora dos Cristãos é um sentimento de amor que se desenvolve na dispo-
nibilidade do teu coração. “Eis-me aqui, eu sou a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a 
Tua palavra”. A docilidade, a entrega, a abertura total à vontade de Deus faz de Maria a mulher 
disponível, livre e cheia de esperança. Maria aprendeu a ser discípula de seu filho, a acolher a 
Palavra de Deus e traduzi-la em sua vida. O Papa Bento XVI afirma: “Só Deus é grande. Quando 
deixamos entrar Deus no coração, a nossa humanidade se expressa no melhor de si mesma. Os 
nossos pés se colocam a caminho, as nossas mãos se abrem ao serviço, e dos nossos lábios 
florescem palavras de acolhida e de comunhão. A escuta da realidade é também ver aquilo que 
existe para reconhecer aquilo que falta para providenciar”. É isso que Maria fez durante toda a 
sua vida.

Nas Bodas de Caná, Maria percebeu o que faltava e provocou a Jesus para antecipar a sua hora 
com um milagre: a transformação da água em vinho. 

Pensa: Como tu ages quando é solicitado a colaborar com alguém?  Consegues pensar mais 

nos outros do que nas suas necessidades pessoais?

Oração a Nossa Senhora Auxiliadora, Protetora do Lar (Todos de pé levan-

tam a mão direita em direção à sua casa e repetem a oração)

Santíssima Virgem Maria / a quem Deus constituiu Auxiliadora dos 
Cristãos, / nós te escolhemos como Senhora e Protetora de nossas casas. 
/ Preserva nossas casas de todo perigo. / Abençoa e protege, / defende 
e guarda como filhos teus / as pessoas que vivem em nossas casas. / Dá- 
-lhes a fé que tiveste na Palavra de Deus, / e o amor que nutriste para com 
teu Filho Jesus. / Maria, Auxílio dos Cristãos, / roga por todos nós. / Amém.
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6 SEGUNDA-FEIRA

SÃO DOMINGOS SÁVIO

Domingos Sávio era um menino sempre alegre, vivaz, aberto e disposto a seguir os bons exem-
plos de Dom Bosco. Desde pequeno Domingos Sávio tinha manifestado o desejo de continuar 
os estudos e tornar-se sacerdote. Dom Bosco, como de costume, um certo dia demonstrou o 
seu afeto aos seus jovens e ofereceu a possibilidade de lhe pedirem o que ele lhes pudesse dar. 
Sávio, tomando um papel, escreveu apenas cinco palavras: “Peço que me faça santo”. Assim, 
Dom Bosco lhe deu a receita para fazer-se santo. Primeiro a alegria. Segundo o cumprimento 
dos deveres de estudo e de oração. E terceiro, fazer o bem aos outros.

Pensa: Como respondo ao chamado do bem que está em meu coração? O que peço a Deus no 

mais profundo do meu coração?

Disse Jesus aos seus discípulos: Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, assim como 

eu vos amei. Ninguém  tem amor maior do que aquele que dá sua vida pelos amigos. (Jo 15,12-13)

Oração (Todos repetem)

Ó Deus, / por intercessão de São Domingos Sávio / ajuda-nos a crescer 
no amor a Maria, / no amor a Jesus/ e, sobretudo, ajuda-nos a orientar a 
nossa vida pela pureza, / pela verdade e pela dignidade, / a respeitar os 
outros e a nós mesmos. / Amém!
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7 TERÇA-FEIRA

A BELEZA DE SER MÃE - 07/05 - TERÇA-FEIRA

No próximo domingo celebramos o Dia das Mães. Todos sabemos que sem as mães não tem 
como a vida acontecer. Então, hoje vamos agradecer a Deus pelas nossas mães, que colabora-
ram com Deus para que pudéssemos vir ao mundo. Também rezaremos pelas mães que já estão 
no céu, junto de Deus. A mãe, ou aquela que faz o papel de mãe, que pode ser uma avó, uma tia 
ou uma pessoa generosa que nos quer bem e cuida de nós, é uma referência que nos ajuda a 
fazer as melhores escolhas em nossas vidas. Ela nos apoia em tudo que colabora para o nosso 
crescimento humano e espiritual. Que maravilha Deus nos ter dado uma mãe. Que maravilha 
Ele também ter escolhido uma mulher para ser a mãe do seu Filho. Pelo sim de uma mulher, o 
Filho Deus se tornou gente como a gente.

Pensa:  Tu valorizas tua mãe ou quem assumiu o papel de mãe na tua vida? Como podemos 

demonstrar as mães   o seu valor? Agradeça a Deus pela tua mãe e por todas as mulheres que 

assumiram os filhos de outras mães.

Invoquemos as bênçãos de Maria sobre as mães, Mãe das Mães, a mulher da esperança, do sim, 
do amor. Maria Auxiliadora, Mãe protetora de todas as mães, na sua difícil missão de educar. 
Mãe do Salvador, ilumina as nossas mães com a tua luz, ajude para que cada uma delas seja no 
mundo sinal e expressão do amor misericordioso de Deus.

Oração

Pedir que cada um junte as mãos em prece e faça uma oração silenciosa 
por sua mãe, pelas mulheres que assumem de coração crianças e jovens 
de outras mães, pelas mães que já faleceram, pela família e por todas as 
mães do mundo). Rezemos juntos: “Ave Maria...”.
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8 QUARTA-FEIRA

DIA DA MULHER

O Dia da Mulher celebra a força, a coragem e a importância das mulheres na sociedade.  Em 
sua jornada, Maria enfrentou desafios e viveu um papel crucial na história, demonstrando de-
terminação, amor incondicional e resiliência diante das adversidades. Sua figura ressoa como 
um símbolo de empoderamento, representando a capacidade das mulheres de moldar o mundo 
com sua compaixão, coragem e influência positiva. Neste Dia da Mulher, celebramos não ape-
nas as mulheres do presente, mas também reverenciamos figuras como Maria, que exemplifi-
cam a resiliência e o impacto duradouro que as mulheres tiveram ao longo da história.

Pensa: Como a figura de Maria, mãe de Jesus, pode inspirar reflexões sobre o papel, a influên-

cia e a força das mulheres no mundo contemporâneo, especialmente no Dia da Mulher?

Oração

Rezemos pelas mulheres!

Ó DEUS, hoje rezamos pela Mulher, / criada em Teu desígnio de amor, à 
Tua imagem e semelhança. / Ela manifesta em seu ser o que Tu és: ter-
nura, beleza, dedicação e amor. / Que cada Mulher reconheça, Senhor, a 
sua dignidade e a sua missão. / Que ela não aceite ser instrumentalizada 
e banalizada. / Ó Maria, Mulher por excelência, bendita entre todas, que 
sejas modelo e inspiração para todas as mulheres! / Amém!
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9 QUINTA-FEIRA

NASCIMENTO DE MADRE MAZZARELLO

Maria Domingas Mazzarello, carinhosamente apelidada de Maín, nasceu em 9 de maio de 1837. 
Maín  nos fala e mostra que sua vida foi uma experiência de entrega e alegria. Maín  cresceu, 
mas não pôde frequentar o colégio, pois era pobre. Ela gostava de sempre fazer com rapidez os 
seus trabalhos, era forte e corajosa. No intervalo do trabalho, gostava de contemplar a nature-
za e dirigir o seu olhar a Jesus, para agradecer ou pedir a sua proteção. O Pe. Pestarino era um 
grande amigo de Maín. Ela se confessava com frequência e escutava os seus conselhos, pois 
queria corrigir os seus defeitos. 

Todos os dias, da janela de seu quarto, Maín  contemplava a igreja. Um dia sua mãe lhe pergun-
tou: Maria, o que faz aí? Ela respondeu: É a hora em que o povo se reúne para rezar. Quer rezar 
comigo? A partir daquele momento, todas as tardes, a família Mazzarello se reunia para rezar.

Madre Mazzarello viveu sua missão na simplicidade e alegria, como  verdadeira filha de Maria. 
Foi um exemplo de dedicação e profissão de fé.

Pensa: Tu tens o costume de fazer orações? A oração é importante para ti?

Oração

Santa Maria Domingas Mazzarello, / ensina-me a rezar, / a ser alegre e a 
crescer no encontro com Deus. / Mostra-me o valor e o poder da oração, 
/ para que eu entregue minha vida / e minha confiança total à vontade de 
Deus. / Amém! / Rezemos juntos: “Ave Maria...”.
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10 SEXTA-FEIRA

ASCENSÃO DO SENHOR

A Ascensão de Jesus ao céu nos faz conhecer a realidade de nosso caminho em Cristo, a nossa 
humanidade foi levada junto a Deus; ele nos abriu a passagem. A ascensão não indica a ausên-
cia de Jesus, mas nos diz que ele está vivo no nosso meio de modo novo; não está mais em um 
lugar preciso no mundo como era antes da Ascensão; agora está no Reino de Deus, presente 
em cada espaço e tempo, próximo a cada um de nós. Na nossa vida não estamos nunca sozi-
nhos: temos este advogado que nos espera, que nos defende, como bem nos inspira o Papa 
Francisco.

Pensa: Quem conduz a tua vida? Tu deixas que Jesus guie tua vida?

Em verdade, em verdade te digo:  tu chorarás e te lamentaras, mas o mundo se alegrará;  tu ficarás  

triste, mas a tua tristeza se transformará em alegria. (Jo 16, 20)

Oração (Pedir que fechem os olhos, e um aluno faz a oração)

Senhor Jesus Cristo, hoje Tu subiste aos céus. / Tu deixaste os teus discí-
pulos, não para deixá-los sós, / mas para que eles Te sintam em seu pró-
prio coração. / Pois o céu para onde Tu subiste está em nós. / Tu estás em 
nós, para seguir nossos caminhos conosco. / Assim, peço-Te que a festa 
de Tua ascensão / permita que encontremos o céu em nós / e que nos abra 
o céu, muitas vezes encoberto sobre nós, / para que a Tua luz resplandeça 
sobre nós.

(Anselm Grün – Monge Beneditino)
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13 SEGUNDA-FEIRA

DIA DE SANTA MARIA MAZZARELLO

Um dia Maria Mazzarello, enquanto passeava com sua amiga Petronilla, falou-lhe do seu pro-
jeto e confiou-lhe um segredo. Tinha tido uma visão: viu uma grande casa, cheia de meninas e 
uma voz lhe dizia “A ti  eu as confio”. Assim assumiu sua vocação. Junto com Dom Bosco fundou 
o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora. Rapidamente foram muitas as jovens que se torna-
ram Irmãs e saíram em missão pelo mundo. Madre Mazzarello escrevia sempre para as Irmãs 
em missão: “Não desanimem. Com a humildade e a oração, podemos manter-nos junto de Deus, 
e quando Deus está conosco, tudo corre bem”.

Pensa: Maria Mazzarello entregou toda a sua vida e as suas forças a Deus    e aos jovens. Hoje, 

as Irmãs Salesianas continuam esta bela missão. O que  fazes para colaborar com a missão 

começada por Santa Maria Domingas Mazzarello? Como  te envolves com as atividades pro-

postas pelas obras salesianas?

Madre Maria Domingas Mazzarello, como de costume, era boa com todos. Quando via alguma Irmã 

que precisava de ajuda, ia logo ao seu encontro. Madre Mazzarello teve poucas oportunidades de 

estudar, mas com grande esforço procurou ajudar para que todas as suas Irmãs estudassem.

Oração

Senhor, nosso Deus, / em Santa Maria Domingas Mazzarello, / oferece-
-nos um modelo de vida cristã e religiosa, / por sua humildade profunda e 
ardente caridade. / Concede-nos procurar sua verdade / na simplicidade 
do coração/ e testemunhá-la sempre, / em nossas ações de cada dia. / 
Amém!
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14 TERÇA-FEIRA

MARIA, A MULHER DE FÉ

Em Maria há um sentimento de amor que cresce na escuta da palavra: “Ave cheia de graça! ” 
Maria é o exemplo e modelo de escuta. O Evangelista Lucas descreve Maria como a mulher si-
lenciosa, na qual a vida é habitada pela presença do Senhor. A experiência da escuta vem do si-
lêncio. A Palavra de Deus chega a Maria como semente em terra boa. O Evangelho dirige a cada 
um de nós a mesma saudação, chamando-nos de amados e queridos por Deus. Devemos saber 
escutar a Palavra de Deus, para despertar a esperança da abundância de vida para todos.

Pensa: Tu consegues parar e ouvir o outro? Como fazes o exercício da escuta de Deus?

Maria fica perturbada com o anúncio do Anjo, mas ele a tranquiliza. Maria assume na fé esta 
promessa e do fundo do seu ser pronuncia o “sim” do amor. Com este sim ela se torna a morada 
de Deus, o templo de Deus.

Oração

Em silêncio cada um oferece seu dia a Nossa Senhora... Rezemos juntos: 
“Ave Maria...”.
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15 QUARTA-FEIRA

DOM BOSCO E NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Dom Bosco, em 1862, iniciou a construção, em Turim, na Itália, de uma grande igreja, uma 
Basílica, que foi dedicada a Nossa Senhora, Auxílio dos Cristãos. Desde pequeno, ele aprendeu 
com Mamãe Margarida, sua mãe, a ter grande confiança em Nossa Senhora. Para perpetuar 
seu amor e sua gratidão para com a Virgem, Dom Bosco quis que as Irmãs Filhas de Maria 
Auxiliadora, Congregação fundada por ele juntamente com Santa Maria Domingas Mazzarello, 
fossem a expressão de Maria que protege e auxilia. Com o amor de Dom Bosco a Nossa Senhora 
Auxiliadora, a devoção foi crescendo cada vez mais entre os Salesianos, as Filhas de Maria 
Auxiliadora, como também os povos das diferentes culturas e obras salesianas.

Pensa: Dom Bosco ensinou a amar Nossa Senhora, invocando-a com o título de Auxiliadora dos 

Cristãos. Como é a sua devoção a Nossa Senhora? Tu sentes o auxílio dela?

Sobre Maria, Dom Bosco dizia sempre: “Foi ela, Maria Auxiliadora, quem fez Tudo”. Quem confia 

em Maria jamais será iludido”. “Ama esta tua Mãe celeste, recorra a ela de coração”. “Em todo pe-

rigo, invoca Maria; eu te  asseguro que serás ouvido”.

Oração

Ó Senhora Auxiliadora dos Cristãos, / assim como Dom Bosco, / nós te 
escolhemos como Nossa Senhora Protetora. / Mostra-nos sempre o teu 
auxílio, / e protege-nos diante dos desafios e perigos da vida. / Olha para 
aqueles que mais precisam de teu auxílio. / Amém!
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MAIO

16 QUINTA-FEIRA

MARIA, “O SENHOR É CONTIGO”

Um amor que se alimenta da oração revela: “O Senhor é contigo”. No mistério de Maria se re-
vela o verdadeiro rosto do Deus-amor e o verdadeiro rosto do ser humano, criado para amar. 
Redescobrimos a autenticidade da mulher de todos os tempos, quando essa se abre à fé, ama 
e promove a vida, suscita a esperança e desperta as potencialidades escondidas. Amada por 
Deus, Maria é a cheia de graça, porque está perto de nós para nos infundir coragem e segu-
rança. Hoje nós somos chamados a fazer o mesmo que Maria fez, para então encontrar Deus 
presente no mundo. Um coração educado com Maria, como nos ensinaram Dom Bosco e Madre 
Mazzarello, sabe discernir nos acontecimentos da vida, mesmo que dolorosos, os sinais de 
Deus. Maria estava repleta do Espírito de Deus, por isso aceitou o desafio de ser a Mãe do 
Salvador.

Pensa: O que tu podes fazer, a exemplo de Maria, para que o “Senhor esteja contigo todos os 

dias”?

Após a ressurreição, Jesus disse: Quando, porém, vier o Espírito da Verdade, ele te conduzirá à 

plena verdade. Ele me glorificará, porque receberá do que é meu e vo-lo anunciará. (Jo 16, 12-14)

Maria levou muito a sério esse anúncio de Jesus, por isso estava com os Apóstolos, em oração, 
no dia de Pentecostes.

Oração

Maria Mazzarello, abre nossos olhos aos horizontes de Deus. / Torna-nos 
luz do amor de Deus / e que possamos fazê-lo entrar no coração de cada 
ser humano. / Amém!



111

MAIO

17 SEXTA-FEIRA

MARIA MÃE ACOLHEDORA

Maria, mãe de Jesus, é um ícone de importância cultural e religiosa que está conectada a di-
versos aspectos, incluindo a diversidade. Sua figura está presente em tradições e crenças de 
muitos povos ao redor do mundo, tornando-se um símbolo de conexão e união entre diferentes 
culturas e etnias. Sua história transcende fronteiras e ressoa em diversas comunidades, in-
dependentemente de origens e identidades distintas. Maria é um exemplo de acolhimento e 
compaixão, elementos que ressoam com a ideia de diversidade, representando a capacidade 
de acolher e unir pessoas de diferentes origens, ideologias e tradições em um espírito de amor 
e compreensão mútuas.

Pensa: De que maneira a figura de Maria, mãe de Jesus, nos ensina e capacita a acolher e unir 

a diversidade? Quando falamos de diversidade, o que podemos fazer para ser como Maria?

Oração

Nesta oração, buscamos invocar a sabedoria e a benevolência de Maria:

Oh Maria, exemplo de acolhimento e compaixão, / guia-nos na jornada da 
compreensão e aceitação da diversidade. / Que, inspirados por tua bon-
dade, / saibamos acolher e unir as diferenças, / espalhando o amor e a 
harmonia entre todos. / Amém.
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20 SEGUNDA-FEIRA

FESTA DE PENTECOSTES

Pentecostes é a coroação da Páscoa de Jesus. A vinda do Espírito sobre os discípulos manifes-
ta a riqueza da vida nova do Ressuscitado no coração, na vida e na missão dos discípulos. No 
Pentecostes, comemora-se o envio do Espírito Santo aos primeiros cristãos que, reunidos com 
Maria e os Apóstolos em oração, recebem o sopro divino da sabedoria, fortaleza, conselho, 
entendimento, piedade, ciência, temor de Deus. É a força do Espírito que os transforma em 
homens e mulheres corajosos no anúncio e no testemunho da presença do Reino de Deus que 
é justiça, amor, partilha e vida digna para todos. Pelo Espírito Santo, Jesus está presente na 
Igreja, que é continuadora da sua missão.

Pensa: O que a coragem e transformação dos primeiros cristãos através do Espírito Santo nos 
ensina sobre a fé e a missão da Igreja?

Quando chegou o dia de Pentecostes, todos eles estavam reunidos no mesmo lugar. De repente 

veio do céu um barulho como de vento muito forte, e encheu a casa toda onde eles estavam. Todos 

ficaram repletos do Espírito Santo. (At 2, 1-3)

Oração (Convidar um aluno para fazer a oração – todos de pé com as mãos abertas se 

consagram ao Espírito Santo)

Ó Espírito Santo, / Divino Espírito de luz e de amor, / eu te consagro a mi-
nha inteligência, / o meu coração e a minha vontade, / todo o meu ser, no 
tempo e na eternidade. / Que a minha inteligência seja sempre dócil às 
tuas celestes inspirações. / Que o meu coração esteja sempre inflamado 
de amor a Deus e ao próximo. / Que a minha vontade seja sempre confor-
me a vontade divina. / Amém! (Consagração ao Espírito Santo, São Pio X)
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MAIO

21 TERÇA-FEIRA

PREPARAÇÃO À FESTA DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Nesta semana vamos conversar e rezar ainda mais junto a Nossa Senhora, nossa mãe espe-
cial. Estamos nos preparando para a grande festa de Nossa Senhora Auxiliadora dos Cristãos. 
Como mãe, ela tem a missão de olhar, cuidar e auxiliar todos os filhos e filhas de Deus. A mis-
são dela junto a nós é ser a mãe que do céu protege cada filho e cuida dele com carinho. Nossa 
Senhora acompanha a cada um de nós, para obtermos as graças de que precisamos. Nossa 
Senhora conhece, vê e ama cada pessoa no seu jeito de ser e espera que cada um siga seu Filho 
Jesus Cristo. “Façam tudo o que Ele lhes disser”. Nossa Senhora, como boa mãe, nos dá só o que 
é melhor para cada um de nós.

A mãe de Jesus disse aos que estavam servindo: “Façam tudo o que Ele lhes disser!”. (Jo 2, 5)

Pensa: O que essa afirmação de Maria significa para ti? O que é preciso fazer para colocá-la 

em prática?

Um minuto de silêncio: Faz um pedido, no íntimo do teu coração, a Nossa Senhora, e confia na 
sua intercessão.

Oração (O professor faz a oração)

Nossa Senhora Auxiliadora dos Cristãos, / abençoa todas as crianças, jo-
vens e adultos que a ti são confiados. / Guarda a todos com teu cuidado 
maternal, / para que nenhum se perca nos caminhos desta vida. / Ó Mãe, 
Senhora Auxiliadora dos Cristãos, roga por nós. / Amém!
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MAIO

22 QUARTA-FEIRA

FESTA DE MARIA AUXILIADORA

Maria durante a sua vida, além do seu “sim” para ser Mãe do Filho de Deus, ela também disse 
“sim” e confiou na misericórdia de Deus em momentos de angústia, de tristeza, de sofrimento 
e de insegurança. Isso aconteceu, por exemplo, na apresentação do Menino Jesus no Templo, 
ocasião em que se manifestou a profecia de Simeão (Lc 2, 34-35); na fuga para o Egito, por 
causa da perseguição do Rei Herodes (Mt 2, 13-14); quando a Mãe de Jesus o recebe crucificado 
nos seus braços (Jo 19, 40-42a). É por isso que dizemos que ela é a “Nossa Senhora”, ou seja, 
é Nossa Mãe que vem em nosso auxílio nos momentos de dor, de sofrimento, de angústia, de 
medo e nos quais, muitas vezes, não encontramos resposta para nossos questionamentos.

Música: https://www.youtube.com/watch?v=lqtslw3gC9o

Maria nos ensina a silenciar e a guardar todas as coisas no coração (Lc 2, 51b). Ela nos ajuda a 

sermos confiantes de que Deus nunca nos abandona e está sempre conosco para nos amparar e 

proteger, por maior que sejam as dores.

Pensa: Tu já recorreste a Nossa Senhora em momentos de angústia? Como te sentiste?

Oração

Concede-nos, ó Maria Auxiliadora dos Cristãos / as tuas graças e faz com 
que vivamos sempre seguindo os ensinamentos de teu Filho. / Cuida dos 
jovens / e anima-os para que seus projetos se realizem. / Amém! / Rezemos: 
“Ave Maria...”.

https://www.youtube.com/watch?v=lqtslw3gC9o
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23 QUINTA-FEIRA

FESTA DE MARIA AUXILIADORA

Para os cristãos católicos, Nossa Senhora é o modelo de fé, de oração e de quem se preocupa 
em ajudar. Ela é a mulher obediente à Palavra de Deus, de quem sua prima Isabel testemunhou: 
“Bem-aventurada a que acreditou, porque se hão de cumprir as coisas que, da parte do Senhor, 
te foram ditas!” Ela é modelo de amor e doação, que se põe a caminho para servir a prima 
Isabel e se preocupa com os noivos nas Bodas de Caná. Maria, Nossa Senhora Auxiliadora, é a 
mãe terna que ampara e protege seus filhos e sempre nos aconselha para que sejamos fiéis a 
Jesus. O carinho pela mãe de Jesus faz com que ela seja louvada de diferentes maneiras e com 
diversos títulos.

Música: https://www.youtube.com/watch?v=u_3zpMvjlgc

Pensa: Qual ensinamento de Maria te ajuda a ser um bom cristão?

A nossa devoção à Mãe de Jesus se manifesta na vivência de suas virtudes, praticando os ensina-

mentos de Jesus. A verdadeira devoção a Nossa Senhora nos conduz ao seguimento de seu filho 

Jesus e a prática da vontade de Deus.

Oração

Ó Nossa Senhora Auxiliadora dos Cristãos, / nós te consagramos hoje as 
nossas casas / e todos os que nela moram. / Que a nossa casa seja, como 
a de Nazaré, / uma morada de paz e de felicidade. / Amém!

https://www.youtube.com/watch?v=u_3zpMvjlgc
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24 SEXTA-FEIRA

DIA DA FESTA DE N. S. AUXILIADORA

Nossa Senhora Auxiliadora, uma das representações de Maria, mãe de Jesus, tem suas raízes 
na devoção cristã desde o século XVI, onde, segundo a tradição, os fiéis encontraram amparo 
pela intercessão de Maria em tempos difíceis. Seu título de "Auxiliadora" decorre da crença 
na sua poderosa proteção e assistência diante das adversidades. Dom Bosco, ao longo de sua 
vida, nutriu uma devoção profunda por Nossa Senhora Auxiliadora, considerando-a protetora 
por excelência, uma intercessora poderosa diante das tribulações. Sua devoção a ela não ape-
nas simbolizava sua fé, mas também representava um pilar central em sua missão educativa 
e social. Ele creditou muitos feitos e proteções à intervenção materna de Maria, acreditando 
que sua obra era guiada e sustentada pela intercessão e proteção da Auxiliadora, inspiran-
do-se no exemplo de amor, caridade e orientação espiritual que ela personificava. A devoção 
a Nossa Senhora Auxiliadora é uma fonte de confiança, fé e esperança, sendo um símbolo de 
conforto e ajuda nas dificuldades da vida. Para seus devotos, ela representa amor, compaixão 
e um amparo incondicional, oferecendo conforto e proteção espiritual àqueles que buscam sua 
orientação e ajuda.

Música: https://www.youtube.com/watch?v=oVPRIhX2IGc

Pensa: Tu percebes a presença de Nossa Senhora Auxiliadora nas obras salesianas? Como?

Escreveu Dom Bosco: “A festa de Maria Auxiliadora deve ser o prelúdio da festa eterna que de-

veremos celebrar todos juntos um dia no Paraíso”. Hoje é um dia de grande festa para todos que 

compartilham a vida salesiana.

Oração

Rezemos sempre uns pelos outros, por todo o mundo, para que    haja uma 
grande fraternidade. Uma reza e todos repetem:

Nossa Senhora Auxiliadora / mãe de todos os cristãos / diante de ti temos 
alegria, / a alegria que vem de ti, / a alegria que vem de Jesus / nossa for-
ça. / Enche o nosso coração de alegria, / de sorrisos e esperança. / Amém!

https://www.youtube.com/watch?v=oVPRIhX2IGc
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MAIO

27 SEGUNDA-FEIRA

CUIDAR DA CRIAÇÃO

É inegável que a natureza abrigue forças potencialmente perigosas para os seres humanos, 
desde animais selvagens até tempestades e terremotos, representando riscos à vida humana. 
Em resposta, o homem desenvolve estratégias para proteção. Contudo, é crucial lembrar que 
os elementos naturais e outros seres não são nossos adversários. É essencial que aprendamos 
a coexistir em harmonia no planeta com todas as manifestações da criação de Deus, sem favo-
recer apenas nossa espécie. Respeitar e zelar pela natureza é uma responsabilidade partilha-
da por todos os seres que a habitam.

Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=5iTQ2tSus14

Pensa: Tu tens cuidado da criação de Deus? Como contribuis para a preservação da natureza?

"O Senhor Deus colocou o homem no jardim do Éden para cuidar dele e cultivá-lo." (Gên 2:15)

Oração

Neste momento de reflexão, elevamos nossos corações em gratidão pela 
maravilhosa criação que nos rodeia. / Reconhecemos a beleza e a com-
plexidade da natureza, repleta de vida e harmonia. / Percebemos, Senhor, 
que embora a natureza possa apresentar desafios e perigos, ela também 
revela Tua grandeza e cuidado por nós. / Concede-nos, Pai, a compreen-
são de que somos parte integrante deste mundo ecológico, interligados a 
todas as formas de vida. / Dá-nos a responsabilidade de cuidar não ape-
nas de nossa espécie, mas de todas as criaturas que habitam este plane-
ta. / Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=5iTQ2tSus14
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MAIO

28 TERÇA-FEIRA

BRINCADEIRA É COISA SÉRIA

No sonho dos nove anos, Maria ensina Joãozinho a ganhar as outras crianças para o bem: 
“Deverás  ganhar estes teus amigos não com bastonadas, mas com a bondade e o amor”. Dom 
Bosco cresceu carregando consigo esse sonho e buscou maneiras de colocar em prática o que 
Maria lhe disse. Em sua obra, através de suas práticas educacionais, valorizou muito o papel 
do jogo e do entretenimento na formação integral dos jovens. Ele acreditava que o brincar não 
só trazia alegria às crianças, mas também era uma ferramenta educativa essencial para o seu 
desenvolvimento. 

Pensa: De acordo com Dom Bosco, o brincar faz referência à alegria e ao desenvolvimento. O 

que é brincar para ti? Quando foi a última vez que brincou da sua brincadeira favorita?  Sendo 

algo bom, por que deixamos de brincar quando ficamos adultos?

Gesto concreto: O educador pode sugerir um momento de brincadeira com os educandos.

Oração

Que possamos aprender com o sonho de Maria a ganhar o coração das 
crianças com amor, não com violência. / Inspirados por Dom Bosco, que 
possamos seguir seu exemplo, ensinando com carinho e brincadeiras. / 
Ave Maria...
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MAIO

29 QUARTA-FEIRA

CARTA ÀS MULHERES

Carta de São João Paulo II para as mulheres. “Obrigado a ti, mulher-mãe, que te fazes ventre 
do ser humano na alegria e no sofrimento de uma experiência única, que te tornas o sorriso de 
Deus pela criatura que é dada à luz. Obrigado a ti, mulher-trabalhadora, empenhada em todos 
os âmbitos da vida social, econômica, cultural, artística, política, pela contribuição indispen-
sável que dás à elaboração de uma cultura de paz. Obrigado a ti, mulher, pelo simples fato de 
seres mulher! Com a percepção que é própria    da tua feminilidade, enriqueces a compreensão 
do mundo e contribuis para a verdade plena das relações humanas”.

Pensa: As mulheres são respeitadas hoje?  O que é preciso para que todas as mulheres sejam 

respeitadas?

Gesto concreto: Fazer um elogio à feminilidade das jovens de sua sala de aula ou a alguma 
amiga.

Maria tem um papel fundamental na história da salvação. Quando ela recebe o anúncio do Anjo e 

aceita ser a Mãe de Jesus, abre a possibilidade para que todos experimentem a graça de Deus, e 

que a história da salvação aconteça.

Oração

Estamos quase encerrando o mês de maio, mês de Maria, mês das mulhe-
res, por isso vamos rezar para todas as mulheres, especialmente para to-
das as mães e para todas que mais necessitam de proteção. “Ave Maria...”.
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30 QUINTA-FEIRA

CORPUS CHRISTI

A festa de Corpus Christi, no Brasil, passou a integrar o calendário nacional. Após a celebração 
da Missa faz-se a procissão com a Hóstia consagrada, o Corpo de Cristo. É um cortejo de ação 
de graças que mostra Jesus presente ao nosso lado e alimento que dá força para a caminhada. 
É Jesus que nos comunica seu amor e se entrega por nós. É ele que diz: “O que come a minha 
carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna e eu o ressuscitarei no último dia. Porque a mi-
nha carne é verdadeiramente comida e o meu sangue é verdadeiramente bebida. O que come a 
minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele. O que come deste pão viverá 
eternamente” (Jo 6, 55-59). É Jesus que se dá em alimento.

Pensa: Qual é o lugar que Jesus ocupa na minha vida? O que posso fazer para melhor seguir 

seus ensinamentos?

Jesus tomou o pão e, tendo pronunciado a bênção, partiu-o e entregou-lhes, dizendo: Tomem, isto 

é o meu corpo. Tomou o cálice, deu graças, entregou-lhes, e todos beberam dele. Jesus lhes disse: 

Isto é o meu sangue, o sangue    da aliança, que é derramado em favor de muitos. (Jo 19, 22-25)

Oração

Senhor, / na festa do Teu corpo e sangue, / dá-nos a certeza da Tua pre-
sença em nossa vida / e ensina-nos a comunhão com os irmãos. / Amém! 
/ Rezemos: “Pai Nosso...”
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31 SEXTA-FEIRA

A TRADIÇÃO DO MÊS DEDICADO A MARIA

Na Igreja Católica, dedicar um mês a Maria é uma prática bem antiga. Faz parte da tradição, 
e no mundo inteiro lhe são dedicados ofícios, ladainhas, terços, coroações. Essa é a maneira 
carinhosa que encontramos para reconhecer aquela que trouxe ao mundo o Filho de Deus (Lc 1, 
26-38), pois não haveria “Jesus sem Maria e nem Maria sem Jesus”.

Pensa: O que  tu aprendeste neste mês com as reflexões e orações sobre Maria, a mãe de Jesus? 

Houve alguma mudança em tua forma de entender Nossa Senhora?

Ao recordarmos a Mãe estamos recordando o Filho, pois quem prestigia a Mãe prestigia o Filho. E 

é por isso que no mês de maio celebramos com mais fé e devoção essa grande mulher, Maria, que 

diz: “O Senhor fez em mim maravilhas.” (Lc 1, 46)

Oração

“O Senhor fez em mim Maravilhas” (Lc 1, 46). / Santo é o seu nome. / Amém! 
/ Rezemos juntos: “Ave Maria...”.



O Sonho

“Quem és tu, acrescentei, que me pedes coisas impossível”?

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Um chamado que parece impossível, inatingível. Joãozinho Bosco acorda cansado, e até chora, 
porque quando se trata do chamado de Deus, o rumo que as coisas podem tomar é imprevisível 
e desconcertante. Toda a sua vida será um desafio ao humanamente impossível.



SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
E  TRADIÇÕES JUNINAS

Dom Bosco penetrou no espírito da juventude através do único caminho possível. Amou os jovens 

como sabem fazê-lo somente as mães e os santos.

(José Francisco Socarrás - Pedagogo colombiano)

Queridos Educadores,

Junho é o mês dedicado ao Sagrado Coração de Jesus. É um tempo para aprofundar nossa espi-
ritualidade cristã e nosso compromisso salesiano de expressar concretamente nosso amor às 
pessoas e às causas que defendem a vida. A expressão “Coração de Jesus” nos remete ao con-
vite feito pelo próprio Jesus aos discípulos. Ele, ainda durante sua missão na terra, os convocou 
a viverem em comunhão com ele, a assumirem sua Palavra e a fazerem-se “mansos e humildes 
de coração”, como Jesus mesmo o fez.

Madre Mazzarello foi uma mulher apaixonada por Deus. A Ele dedicou e viveu o seu Amor de 
uma forma ardente, simples, concreta e verdadeira. O amor que tinha a Jesus e a Maria leva-
ram- na a abrir horizontes a muitas outras jovens para que pudessem se dedicar às causas do 
Reino de Deus. Mas   esse amor foi muito além e salvou vidas, ajudou pessoas, contribuiu para 
o bem, ultrapassando muitas fronteiras geográficas e situações humanas.

Dom Bosco tinha uma grande devoção ao coração de Jesus. Disse ele que: “No Coração de Jesus 
adquire-se o verdadeiro calor, quero dizer: o amor de Deus”. A ação de Dom Bosco foi, o tempo 
todo, acolher e chamar jovens para conhecerem esse amor e realizarem-se nele, representado 
no coração de Jesus. Pois somente um coração repleto de amor poderia transmitir tanto amor 
pelos jovens. 

É tão forte e expressivo o amor ao Coração de Jesus por parte de Dom Bosco e Madre Mazzarello, 
que o Pe. Miguel Rua, sucessor de Dom Bosco, consagrou toda a Congregação Salesiana ao 
Sagrado Coração, em 31 de dezembro de 1899. Hoje celebrar o Coração de Jesus é lembrar que 
ele sempre foi manso e humilde, por isso nunca poderia maltratar ou esquecer-se de ninguém. 
Jesus sempre usou de misericórdia, compadeceu-se dos sofredores e humilhados e sempre 
prestou ajuda e consolo a quem dele se aproximou.



Que durante todo este mês de junho, ao lembrarmos o Coração de Jesus, possamos aprender 
dele o amor, a paciência e a graça de saber perdoar. Vamos, em cada encontro, ajudar as crian-
ças, os adolescentes e os jovens a se deixarem tocar pelo Coração de Deus e, assim, que cada 
um busque a sabedoria, a paz, a alegria, a vida plena que o Amor do Pai quer nos dar. Ele, que 
nos ama sem medida, vai nos ajudar a construir nos corações de nossos alunos o sentimento do 
AMOR, capaz de transformar o mundo.

Junho é também o mês dedicado às “Festas Juninas”, em que celebramos Santos importantes 
da tradição cristã. As Festas Juninas são a expressão da alegria e confraternização entre as 
pessoas, famílias e comunidades.

Sagrado Coração de Jesus, nós confiamos em Ti.
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3 SEGUNDA-FEIRA

O CORAÇÃO DE JESUS

Estamos começando o mês dedicado ao Coração de Jesus. Um coração repleto de amor por 
todos. Desse amor, apaixonaram-se Dom Bosco e Madre Mazzarello, que souberam com a pró-
pria vida transmiti-lo aos jovens. A única paixão de Dom Bosco era amar a Deus e torná-lo 
conhecido na sua realidade de amor e, assim, chamar todos os jovens a realizarem-se neste 
amor. Madre Mazzarello também foi mulher apaixonada por Deus e viveu intensamente o amor 
de uma forma ardente, simples e verdadeira. O amor ao Coração de Jesus levou Dom Bosco e 
Madre Mazzarello a dedicarem-se totalmente ao serviço de crianças e jovens.

Pensa: Como está teu coração hoje?... Como tu cuidas de teu coração?... Quem habita teu 

coração?...

Breve momento meditativo com música.

Música meditativa: “Coração de Jesus”, de Roberto Carlos:
https://youtu.be/0FMGOOxFfsU?si=_b-NFBiliKIKerHh 

A festa do Coração de Jesus surgiu na Igreja, a pedido do próprio Jesus, a Santa Margarida 
Maria Alacoque. Ele se aproximou dizendo: “O meu Coração está apaixonado pelos homens, e 
não pode conter por mais tempo as chamas que o inflamam.”

Oração (Todos repetem)

Coração de Jesus, / em Ti deposito toda minha confiança e esperança. / 
Ilumina, Senhor, os meus passos. / Coração de Jesus, / eu tenho confiança 
em Ti, / aumenta ainda mais a minha fé / e a certeza de Teu amor. / Amém!

https://youtu.be/0FMGOOxFfsU?si=_b-NFBiliKIKerHh 
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4 TERÇA-FEIRA

MÊS DAS FESTAS JUNINAS

O historiador, Luís da Câmara Cascudo, em sua obra, Dicionário do folclore brasileiro, diz que a 
festa junina é herança e interação brasil-lusitana e que, originalmente, chamava-se festa joani-
na; celebrando São João. Alguns toques tipicamente brasileiros também foram acrescentados, 
como o consumo do milho e derivados.

Pensa: O que tu mais gostas nas festas juninas?... Qual é a importância dela na tua família?... 

Conversa um pouco com o colega.

“Voz do que clama no deserto:

Preparai o caminho do Senhor,

tornai retas as veredas;

todo vale será aterrado,

toda montanha ou colina será abaixada;

as vias sinuosas se transformarão em retas

e os caminhos acidentados serão nivelados.

E toda a carne verá a salvação de Deus.”

(Lucas, 03, 04-06)

Oração (Alguém reza e os outros repetem)

Obrigado, meu Deus, por tudo que nos deste, / por nossa rica cultura / 
e pela alegria das festas que animam este mês. / Queremos oferecer-Te 
também toda a nossa alegria, / o nosso cansaço, frustrações e nossas ale-
grias. / Obrigado pela vida que nos dás a cada dia. / Amém!
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5 QUARTA-FEIRA

O QUE EU GOSTARIA DE SER

O grande escritor brasileiro, Guimarães Rosa, afirmou: Quando escrevo, repito o que já vivi an-
tes. E para estas duas vidas, um léxico só não é suficiente. Em outras palavras, gostaria de 
ser um crocodilo vivendo no rio São Francisco. Gostaria de ser um crocodilo porque amo os 
grandes rios, pois são profundos como a alma de um homem. Na superfície, são muito vivazes 
e claros, mas nas profundezas, são tranquilos e escuros como o sofrimento dos homens.

Pensa: Como seria escrever as páginas de tua vida?... Quais são as melhores histórias de tua 

vida?... Tua vida hoje se assemelha a quem?... Para que serve tua vida?...

“Mais vale a fama do que o óleo fino;

Mais vale ir a uma casa em luto

Do que ir a uma casa em festa,

Porque esse é o fim de todo homem;

deste modo, quem está vivo refletirá.

Mais vale o desgosto do que o riso,

pois se pode ter a face triste e o coração alegre.

O coração dos sábios está na casa em luto,

O coração dos insensatos está na casa em festa.” 

(Eclesiastes, 07, 01-04)

Oração

Abra meus olhos, Senhor, à luz da Tua presença. / Abra, Senhor, as minhas 
mãos que tudo esperam de Ti. / Faz-me andar sempre pelos bons cami-
nhos. / Amém!
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6 QUINTA-FEIRA

SOLIDARIEDADE, O CAMINHO DA PAZ

Para chegar à paz, o caminho é a solidariedade vivida a partir do sentimento de responsabili-
dade fraterna e que não exclui ninguém. No mundo, a cada dia, são milhares as pessoas que 
morrem de fome ou de suas consequências. Também o planeta corre riscos e sofre agressões. 
Cuidar dele é uma necessidade básica para a nossa sobrevivência. O planeta também precisa 
da nossa solidariedade.

Pensa: Tu sabes como viver a solidariedade?... Ser solidário é saber colocar-se no lugar do 

outro... Não responder à violência com violência... Promover o diálogo... Interessar-se pela 

comunidade... Descobrir e valorizar o que há de positivo nas pessoas... Não ficar em silêncio 

diante da injustiça... Cultivar a espiritualidade, a esperança e a reconciliação...

Pois sabemos que toda a criação geme e sofre como que dores de parto até o presente dia. Não só 

ela, mas também nós, que temos as primícias do Espírito, gememos em nós mesmos, aguardando 

a adoção, a redenção do nosso corpo. (Rm 8, 22-23)

Sugestão:  Canção Sonho de Paz

Link:  https://www.youtube.com/watch?v=7QWltPSVNRw

Oração

Senhor, / que eu possa dar o cobertor a quem está com frio. / Mas se o frio 
for da alma, / que eu tenha condições de dar afeto e calor humano. / Se 
alguém chorar, / que eu possa enxugar suas lágrimas, / e se estiver com 
dor, /que eu lhe faça companhia. / Amém!

https://www.youtube.com/watch?v=7QWltPSVNRw
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7 SEXTA-FEIRA

DIA DA FESTA DO CORAÇÃO DE JESUS

A festa do Coração de Jesus é uma devoção praticada pela Igreja Católica. A origem desta de-
voção deve-se a Santa Margarida Maria Alacoque, uma Religiosa que teve revelações de Jesus, 
que a incumbiu pessoalmente de divulgar e propagar esta piedosa devoção. Celebrar a soleni-
dade do Coração de Jesus é celebrar o amor de Deus por cada um de nós. Jesus nos revelou que 
Ele tem o coração sempre aberto para nos acolher, perdoar, amar sem medida. Trata-se de um 
amor ativo, que se põe a caminho, que procura o outro, que faz festa pelo outro.

Pensa: O nosso desafio hoje é olhar o outro por meio do olhar do coração de Jesus... Quais são 

as nossas expressões de amor de Deus em casa, na escola, com os amigos?...

Venham a mim, todos que estão cansados sob o peso do seu fardo e lhes darei descanso. Tomem 

sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, porque eu sou manso e humilde de coração, e encon-

trarão descanso para as suas almas, pois meu jugo é suave e meu fardo é leve.  (Mt 11, 28-30)

Oração (Todos repetem)

Senhor, dá-me um coração como o Teu: / que seja sempre compreensivo; 
/ que saiba ser amigo incondicional; / que seja companheiro fiel. / Dá-me 
um coração como o Teu, Jesus: / grande e universal; / acolhedor e terno; / 
amoroso e alegre. / Amém!
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10 SEGUNDA-FEIRA

PENSAR E AGIR

Um habilíssimo escultor conseguiu fazer a estátua do Pensamento. Conseguiu fazer um ho-
mem de mármore com tal expressão que parecia realmente mergulhado em profunda medita-
ção. Mostraram a São Felipe Néri a primorosa escultura. Chamaram-lhe a atenção para aquele 
olhar, alheio a tudo o que estava em seu redor e todo voltado para dentro da própria alma. O 
Santo, que era um ótimo psicólogo, observou tudo atentamente e depois disse: Contudo, eu 
noto nesta estátua um grande defeito! E qual é o defeito? — perguntaram-lhe. Pois bem, o de-
feito é que esta estátua pensa, pensa, mas, nunca executa nada.

Pensa: Há muita gente que se parece com essa estátua do pensamento. Vivem com belos pro-

jetos; idealizam castelos e mais castelos; mas seus planos não passam de planos.

Aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as põe em prática é semelhante a um homem 

prudente, que edificou sua casa sobre a rocha. Caiu a chuva, vieram as enchentes, sopraram os 

ventos e investiram contra aquela casa; ela, porém, não caiu, porque estava edificada na rocha. 

(Mc 7, 24-25)

Oração

Deus, criador da vida, / dá-nos sabedoria para praticarmos o bem em to-
dos os momentos de nossa vida. / Queremos superar o comodismo / e atu-
armos em prol do Teu Reino. / Amém. / Rezemos: “Pai Nosso...”
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11 TERÇA-FEIRA

DEFINIÇÃO DE AMOR

Um senhor de idade chegou a um consultório médico, para fazer um curativo em sua mão. E 
muito apressado pediu urgência no atendimento, pois tinha um compromisso. O médico que 
o atendeu perguntou o que tinha de tão urgente para fazer. O velhinho lhe disse que todas as 
manhãs ia visitar sua esposa, em tratamento numa clínica, com mal de Alzheimer. O médico, 
preocupado, disse: — Então hoje ela ficará preocupada com sua demora? O velhinho respon-
deu: — Não, ela já não sabe quem eu sou. Há quase cinco anos que não me reconhece mais. O 
médico questionou: – Mas então para que tanta pressa em vê-la todas as manhãs, se ela já não 
o reconhece? O velhinho então deu um sorriso e respondeu: — Ela não sabe quem eu sou… Mas 
eu sei muito bem quem ela é! O médico teve que segurar suas lágrimas. O verdadeiro AMOR não 
se resume ao físico, nem ao romântico… O verdadeiro AMOR é a aceitação de tudo que o outro 
é… De tudo que foi um dia… do que será amanhã… e do que já não é mais! (Autor desconhecido)

“Amem ardentemente uns aos outros com um coração puro” (1 Pedro 1:22+)

Oração (Todos repetem)

Senhor, / venho a Ti em oração / para entregar-Te toda a minha vida. / 
Senhor Jesus, entrego-me a Ti / de todo o meu coração. / Eu me coloco 
/ totalmente nas Tuas mãos / para fazer a Tua vontade. / Entrego a Ti to-
dos os meus sonhos e desejos. / Instrui-me no caminho que devo seguir. / 
Amém!

Música

https://youtu.be/bsN1_oRPLns?si=eMEjj-3QHZyQ85kq

https://youtu.be/bsN1_oRPLns?si=eMEjj-3QHZyQ85kq
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12 QUARTA-FEIRA

DIA DOS NAMORADOS

No mês de junho também comemoramos o Dia dos Namorados. Ser namorado é ser um amigo, 
cúmplice, confidente, paciente, tolerante. Ser namorado é olhar alguém com carinho e cuidar 
desse alguém. Ser namorado é ter no coração um sentimento especial, que chamamos amor. 
Sentimento este que não mede esforços e não se cansa de amar. É bom amar alguém tendo no 
coração este sentimento que é, ao mesmo tempo, divino e humano. O desabrochar do amor é 
uma das partes mais bonitas e doces da vida. É o momento do contato com este sentimento, o 
amor, que é o mais puro e lindo que existe. É assim porque sabemos que nossas vidas perten-
cem a Deus.

Pensa: Vale a pena encarar uma relação verdadeira com o outro quando existe no coração o 

sentimento do amor?...

O amor é paciente, o amor é bondoso. Não tem inveja. O amor não é orgulhoso. Não é arrogante. 

Nem escandaloso. Não busca os seus próprios interesses, não se irrita, não guarda rancor. O amor 

jamais acabará. (1 Cor 13, 7-8)

“Não esqueças de que, para ser autêntico, também o amor exige um caminho de amadureci-
mento: a partir da atração inicial e do ‘sentir-se bem’ com o outro, eduquem-se a ‘amar’ o outro, 
a ‘querer o bem’ do outro. O amor vive  de gratuidade, de sacrifício de si, de perdão e de respeito 
do outro.”  (Papa Bento XVI)

Oração (Solicitar a um casal de jovens para alternarem)

Deus Pai, fonte de Amor, / Abre nossos corações e nossas mentes / para 
reconhecer em Ti a origem e a meta do nosso caminho. / Jesus, ensina-nos 
a vida da fidelidade e do respeito, / mostra-nos a verdade de nossos sen-
timentos, / faz-nos disponíveis ao dom da vida. / Amém!
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13 QUINTA-FEIRA

DIA DE SANTO ANTÔNIO

Reza a lenda que, certa vez, em Nápoles, havia uma moça cuja família não podia pagar seu dote 
para se casar. Desesperada, a jovem pediu com fé a ajuda do Santo que lhe entregou um bilhete 
e disse para procurar um determinado comerciante. O bilhete dizia que o comerciante desse à 
moça um tanto de moedas. A moça foi até o homem e entregou o bilhete.  À primeira vista ele 
não se importou, achando que o peso solicitado no bilhete era insignificante. Mas, para sua sur-
presa, foram necessárias 400 moedas de prata para que a balança atingisse o peso solicitado. 
Nesse momento, o comerciante se lembrou que outrora havia prometido 400 moedas de prata 
ao Santo, e não havia cumprido a promessa. Assim, Santo Antônio fez a “cobrança”. A moça 
pôde casar-se e, a partir daí, Santo Antônio recebeu o título de “O Santo Casamenteiro”.

Pensa: Tu acreditas em milagres?...  Já recebeste em tua vida um milagre?... O que seria um 

grande milagre para ti hoje?...

Jesus olhou para eles e respondeu: “Para o homem é impossível, mas para Deus todas as coisas 

são possíveis”. (MT 19:26)

A Jornada da vida muitas vezes nos leva a encarar desafios que parecem insuperáveis. Os momen-

tos de incerteza e adversidade nos fazem desanimar. No entanto, lembre-se de que o nosso Deus 

é o Deus do impossível.

Oração

Santo Antônio, / olha por mim nesta fase importante da minha existência. 
/ Ajuda-me a conhecer melhor as pessoas que Deus coloca ao meu lado. 
/ Assim, com tua proteção, / minha vida será repleta da bênção de Deus. / 
Amém!



134

JUNHO

14 SEXTA-FEIRA

DIA DE FRANCISCA DE JESUS “NHÁ CHICA”

Ela nasceu em 1808, em São João Del Rei, Minas Gerais, no distrito de Santo Antônio do Rio 
das Mortes Na mesma época em que no Brasil ainda existiam Imperador e Princesas, e viveu 
num lugar em que as senhoras ricas eram chamadas de “sinhás” e suas filhas solteiras, “si-
nhazinhas”. As mulheres pobres eram apenas “nhá” Maria, “nhá” Joana. Assim ficou por todos 
conhecida por Nhá Chica. Era tida como a mãe dos pobres e conselheira dos que a procuravam. 
É conhecida como a Santinha de Baependi, Minas Gerais. Era negra e viveu num tempo de es-
cravidão no Brasil. Os pobres que a procuravam, brancos, negros ou índios, sempre comiam um 
pouco de angu, um pedaço de rapadura e recebiam a graça que pediam. Uma noite, sonhou que 
a Virgem Maria lhe pediu uma capela em sua honra. Hoje Nhá Chica encontra-se em processo 
de canonização, estando como Beata. 

Pensa: Qual a diferença fez Nhá Chica para o seu tempo?... Qual é o bem que tu fazes?...Já 

pensou em se unir a Cristo amando a todos como Nhá Chica amou?...Já pensou que Nhá Chica 

imitou a Cristo amando assim? ...Escolhe algo de bom para fazer hoje.

Há quem dê generosamente, e vê aumentar suas riquezas; outros retêm o que deveriam dar, e 

caem na pobreza. O generoso prosperará; quem dá alívio aos outros, alívio receberá. (Pr11, 24-25)

Oração

Deus nosso Pai, /Tu revelas as riquezas do Teu Reino aos pobres e sim-
ples. / Agraciaste a Nhá Chica, com inúmeros dons: / Fé profunda, / Amor 
ao próximo e grande sabedoria. / Por sua intercessão, / concede-nos a 
graça do que precisamos hoje para fazer o bem. / Amém! / Rezemos: “Ave 
Maria...”.
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17 SEGUNDA-FEIRA

JANELAS DA VIDA

Vamos abrir a janela do coração e os olhos da alma e deixar a luz interior inundar tudo, para 
assim percebermos que somos únicos nessa vida, não há outra pessoa igual a nós e por isso, 
vamos deixar de nos comparar com os outros. Cada um é único em sua essência e com jeito 
todo especial de ser...

Pensa: O que mais valorizas em ti e nos outros?...

Em Gênesis 1-27 está escrito: E criou Deus o homem à sua Imagem; à imagem de Deus o criou; 

homem e mulher os criou...”

Assim, que não cometemos o erro de nos compararmos com os outros e apenas olhemos para o 
nosso interior, onde Deus habita em nós, deixemos abrir a janela da nossa vida e Deus irá florir!

Cantaremos a música e refletiremos sobre o tema proposto.
https://www.youtube.com/watch?v=arYYCgIddbs

Oração

Santo Anjo do Senhor, meu zeloso guardador, se a ti me confiou à piedade 
Divina, sempre me rege, me guarda, protege e ilumina. Amém! 

Olha o meu coração, Senhor, e esteja comigo, me mostrando a abertura 
dos olhos e da janela da alma para ver apenas o que é de meu interesse e 
não deixes que eu me compare com os outros. Amém!!!!

Rezemos: “Pai Nosso” ...,“Ave Maria”.

https://www.youtube.com/watch?v=arYYCgIddbs


136

JUNHO

18 TERÇA-FEIRA

DESEJAR UM BOM TEMPO

Desejar um bom tempo para os outros é muito importante para que a vida em plenitude possa 
acontecer. Um bom tempo para que os obstáculos sejam sempre superados. Tempo para plane-
jar e realizar, tempo para se encontrar consigo mesmo. Um bom tempo para confiar em alguém, 
tempo para contemplar as estrelas. Tempo para aprender e acertar, tempo para poder voltar 
atrás e perdoar. Tempo para ser feliz, para viver cada dia, cada hora como um presente. Um bom 
tempo para recomeçar a vida. Um bom tempo dedicado a Deus.

“Nossa vida é um presente de Deus e o que fazemos dela é nosso presente a Ele”
São João Bosco

Pensa: Como utilizas o teu tempo?... O que é muito importante para ti?...Como pode ser me-

lhorado o tempo que tens?...

Eu, porém, lhes digo: amem seus inimigos, façam bem aos que os  odeiam, orem pelos que os  mal-

tratam e perseguem. Deste modo serão os filhos de Seu Pai do céu, pois ele faz nascer o sol tanto 

sobre os maus como sobre os bons, e faz chover sobre os justos e sobre os injustos. (Mt5,44-45)

Oração

Senhor, / ajuda-nos a dedicar tempo para cuidar de Tua criação. / Amém! / 
“Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo...”.



137

JUNHO

19 QUARTA-FEIRA

A HISTÓRIA DO GIRASSOL

Num jardim, rico e com muita variedade de flores, crescia uma planta sem nome. Era robusta, 
mas sem vida, e sem perfume. Para as outras plantas do jardim não era mais do que uma erva 
e nem lhe dirigiam a palavra. Mas a pequena planta tinha um grande coração e cheio de ideais. 
De manhãzinha, nos primeiros raios de sol, a planta, sem nome, acolhia-os, transformando toda 
a luz em força vital. Em pouco tempo cresceu muito. As outras plantas começaram a olhá-la 
com respeito. A planta, sem nome, tinha um sonho: Fazer com que o seu caule se virasse para 
o sol. Da planta sem nome desabrochou uma magnífica flor que se assemelhava de um modo 
extraordinário ao sol. Assim deram-lhe o nome de Girassol.

Pensa: A história do Girassol é a procura de uma aproximação que cada um faz ao que mais lhe 

dá vida... Nós somos Girassóis... Em nós o Amor de Deus também pode revelar-se, manifestar-

-se e tornar-se luz e beleza para os outros...

Nosso Senhor, Jesus Cristo, é o sol da Justiça, recebamos dele a luz de seus ensinamentos para 
nos tornar belas flores em seu jardim.

Disse Jesus: Se alguém te forçar a andar um quilômetro, caminha dois com ele! Dá a quem te pedir 

e não vires as costas a quem te pede emprestado. (Mt5, 42)

Oração

Senhor, /ajuda-nos a sempre caminharmos em direção ao sol, /assim con-
tinuaremos construindo a madrugada da vida. /Amém!
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20 QUINTA-FEIRA

CAMINHOS DA VIDA

Quando refletimos sobre a vida, logo percebemos que ela é feita de inúmeros caminhos. 
Caminhos que se abrem e levam a novas fronteiras, caminhos que trazem sonhos, alegrias, 
tristezas, amores e esperanças. De qualquer forma, nada vem ou vai sem ser pelo caminho. O 
caminho é parte integrante das nossas vidas, desde os primeiros passos, treinados e aperfei-
çoados com a ajuda dos outros, até o fim da vida, são uma aprendizagem permanente. Nessa 
trajetória alguns se perdem pelo caminho. Outros tiveram tudo para caminhar e não deram os 
primeiros passos, e outros encontram muita dificuldade para chegar. Mas no fim de tudo, a 
meta é chegarmos ao ponto final. Nessa trajetória, Deus, na sua infinita misericórdia, não nos 
abandona num deserto de incertezas, mas nos acompanha passo a passo.

Disse Jesus: se amas somente aqueles que te amam, que recompensa terás? Os cobradores de 

impostos não fazem a mesma coisa? E se tu saúdas somente os teus irmãos, o que fazes de extra-

ordinário? (Mt 5, 46-47)

Jesus nos provoca para mudarmos de caminho, pois só assim será possível encontrar outras 
pessoas, talvez as que mais precisam.

E para isso, para nos ajudar a trilhar os nossos caminhos e para irmos através desses mes-
mos caminhos: pedimos a ajuda, a intercessão de Nossa Senhora... cantando o que está no link 
abaixo:

https://www.youtube.com/watch?v=sPF18ECthuE

Oração

Senhor, ilumina meus passos ao encontro dos que mais necessitam. Ajuda-
-me para que eu não me desvie dos Teus Caminhos, nem para a esquerda 
e nem para a direita, ao encontro dos meus irmãos que mais necessitam.

Pedimos a Maria, que ensinou Jesus a dar os primeiros passos, que nos 
guie sempre:

Rezemos: “Ave Maria...”, “Pai Nosso”.

https://www.youtube.com/watch?v=sPF18ECthuE 


139

JUNHO

21 SEXTA-FEIRA

DIA DE SÃO LUÍS GONZAGA

“O Deus que me chama é Amor. Então, o que faremos, Irmão Luís? — perguntou o Padre, ao 
entrar no quarto do enfermo. Estamos a caminho, Padre. Para onde? Para o Céu. Se não me 
impedirem meus pecados, espero, pela misericórdia de Deus, ir para lá”. Esta era a disposi-
ção do jovem que interrompera seus estudos por força de uma grave doença. Oito dias antes, 
predissera que aqueles seriam para ele os últimos. Os Padres jesuítas não se consolavam por 
perder o santo Irmão, e tentavam persuadi-lo de que sua hora ainda não chegara. Ele, inflexível, 
respondia: Morrerei esta noite. Luís Gonzaga era dessas pessoas sobre as quais Deus derrama 
graças e dons para mantê-las puras.

Pensa: O que leva alguém a ter tanta intimidade com Deus?... Até onde vai a tua intimidade 

com Deus?... Tu conversas com Deus?... Tu ouves Deus?...

No entardecer de nossa vida, seremos julgados segundo o amor. É para esse amor, em uma entre-

ga total, que Deus nos chama desde a juventude, tal qual o fez ao moço rico do Evangelho: “Vem 

e segue-Me!” (Mt 19, 21). 

Vamos ouvir essa música que fala da “Intimidade Divina.”
https://www.youtube.com/watch?v=gTDAwr0CqnM 

Cantemos o Hino a São Luís Gonzaga
https://www.youtube.com/watch?v=FI77HGL659A

Oração

Deus, nosso Pai, / celebramos hoje São Luís Gonzaga. / Ele viveu buscan-
do a Tua face, / encontrou-Te servindo aos irmãos necessitados. /Olha, 
Senhor, para cada um de nós. / Desperta em nosso íntimo o desejo de tam-
bém Te buscar com sinceridade. / Encha os nossos corações da Tua ale-
gria, da Tua esperança e da Tua paz. / Amém.

Rezemos: “Pai Nosso”, “Ave Maria”, “Glória ao Pai”.

V. Roga por nós, São Luís.
R. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

https://www.youtube.com/watch?v=gTDAwr0CqnM 
https://www.youtube.com/watch?v=FI77HGL659A
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24 SEGUNDA-FEIRA

NATIVIDADE DE SÃO JOÃO BATISTA

Vamos refletir sobre como São João Batista exerceu sua missão anunciando a chegada de 
Jesus. São João Batista era a voz de testemunho da Palavra. Ele fala com clareza: no meio de 
vocês existe alguém que vocês não conhecem, e que vem depois de mim. Eu não mereço nem 
sequer desamarrar a correia das sandálias dele. Ele vos batizará com o Espírito Santo e com 
fogo. É um testemunho seguro, forte, a voz que clama e não se deixou levar pelo vento da vai-
dade, a voz que não se deixou diminuir pela força do orgulho, se torna cada vez mais aquele que 
indica o outro e abre a porta a outro. João o Batista abre a porta ao testemunho e por ele se ouve 
a voz de Deus que diz: Este é o meu filho. (Mc 1, 11)

Pensa: Sentes-te capaz de fazer algo bom, algo que faça bem ao outro?...

Jesus disse: É dele que está escrito: Eis que eu envio meu mensageiro à tua frente, ele prepara o 

teu caminho diante de ti. Digo-te que dentre os nascidos de mulher não há maior que João; mas o 

menor no Reino de Deus é maior do que ele. (Lc 7, 27-28)

Oração (Todos repetem)

São João Batista, / ajuda-me a ser testemunha / daquele que anunciaste, 
dizendo: / “Eis o Cordeiro de Deus, / aquele que tira o pecado do mundo”. / 
São João, roga por nós. / São João, precursor do Messias, / roga por nós. / 
São João, alegria do povo, / roga por nós. / Amém!

Sugestão:  História de São João Batista em cordel

Link: https://www.youtube.com/watch?v=pX8I-OHE60o

https://www.youtube.com/watch?v=pX8I-OHE60o
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25 TERÇA-FEIRA

A FORÇA DA FÉ

Um jovem diretor de uma importante revista casou-se e teve três filhos: André, Marta e Gustavo. 
Os primeiros oito anos foram muito felizes. Depois ficou sem emprego. As três crianças viam o 
pai cada vez mais triste. Um dia, quando o pai se levantou, as crianças tinham ido para a escola. 
Sentou-se à mesa para o café e foi surpreendido ao ver que estavam ali os 3 cofrinhos dos fi-
lhos. Ao lado, um papel dizia: Querido pai, acreditamos em ti. O pai disse: a sua fé não será em 
vão. Depois, por muito tempo, ele foi um editor de uma revista muito importante. Hoje sobre a 
sua mesa de trabalho ainda está aquele papel: Querido pai, acreditamos em ti!

Pensa: Às vezes na vida precisamos de alguém que nos diga: acredito em ti. Deus acredita em 

ti! Isto basta para nunca desistir, mesmo nas dificuldades da vida.

Nada temas, pois eu te resgato, eu te chamo pelo nome, és meu. Se tiveres de atravessar a água, 

estarei contigo. E os rios não te submergirão; se caminhares pelo fogo, não te queimarás, e a cha-

ma não te consumirá. (Is 43, 1b-2)

Oração

Senhor, no silêncio deste dia que amanhece, venho pedir-te a paz, a sa-
bedoria, a força. Quero olhar o mundo com olhos cheios de amor: ser pa-
ciente, compreensivo, justo, calmo e alegre. Quero ver Teus filhos como Tu 
mesmo os vê, e ver somente o bem em cada pessoa que passar pelo meu 
caminho! Amém!

Sugestão:  Canção – Tudo Posso

Link: https://www.youtube.com/watch?v=nTTeSKlR_ew

https://www.youtube.com/watch?v=nTTeSKlR_ew


142

JUNHO

26 QUARTA-FEIRA

ABRIR O CORAÇÃO E DEIXAR-SE AMAR POR DEUS

Deixar-se amar por Deus com ternura é difícil, este é o convite lançado pelo Papa Francisco. 
“O amor, de um coração que muito amou, como o amor de Jesus, é um amor que se manifesta 
mais nas obras do que nas palavras e é, sobretudo, mais dar do que receber. Esses dois critérios 
são como os pilares do verdadeiro amor de Deus. Ele conhece suas ovelhas uma a uma, porque 
não se trata de um amor abstrato, mas que se manifesta por cada um de nós. O Senhor nos 
ama com ternura. Não nos ama com as palavras. Ele se aproxima e nos dá o amor com ternura. 
Proximidade e ternura! E este é um amor forte, porque nos faz ver a fortaleza do amor de Deus”.

Pensa: “Senhor, eu quero amá-Lo... Ensina-me a difícil ciência de deixar-me amar, de senti-Lo 

próximo a mim” ...

Disse-te essas coisas para que a minha alegria esteja contigo, e a tua alegria seja completa. Este 

é o meu mandamento: amem-se uns aos outros, como eu os amo. Ninguém tem maior amor do que 

aquele que dá a sua vida por seus amigos. (Jo 15, 11-13)

Oração

Salmo 23 (22)

O Senhor é meu pastor, nada me faltará. Em verdes prados, ele me faz re-
pousar. Conduz-me junto às águas refrescantes, restaura as forças de mi-
nha alma. Pelos caminhos retos ele me leva, por amor do teu nome. Ainda 
que eu atravesse o vale escuro, nada temerei, pois estas comigo. Teu bor-
dão e teu báculo são o meu amparo. Preparas para mim a mesa à vista de 
meus inimigos. Derramas o perfume sobre minha cabeça, e transborda 
minha taça. A Tua bondade e misericórdia hão de seguir-me por todos os 
dias de minha vida. E habitarei na casa do Senhor por longos dias.
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27 QUINTA-FEIRA

NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO SOCORRO

Entre as imagens da Mãe de Deus, está a que traz o nome de “Perpétuo Socorro”. No fim do 
século XV, foi levada de Creta para Roma e colocada na Igreja de São Mateus. Ali foi venerada 
durante três séculos. Até que foi levada ao culto público por ordem de Santo Afonso Maria de 
Ligório. Perpétuo Socorro nos lembra como Maria viajou para uma região montanhosa, na cida-
de de Judá, para ajudar sua prima Isabel. Levava Deus ao próximo.

Pensa: Que o exemplo de Maria nos ajude a sermos melhores?... Sejamos capazes de transmi-

tir o amor, a confiança, a certeza de que somos acompanhados por aquela que não se cansa de 

ser mãe e que indica os caminhos de comunhão e de paz... Que realizemos gestos de solidarie-

dade e de serviço nascidos da comunhão com Deus, assim como fez Maria...

Disse Jesus: Uma árvore boa não pode dar frutos maus, nem uma árvore má pode produzir frutos 

bons. Toda árvore que não dá bons frutos é cortada e jogada no fogo. Portanto, pelos seus frutos 

tu os conhecerás. (Mt 7, 19-20)

"A oração é o único meio para conseguirmos os auxílios necessários à salvação."
(Santo Afonso Maria de Ligório)

Oração (Todos repetem)

Ó Mãe do Perpétuo Socorro, ouça nossa ardente oração / E vem  com amor 
socorrer-nos em toda e qualquer aflição! / Ó Mãe bondosa e poderosa, vol-
ve o mundo o teu olhar / e em seus terrores, os pecadores / a paz de Cristo 
hão de encontrar.

Cantemos: https://youtu.be/sytnprKMRPo?si=6RgadDiB5wFxTRaP

https://youtu.be/sytnprKMRPo?si=6RgadDiB5wFxTRaP
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28 SEXTA-FEIRA

DIA DO PESCADOR

Amanhã, dia 29 de junho, é o Dia de São Pedro. Apóstolo e padroeiro dos pescadores. Pescador 
não é só bom de história. É aquele que conhece a natureza, entende o mar, sabe olhar para a lua 
e ver a maré que vem. O pescador vive do suor de suas próprias mãos. Mas a subsistência des-
tes trabalhadores pode estar ameaçada pela pesca depredativa sem consciência ambiental e 
pela poluição das águas que também compromete a vida dos peixes e consequentemente dos 
pescadores.

E também é dia de São Paulo, Apóstolo que foi coluna para a Igreja e para o cristianismo em si. 
O Espírito Santo, nos dias de hoje, ainda mantém a comunidade eclesial aberta ao dinamismo 
missionário e ao diálogo com as culturas, com as ciências e com as mais diversificadas ex-
pressões de fé. O Vaticano II recorda-nos, a partir das palavras de Paulo aos romanos, de que a 
vocação missionária da Igreja visa ao serviço do evangelho, “a fim de que a oblação dos gentios 
seja aceita e santificada no Espírito Santo”.

O reino dos Céus é ainda como uma rede lançada ao mar e que pegou peixes de todo o tipo. 

(Mateus 13,47)

Canto meditativo.
https://youtu.be/_hMye1RAgmI?si=dfboeQVaQdeY8wYm

Oração

Ó Santos Apóstolos São Pedro e São Paulo, / nós os escolhemos hoje e 
sempre como nossos especiais intercessores. / A São Pedro, príncipe dos 
Apóstolos, por ser a pedra sobre qual Deus edificou sua Igreja. / Ao bem-
-aventurado São Paulo, porque foi escolhido por Deus como pregador da 
verdade no mundo inteiro. / Nós lhes pedimos uma fé viva, firme esperan-
ça e caridade ardente, para que sejamos fiéis e perseverantes no anúncio 
do reino, amém.

https://youtu.be/_hMye1RAgmI?si=dfboeQVaQdeY8wYm


O Sonho

“Precisamente porque tais coisas te parecem impossíveis, é que deverás torná-las possíveis com a 

obediência e a aquisição do conhecimento”.

— "Onde, e com que meios poderei adquirir o conhecimento?"

— "Eu te darei a mestra sob cuja orientação poderás tornar-te sábio, e sem a qual toda sabedoria 

se torna loucura".

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Precisamos dos outros para construirmos a nós próprios e ao nosso sonho. Não podemos dis-
cernir sozinhos, é preciso confiar e confiar em nós mesmos. Dom Bosco, quando jovem, entre-
gou-se com confiança à orientação de um Mestre. Isso pressupõe, naturalmente, que existam 
guias sábios e evangelicamente inspirados aos quais possamos confiar-nos. 



ESCOLHAS DE VIDA: AMOROSIDADE

“É fundamental valorizar a docência como um ato de amorosidade. Há quem diga que, em se tra-

tando de realidade brasileira, isso é praticamente impossível. Como adotar uma postura de amo-

rosidade quando se tem de dar aula em salas repletas, sem carteiras suficientes, sem material 

suficiente, sem salário suficiente? Mas é exatamente em condições absolutamente difíceis que a 

amorosidade aparece e é imprescindível.”
(Sérgio Cortella)

Queridos Educadores,

Entramos no mês dedicado às férias ou a um período de recesso escolar. Em geral aproveita-
mos para repor nossas energias. Nos dias que teremos atividades na escola, vamos nos dedicar 
à reflexão sobre a amorosidade, como uma escolha de vida e como uma opção primordial para 
a educação das novas gerações que estão sob nossa responsabilidade.

A amorosidade é uma dessas atitudes que acontece à medida que aprendemos a amar o outro, 
ou a colocar-nos numa relação com o outro. E é este caminho que nos proporciona o amadureci-
mento pessoal e espiritual. Ou seja, é o processo que fazemos que nos leva ao aprofundamento 
e à maturação de nossas relações. E é este processo que desenvolve a compaixão, a paciência, 
a tolerância e o amor pelo que fazemos e de uns para com os outros.

Portanto, o educador é sujeito de sua própria vida e contribui para que seus alunos também 
sejam indivíduos autônomos e livres. E, em última instância, sabemos bem que a aprendizagem 
humana é essencial para que os valores das boas relações se constituam e possam humanizar. 
Para isso, é fundamental que o ensino e a aprendizagem contem com a dimensão da emoção do 
acolhimento no amor, na amorosidade.

A amorosidade é um tipo corporal e coloquial de comunicação, ou seja, o acolhimento no amor 
que envolve cada ser humano. É a atitude, o exemplo, a cooperação, a boa intenção, a interação. 
Mas os laços amorosos não são laços de concordância, de anulação do eu em relação ao outro, 
mas de aceitação em nome do bem maior e da boa convivência. Aceitar é diferente de concor-
dar, é esforçar-se por entender e principalmente compartilhar, por isso a necessidade do afeto 
no ensino e na aprendizagem.

O educador é o que desacomoda o sujeito para o reconhecimento do lugar do outro. A busca 
será sempre pelas ações, interesses e bem comum, transformando as diferenças em proces-
sos interativos e cooperativos de troca e aprendizados.

Em relação aos nossos processos educativos, nos perguntamos: Como é possível recriar afe-
tos, desejos e potencialidades humanas em nossos educandos? Como fazer para que o amor 
se instaure em nossos alunos, criando neles a atmosfera de uma vida mais leve? Como a amo-
rosidade pode nos guiar e fazer um processo de humanizar nossas relações na sala de aula?

Enquanto isso, buscamos caminhos.
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1 SEGUNDA-FEIRA

CRER SEMPRE

Não importa o que tu fizeste. Deus conhece o teu interior. E Ele não desiste de ti. Ele se importa 
contigo, compreende o teu caminhar. É Deus que pode mudar a tua vida para melhor. Apenas 
por uma troca de olhares, por uma troca de palavras e por gestos de amor. Não importa o que já 
passou. Importa o que posso fazer. “Não importa o que fizeram contigo. O que importa é o que 
fazes com aquilo que fizeram contigo”, disse uma certa vez o filósofo Jean Paul Sartre.

Pensa: Afinal, o que importa para ti?... Acreditas em ti mesmo?...

Um Mestre da Lei aproximou-se de Jesus e disse: Mestre, eu Te seguirei aonde quer que Tu vás. 

Jesus respondeu: As raposas têm suas tocas e as aves dos céus têm seus ninhos; mas o Filho do 

Homem não tem onde reclinar a cabeça. (Mt 8, 19)

Oração (Todos repetem)

Senhor, eu creio, mas aumenta a minha fé. / Não vou me inquietar com 
nada! / Em todas as circunstâncias / irei apresentar a Deus as minhas pre-
ocupações, / mediante a oração, / súplicas e ação de graças. / Senhor, eu 
creio, mas aumenta a minha fé. / Amém!
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2 TERÇA-FEIRA

A MENINA E AS ROSAS

Era uma vez uma linda menina, de cabelo escuro e olhos grandes, que vendia rosas muito boni-
tas. Vendia-as para ter o que comer e para ajudar sua mãe. Um dia, uma senhora aproximou-se 
dela e lhe perguntou: Linda menina, tem algo para comer? Há vários dias que não como. A me-
nina, que tinha bom coração, disse-lhe que não tinha nada para comer, mas que a acompanhas-
se na venda das rosas e que depois compraria alguma coisa. Depois da venda das rosas, com-
prou pães, para a família e para a senhora idosa. A senhora idosa, muito agradecida, deu-lhe 
uma bolsinha com umas sementes e disse-lhe para semeá-las. A menina semeou as sementes 
e quando saiu, como de costume, para apanhar as rosas, teve uma grande surpresa. Das se-
mentes que a velhinha lhe tinha dado, brotaram em grande quantidade as mais formosas rosas.

Pensa: Qual a mensagem deste singelo conto?...

Busca o bem, não o mal, para que tenhas mais vida, só assim o Senhor Deus dos exércitos te as-

sistirá, como tens afirmado. Odeia o mal, ama o bem, restabelece a justiça no julgamento.  

(Am 5, 14; 15; 24)

Oração

Senhor Jesus, / entrego a Ti o meu coração / e minhas necessidades. / 
Entrego todos os meus sonhos e desejos, / peço que me mostres sempre o 
que devo fazer / e me orientes no caminho que devo seguir. / Amém!



149

JULHO

3 QUARTA-FEIRA

SÃO TOMÉ

São Tomé nunca teve medo de se expor e falar de sua fé e das razões que tinha. Pertenceu ao 
grupo dos doze Apóstolos de Jesus. Foi chamado para o grupo dos Discípulos por Jesus, que sa-
bia bem de suas fraquezas e até de suas crises de fé. Quando Jesus apareceu aos Apóstolos ao 
ressuscitar, Tomé não estava ali, e aí encontramos seu testemunho: “Oito dias depois, os discí-
pulos encontravam-se reunidos na casa, e Tomé estava com eles. Estando as portas fechadas, 
Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse: A paz esteja convosco. Depois disse a Tomé: Põe 
o teu dedo aqui e olha as minhas mãos. Estende a tua mão e coloca-a no meu lado e não sejas 
incrédulo! Tomé respondeu: Meu Senhor e meu Deus!” (Jo 20, 26-28) Pensa: Como anda a tua 
incredulidade?... Tu acreditas em Jesus? Que diferença faz acreditar em Deus?...

Por que vocês têm tanto medo, homens fracos na fé? Levantando-se, ameaçou os ventos e o mar, 

e fez-se uma grande calmaria. Os homens ficaram admirados e diziam: Quem é este homem que 

até os ventos e o mar lhe obedecem? (Mt 8, 25-27)

Oração

Rezemos como São Tomé: / Meu Senhor e meu Deus, / aumenta a minha 
fé! / Amém! / Todos juntos dizemos: “Pai Nosso...”
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4 QUINTA-FEIRA

QUEM VOCÊ ESCOLHERIA?

Uma mulher viu passar três pessoas. Ela pensou: Não as conheço, mas devem estar com fome. 
O marido disse: Convide-as para entrar. A mulher convidou-as: Por favor, entrem em minha casa. 
Não podemos entrar numa casa os três juntos. Qual de nós três vocês desejam convidar para 
entrar em sua casa? Disse o marido: Vamos convidar a Riqueza. Querido, disse a mulher, por 
que não convidamos o Êxito? A filha do casal que ouviu tudo, disse: Não seria melhor convidar 
o Amor? Nosso lar ficaria cheio de amor. Então, convide o Amor. A esposa disse-lhes: Por favor, 
entre o Amor. O Amor entrou e sentou-se numa cadeira. Os outros dois o seguiram. Surpresa, 
a mulher disse à Riqueza e ao Êxito: Só convidei o Amor. Os três responderam juntos: Se tives-
se convidado a Riqueza ou o Êxito, os outros dois permaneceriam fora, mas já que convidou o 
Amor, aonde ele vai, nós vamos com ele. Onde houver amor, há também riqueza e êxito.

Pensa: Tu tens amor aos teus pais, irmãos, colegas, professores?... Como  manifestas este 

amor?...

O Filho do Homem tem na terra poder para perdoar pecados, — disse ao paralítico — Levanta-te, 

pega a tua cama e vai para a tua casa. (Mt 9, 2-6)

Oração

Senhor, / quero Te agradecer/ porque sei que Tua graça e bondade/ me 
acompanham. / Amém.
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5 SEXTA-FEIRA

REACENDER O DOM DE DEUS

Deus nos dá os dias para nos alegrarmos e agradecermos pelo dom da nossa vida. Muitas vezes 
esquecemo-nos deste grande dom, a vida. E por vezes só a valorizamos quando a vemos por um 
fio. Agradecer o dom da vida deve ser tarefa de todos os dias. São Paulo escreveu a seu grande 
amigo, Timóteo, reforçando esta ideia: “Dou graças a Deus, a quem sirvo em consciência pura, 
como já o fizeram os meus antepassados, ao recordar-te constantemente nas minhas orações, 
noite e dia. Por isso, recomendo-te que reacendas o dom de Deus que se encontra em ti, pela 
imposição das minhas mãos, pois Deus não nos concedeu um espírito de timidez, mas de for-
taleza, de amor e de bom senso. Portanto, não te envergonhes de dar testemunho de Nosso 
Senhor Jesus Cristo.” (2 Tm 1, 3. 6-8)

Pensa:  Tu és uma pessoa agradecida pela vida que tens?...

Jesus respondeu: Aqueles que têm saúde não precisam de médico, mas os doentes. Aprendam 

pois, o que significa: Quero misericórdia e não sacrifício. De fato, eu não vim para chamar os jus-

tos, mas os pecadores. (Mt 9, 12-13)

Oração

Jesus, / põe em nosso coração os Teus sentimentos de amor, / de entu-
siasmo e de disponibilidade / para realizar a vontade do Pai. / Torna-nos 
capazes de anunciar a verdade, / a paz, o amor. / Amém!
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8 SEGUNDA-FEIRA

PALCO DA VIDA

Ser feliz é reconhecer que vale a pena viver, apesar de todos os desafios, incompreensões e 
períodos de crise. Ser feliz é deixar de ser vítima dos problemas e se tornar um autor da própria 
história. É atravessar desertos fora de si, mas ser capaz de encontrar um oásis no recôndito da 
própria alma. É agradecer a Deus a cada manhã pelo milagre da vida. Ser feliz é não ter medo 
dos próprios sentimentos. É saber falar de si mesmo. É ter coragem para ouvir um “Não”! É ter 
segurança para receber uma crítica, mesmo que injusta. Ser feliz é saber-se necessário ao 
outro. Como diz a sabedoria popular: “Pedras no caminho? Guardo todas, um dia vou construir 
um castelo com elas”.

Pensa: Tu és feliz?... O que significa ser feliz?... O que fazes para ser feliz?...

Jesus voltou-se e, ao ver a mulher, disse: Coragem, filha! A tua fé te salvou. E a mulher ficou curada 

a partir daquele instante. (Mt 9, 22)

Oração

Senhor, / abre nosso coração e mente para a solidariedade, / especial-
mente para com os que mais precisam. / Amém! / Rezemos: “Ave Maria...”.
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9 TERÇA-FEIRA

A VERDADEIRA RIQUEZA

Certo dia, o chefe de uma família muito rica mandou seu filho viajar para o interior com o propó-
sito de mostrar o quanto as pessoas podem ser pobres. Ele passou um dia e uma noite num sítio 
de uma família paupérrima. Quando retornou da viagem, o pai perguntou: Como foi a viagem? 
Muito boa, Papai! Tu viste como as pessoas pobres podem ser? Sim. E o que tu aprendeste? O 
filho respondeu: Eu vi que nós temos um cachorro em casa; eles têm quatro. Nós temos uma 
piscina que alcança o meio do jardim; eles têm um riacho que não tem fim. Nós temos uma va-
randa coberta e iluminada com luz; eles têm as estrelas e a lua. Nosso quintal vai até o portão 
de entrada; eles têm uma floresta inteira. E o filho acrescentou: Obrigado, pai, por me mostrar 
o quanto nós somos “pobres”!

Pensa: Para ti o que é ser rico?... O que é ser pobre?... Quem é o verdadeiro rico?... Quem é o 

verdadeiro pobre?...

Não ajuntem riquezas na terra, onde a traça e a ferrugem destroem, e onde ladrões arrombam 

para roubar. Ajuntem sim riquezas no céu, onde nem a traça nem a ferrugem a corroem, e onde 

ladrões não arrombam e roubam. Porque, onde está teu tesouro, aí também estará teu coração. 

(Mt 6, 19-21)

Oração (Todos repetem)

Deus Pai amoroso, / eu Te ofereço todo o meu dia de hoje. / Ofereço meus 
trabalhos. / Obrigado por tudo que me deste. / Muito obrigado, Senhor, / 
por me dar a certeza / de que estás comigo, / por me acompanhar / e orien-
tar-me todos os dias. / Amém!
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10 QUARTA-FEIRA

PREÇO E VALOR

Quando vamos comprar algo, precisamos de dinheiro para comprar. Precisamos pagar o PREÇO 
para que aquele produto ou serviço esteja em nossa vida. Porém, é através do VALOR, que de-
cidimos pagar o PREÇO.

Valor é o quanto aquilo é valioso para nós e para quem amamos, e Preço é o quanto eu pago para 
ter esse Valor.

Tu tens ou já teve algum item em que o valor emocional era muito maior do que o preço do item?

Se sim, você nunca venderia esse item devido ao seu valor! Pois somente você sabe o quanto é 
valioso o item e suas lembranças, deixando qualquer tipo de preço totalmente zerado.

Ser cristão não é tão simples quanto parece. O preço é muito caro, mas o valor é muito além do 
preço, segundo Jesus. Se decidir pagar o preço (Fazer o bem, cumprir os mandamentos, levar o 
evangelho para todos, confessar, dedicar-se à Igreja), tu terás algo muito valioso a tua espera, 
que Jesus nos promete além das nossas vidas.

Temos que decidir pagar o preço, assim como Jesus pagou para nossa Salvação.

Reflita: “Eu quero pagar o preço por ser cristão e seguir Jesus de Coração?"

Oração

Senhor Jesus, me coloco à Tua disposição para que eu possa ser instru-
mento da Tua palavra. Sempre que eu estiver com os jovens, me guie para 
levar a sua mensagem de paz, de amor e de fraternidade. Eu só consigo 
fazer isso Contigo ao meu lado. Que o Espírito Santo nos guie sempre! 
Amém!

Pai Nosso...

Ave Maria...

São João Bosco. (Roga por nós)
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11 QUINTA-FEIRA

SÃO BENTO

O jovem Bento abandonou todos os seus projetos pessoais para dedicar-se inteiramente à vida 
de oração, meditação e de exercícios espirituais. Depois de três anos numa gruta retirada, pas-
sou a atrair muitos outros. Fez deles discípulos de Jesus. A Regra Beneditina criada por Bento, 
do seguimento dos ensinamentos de Jesus e da prática dos Mandamentos e conselhos evangé-
licos, encantou e dominou  muitos na Europa e hoje se espalha por todos os continentes. Sua 
máxima é Ora et labora, quer dizer, “ora e trabalha”. Os inúmeros Mosteiros Beneditinos torna-
ram-se faróis de evangelização, de ciência, escolas de agricultura, entre outras.

Pensa: O que a história de vida de São Bento inspira a tua vida?... Para ti é possível conjugar 

conhecimento, ciência e fé?...

Diante dos conflitos São Bento exige a participação ativa e consciente de cada Irmão, ao reco-

nhecer e aceitar as suas próprias necessidades e a dos seus Irmãos, para que possa ser refeita a 

unidade, a harmonia e paz. E assim todos os membros da comunidade estarão em paz. Ora, o valor 

desse processo de pacificação, por um novo critério de equidade, estará inteiramente comprome-

tido se surgir entre os Irmãos o mal da murmuração (Regra de São Bento, 23). Por isso, qualquer 

fofoca deverá ser banida para que a paz se efetive.

Oração

São Bento, / tu que sempre foste compassivo com os necessitados, / faz 
com que também nós obtenhamos o auxílio de Deus / para ajudar uns aos 
outros. / Faz com que em nossas famílias reine a paz e a tranquilidade / e 
que se afastem todas as coisas que nos distanciam de Deus. / Amém!
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12 SEXTA-FEIRA

O QUE É SER CRISTÃO?

Pensa: O que é para ti ser cristão?... Quem é o cristão neste mundo marcado pela guerra e pelo 

ódio, pela indiferença e pelo desamor, pela discórdia e pelo egoísmo? Como o cristão deve agir 

diante de tudo isso? Passamos a ser cristãos a partir do momento em que, pelo Sacramento 

do Batismo, somos incorporados à grande família daqueles que creem em Deus. Nós, os bati-

zados, temos como missão “anunciar o Evangelho a toda criatura”. Não é uma missão fácil. O 

Evangelho é a boa notícia de Jesus. É a mensagem de libertação para todos. A mensagem da 

verdade plena e do amor total. Cristão é aquele que dá testemunho de Jesus, porque o imita e 

o segue, contribuindo desta forma para que a sua mensagem de amor se espalhe.

Disse Jesus: Vocês serão odiados por todos, por causa do meu nome. Mas quem perseverar até o 

fim, esse será salvo. (Mt 10, 22)

Oração

Jesus, / ajuda-nos a sermos cristãos que testemunhem o bem e a alegria. 
/ Ajuda-nos a aprendermos o valor da autenticidade e da sinceridade, / 
colocando em prática os Teus ensinamentos. / Amém! / Rezemos: “Pai 
Nosso...”
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15 TERÇA-FEIRA

LENDA ÁRABE

Diz uma lenda que dois amigos viajavam pelo deserto e, em determinado ponto da viagem, dis-
cutiram. O ofendido escreveu na areia: Hoje meu melhor amigo me bateu no rosto. Seguiram 
viagem e chegaram a um oásis, onde resolveram banhar-se. O que havia sido esbofeteado co-
meçou a afogar-se e foi salvo pelo amigo. Ao se recuperar escreveu numa pedra: Hoje meu me-
lhor amigo salvou minha vida. Intrigado, o amigo perguntou: Por que depois que te dei uns tapas 
tu escreveste na areia, e agora escreveste na pedra? Pensa na conclusão da lenda: Sorrindo, o 
amigo respondeu: Quando um grande amigo nos ofende, devemos escrever na areia, onde os 
ventos do esquecimento e do perdão se encarregam de apagar... Porém, quando o amigo nos 
faz algo grandioso, devemos gravar na pedra do coração, onde nenhum vento pode apagar.

Se não confiares, não poderás manter-te firme. Procura estar calmo; não temas nem estremeça o 

teu coração. (Is 7, 4)

Oração (Todos repetem)

O Senhor é o meu pastor. / Nada me falta. / Nenhum mal temerei, / pois 
junto a mim o Senhor está / a me proteger de todos os perigos e ciladas. / 
Felicidade e amor me acompanham todos os dias. / A bondade é que me 
conduz e me orienta. / Amém!



158

JULHO

16 SEGUNDA-FEIRA

NOSSA SENHORA DO MONTE CARMELO

Colocar dois alunos para alternadamente fazerem a intercessão do texto a seguir. “Tu és ben-
dita entre todas as mulheres”. / Virgem Maria, Mãe de Deus, nós te invocamos. / Sabemos que 
foi a tua disponibilidade que tornou possível a nossa salvação. / Ajuda-nos também a dizer um 
“amém” convicto aos pedidos de Deus. / Contigo, Maria, aprendemos a viver uma fé corajosa 
e paciente. / Maria, caminha conosco, na procura de sentido da vida. / Que contigo possamos 
dizer que no amor se manifesta a humildade, pois Deus “olhou para a humildade de sua serva.” 
/ Sabemos que foste aquela que viveu um amor que surpreende. / Ajuda-nos, também, a saber 
quando o Senhor nos visita, no mais profundo do nosso ser, / fazendo com que possamos reler 
a nossa história que é habitada pelo Deus da vida.

Jesus disse: “Quem é minha mãe, e quem são meus irmãos? E, estendendo a mão para os discípu-

los, disse: Eis minha mãe e meus irmãos. Todo aquele que faz a vontade do meu Pai, que está nos 

céus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe.” (Mt 12, 49-50)

Oração (Todos repetem)

Nossa Senhora do Monte Carmelo / derrama tua luz sobre mim, minha fa-
mília, / meus amigos, parentes e sobre toda a humanidade, / para que pos-
samos enxergar / os melhores caminhos de nossa vida. / Amém! Rezemos: 
“Ave Maria...”.
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17 QUARTA-FEIRA

A BUSCA DE PODER

Competitividade é a marca da sociedade atual. Num mundo globalizado, dinheiro e reconheci-
mento estimulam cada vez mais a obsessão das pessoas. Pressionados por uma cultura super-
ficial e materialista, rendemo-nos ao consumo exagerado que nos promete uma falsa e ilusória 
felicidade. Nunca a humanidade foi capaz de fabricar tantos produtos para o nosso conforto. 
Mas nunca as pessoas estiveram tão perdidas sobre o que fazer com este conforto. Ao invés 
de usufruirmos dos bens materiais, somos seus escravos. Ao invés de utilizarmos os recur-
sos disponíveis para uma vida melhor, nos desgastamos para acumular tais recursos. (Moacir 
Castellani)

Pensa: O que o texto de Moacir Castellani tem a dizer para ti?... Tu tens necessidade de possuir 

e acumular coisas?... O que é essencial para que  sejas feliz hoje?...

Jesus pôs-se a dizer: Eu Te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas 

aos sábios e entendidos e as revelaste aos pequeninos. (Mt 11, 25)

Oração

Senhor, / tem piedade daqueles que não sabem confiar em Ti. / Piedade 
daqueles que não sabem perdoar. / Protege, Senhor, com carinho muito 
especial cada uma de nossas famílias. / Amém!
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18 QUINTA-FEIRA

NÃO SE DEIXE LEVAR POR PESSOAS NEGATIVAS

Um colunista famoso acompanhava um amigo à banca de jornal. O amigo cumprimentou o 
jornaleiro amavelmente. Como retorno recebeu um tratamento grosseiro. Perguntou por um 
jornal, e o jornaleiro foi atirando um exemplar em sua direção. O amigo do colunista sorriu e 
agradeceu, desejando ao jornaleiro um bom final de semana. Quando os dois amigos desciam 
pela rua, o colunista perguntou: ele sempre te trata dessa forma? O amigo respondeu: Sim, 
infelizmente é sempre assim! Até parece que ele é assim! O colunista indignado disse: E tu és 
sempre tão atencioso e amável com ele? O amigo respondeu: Sim, sou! O colunista disse: E por 
que tu és tão educado? O amigo sorrindo, respondeu: Porque não quero que ele decida como 
devo agir! Pensa: Tu tens domínio de tuas ações?... A quem delegas a decisão de tuas ações 
diárias?...

Disse Jesus:  Venham a mim todos que estão cansados e fatigados sob o peso dos seus fardos, e 

eu darei a eles descanso. Toma sobre ti o meu jugo e aprende de mim, porque sou manso e humilde 

de coração, e tu encontrará descanso. (Mt 11, 28-30)

Oração (Todos repetem)

Senhor, Tu que és paciência, / compaixão e misericórdia / acolhe as nos-
sas orações de hoje. / Confirma em nós a Tua vontade. / Ajuda-nos nas 
provações e dificuldades. / Protege-nos e abençoa-nos sempre. / Amém!
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19 SEXTA-FEIRA

DEUS É AMOR ÁGAPE

Deus é amor. E porque Ele é amor, Ele se importa com quem somos e o que fazemos. Porque Ele 
é amor e odeia o mal. O amor de Deus pelo que é bom deve levar a que Ele exerça seu julgamen-
to sobre o que é mau, caso contrário, seu amor é vazio.

No entanto, existem alguns aspectos pelos quais dizemos que o amor de Deus é incondicional. 
Deus “é benigno até com os ingratos e os maus” (Lucas 6:35). Ele “deseja que todas as pessoas 

sejam salvas e cheguem ao conhecimento da verdade” (1 Timóteo 2: 4). Seu amor por nós não se 
baseia em nada que fizemos, mas flui de quem Deus é, porque “enquanto ainda éramos pecado-

res, Cristo morreu por nós” (Romanos 5:9)

Tu te sentes amado por Deus? Somos amados o tempo todo, porém, muitas vezes, não perce-
bemos, e todos os dias, quando acordamos, levantamos e fazemos nossas coisas, recebemos 
bênçãos de Deus.

E eu te garanto: Deus te Ama! 

Reflita: “Eu percebo esse amor de Deus comigo?”

Oração

Senhor Jesus, fortalece minha fé cada vez mais, para que eu possa Te se-
guir com mais fervor e sabedoria. Peço também que cuide sempre de mim, 
e quando eu cair e me levantar, eu perceba cada vez mais a Tua presença 
em minha vida. 

Pai Nosso...

Ave Maria...

São João Bosco. (Roga por nós)
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22 SEGUNDA-FEIRA

POR AMOR! SANTA MARIA MADALENA

Por desejo do Papa Francisco, a Memória litúrgica de Maria Madalena passou a ser Festa, a 
partir do dia 22 de julho de 2016, para ressaltar a importância desta discípula fiel de Cristo, que 
demonstrou grande amor por Ele e Ele por ela.

Passado o sábado, com todas as restrições do dia do descanso judaico, Maria Madalena, «no 
primeiro dia da semana», foi ao sepulcro visitar o corpo de Jesus. O evangelho de (Jo 20,1-2.11-
18) inicia dizendo que «ainda estava escuro». Escuro exterior e escuro interior: se o sol ainda 
não tinha aparecido, Maria carregava a escuridão de todas as perguntas do mundo – por que o 
crucificaram? 

O amor é uma máquina de movimento! Assim que chegou ao sepulcro, Maria viu que a pedra do 
túmulo tinha sido removida. Mais tarde, enquanto chorava muito, Jesus apareceu e perguntou: 
«por que choras?» Maria pensou que era o jardineiro, mas, em seguida, ouviu: «Maria»! Aqui tem 
uma particularidade que os estudiosos nos ajudam a entender: Jesus chamou Madalena pelo 
seu nome de criança «Mariam», em aramaico, dialeto falado na época. Alguém chamou Maria 
com seu verdadeiro nome, com sua identidade integral, e aí Maria o reconheceu: «Rabunni! 
Mestre!».

O amor me conhece pelo nome, o nome que sou conhecido desde criança! Ser amado pelo que 

somos, sem máscaras, sem juízos, é o maior de todos os renascimentos! O jardim do sepulcro tor-

nou-se jardim da ressurreição! Jesus, o novo jardineiro da criação, ressuscitou e Madalena ressus-

citou com ele! O primeiro dia, depois do sábado, é o dia que não tem mais fim! Uma nova criação 

começou, o espaço e o tempo se curvam para a eternidade. Tudo, tudo por causa do amor: «encon-

trei o amor da minha vida» (Ct 3,4).

A festa de Maria Madalena é, de fato, a festa da Apóstola dos Apóstolos: «eu vi o Senhor» é a 
maior e melhor notícia de todos os tempos!

Fonte: https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2023-07/artigo-

-maicon-andre-malacarne-diocese-erexim-maria-madalena.html

https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2023-07/artigo-maicon-andre-malacarne-diocese-erexim-maria-madalena.html
https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2023-07/artigo-maicon-andre-malacarne-diocese-erexim-maria-madalena.html
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Maria Madalena, mulher de audácia, fé e coragem! 

Um testemunho a ser seguido! 

Coração de Jesus: pulsa amor, misericórdia e vida! 

E o nosso coração? 

Música: Jorge Trevisol e Karla Fioravanti

https://www.youtube.com/watch?v=nHlYSYsChCg

Oração

Ó Santa da ressurreição, fazei-nos crer cada vez mais no Cristo vivo e 
agente nesse mundo. Ensina-nos a reconhecê-Lo e amá-Lo, servi-Lo e 
adorá-Lo, assim como Ele merece. Amém!

Santa Maria Madalena, rogai por nós!

https://www.youtube.com/watch?v=nHlYSYsChCg
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23 SEGUNDA-FEIRA

SOLIDARIEDADE

Vamos refletir sobre o que nos diz Alexander Pope: “Lembre-se de que, se algum dia tu preci-
sares de ajuda, encontrará uma mão no final do teu braço. À medida que envelheceres, desco-
brirá que tens duas mãos, uma para ajudar a si mesmo e outra para ajudar os outros. Não existe 
outra via para a solidariedade humana senão o respeito à dignidade individual. Quem pratica 
o bem coloca em movimento as suas forças mais profundas, as forças da alma, a resignação e 
a caridade. A verdadeira caridade é praticada em segredo. O melhor tipo de caridade é aquela 
em que quem a faz ignora quem a recebe, e quem a recebe ignora quem a faz. Todos os deveres 
humanos se encerram nestes dois pontos: resignação à vontade do Criador e caridade para 
com os nossos semelhantes”.

Pensa: Tu tens costume de fazer caridade? O que é caridade para ti?...

Foi-te revelado, ó homem, o que é o bem, e o que o Senhor exige de ti: principalmente praticar a 

justiça e amar a misericórdia, e caminhar solícito com teu Deus. (Mq 6, 8)

Oração

Senhor Jesus, / ensina-nos que todos somos irmãos/ e que é a partilha 
com o outro que deve inspirar nossa vida. / Amém!
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24 QUARTA-FEIRA

PUREZA DE CORAÇÃO

Jesus chamou outra vez a multidão e disse: Escutem todos o que eu vou dizer e entendam! Tudo 
o que vem de fora e entra numa pessoa não faz com que ela fique impura, mas o que sai de 
dentro, isto é, do coração da pessoa, é que faz com que ela fique impura. Porque é de dentro 
do coração que vêm os maus pensamentos, a imoralidade, os roubos, os crimes de morte, a 
avareza, as maldades, as mentiras, a inveja, a calúnia, o orgulho e o falar e agir sem pensar nas 
consequências. Tudo isso vem de dentro e faz com que as pessoas fiquem impuras.

Pensa: Jesus nos convida a não nos iludirmos, buscando pureza exterior e aparências... Como 

cultivo a observância religiosa?... Procuro ser fiel a Deus?... Vivo em contínua busca do bem 

comum?...

Jesus disse: O semeador saiu para semear. As sementes que caíram em terra boa produziram à 

base de cem, de sessenta e de trinta frutos por semente. (Mt 13, 8)

Oração (Todos repetem)

Vem, ó Espírito Santo, e dá-me um coração novo. / Dá-me um coração puro, 
pleno de amor. / Um coração grande e forte, para a todos amar e servir. / 
Um coração feliz para seguir a tua Verdade e o teu Caminho. / Amém. / 
Todos: “Pai Nosso...”
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25 QUINTA-FEIRA

SÃO TIAGO, APÓSTOLO

O Apóstolo Tiago, em suas cartas, fala da ternura de Deus por nós. A ternura pertence à família 
do bem, da carícia, da gentileza, do sorriso, da aproximação, da bondade, do amor, da con-
fiança, dos Anjos, do prazer, da doçura, da paz, da cumplicidade, da amizade, da fraternidade. 
Resgatar a capacidade de fazer-nos próximos dos outros, tanto na família como na Igreja, re-
quer libertação, exige prestar atenção e aguçar a nossa sensibilidade. Requer dedicar tempo à 
convivência, usar todos os sentidos para chegar ao outro e entender, de uma vez por todas, que 
ajudamos muito mais uma pessoa pela nossa relação afetiva direta. Nós devemos ter sempre 
a convicção de que, se formos chamados para trabalhar no Reino de Deus, foi Jesus quem nos 
chamou.

Outras pessoas podem até ter participado desse chamado, mas como instrumentos para que 
esse chamado acontecesse. E porque foi Jesus quem nos chamou, é da obra dele que participa-
mos. Não temos um projeto pessoal exclusivo, mas, na verdade, nós nos inserimos no projeto do 
próprio Jesus. Com isso, não realizamos nossa obra, mas a obra daquele que nos chamou, e não 
agimos pelo nosso próprio poder, mas pelo poder daquele que nos chamou e nos enviou para a 
realização do seu projeto de amor.

Quem quiser tornar-se grande, torne-se vosso servidor; quem quiser ser o primeiro, seja vosso 

servo. Pois o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida como 

resgate em favor de muitos. (Mt 20,26-28)

Oração

Deus eterno, Todo-Poderoso e de ternura com todos, concedei que cada 
um de vossos filhos seja confirmado pelo seu testemunho e sustentado 
pela vossa proteção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo. Amém!
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26 SEXTA-FEIRA

SANTA ANA E SÃO JOAQUIM – DIA DOS AVÓS

Sobre o tema dos idosos, o Papa Francisco reflete: “A velhice é uma vocação. Não é ainda o 
momento de ‘tirar os remos do barco’. Este período da vida é diferente dos precedentes, não há 
dúvida; devemos também ‘criá-lo’ um pouco, porque as nossas sociedades não estão prontas, 
espiritualmente e moralmente, para dar a isso, a esse momento da vida, o seu pleno valor. Uma 
vez, de fato, não era assim normal ter tempo à disposição; hoje é muito mais. E mesmo a espiri-
tualidade cristã foi pega um pouco de surpresa e está tratando de delinear uma espiritualidade 
das pessoas idosas. Mas graças a Deus não faltam os testemunhos de Santos e Santas idosos!”

Pensa: Como trato os idosos? Eu os respeito?... Costumo visitar e conversar com meus avós ou 

outros idosos?... O que aprendo com os idosos que conheço?...

“As palavras dos avós têm algo de especial para os jovens. Bem-aventuradas as famílias que têm 

os avós próximos! O avô é pai duas vezes e a avó é mãe duas vezes. Um povo que não respeita os 

avós é um povo sem memória, e consequentemente sem futuro.” (Papa Francisco)

Oração (Todos repetem)

Senhor, / olha, cuida e protege nossos avós / e todos os idosos. / 
Agradecemos por todos os nossos queridos avós / e por todos os idosos 
/ que são exemplos de humildade, simplicidade e santidade. / Obrigado 
Senhor!



168

JULHO

29 SEGUNDA-FEIRA

10 LIÇÕES DE DOM BOSCO PARA A JUVENTUDE

Lições que Dom Bosco nos deixou e ensinou:

1. “É importante que procuremos conhecer nossos tempos e que nos adaptemos a 
eles.”

2. “Deus nos colocou no mundo para os outros.”

3. “Quem confia em Maria jamais será iludido.”

4. “Vivam o máximo a alegria, contanto que não façam pecado.”

5. “Quem quer ser amado, ama. E quem é amado tudo alcança, sobretudo os jovens.”

6. “A música dos jovens não se ouve com os ouvidos, mas com o coração”. E ainda 
acrescentou: “um Oratório sem música é um corpo sem alma!”

7. “Alegria, Oração e Santa Comunhão são nosso amparo.”

8. “Não basta querer bem, é preciso que os jovens percebam que são amados.”

9. “Por vocês darei toda minha energia até o último respiro.”

10. “Aguardo todos no paraíso.”

Disponível em: Jovens por Maria. <http://www.a12.com>. Acesso em: 10 set. 2017.

Jesus contou-lhes outra parábola: O Reino dos Céus é como uma semente de mostarda que um ho-

mem pega e semeia no seu campo. Embora ela seja a menor de todas as sementes, quando cresce, 

fica maior do que as outras plantas. (Mt 13, 31-32)

Oração (Todos repetem)

Ó Deus, / renova em mim a fé, / a esperança e a caridade. / Dá-me a de-
terminação de fazer o bem / e de evitar o mal. / Restitui-me a alegria / e 
sustenta-me todos os dias / com uma fé sempre renovada. / Amém! / “Ave 
Maria...”.

http://www.a12.com
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30 TERÇA-FEIRA

INTIMIDADE COM JESUS: UMA JORNADA ESPIRITUAL PROFUNDA

Cada um de nós anseia por ser realmente conhecido, compreendido e amado. Em meio a ânsia 
de pertencimento e facilidades, encontramos nossa resposta mais profunda em Jesus Cristo, 
aquele que conhece cada pessoa de maneira singular e inigualável.

E tu, o que conheces sobre ele?

Neste texto, exploraremos nossa intimidade com Jesus, e como ela transcende todas as barrei-
ras e nos envolve em seu amor.

A busca por uma intimidade mais profunda com Jesus é uma jornada espiritual enriquecedora 
que muitos fiéis em todo o mundo empreendem. Esta busca não se limita a frequentar serviços 
religiosos ou cumprir rituais, mas sim a estabelecer um relacionamento pessoal e significativo 
com o Salvador. A intimidade com Jesus vai além das orações e dos atos de devoção. Trata-se 
de desenvolver um relacionamento próximo e amoroso com ele, semelhante à amizade que 
compartilhamos com as pessoas mais próximas a nós. Isso envolve comunicação constante, 
confiança e um profundo desejo de conhecer e seguir seus ensinamentos.

Reflita: “O que tu estás fazendo atualmente para aprimorar tua intimidade com Jesus?”

Oração

Fecha os olhos e se abra para Jesus. Será um caminho lindo de muito amor 
e compreensão.

Pai Nosso...

Ave Maria...

São João Bosco. (Roga por nós)

São José (Intercede pelas nossas famílias)
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31 QUARTA-FEIRA

SANTO INÁCIO DE LOYOLA

Inácio nasceu em Loyola na Espanha, no ano de 1491, e pertencia a uma nobre e numerosa famí-
lia. Escolheu seguir a carreira militar. Durante a defesa do Castelo de Pamplona, Inácio quebrou 
uma perna, precisando ficar paralisado por um tempo. Aproveitou e leu a vida de Jesus e alguns 
livros da vida de Santos. Sua conclusão foi: São Francisco fez isso, pois eu tenho de fazer o 
mesmo. Pendurou sua espada aos pés da imagem de Nossa Senhora de Montserrat, entregou-
-se à oração e ao silêncio. Estudou Filosofia e Teologia e fundou a Companhia de Jesus, cujos 
membros são conhecidos hoje como jesuítas.

Pensa: O que te inspira a história e vida de Santo Inácio de Loyola? Que diferença faz a pessoa 

que se entrega a uma causa?...

Disse Jesus: Aquele que semeia a boa semente é o Filho do Homem. O campo é o mundo. A boa 

semente são os que pertencem ao Reino. (Mt 13, 37)

Oração (Todos repetem)

Toma, Senhor, a minha liberdade e a minha memória. / Toma, Senhor, e 
recebe o meu entendimento e a minha vontade. / Dá-me somente o Teu 
amor, a Tua graça e a Tua benevolência. / Isto me basta, nada mais quero 
pedir. / Amém! (Santo Inácio de Loyola)



O Sonho

“Nesse momento vi ao seu lado uma senhora de aspecto majestoso. Percebendo-me cada vez mais 

confuso em minhas perguntas e respostas, acenou para que me aproximasse e, tomando-me com 

bondade pela mão”.

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Dom Bosco nunca largou a mão de Maria. Guiado por ela, viveu o encontro com os jovens do pri-
meiro Oratório uma experiência espiritual e educativa que ele chamou de "Sistema Preventivo". 
Maria continua a segurar a mão da Família Salesiana.



VOCAÇÃO – UM CHAMADO DE DEUS

“Quando Deus disse a Abraão ‘Sai’, o que queria lhe dizer? Certamente, não para fugir de sua fa-

mília, nem do mundo. Foi um convite forte, uma provocação, a fim de que deixasse tudo e partisse 

para uma nova terra. Qual é para nós hoje esta nova terra, a não ser uma sociedade mais justa e 

fraterna que vocês almejam profundamente e desejam construir até às periferias do mundo?”

(Papa Francisco)

Queridos Educadores,

Agosto é o Mês Vocacional, dedicado à reflexão sobre as diferentes formas do ser humano 
viver sua vocação. Nesses tempos de frágeis referenciais, é muito importante apresentar para 
os educandos, como também para toda comunidade educativa, as diferentes maneiras de viver 
as vocações. Nos ambientes salesianos existem inúmeras vocações atuando para o bem da 
educação, os alunos podem ser motivados a pesquisar algumas dessas vocações e organizar 
momentos de diálogo e oração pedindo a proteção de Deus sobre elas.

O calendário da Igreja Católica contempla a celebração das vocações com um enfoque para 
cada semana:

• primeira semana: Vocação Sacerdotal;

• segunda semana: Vocação Familiar, dos pais;

• terceira semana: Vocação à Vida Consagrada dos Religiosos e das Religiosas;

• quarta semana: Vocação do Leigo na Igreja, a dos ministérios leigos e catequistas.

Não é necessário ficar preso nesse esquema, mas seria importante apresentar aos alunos al-
guns testemunhos concretos de como muitos amam e vivem com profundidade sua vocação.

Vamos aproveitar este mês para refletir sobre o dom maravilhoso que é a vida. Dom recebido de 
Deus como uma experiência única, original, especial, abençoada. Cada ser humano é chamado 
a viver um caminho, uma descoberta, um compromisso, uma missão. Por isso, é importante 
avaliar a própria vida e ver como cada um de nós está cuidando da própria vida e da vocação. 
Quanto melhor vivermos nossa vocação, mais ajudaremos os educandos a também descobri-
rem sua vocação e darem sentido para a vida. Permaneçamos firmes na responsabilidade de 
ajudar na formação integral de toda a comunidade educativa. Um frutuoso trabalho para todos 
vocês!

Um abençoado mês vocacional, em que a gratidão a Deus, por nossa vocação, seja vivida com 
intensidade!
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1 QUINTA-FEIRA

É TEMPO DE RECOMEÇAR

Antes de iniciarmos as atividades desse semestre, vamos agradecer o tempo de descanso 
que tivemos. No silêncio do nosso coração, vamos agradecer a tudo que Deus possibilitou que 
acontecesse, durante o mês de julho, nossa família, nossos amigos... No íntimo dos nossos sen-
timentos, vamos dizer juntos: Muito obrigado, Senhor.

Novo semestre, novas responsabilidades, novos horizontes e alegrias se aproximam. Importante 
abrir o coração para receber as maravilhas que Deus irá lhe proporcionar. Neste mês vamos 
rezar especialmente pelas vocações. Vocação é um jeito muito especial de cada um viver sua 
missão nesse mundo.

Pensar na vocação é pensar em nós mesmos. Quem sou? Quem serei? O que vou fazer da minha 
vida? Qual o bem que deixarei para o mundo? Pensa um pouco...

Aprender a apreciar e valorizar a vida que recebemos. Isso facilita a relação com Deus e com as 

pessoas. Deus me chama à vida. Se quero ser feliz, preciso conceder-me o direito de experimentar 

e valorizar a minha própria vida, e ninguém poderá fazer isso por mim. Que tal pensar e agir assim 

nesse semestre? O que posso valorizar mais na minha vida e na vida do outro?

Oração

Ó Deus Pai, abençoa nossos estudos nesse semestre e ajuda-nos a des-
cobrir e viver bem nossa vocação. Isso Te pedimos rezando: “Pai Nosso...”
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2 SEXTA-FEIRA

DEUS ESCOLHEU PRECISAR DE NÓS

Deus quis e quer precisar de nós para uma missão no mundo. No mês dedicado à reflexão sobre 
as vocações, somos desafiados a tomar consciência de qual é nossa missão no mundo. Deus, 
na sua infinita bondade e misericórdia, quer contar conosco para construir um mundo de justi-
ça e paz. Ele deu à humanidade a responsabilidade para cuidar e preservar as maravilhas deste 
mundo. Precisamos entender e seguir o chamado de Deus e perceber nas pequenas coisas do 
dia a dia que todos nós podemos participar, com nossos dons e talentos, na construção de um 
mundo melhor.

Vamos pensar juntos: O que posso fazer para entender qual é minha missão no mundo? Como 

posso viver minha vocação agora como estudante? O que posso melhorar aqui na escola, na famí-

lia, com os amigos? Pensa em algumas atitudes boas que tu podes fazer durante o dia de hoje e 

coloque em prática. Lembra-te: Deus conta contigo.

Oração (Todos repetem)

Vem, Espírito Santo, / derrame sobre nós a tua proteção, / ilumina-nos 
para sempre seguirmos o caminho do bem / e que, com a tua luz / possa-
mos ajudar para que o mundo seja melhor. / Amém!
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5 SEGUNDA-FEIRA

AMANHÃ É DIA DO PADRE

A vocação e missão sacerdotal é uma bênção para toda a humanidade e a Igreja. Cristo chamou 
pessoas para serem sinais vivos da presença dele no mundo e deu a missão de cuidar de suas 
“ovelhas cansadas e abatidas sem pastor”. A missão principal do padre é cuidar do seu povo, 
tem como inspiração o Santo João Maria Vianney, que foi Pároco de Ars na França. Multidões o 
procuravam porque ele revelou-se um extraordinário apóstolo que ajudava as pessoas afasta-
das de Deus a se converterem e voltarem para Ele. Seguindo o exemplo desse Santo, os padres 
buscam viver a sua vocação aliviando o sofrimento das pessoas, sendo uma Boa-Notícia, em 
todos os momentos e lugares, como Jesus fez. Quantos padres tu conheces. Qual o nome de-
les? Qual o bem que eles fazem? Que bom lembrar de padres que fizeram e fazem o bem. Se 
você encontrar algum padre dê um abraço ou envie uma mensagem de agradecimento e reze 
pedindo as bênçãos de Deus para a missão deles.

“O maior presente que Deus pode dar a uma família é um filho sacerdote.” (Dom Bosco) – “Tu és o 

Cristo, o Filho do Deus Vivo.” (Mt 16, 16)

Oração (Alguém lê uma frase e todos repetem)

Pai Santo: abençoa os padres do mundo inteiro / derrama sobre eles a Tua 
Graça. / Envia para a Tua vinha operários santos / para que ajam com amor 
e caridade e/ levem a Boa Notícia do Evangelho para toda a humanidade. 
/ Juntos rezemos pelos nossos padres. / Rezemos: “Pai Nosso...”.



176

AGOSTO

6 TERÇA-FEIRA

DIA DO BOM JESUS – SEMANA DA FAMÍLIA

Estamos no mês das vocações. O maior exemplo de quem viveu a vocação com profundidade 
e total dedicação foi Jesus. Jesus, Filho de Deus, viveu sua vocação sendo bom durante toda a 
sua vida. Uma bondade que perdoou até os que lhe fizeram muito mal. A devoção a Jesus que 
é bom está muito presente em diferentes lugares do Brasil. Essa fé nasce da certeza de que 
Jesus sempre está do lado dos que mais precisam, isto é, os doentes, os abandonados, os le-
prosos, as pessoas portadoras de deficiências, as crianças, as mulheres. Jesus sempre esteve 
do lado daqueles que não eram amados, por isso os amou a tal ponto de dar sua vida por todos. 
Inspirados nessa fé muitos Santuários no Brasil são dedicados ao Senhor Bom Jesus. 

Pensa um pouco: quem é Jesus para ti?

Vamos lembrar do dia 05 de agosto de 1872, quando 13 moças vestiam o hábito religioso e faziam 

a sua primeira Profissão, nascia a Congregação Salesiana das Filhas de Maria Auxiliadora, fun-

dada por Dom Bosco e Madre Mazzarello. Atualmente, as Irmãs Salesianas estão presentes no 

mundo inteiro, proclamando a Boa Notícia do Evangelho no meio das crianças e dos jovens; desta 

maneira, elas continuam fazendo o bem como Jesus fez.

Oração (Feche os olhos e reze)

Em comunhão com toda a Família Salesiana, rezemos pelas Filhas de 
Maria Auxiliadora espalhadas pelo mundo, de forma especial por aquelas 
que vivem em nossas escolas. Peçamos a Deus que dê a cada uma delas 
muita saúde, sabedoria, alegria e santidade para que continuem, a exem-
plo do Bom Jesus, transmitindo o bem ao mundo. Amém. Pai Nosso.
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7 QUARTA-FEIRA

SER TODO/A DE DEUS – SEMANA DA FAMÍLIA

Viver a própria vocação não tem uma fórmula, uma receita, um jeito padrão de ser, precisa ser 
honesto, autêntico, justo, real, isto é, ser do bem. Viver sem falsidade, sem máscara, mesmo 
com defeitos e qualidades, o que não quer dizer ser inflexível do tipo “Eu nasci assim e vou mor-
rer assim”. Para ser de Deus é preciso entender que tudo que tu trazes em tua bagagem de vida, 
de história, porém sempre tendo o olhar para frente, atento, aguçado, que vai além dos limites, 
isto é, disposto sempre a avançar para coisas novas e belas. O lugar principal a partir de onde 
conseguimos praticar o bem no mundo é a família. A família é uma bênção de Deus.

Vocação é construir, na sociedade, o seu espaço por meio de sua profissão. Mas também Deus 
chama a viver uma vida religiosa, dedicando-se inteiramente a Ele por meio do serviço à Igreja, 
através da Congregação Religiosa.  Muitos jovens, aos poucos vão escolher sua vocação, por 
isso é muito importante ver como os membros da família, os professores, as pessoas na Igreja 
e sociedade vivem sua vocação.

(para meditar) Tu lembras de alguém que é muito feliz na sua vocação? O que faz essa pessoa ser 

feliz? O que tu achas que faz alguém feliz? O que podes fazer para seres mais feliz?

Oração

Em silêncio, reza para tua mãe, pai, avós, familiares, professores, padres e 
Irmãs para que possam viver bem sua vocação e ser feliz.

Repetir: Deus de amor e bondade, abençoa meus familiares. Amém. /  
“Ave Maria...”.
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8 QUINTA-FEIRA

Semana da Família

Família é uma instituição que existe em todas as sociedades. Olhando para a nossa realidade, 
quantos modelos de família existem hoje? Infinitos... O que importa é nos colocar dentro da 
família que temos, pois é nela que fomos acolhidos para esta vida. É nela que somos orienta-
dos para viver neste mundo. E é ela que antes de tudo nos protege e cuida de nós. Assim, cada 
um de nós tem uma família e que é muito importante! E esta semana é para dizer que a família 
de cada um é um dos bens mais preciosos que temos. Mediante isto, o que é a família para ti? 
Pensa um pouco. É na nossa família que aprendemos a amar, a querer bem as pessoas, a per-
doar, respeitar, superar as tristezas e compartilhar as alegrias. Aprendemos a ter fé em Deus 
e fé na vida. Fé no Deus da Vida, que sempre abre caminhos, gerando relações saudáveis, par-
tilha, encontro, respeito e acolhida das diferenças. Acolher é uma arte, é um segredo de quem 
alimenta sentimentos de ternura e amor para com as pessoas que encontra no caminho.

Formar uma família é uma Vocação, um chamado de Deus. Medita em teu coração: Como está tua 

família? Que lugar Deus ocupa na tua família? Tu rezas em família? Em silêncio, reza pela tua 

família.

Oração

Canta ou reza: Abençoa Senhor as Famílias, amém. / Abençoa Senhor, a 
minha também! (bis)
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9 SEXTA-FEIRA

FAMÍLIA – O DESAFIO DESAFIADOR DE SER PAI

No próximo domingo é Dia da Família, especialmente Dia dos Pais, por isso vamos refletir sobre 
essa vocação, afinal de contar, ter um filho não significa ser pai. Ser pai é mais do que ajudar 
a gerar um filho, antes de tudo é uma vocação, isto é, assumir a missão de ensinar seus filhos 
a serem bons com todas as pessoas e ajudarem a fazer o mundo melhor, mais humano, mais 
justo. Existem muitos que, mesmo não sendo os pais biológicos, assumem crianças e jovens 
com todo o coração, assim se tornam verdadeiros pais. Como é bonito ver quem assume o dever 
e a missão de ser pai. É um compromisso que uma vez assumido nunca pode ser deixado, nem 
de dia e nem de noite, pois dele depende o filho que nasce tão frágil e indefeso. Cada atitude é 
mais do que um simples falar, é uma lição de vida, de carinho e de amor. Ser pai é ser um exem-
plo em tudo, mais em atitudes e gestos do que em palavras, é ajudar o filho a escolher o melhor 
caminho para a sua vida. A criança não sabe o que é bom ou ruim, por isso precisa aprender dos 
pais.

Deus é Pai que ama de verdade cada um dos seus filhos. Louvemos e vamos pedir a Deus que está 

presente na nossa vida e, especialmente, de quem exerce o papel de pai em nossa vida, para que 

sempre sejam bons e justos.

Oração (Alguém lê uma frase e todos repetem)

Agradecemos e pedimos por todos os pais ou por aqueles que assumem 
essa missão a serviço da vida. Rezemos: “Pai Nosso...”
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12 SEGUNDA-FEIRA

DIA DOS PAIS – SEMANA DA FAMÍLIA

Hoje em nossa oração iremos continuar lembrando dos pais. Ser pai é uma vocação de amor e 
doação. De modo muito especial vamos lembrar dos pais falecidos e dos pais que não vivem 
próximo aos filhos. Em silêncio, cada um reze pelos pais. Vamos pedir em nossa oração que 
Deus abençoe os nossos pais, que os cumule de graças, saúde, paciência e paz. 

Do Evangelho de São Lucas: “Sejam misericordiosos, como o Pai é misericordioso. Não julguem e 

não serão julgados. Não condenem e não serão condenados. Perdoem e serão perdoados. Deem e 

lhes será dado. Uma boa medida, socada, sacudida e transbordante será colocada na dobra das 

vestes de vocês.  Porque a mesma medida que usarem para os outros, será usada para vocês.”  
(Lc 6, 36-38)

Oração (Um educando reza uma frase, os outros repetem)

 — Deus Pai, estenda tuas mãos divinas sobre todos os pais e os abençoe.

 — Abençoa, Senhor, os pais, para que façam todo bem para os seus filhos.

 — Derrama Tua graça sobre os pais para que ajudem o mundo a ser melhor.

 — Senhor, concede aos pais o dom da paciência.

 — Dê aos pais a compreensão, a fé na vida e no amor.

 — Abençoa também os filhos para que amem seus pais.

 — Acolhe no Teu Reino os pais que já partiram desta vida.

 — Deus Pai, ensina-nos a ser filhos amáveis. Rezemos juntos: “Pai Nosso...”
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13 TERÇA-FEIRA

DIA 11 FOI DIA DO ESTUDANTE

Hoje lembrar de todos os estudantes de nosso país e, especialmente, todos os colegas de nos-
sa escola. Ser estudante é uma fase muito bonita da vida, pois é o tempo especial para apren-
der, para descobrir quantas maravilhas os que nos antecederam nesse mundo descobriram e 
nós agora podemos conhecer. Quando conhecemos nos encantamos com tanta sabedoria que 
existe no mundo. Em silêncio, vamos fazer o exercício de lembrar algo que tu conheceste aqui 
na escola e te fez bem. Agradece a Deus.

Frase do livro de Provérbios para meditar hoje: “Prefiram o conhecimento, em lugar de ouro, por-

que a Sabedoria vale mais do que as pérolas, e nenhuma joia se compara a ela.” (Pr 8, 10-11)

Oração do Pai Nosso dos estudantes (Um aluno reza uma frase e todos repetem)

 — Pai que estás nos altos Céus,

 — Pai Nosso, presente em nossa vida de estudantes, Pai Nosso, que ilu-
minas nossos ideais de estudantes,

 — Pai Nosso de todas as crianças, adolescentes e jovens,

 — Santificado seja o Teu nome nos ensinamentos dos nossos mestres, 
Seja feita a Tua vontade no cumprimento do meu dever escolar,

 — Seja feita a Tua vontade na voz dos meus professores,

 — Seja feita a Tua vontade nas provas, pesquisas e trabalhos que 
realizamos,

 — Dá o pão e a escola para todos os que não têm,

 — Perdoa nossa falta de atenção, responsabilidade e compromisso,

 — Livra-nos do mal de não querermos aprender os verdadeiros valores. 

 — Amém!
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A VOCAÇÃO PARA O BEM

Era uma vez um menino que tinha um temperamento difícil. O pai dele entregou-lhe um saco 
de pregos e disse que cada vez que perdesse a calma deveria pregar um prego em uma tábua 
na cerca. No primeiro dia, o menino pregou 17. Nas semanas seguintes, como ele começou a 
aprender a controlar seu temperamento, o número de pregos “pregados” foi diminuindo. Ele 
descobriu que era mais fácil aprender a lidar com os sentimentos do que ficar pregando aque-
les pregos. Chegou o dia em que o menino não perdeu mais a calma. Então falou a seu pai so-
bre isto, e o pai sugeriu que o menino agora tirasse da cerca um prego a cada dia que ele não 
perdesse a calma. Os dias passaram e o menino estava finalmente pronto para dizer ao pai que 
tinha retirado todos os pregos da cerca. O pai então o pegou pela mão, levou até a cerca e dis-
se: — Tu fizeste muito bem, mas veja os buracos que ficaram na cerca. Ela nunca mais será a 
mesma! Quando falas apenas movido pela raiva, isso deixa cicatrizes como está aqui. Quando 
machucamos alguém ou alguém nos machuca, ficam cicatrizes. 

Jesus passou pela vida fazendo o bem e curando as cicatrizes dos que mais sofriam. E nós, cura-

mos ou deixamos cicatrizes nos outros? O que posso fazer para viver minha vocação praticando o 

bem? Em silêncio: Lembre de uma pessoa com quem estás chateado. Agora, pede a Deus sabedo-

ria para lidar com as situações.

Oração

Aqui estou, Senhor, cheio de esperança. / Tu me chamaste à existência e 
me deste uma missão para cumprir neste mundo. / Ajuda-me hoje e sem-
pre, Senhor, / para que eu reconheça, / desenvolva e empregue minhas 
energias para o bem e para a alegria. / Amém!
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VOCAÇÃO PARA O BEM — ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA

A Assunção de Nossa Senhora quer nos lembrar da vida inspirada em Deus e dedicada a Ele. 
As pessoas que fizeram esta opção são admiradas, mas suas vidas não foram fáceis. Afinal de 
contas, na vida, tudo leva tempo, exige perseverança e entusiasmo para acontecer. É neces-
sário o tempo da descoberta, do acalentar, do plantar, do cultivar e do sonhar. A vocação de 
cada um é um caminho de busca, descoberta, realização. Cada ponto de chegada impulsiona 
para novas buscas, novas descobertas, novas realizações. Porém, sem o cultivo e a construção 
cotidiana não tem vocação que dê felicidade. Somos convocados a olhar para dentro de nós e 
descobrir nossos valores, nossos dons, e a partir da riqueza que está em nós, chamados a con-
tribuir para tornar a vida mais bonita.

Pensa: Quais são teus valores mais importantes?... Que ação tu podes fazer, hoje, para que 

alguém seja mais feliz? Escolhe uma boa ação para fazer até o final do dia.

Estamos na semana da vocação à Vida Religiosa Consagrada, vocação das Irmãs e dos Irmãos 

Religiosos. Vamos pedir ao Senhor que inspire muitos jovens para escutarem o chamado de Deus 

ao seguimento dessa vocação.

Oração

Ó Mãe Maria, / tu que escutaste o chamado de Deus / e assumiste a linda 
missão de contribuir na construção do Reino, / ajuda os que assumem a 
Vida Religiosa Consagrada / a viver com alegria sua vocação. / Todos: “Ave 
Maria...”
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VOCAÇÃO DE DOM BOSCO

Hoje, como membros da Família Salesiana, vamos nos unir a todos que celebram o nascimento 
do inspirador Dom Bosco. Ele ajudava sempre os jovens, fazia brincadeiras e contava histórias 
para alegrá-los. Vivendo sua vocação como padre, foi grande amigo das crianças, dos ado-
lescentes e dos jovens. Ajudou muitas crianças e adolescentes pobres a estudarem e a terem 
uma profissão. Sempre quis uma escola muito alegre, mas também com muita responsabili-
dade, acreditava que era possível equilibrar estas duas realidades. Reunia-se com os alunos 
para ensinar e brincar, e, assim, mudou o jeito da escola de seu tempo. Dom Bosco fundou 
a Congregação dos Salesianos e junto com Madre Mazarello, as Filhas de Maria Auxiliadora. 
Pensa: O que tu sabes de Dom Bosco?... Por que ele é tão importante para o mundo?... O que ele 
fez de tão bom para as pessoas, que o faz ser lembrado até hoje?...

“Meus caros, eu amo todos vocês de coração, e basta que sejam jovens para que os ame muitíssi-

mo” (Dom Bosco). Amava de tal forma que cada um pensava ser o predileto. Fazia com que todos 

se sentissem amados e muito queridos.

Oração

Senhor, que a exemplo de Dom Bosco, cada um de nós seja capaz de con-
tribuir na construção de um mundo melhor. Todos: “Pai Nosso..."
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VOCAÇÃO: VIDA DE CONSAGRAÇÃO RELIGIOSA

A vida Religiosa Consagrada é a vocação das Irmãs (ou Freiras) e dos Religiosos (Irmãos ou 
Sacerdotes de Congregações Religiosas). As Religiosas e os Religiosos já tinham sido consa-
grados a Deus pelo Batismo. Mesmo assim, por um chamado especial, se consagram a Deus de 
um “modo novo”, comprometendo-se a viver as promessas:

• a castidade consagrada: consagrando a sua pessoa a Deus somente;

• a pobreza evangélica: deixando de pôr sua confiança e esperança nos bens terre-
nos e pondo-os a serviço dos irmãos;

• a obediência apostólica: renunciando à sua vontade própria, a fim de buscar fa-
zer sempre e em tudo só a vontade de Deus. A missão principal dos Religiosos e 
Religiosas é cuidar de cada ser humano e contribuir para que o mundo seja cada 
vez melhor.

Jesus chamou muitos para o seguirem e disse: “Não tenham medo! De agora em diante serão 

pescadores de homens” (Lc 5, 10). Após o chamado eles deixaram tudo e o seguiram. Durante a 

história, muitas pessoas, em diferentes lugares do mundo, deixaram tudo e seguiram Jesus. Se tu 

encontrares algum Religioso hoje, agradece a ele o bem que faz a cada um de nós. Se  lembrares 

de um religioso/a que estiver longe, envia uma mensagem agradecendo sua dedicação às pesso-

as e pedindo a benção de Deus para ele/a.

Oração

Ó Maria, Rainha dos Apóstolos, / faz com que cada vez mais cresça o nú-
mero de vocações para o serviço aos irmãos. / Amém! / Rezemos: “Ave 
Maria...”.



186

AGOSTO

20 TERÇA-FEIRA

VIVER A VOCAÇÃO – CONSTRUIR PONTES, E NÃO BARREIRAS

Dois irmãos que moravam em fazendas vizinhas, separadas apenas por um riacho, brigaram. O 
que começara com um pequeno mal-entendido explodiu numa troca de palavras ríspidas e de-
pois silêncio. Numa manhã, um carpinteiro que procurava por trabalho bateu na porta do irmão 
mais velho. “Tenho trabalho para ti” — disse o fazendeiro. “Está vendo aquela fazenda além do 
riacho? É do meu irmão. Quero que construas uma cerca bem alta para que não precise mais 
vê-lo.” “Entendo a situação” — disse o carpinteiro. “Farei um trabalho que o deixará satisfeito.” 
O fazendeiro foi até a cidade e deixou o carpinteiro trabalhando. Quando voltou, seus olhos não 
podiam acreditar no que viam. No lugar da cerca, havia uma ponte ligando um lado ao outro 
do riacho. Olhou mais à frente e viu seu irmão se aproximando, correndo de braços abertos em 
sua direção, simplesmente se abraçaram no meio da ponte. Emocionados, viram o carpinteiro 
arrumando suas ferramentas para partir. “Espere!” — disse o mais velho. “Fique conosco mais 
alguns dias. Tenho muitos outros serviços para ti.” O carpinteiro respondeu: “Adoraria ficar, 
mas tenho muitas outras pontes para construir”.

Podemos ser pessoas que constroem barreiras ou pontes. As barreiras simbolizam o impedimento 

de meu próprio desenvolvimento. As pontes significam a união e a conciliação. Mesmo que nos 

peçam para construir barreiras, podemos ter uma atitude como a do carpinteiro. Tu já construíste 

alguma ponte? Que ponte tu podes ajudar a construir hoje?

Oração

Ó Mãe, / tu foste construtora de pontes de amor, / amizade, solidariedade 
e paz, / também serviste de ponte entre Deus e a humanidade, / ajuda-nos 
a construir pontes começando aqui na escola. / Rezemos: Ave-Maria...
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VOCAÇÃO NASCE TAMBÉM DO SILÊNCIO

Hoje vamos iniciar o nosso dia com um instante de silêncio. Vamos escutar nosso coração. Para 
fazer silêncio é preciso tempo para si, tempo de meditação, tempo de aprendizagem e de con-
templação. É preciso aprender a ser capazes de desarmar o espírito de orgulho e de apego 
exagerado às coisas. Sabemos que os simples e puros de coração terão grande possibilidade 
de darem esse salto para o futuro, para ficar em silêncio que gera sintonia consigo mesmo. Por 
que o silêncio é tão importante? Porque é no silêncio que escutamos o chamado de Deus e des-
cobrirmos nossa vocação. É no silêncio que conhecemos nossos limites e nossas grandezas, 
é aí que Deus revela seu Projeto de Vida para cada um. Quem faz silêncio é capaz de refletir 
sobre sua vida e promover a paz. Que tal hoje usar menos o celular, assistir menos TV etc. para 
poder se escutar mais. Topam?

(Prezado educador, orienta os alunos para que durante um minuto façam um pequeno instante de 

silêncio, por exemplo: coloquem as mãos sobre a carteira, fiquem com a coluna reta, fechem os 

olhos, respirem bem devagar, respirem... Agradeçam a Deus as maravilhas da vida deles...)

Oração

Maria guardava tudo em seu coração, / suplicamos a ela que nos abençoe 
/ para no silêncio poder escutar e falar com Deus. / Rezemos: “Ave Maria...”.
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VOCAÇÃO DO LEIGO – VIVER A SOLIDARIEDADE

Todos precisamos de algum tipo de solidariedade. Seja um simples sorriso, pois dessa forma 
sentimos que alguém nos notou; seja um abraço, pois nos sentimos acolhidos. Reconhecemos 
nossa existência ao sermos solidários. O que vem do coração é verdadeiro, e o que é verdadeiro 
é partilhado; assim, pela solidariedade alcançamos mais pessoas com a prática do bem. Para 
ser solidário, não precisamos de um dia especial nem esperar que a chuva inunde casas e pes-
soas percam tudo o que construíram uma vida inteira. Não precisamos esperar que os olhares 
dessas pessoas se apaguem para a esperança e que elas se sintam apenas corpos, andando 
sem rumo, sem dignidade, sem sonhos. Não precisamos esperar que calamidades unam os se-
res em prol do próximo. Essa é a verdadeira vocação, ter sua base na solidariedade ao próximo 
em todos os momentos, independente de quem seja.

(Educador: perguntar aos educandos se eles conhecem as Obras Sociais Salesianas. Falar para 

eles das vocações dos leigos educadores que trabalham nos projetos sociais das escolas salesia-

nas do Brasil. Socializar também com eles os projetos de solidariedade realizados pela Escola e 

apontar as possibilidades de participação) – Tu gostarias de ser mais solidário? Que gesto concre-

to  podes fazer para aumentar a solidariedade na escola e além dela?

Oração (Todos repetem)

Ó Deus, ajuda-nos   a  ser mais humanos a cada dia. / Ilumina-nos e dá-
-nos forças, / para sermos solidários com os que mais necessitam, / assim 
seguiremos os ensinamentos de Teu Filho Jesus. / Amém! / Todos: “Pai 
Nosso...”
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VOCAÇÃO LEIGA

O carisma da vocação laical ocupa um lugar central na Igreja, pois é o testemunho vivo do 
Evangelho no mundo. É a presença profética que anuncia Jesus Cristo e dialoga com os desa-
fios da atualidade. Assim, aquilo que distingue e é próprio da vocação do leigo são as coisas 
deste mundo, as coisas terrenas, isto é, as coisas temporais que precisam ser melhoradas. A 
vocação do leigo é a de “santificar” as coisas temporais e passageiras deste mundo. É ajudar 
a descobrir as razões e o sentido de todas as coisas, para que as pessoas possam ser fiéis aos 
ensinamentos de Jesus e serem felizes.

Tu és feliz? Já experimentou contar quantas pessoas ajudaram e te ajudam a ser feliz? Reza 
para essas pessoas.

Preocupado com a vinha do Senhor, Paulo VI afirmou: “Toda vida é vocação”. Por isso o chamado 

fundamental é o chamado de Deus à existência: Deus nos chamou à vida e nos criou à sua imagem 

e semelhança. Em seguida vem a Vocação Cristã: pelo Sacramento do Batismo, a pessoa é chama-

da a seguir Jesus Cristo, vivendo unida a Deus como filho e aos outros como irmãos, formando a 

família de Deus. A iniciativa vocacional é sempre de Deus, mas Ele pode se servir das mediações: 

acontecimentos, outras pessoas. Cabe a cada um de nós escutar, descobrir o chamado de Deus e 

estar disponível para seguir. “Por isso, pede ao Senhor da messe que mande trabalhadores para 

a sua vinha.” (Lc 10, 2)

Oração

Senhor, / abençoa todas as pessoas para que vivam com fidelidade sua 
vocação de servir. /Amém! / Rezemos com fé: “Pai Nosso...”
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VOCAÇÃO DO CATEQUISTA

Catequista é toda pessoa que livremente se doa para fazer ecoar aos outros a Palavra de Deus. 
Os catequistas são instrumentos de Deus para divulgar a sua mensagem de amor, por isso para 
ser catequista são necessárias algumas qualidades básicas, como: — Crer em Jesus Cristo; 
— Responder à sua vocação de batizado; — Ser acolhido pela comunidade, isto é, que seja 
membro atuante e participante da comunidade e dê testemunho de vida cristã; — Que busque 
com dedicação a formação necessária para a missão. São pessoas motivadas pela mensagem 
do Evangelho: “Ide e anunciai...” e que entendem que o anúncio deve ser para todos. Sejam 
adultos, jovens ou crianças, pois todos precisam conhecer a Fé e, então, professá-la individu-
almente ou em Família.

A missão de Dom Bosco sempre foi inspirada por duas grandes catequistas: Mamãe Margarida 

e Maria, Mãe de Jesus. Com o carinho e o apoio dessas duas mulheres, Dom Bosco se tornou 

Sacerdote, Educador, Santo e Fundador da Obra Salesiana. Ele mesmo dizia “Maria Santíssima 

Auxiliadora foi sempre nossa Mãe”. Quando aceitamos testemunhar e anunciar a Palavra de Deus, 

tomamos consciência de que a nossa opção é uma reposta ao chamado de Jesus Cristo.

Pensa: Quem são as forças inspiradoras de tua vida?... Que papel tem Nossa Senhora em tua 

vida?...

Oração

Rezemos com fé, / pedindo a Deus mais catequistas / para anunciarem e 
testemunharem a Palavra de Deus. / Pedimos a proteção de nossa Mãe 
para todos os catequistas. / “Ave Maria...”.
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SANTA MÔNICA, VOCAÇÃO À SANTIDADE MATERNA

Neste mês vocacional celebramos a vocação de Santa Mônica, um grande exemplo de fé e 
perseverança, ela nos mostra que “tudo pode ser mudado pela força da oração”. Santa Mônica 
nasceu no norte da África, em Tagaste, no ano 332, numa família cristã. Mônica preocupava-
-se com a sua família, por isso vivia em permanente oração pelo esposo violento, rude, pagão 
e, principalmente, pelo filho mais velho, Agostinho, que vivia nos vícios e no pecado. Santa 
Mônica teve três filhos. Intercedeu, de forma especial, por Agostinho, dotado de grande inteli-
gência e de uma inquieta busca da verdade. Mãe fervorosa e fiel, durante 33 anos, rezou con-
fiante pela conversão do filho, até obter essa graça. Antes de morrer, ela fala para Agostinho: 
“Uma única coisa me fazia desejar viver ainda um pouco, ver-te cristão”.

Tu conheces alguém que mudou sua vida pela fé e oração? Tu fazes orações? Elas são impor-
tantes para ti?

Santo Agostinho escreve sobre a vocação de sua mãe: “Ela me gerou seja na sua carne para que eu 

viesse à luz do tempo, seja com o seu coração para que eu nascesse à luz da eternidade”.

Oração (Todos repetem)

Senhor, a exemplo de Santa Mônica, / purifica os meus pensamentos e de-
sejos, / olhares, palavras e ações. / Põe no meu coração os Teus sentimen-
tos de amor, / entusiasmo e disponibilidade para realizar a Tua vontade. / 
Pedimos essa graça por intercessão de Tua e nossa Mãe. / Rezemos: “Ave 
Maria...”.
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SANTO AGOSTINHO, VOCAÇÃO COMO BUSCA

Grande amante da verdade e da amizade, Agostinho quis partilhar a alegria da vida cristã e do 
amor de Deus vivendo em comunidade. Em 391, Agostinho foi ordenado sacerdote, por indica-
ção dos fiéis que reconheciam sua bondade e amor a Deus. Um pouco depois, no ano de 395, 
foi sagrado bispo. Fascinado pela vida em comunidade, fundou vários conventos. Tal estilo de 
vida já desejava viver com os amigos filósofos, antes mesmo da conversão. Escreveu muitos 
livros, entre eles, o mais popular até hoje é o intitulado Confissões. Foi profundamente conhe-
cedor e amante da Palavra de Deus. Agostinho amou, amou muito. Amou a Deus, a sua família, 
seus amigos, a Igreja e, sobretudo, a verdade. Santo Agostinho vivia sua vocação direcionada 
à busca da verdade.

Vamos agora pensar um pouco: Verdade, o que é isso? O que é verdade para ti? Quando tu vives 
a verdade? Conclusão: a verdade nos dá a paz interior.

Agostinho amou a vida com toda dedicação, por isso sempre afirmava: “Ama e faz o que quiser”. 

Afinal, quem ama verdadeiramente só pode fazer o bem. “Escuta primeiro aquele que fala dentro 

e desde dentro; fala depois aos que estão fora.” Isto é, escuta primeiro o Deus que fala dentro de 

ti, depois tu falas para os outros.

Oração (Alguém reza e os outros repetem)

Senhor Jesus Cristo, / guarda todos os jovens no Teu amor, / como guar-
daste Santo Agostinho. / Permite que ouçamos a Tua voz e acreditemos 
no que dizes, / pois só Tu tens palavras de vida eterna. / Ensina-nos como 
professar a fé; / como receber e viver o teu amor; / e como comunicar a 
tua esperança aos outros. / Faz-nos testemunhas do Teu Evangelho, / num 
mundo que tem tanta necessidade da Tua graça e do Teu amor. / Torna- 
-nos instrumentos de esperança e de paz. / Amém!
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VOCAÇÃO COMO COMUNICAÇÃO

A comunicação deve ser uma ponte que abre novas possibilidades. Mas é muito importante 
estar atento à importância do silêncio. Segundo o Papa Francisco “[...] Silêncio e  palavra: cami-
nho de evangelização, silêncio e palavra: dois momentos da comunicação que se devem equili-
brar, alternar e integrar entre si para se obter um diálogo autêntico e uma união profunda entre 
as pessoas. Quando palavra e silêncio se excluem mutuamente, a comunicação deteriora-se, 
porque provoca certa perturbação ou, no caso contrário, cria um clima de indiferença; quando, 
porém, integram-se, reciprocamente, a comunicação ganha valor e significado”.

Agora pensa: Por que é tão difícil para algumas pessoas fazerem silêncio?... É no silêncio que 

nos escutamos e nos conhecemos melhor, compreendemos com maior clareza o que queremos 

dizer e o que os outros dizem.

O que  mais observas nas pessoas? O que  mais admiras numa pessoa que está vivendo sua voca-

ção? Escolhe uma boa ação para comunicar durante o dia de hoje.

Oração

Senhor Deus, / falas às pessoas mesmo no silêncio. / Que Maria, cujo silên-
cio escuta e faz florescer a Palavra, nos ajude a silenciar e ouvir. / Amém.
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NOSSA PRIMEIRA VOCAÇÃO É AMAR

“Quanto mais amarmos, mais viveremos a nossa vocação. E talvez esse seja o nosso termôme-
tro vocacional. Olhemos para nossa caminhada e nos perguntemos: minha vocação é um sinal 
vivo e concreto do amor de Cristo por mim?... No meu dia a dia, eu procuro viver esse amor no 
contato com meus irmãos e irmãs?... Fato é que não basta dizermos que Deus nos ama se não 
vivemos essa realidade em nossos gestos e palavras. Amor não sobrevive de teorias, amor é 
ação colocada em prática no contexto da vida”.   (Padre Flávio Sobreiro)

Medita: O que vou fazer para melhorar? Quais valores me fazem ser mais humano? Conversa com 

pessoas da escola ou de casa e pergunta quais são os valores que as fazem felizes.

Oração

Senhor Deus, / Tu és amor e me criaste para amar. / Conduze-me no amor 
dedicado e generoso aos outros. / Ajuda-me a ser cada dia melhor e mais 
solidário com quem precisa. / Que eu possa, Senhor, perceber que me fi-
zeste para amar e ser amado. / Amém!



O Sonho

"Olha", disse a Mulher vestida de um manto todo resplandecente, como se cada uma de suas par-

tes fosse fulgidíssima estrela. 

—Quando olhei, vi que todos os meninos haviam fugido, e no lugar deles vi uma multidão de cabri-

tos, cães, gatos, ursos e vários outros animais.

—"Eis o teu campo, onde deves trabalhar, disse Ela".

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Alessio, três anos: "Conta-me a história do lobo mau".
Lisa, dez anos: "Mas não, não há lobos maus, só há lobos infelizes."
Não há jovens maus... Dom Bosco consumiu a sua vida para que os jovens fossem felizes.



A PALAVRA DE DEUS E O MÊS DE SETEMBRO

Celebrando a Jornada da Vida com a Inspiração de Dom Bosco e Madre Mazzarello

“LÂMPADA PARA MEUS PASSOS É A TUA PALAVRA E LUZ NO MEU CAMINHO”

(Salmos 119, 105)

Prezados Educadores,

Conforme entramos no mês de setembro, somos recebidos por um período especial repleto de 
significado e celebrações. Este mês nos convida a refletir sobre a Palavra de Deus e a valoriza-
ção da vida, inspirados pela história de Dom Bosco e Madre Mazzarello.

Neste mês, somos convidados a mergulhar na riqueza da Palavra de Deus, que é uma lâmpada 
que deve iluminar o caminho da nossa jornada. A Palavra nos orienta, nos inspira e nos guia, não 
importando qual seja a nossa missão na vida.

Setembro também é um mês dedicado a celebrar a vida em todas as suas formas. Recordamos 
que a vida é um Presente Sagrado e que a Palavra de Deus nos guia na jornada de respeitar e 
valorizar cada vida que encontramos, seguindo o exemplo de Dom Bosco e Madre Mazzarello.

Inspiremo-nos na trajetória de Dom Bosco e Madre Mazzarello, cujas vidas foram marcadas 
pelo amor à Palavra de Deus e serviço ao próximo. Assim como eles, encontramos em nossas 
jornadas desafios e momentos de reflexão, mas a Palavra de Deus nos fortalece e nos conduz.

"A nossa vida é um presente de Deus, o que fazemos dela, é o nosso presente para Ele" -                  
São João Bosco. Nossa jornada é o presente que oferecemos de volta a Deus, usando as lições 
da Palavra para iluminar o caminho que percorremos.

Nossas reflexões diárias nos acompanharão ao longo deste mês especial, explorando temas 
que refletem a fé, a esperança, o amor e a ligação entre a Palavra de Deus e nossa vida coti-
diana. Estas reflexões enriquecerão nossa compreensão da Palavra como uma luz constante, 
iluminando nossa jornada.

Que a inspiração de Dom Bosco e Madre Mazzarello nos motive a continuar a caminhar guiados 
pela Palavra de Deus e que ela continue sendo uma bússola segura, orientando nossas deci-
sões e fortalecendo nossa esperança. Que ela seja sempre uma fonte de luz e amor, enquanto 
continuamos a celebrar a vida.

Com carinho, um grande abraço fraterno.
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"Ó Deus, Tu és a fonte de toda luz e sabedoria. Hoje, exaltamos a verdade 
contida em Tua palavra: “A Tua palavra é luz para o meu caminho”. Que ela 
brilhe em nossos corações, iluminando nossos passos na jornada da vida. 
Que sejamos sempre guiados por este farol divino, confiantes de que Tu 
és o nosso guia fiel. Em nome de Jesus, Amém."

2 SEGUNDA-FEIRA

A PALAVRA DE DEUS É LUZ PARA O NOSSO CAMINHO

Setembro nos convida a celebrar a Bíblia, uma oportunidade para mergulharmos nas palavras 
sagradas que nos guiam e inspiram. Bíblia é o nome do livro sagrado de duas grandes religiões 
monoteístas: judaísmo e cristianismo. Parte do conteúdo da Bíblia também está presente no 
Corão, livro sagrado islâmico. A Bíblia é uma das mais antigas obras literárias da humanidade 
e também o livro mais reproduzido. É uma das maiores obras da cultura humana, um produto 
de valor inestimável.

Assim como as folhas começam a mudar de cor, que possamos permitir que a Palavra de Deus 
transforme nossos corações, trazendo nova vida e perspectiva. Que neste mês, ao abrirmos a 
Bíblia, não encontremos apenas palavras, mas um caminho de luz e amor que nos conduzirá em 
nossa jornada espiritual."

Jesus respondeu: Está escrito: Não só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que procede 

da boca de Deus. (Mt 4,4). O salmista canta: “A tua Palavra é lâmpada para os meus passos e luz 

para o meu caminho”. (Sl 118, 105)

Música:  Tua Palavra é Lâmpada para os meus pés, Senhor

Link: https://youtu.be/-EqPU62dx9M?si=2Of7QXw4Al-70C3x

https://youtu.be/-EqPU62dx9M?si=2Of7QXw4Al-70C3x
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Querido Deus, nesta preciosa reflexão, somos lembrados do Teu amor in-
condicional e do convite constante para um relacionamento íntimo e pes-
soal Contigo. Tu estás sempre de braços abertos, pronto para nos acolher, 
compartilhar e nos guiar em nossas jornadas. Senhor, abrimos nossos co-
rações para Ti. Reconhecemos a Tua presença amorosa em nossas vidas e 
desejamos nos aproximar mais de Ti. Ajuda-nos a ser sensíveis à Tua voz e 
a responder com gratidão e humildade ao Teu convite. Amém.

3 TERÇA-FEIRA

DIA DE SÃO GREGÓRIO MAGNO

O dia de São Gregório Magno, celebrado em 3 de setembro, é um dado carregado de signifi-
cado, pois nos convida a mergulhar na riqueza da Bíblia e aprofundar nossa espiritualidade. 
São Gregório Magno, um dos quatro grandes Doutores da Igreja Latina, é lembrado por seu 
profundo amor e devoção às Sagradas Escrituras, e por sua influência na teologia cristã. Ele 
reconhecia a Bíblia como a Palavra viva de Deus, uma fonte de sabedoria e orientação.

Neste dia especial de São Gregório Magno e ao longo do Mês da Bíblia, somos convidados a se-
guir o exemplo deste grande Santo. Devemos abraçar a Bíblia como uma bússola para nossas 
almas, uma luz que ilumina o caminho da fé. Quando mergulhamos nas páginas das Sagradas 
Escrituras, não apenas ganhamos conhecimento, mas também encontramos consolo, esperan-
ça e inspiração.

A Bíblia é um guia detalhado para nossa vida cotidiana, oferecendo respostas para nossas per-
guntas mais profundas e nos aproximando de Deus. Neste mês, permita que a Palavra de Deus 
te conduza, alimente sua alma e te inspire a viver com um coração cheio de amor e compreen-
são, refletindo assim o legado de São Gregório Magno. Que essa jornada espiritual seja enri-
quecedora e que tua fé floresça com cada página virada da Bíblia.

“Eis que estou à porta e bato: se alguém ouvir a minha voz e me abrir a porta, entrarei em sua casa 

e cearemos, eu com ele e ele comigo”. (Apocalipse 3:20)

Esta passagem nos lembra do convite de Deus para um relacionamento íntimo e pessoal. Ele está 

sempre disposto a nos acolher e compartilhar comunhão conosco, mas depende de nós abrir nos-

sos corações para Ele.
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Senhor, hoje, diante de Ti, lembramos das palavras sábias de São João 
Bosco: "A nossa vida é um presente de Deus, o que fazemos dela, é o nos-
so presente para Ele." Ajuda-nos a reconhecer que cada dia de vida que 
nos concede é um dom precioso, uma oportunidade para crescer, apren-
der e fazer a Tua vontade. Que possamos valorizar cada momento e cada 
vida ao nosso redor, lembrando que todas são criações Tuas, amadas e 
significativas. Que nossas ações reflitam a Tua luz e amor para o mundo. 
Amém.

4 QUARTA-FEIRA

CELEBRANDO A DIVERSIDADE E O RESPEITO MÚTUO

"No mês de setembro, à luz da palavra de Deus, celebramos a diversidade como um reflexo da 
rica tapeçaria que Ele criou. Cada vida é um presente sagrado, uma expressão única do amor 
divino. Assim como a Escritura nos lembra em Gênesis 1, 27: “Deus criou o homem à sua imagem; 

à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.”

Valorizar a vida é honrar a criação de Deus em toda a sua variedade. É compreender que cada 
pessoa é uma expressão preciosa do Seu amor e propósito. É, como nos ensina Provérbios 4,7, 
“buscar a sabedoria e a compreensão que nos guiam na jornada de cuidado e respeito ao próximo”.

Neste mês e sempre, convidamos a todos a olhar para a diversidade ao nosso redor não como 
um acaso, mas como uma vitória divina. Que possamos acolher e celebrar cada vida, confir-
mando o valor único que ela traz ao mundo. Que a luz da Palavra de Deus nos guie, e que possa-
mos, juntos, promover uma cultura de respeito, amor e valorização da vida, como testemunho 
do Seu amor incondicional por todos nós."

Somos um mosaico de diferentes dons, culturas e perspectivas. Ao celebrar e respeitar nossa 
diversidade, refletimos a imagem da família humana criada por Deus.

Hoje, vamos praticar o respeito mútuo, construindo pontes de compreensão.

Que esta mensagem inspire a valorização da vida e a promoção de um ambiente de respeito e 

amor em nossas comunidades.

Lembremos sempre que: "A nossa vida é um presente de Deus, o que fazemos dela, é o nosso 
presente para Ele" - São João Bosco.
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Guia-nos, Senhor, na busca pela sabedoria e compreensão que nos con-
duzam a uma cultura de respeito e valorização da vida. Que possamos ser 
instrumentos do Teu amor, promovendo um ambiente onde todos se sin-
tam amados, aceitos e valorizados.

Agradecemos por este mês e pela oportunidade de refletir sobre a precio-
sidade de cada vida. Que a Tua luz continue a guiar-nos em nossos cami-
nhos. “Pai Nosso que estais nos céus...”

5 QUINTA-FEIRA

VALORIZANDO A VIDA E O DOM DA EXISTÊNCIA

Em cada nascer do sol e em cada batida do coração, somos lembrados do dom precioso da exis-
tência. Cada momento é uma dádiva, uma oportunidade de crescer, amar e deixar uma marca 
única no mundo.

Valorizar a vida é honrar o presente que recebemos, é reconhecer a beleza nas pequenas coisas 
e agradecer por cada respiração. É também estender essa gratidão aos que nos rodeiam, ce-
lebrando a jornada de cada pessoa como parte de um tecido maior que compõe a humanidade. 
Nossas vidas são como páginas em branco, prontas para serem preenchidas com histórias de 
amor, compaixão e realização. Cada escolha que fazemos, cada ato de carinho que praticamos, 
deixa uma marca no universo.

Às vezes, na melhoria da vida cotidiana, podemos esquecer de apreciar o presente da existên-
cia. No entanto, quando nos voltamos para dentro e ao nosso redor, descobrimos uma infini-
dade de motivos para celebrar. Cada pessoa tem uma história única, experiências individuais 
e dons especiais a compartilhar. Valorizar a vida é reconhecer que todos somos parte de uma 
grande teia de conexões e que cada pessoa desempenha um papel significativo em nossa his-
tória coletiva.

Hoje, vamos praticar o respeito mútuo, construindo pontes de compreensão.

Que esta mensagem inspire a valorização da vida e a promoção de um ambiente de respeito e 

amor em nossas comunidades.
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Deus Pai de infinita bondade, abençoa nossa Pátria com liberdade, igual-
dade e fraternidade, como proclama nosso Hino Nacional. Inspira-nos a 
ser bons cristãos e honestos cidadãos, dedicados ao bem-estar de todos. 
Abençoa nossos líderes com sabedoria e orientação para construir uma 
sociedade baseada na justiça e na solidariedade. Proteje nossa nação e 
que a paz prevaleça. Assim seja.

6 SEXTA-FEIRA

NOSSA PÁTRIA QUERIDA

"Celebrando Nossa Identidade Nacional"

A comemoração do Dia da Pátria é uma ocasião especial para homenagear nossa nação e refle-
tir sobre o significado de ser parte desta história coletiva. Da mesma forma que nos reunimos 
como uma Presença Salesiana, somos também cidadãos de uma nação, unidos por uma he-
rança compartilhada e um compromisso comum. Neste dia, recordamos que o amor pela nossa 
pátria tem o poder de nos unir e nos inspirar a construir um futuro melhor.

A Nossa Pátria precisa ser um lar onde nossos corações encontram abrigo e pertencimento, um 

palco onde as histórias das gerações passadas se entrelaçam com nosso presente. Ela é um lugar 

onde os sonhos e as lutas de tantos, impulsionados pela fé e esperança, moldaram o que aprecia-

mos hoje. Como seguidores do carisma de Dom Bosco, confirmamos que nossa pátria é um pre-

sente de Deus, e, assim, assumimos a responsabilidade sagrada de não apenas observá-la, mas 

também de aprimorá-la. Que possamos trabalhar para que as futuras gerações possam continuar 

trilhando um caminho de progresso e prosperidade, guiados pela luz do Espírito Santo e inspira-

dos pelo amor de Deus.
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Pedir que todos pensem em suas mães ou naquelas que as representam e 
que de maneira espontânea falem em voz alta ou em pensamento o nome 
dela. Feito isso, faz-se um momento de silêncio e rezam juntos: Abençoa 
Senhor, as mães do mundo inteiro e em especial a minha mãe. Amém.

9 SEGUNDA-FEIRA

NATIVIDADE DE NOSSA SENHORA – CELEBRADO NO DOMINGO DIA 08

A Natividade de Nossa Senhora nos convida a uma reflexão sobre o plano divino de Deus e a 
importância de cada vida que Ele cria. Maria, desde o seu nascimento, foi designada a desem-
penhar um papel central na história da salvação, sendo Mãe de Jesus, nosso Salvador.     

Maria foi escolhida por Deus desde o seu nascimento para ser a Mãe do Redentor. Sua humil-
dade, obediência e confiança no plano de Deus são lições para todos nós. Em Lucas 1,38, Maria 
responde ao anjo Gabriel, dizendo: "Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a Tua 

palavra." Sua submissão à vontade de Deus é um exemplo de confiança e facilidade do chama-
do divino.

Portanto, no dia em que comemoramos a Natividade de Nossa Senhora, somos lembrados 
da importância de considerar a mão de Deus em nossas vidas e confiar no Seu plano, mesmo 
quando não conseguimos entendê-lo completamente. 

Cada um de nós é chamado por Deus a desempenhar um papel único e significativo em Sua 
obra.

Que a Natividade de Nossa Senhora nos lembre da importância de vivermos com fé e despren-

dimento das nossas vontades, e que com humildade e obediência a Deus, possamos trilhar um 

caminho de amor e serviço ao próximo, assim como Maria fez em sua jornada terrena."
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Que possamos, juntos, ser fontes de apoio, celebração e compaixão. 
Juntos somos mais fortes!

Ainda de mãos dadas peça que olhando um para o outro digam: A sua vida é um pre-
sente de Deus. Encerrar com um forte abraço.

10 TERÇA-FEIRA

“A NOSSA VIDA É UM PRESENTE DE DEUS...”

O mês de setembro também é dedicado à valorização da vida, somos convidados a acolher 
com gratidão o presente precioso que é a nossa existência. Cada novo dia é uma dádiva de 
Deus, uma oportunidade de viver, amar e contribuir para o mundo ao nosso redor. Às vezes, nos 
momentos de desafio ou na corrida do dia a dia, podemos esquecer o quão especial é o dom 
da vida. Por isso, é importante lembrar que não estamos sozinhos. Devemos nos permitir pedir 
ajuda quando necessário e estender a mão para apoiar os outros. Cada um de nós é uma obra 
única do Criador, com dons e talentos especiais. Quando compartilhamos essas dádivas, pode-
mos iluminar não só as nossas vidas, mas também a vida daqueles ao nosso redor.

Valorizar a vida não é apenas importar-se com sua importância, mas também viver de maneira 
a honrar esse presente. Significa acolher a jornada, com suas alegrias e desafios, e estender a 
mão ao próximo em um espírito de amor e compreensão.                                                                                                                  

A vida é um presente de Deus que precisamos aproveitar

Viver da melhor maneira, aproveitando cada instante, cada situação, cada momento da melhor 

forma, pois somos filhos do Deus da vida! Na alegria de sorrir, chorar, sofrer, tomar um sorvete de 

creme com calda de chocolate, fazer um novo amigo, ir ao cinema, rir alto, brigar e fazer as pazes, 

tomar banho de chuva, admirar-se ao ver uma borboleta, uma flor, o orvalho deixado pela noite 

que passou… Tudo faz parte da vida! E, desde que a intensidade e a qualidade estejam presentes 

em cada um desses momentos, é vida.

Trecho extraído do texto, link: https://formacao.cancaonova.com/atualidade/comportamento/
vida-e-um-presente-de-deus-que-precisamos-aproveitar/

https://formacao.cancaonova.com/atualidade/comportamento/vida-e-um-presente-de-deus-que-precisamos-a
https://formacao.cancaonova.com/atualidade/comportamento/vida-e-um-presente-de-deus-que-precisamos-a
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Senhor nosso Deus, pedimos que pela intercessão de São João Bosco e 
Madre Mazzarello possamos fazer a diferença na vida daqueles que cru-
zam o nosso caminho e que a solidariedade seja o fio condutor de nossas 
ações, conectando-nos em uma teia de amor e apoio mútuo e que, juntos, 
possamos construir um mundo onde cada pessoa seja valorizada, amada 
e cuidada. Pai nosso que estais nos céus...

11 QUARTA-FEIRA

O PODER DA SOLIDARIEDADE

Para ti o que é a Solidariedade? (Deixar que pensem)

A Solidariedade pode transformar vidas e comunidades. Ela é um elo que une corações e men-
tes em prol de um bem comum. É o ato de estender a mão, de compartilhar, de ser uma fonte de 
apoio e compreensão para aqueles que precisam.

Neste caminho de generosidade e apoio mútuo, encontramos a força para enfrentar desafios e 
construir um mundo mais justo. São João Bosco e Madre Mazzarello nos ensinam a importância 
da solidariedade através de suas vidas dedicadas a serviço dos jovens e dos menos favoreci-
dos. Desta forma, somos convidados a estender a mão aos necessitados, a compartilhar com 
aqueles que enfrentam dificuldades e a ser brilhos de esperança para os desamparados.                                                                                                        

Neste dia, somos desafiados a refletir sobre como podemos contribuir para um mundo mais 
compassivo e inclusivo. Cada gesto, por menor que seja, pode fazer a diferença na vida de 
alguém.

Quando nos unimos em solidariedade, criamos um mundo onde o amor, a compaixão e a empatia 

prevalecem. Cada ato solidário é como uma pequena faísca que acende uma luz de esperança. 

Portanto, lembremos que a solidariedade tem o poder de iluminar nossas vidas e transformar o 

mundo ao nosso redor.
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Senhor, que este dia seja repleto de oportunidades para compartilhar ale-
gria e multiplicar a felicidade ao nosso redor. Amém.

12 QUINTA-FEIRA

COMPARTILHANDO ALEGRIA

“Alegrem-se sempre no Senhor. Repito: Alegrem-se! (Fl 4,4) Esta passagem nos convida a encon-

trar alegria no Senhor e a compartilhá-la com o mundo ao nosso redor.

Compartilhar alegria é um ato de generosidade que não apenas enriquece as vidas dos outros, 
mas também multiplica a felicidade em nossas próprias vidas. Quando escolhemos comparti-
lhar nossas alegrias, transformamos momentos individuais em memórias compartilhadas que 
perduram. Cada riso que compartilhamos, cada ato de gentileza e cada palavra de ânimo cria 
uma corrente de positividade que se espalha como um raio de sol. A alegria que oferecemos 
aos outros retorna para nós de maneiras surpreendentes, criando um ciclo de felicidade. Não é 
preciso um grande motivo para compartilhar alegria. Às vezes, um simples sorriso, uma palavra 
amiga ou um gesto de apoio podem fazer toda a diferença na vida de alguém. E o incrível é que, 
ao fazê-lo, nossa própria felicidade se expande.

Neste momento, lembre-se de que tu tens o poder de multiplicar a felicidade ao seu redor. 
Cada ato de compartilhar alegria é como uma semente que floresce em um jardim de sorrisos 
e momentos especiais.

Portanto, escolhe compartilhar a sua alegria com o mundo. Seja um farol de positividade e 
amor. 

Compartilhe alegria e veja como a felicidade se multiplica, trazendo luz e calor a todos os cora-
ções que tocar. A alegria é uma fonte inesgotável que flui do coração de Deus, e Ele nos convida 
a sermos canais dela para o mundo.

Um elogio sincero, um gesto amável ou simplesmente estar perto de alguém que precisa de apoio 

pode fazer toda a diferença. Lembre-se, pequenos atos de amor e alegria têm o poder de transfor-

mar vidas. Como está escrito em (Mateus 22,37- 39), Jesus nos ensina que devemos amar a Deus 

sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos. Ao agir com amor e compaixão, estamos 

seguindo o maior dos mandamentos e refletindo o amor que Deus tem por cada um de nós.
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Senhor, que possamos encontrar inspiração na devoção a Nossa Senhora 
das Dores e lembrar que, como Mãe de Deus, ela está ao nosso lado, pron-
ta para nos amparar. E que a Exaltação da Santa Cruz nos lembre do amor 
infinito do Senhor por nós, manifestado através do seu Sacrifício na Cruz. 
Nossa Senhora das Dores e Santa Cruz, roga por nós. Amém.

13 SEXTA-FEIRA

EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ DIA 14 E DIA 15 - NOSSA SENHORA DAS DORES

A devoção à “Mater Dolorosa”, “Mãe das Dores”, muito difundida, sobretudo nos países do 
Mediterrâneo, desenvolveu-se a partir do final do século XI. Em 1814, o Papa Pio VII a incluiu no 
calendário litúrgico romano, fixando-a em 15 de setembro, no dia seguinte à festa da Exaltação 
da Santa Cruz.

No Dia de Nossa Senhora das Dores e na Exaltação da Santa Cruz, elevamos nossos corações 
em devoção diante da Mãe de Deus e do símbolo da redenção. Nossa Senhora das Dores é um 
ícone da compaixão e da força que encontramos na fé católica, e a Santa Cruz é um lembrete 
do amor incondicional de Deus pela humanidade.

Maria, em sua jornada de fé, carregou o peso da dor e do sofrimento, como profetizado por 
Simeão no templo (Lucas 2,35). Ela testemunhou a crucificação de seu Filho, experimentando 
uma agonia que nenhum coração de mãe deveria suportar. No entanto, sua dor foi unida ao sa-
crifício de Jesus na Cruz pela redenção da humanidade.

Neste dia especial, refletimos sobre o significado das dores de Nossa Senhora e a redenção 
que a Cruz representa. Às vezes, enfrentamos desafios que parecem insuportáveis, mas a fé 
nos dá força e consolo. A Exaltação da Santa Cruz nos registra o sacrifício de Jesus para nossa 
salvação.

Nossa Senhora das Dores é nossa intercessora diante de Deus, pronta para ouvir nossas preces 
e compartilhar nossas dores. Em sua presença, encontramos esperança e conforto, mesmo nas 
horas mais sombrias.

Ao honrarmos Nossa Senhora das Dores e a Exaltação da Santa Cruz, elevamos nossas súplicas a 

ela, confiantes de que ela intercede por nós. Que sua presença materna continue a guiar-nos em 

nossa jornada de fé, fortalecendo-nos nos momentos de tribulação.
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Hoje, Senhor, pedimos a Tua graça para também podermos ter corações 
que transformam “lobos” em “cordeiros”. Ajuda-nos a sonhar grandes so-
nhos, guiados pela Tua vontade e que possamos ser portadores de espe-
rança, fontes de amor e guias para aqueles que buscam direção. Dá-nos 
a coragem de enfrentar desafios e de trabalhar pela transformação de 
vidas, assim como fez São João Bosco. Assim seja.

16 SEGUNDA-FEIRA

SÃO JOÃO BOSCO E O SONHO QUE FAZ SONHAR

A Estreia de 2024 nos leva a refletir e a nos aprofundar no Sonhos dos 9 anos de Dom Bosco. 
Em um mundo frequentemente marcado pela adversidade e desafios, é fácil perder a esperan-
ça. No entanto, quando voltamos para a vida e a missão de São João Bosco, somos lembrados 
do poder transformador de um sonho, um coração dedicado e uma fé inabalável.

O tema "O sonho que faz sonhar" nos convida a mergulhar na visão de São João Bosco e em sua 
missão de educar, guiar e amar os jovens, especialmente aqueles em situações difíceis. Seu 
sonho não era apenas uma visão, mas uma vocação que o levou a ser um farol de esperança e 
compaixão.

O coração de São João Bosco era como o de um pastor que não apenas cuidava de suas ovelhas, 
mas também via o potencial em lobos, que, sob a orientação certa, poderiam tornar-se cordei-
ros. Ele acreditava que, com amor, educação e cuidado, poderia transformar as vidas daqueles 
que muitos consideravam perdidos.

Assim como São João Bosco, cada um de nós é chamado a sonhar e a cultivar um coração ge-
neroso e compassivo. Podemos nos inspirar na sua missão de transformar vidas e considerar 
que, sob a orientação do amor divino, até mesmo os "lobos" em nossas vidas podem se tornar 
"cordeiros". Nossos sonhos, quando infundidos com amor e dedicação, têm o poder de iluminar 
caminhos escuros, de oferecer segundas chances e de inspirar mudanças profundas. Assim 
como Dom Bosco, podemos ser instrumentos de transformação e esperança em um mundo que 
tanto necessita disso.

Com um sonho e um coração que transforma, podemos ser agentes de amor, esperança e renova-

ção, seguindo o chamado divino que nos foi dado. Lembre-se: não basta sonhar é precisorealizar.

Quais são os teus sonhos? O que tu tens feito para realizá-los?
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Amado Deus, elevamos nossos corações a Ti com gratidão pela dádiva da 
educação e da sabedoria que nos proporciona. Agradecemos pela opor-
tunidade de aprender e crescer, e pelo amor que encontramos na jornada 
da vida.

Pedimos Tua orientação e sabedoria enquanto continuamos nossa jorna-
da educacional. Esperamos abraçar cada lição com um coração aberto, 
inspirado pelo amor e pela compaixão. Ajuda-nos a valorizar não apenas 
o que aprendemos, mas também as relações que formamos ao longo do 
caminho. Amém!

17 TERÇA-FEIRA

A EDUCAÇÃO É UM ATO DE AMOR

Hoje, quero lembrar a todos sobre algo muito especial: a educação é um ato de amor. Cada dia 
que passamos juntos é uma oportunidade para aprender e crescer, não apenas como estudan-
tes, mas como seres humanos.

Vocês são únicos, com dons e talentos especiais que merecem ser nutridos e desenvolvidos. E é 
aqui que entra a educação com coração. Significa que estamos juntos nesta jornada, não ape-
nas para compartilhar fatos e números, mas para cultivar curiosidade, inspirar sonhos e apoiar 
uns aos outros. Somos importantes, e o que aprendemos juntos vai além das páginas dos livros. 
É sobre compreender o mundo, descobrir paixões e construir caráter. É sobre enfrentar desa-
fios com confiança e buscar conhecimento. 

Portanto, vamos abraçar cada momento com coração aberto e mente receptiva. Vamos valori-
zar não apenas o que aprendemos, mas também o que podemos alcançar quando nos apoia-
mos mutuamente.

Lembrem-se, o ambiente em que estamos é um lugar onde os sonhos começam a se tornar 
realidade.

A educação é uma oportunidade para espalhar o amor de Deus por meio do compartilhamento de 

conhecimento e do cuidado com o próximo. Quando educamos com coração, honramos não ape-

nas nossa própria jornada, mas também a divina missão de inspirar, orientar e capacitar aqueles 

que nos rodeiam.
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Senhor, Tu chamas e confias a nós a missão de testemunhar os valores do 
Evangelho. Faz-nos instrumentos nas nossas famílias, entre os colegas   
da escola e nos ambientes que frequentamos, para que aconteça o Teu 
amor e a Tua justiça. Amém!

18 QUARTA-FEIRA

DEUS NOS FALA POR MEIO DA BÍBLIA

Deus nos fala por meio da Bíblia, Sua Palavra Sagrada e Divina. Cada página é uma janela para 
Sua sabedoria, amor e orientação. Quando lemos as Escrituras, encontramos respostas para 
nossas perguntas, conforto para nossas preocupações e direção para nossa jornada.

A Bíblia é mais do que um livro; é um canal de comunicação direto com o Criador. Ela nos lembra 
de Seu amor eterno, de Sua promessa de salvação e de Sua vontade para nossas vidas. Cada 
versículo é uma mensagem de esperança e fé.

Portanto, quando voltamos para a Bíblia, estamos ouvindo a voz de Deus, sussurrando em nos-
sos corações. Deixemos que Suas palavras nos inspirem, nos guiem e nos declarem de amor 
e luz. Com a Bíblia como nosso guia, encontramos força para enfrentar os desafios da vida e a 
certeza de que nunca estamos sozinhos.

Que a leitura das Escrituras seja uma vitória em nossas vidas, nos aproximando de Deus e nos 
lembrando de Seu amor constante. 

Na próxima vez que abrirmos a Bíblia, lembremo-nos de que estamos abrindo as portas da comu-

nicação com o Divino. Este é um momento sagrado em que Deus nos fala, e cabe a nós ouvirmos, 

recebermos e respondermos com um coração aberto. Que possamos valorizar a Bíblia como a voz 

de Deus em nossas vidas e permitir que Sua Palavra guie e ilumine nossos caminhos.
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Amado Deus, agradecemos por nos abençoar com a riqueza da literatura 
religiosa e, especialmente, com a Bíblia, Tua Palavra Sagrada. Ela é uma 
fonte inesgotável de sabedoria, inspiração e orientação que molda nossa 
cultura cristã e fortalece nossa fé. Amém!

19 QUINTA-FEIRA

PROMOVENDO A LEITURA E A CULTURA

A promoção da leitura e da cultura é uma jornada que nos convida a explorar as riquezas da 
literatura, mas também nos leva a mergulhar na Palavra de Deus e na cultura cristã. A litera-
tura religiosa nos oferece um tesouro de sabedoria, inspiração e fé. Ela nos guia através dos 
séculos, conectando-nos com os ensinamentos e as experiências daquelas que vieram antes 
de nós. Ao mergulharmos nessa riqueza de escritos sagrados, estamos orientados para nossa 
própria jornada espiritual.

A Palavra de Deus, como fonte inesgotável de luz e verdade, deve ser o alicerce da nossa fé 
cristã. Ela nos revela o amor incondicional do Criador, Sua vontade para nossas vidas e o plano 
de redenção que Ele oferece. Ao mergulharmos nas Escrituras, somos nutridos espiritualmen-
te e fortalecidos em nossa relação com Deus.

Que possamos valorizar e compartilhar essa preciosa herança com as gerações futuras, ins-
pirando um amor duradouro pela leitura, pela fé e pela cultura cristã. Assim, continuaremos a 
edificar uma comunidade fundamentada na verdade e no amor de Cristo.

Tu sabias que através da leitura da Bíblia mergulhamos nas histórias de figuras bíblicas como 
Moisés, Davi, Maria e Jesus, além de encontrarmos ensinamentos que ainda são relevantes em 
nossas vidas hoje?  

Vale enfatizar que a Bíblia é uma fonte de inspiração para artistas, músicos, escritores e pen-
sadores, contribuindo para a riqueza da cultura cristã.

Na próxima vez que abrirmos a Bíblia, lembre-nos de que estamos abrindo as portas da comuni-

cação com o Divino. Este é um momento sagrado em que Deus nos fala, e cabe a nós ouvirmos, 

recebermos e respondermos com um coração aberto. Que possamos valorizar a Bíblia como a voz 

de Deus em nossas vidas e permitir que Sua Palavra guie e ilumine nossos caminhos.
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Senhor, hoje, nos aproximamos de Ti com corações cansados e sobrecar-
regados, lembrando as palavras de Jesus: "Venham a mim, todos os que 
estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso." (Mateus 
11,28). Sabemos que, em nossas jornadas diárias, enfrentamos desafios, 
preocupações e fardos que, por vezes, nos fazem querer desistir.

Neste momento de oração, entregamos a Ti nossos fardos e preocupa-
ções. Pedimos Tua graça e misericórdia para encontrar descanso em 
Cristo, nossa fonte de força e paz. Pai nosso que estais nos céus...

20 SEXTA-FEIRA

SÃO MATEUS, APÓSTOLO E EVANGELISTA – DIA 21

São Mateus, também conhecido como Levi, foi um dos doze apóstolos de Jesus Cristo. Ele é 
considerado o autor do Evangelho segundo Mateus, que é um dos quatro evangelhos do Novo 
Testamento da Bíblia. Antes de se tornar um discípulo de Jesus, Mateus era um coletor de im-
postos em Cafarnaum. De acordo com a tradição cristã, ele foi chamado por Jesus para segui-
-Lo e se tornou um dos Seus apóstolos. O Evangelho de Mateus é conhecido por enfatizar o 
cumprimento das profecias do Antigo Testamento em Jesus Cristo e por apresentar muitos dos 
ensinamentos e das parábolas de Jesus. São Mateus é comemorado como santo na tradição 
cristã e sua festa é comemorada em 21 de setembro.

A vida de São Mateus nos ensina que a misericórdia de Deus é ilimitada, e todos somos cha-
mados à conversão, independentemente do nosso passado. Sua missão de evangelização nos 
lembra da importância de compartilhar a fé com o mundo. Além disso, seu exemplo de discipu-
lado nos desafia a colocar Deus em primeiro lugar em nossas vidas. A história de São Mateus é 
um lembrete poderoso de que a mensagem de Cristo é atemporal e relevante para os desafios 
e as necessidades do mundo atual.

"Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso." 
(Mateus 11,28)
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CUIDA DA TERRA | Espetáculo Música Legionária 2017 (AO VIVO)
https://youtu.be/3br3EBUsh0M?si=rne28fP8fK72Rx-0

Cuida do céu!
Cuida do ar!
Cuida do sol
E do luar!

Cuida das águas,
Rios e mar,
Sem poluir,
Contaminar!

Cuida também
Dos animais,
Que tanto bem
Eles nos fazem!

Cuida da Terra!

Cuida bem, sim,
Sem ser feroz!
Cuida de mim!
Cuida de nós!

Cuida agora!
Cuida, sim,
Que o amanhã
Não terá fim!

Lembra de Deus,
O Criador.
Foi Ele quem
Tudo criou.

Cuida da Terra!

Cuida do mundo!
Cuida da Vida!
Cuida de nós!

23 SEGUNDA-FEIRA

O CUIDADO DA CASA COMUM

Nossa “Casa Comum”, o planeta Terra, é um presente divino que nos foi confiado para cuidar 
e proteger. Como cristãos, somos chamados a ser guardiões responsáveis deste dom precioso 
de Deus. A Encíclica Laudato Si' (Carta que trata do cuidado com o meio ambiente e com todas 
as pessoas, bem como de questões mais amplas da relação entre Deus, os seres humanos e a 
Terra) . Como parte da família humana, temos a responsabilidade de preservar o equilíbrio da 
Terra, cuidar dos recursos naturais e buscar soluções para os desafios ambientais. O amor e 
o cuidado com a Casa Comum refletem nosso amor por Deus e pelo próximo. Que possamos 
agir com responsabilidade e conscientização, tomando medidas para proteger nosso planeta e 
criar um ambiente sustentável para as gerações futuras. Este é um ato de amor e obediência a 
Deus, que nos confiou a tarefa de zelar por Sua criação.

Fomentar o diálogo e deixar que eles falem respondendo à pergunta: O que podemos fazer para 

cuidar da Casa Comum? 

Contribuir com os exemplos: educação do consumo de água, a coleta seletiva de lixo e o apagar 

das luzes quando não estivermos utilizando.

https://youtu.be/3br3EBUsh0M?si=rne28fP8fK72Rx-0
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Senhor, ajuda-nos a enxergar as oportunidades diárias de viver em con-
formidade com Teus princípios, manifestando amor, compaixão e respeito 
por todos ao nosso redor. Que nossas ações sejam um testemunho vivo de 
nossa fé em Ti. Amém.

24 TERÇA-FEIRA

OS MANDAMENTOS DA VIDA

A vida de Madre Maria Mazzarello, cofundadora da Congregação das Filhas de Maria 
Auxiliadora, nos registra os valiosos princípios que guiam nossa jornada espiritual. Assim como 
Madre Mazzarello dedicou sua vida à educação e ao cuidado dos jovens, os mandamentos da 
vida nos chamam a cuidar e nutrir nosso relacionamento com Deus e com o próximo. O primeiro 
mandamento é amar a Deus sobre todas as coisas, lembrando-nos de buscar Sua presença em 
cada aspecto de nossa vida. O segundo mandamento, amar o próximo como a nós mesmos, nos 
incentiva a demonstrar compaixão, serviço e apoio aos outros, seguindo o exemplo de Madre 
Mazzarello. Finalmente, o terceiro mandamento nos lembra da importância de manter a fé e 
a dedicação em nosso caminho, enfrentando desafios com coragem e determinação. Madre 
Mazzarello, com sua vida devotada a Deus e ao próximo, nos inspira a viver esses mandamen-
tos com amor e comprometimento."

Nesta reflexão breve, destacamos a importância dos mandamentos divinos, especificamente o 

mandamento de amar o próximo, e como podemos nos inspirar na vida de Madre Mazzarello para 

viver de acordo com esses princípios em nosso dia a dia.
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Senhor Deus, neste momento, agradecemos por nos permitir ouvir a Tua 
Palavra e encontrar orientação para as nossas vidas. Que o poder da Tua 
Palavra nos fortaleça e nos guie em todos os momentos. Amém.

25 QUARTA-FEIRA

OUVIR A PALAVRA DE DEUS

Ouvir a Palavra de Deus é um convite para uma profunda comunhão com o Criador, uma oportu-
nidade de nos aproximarmos Dele e compreendermos Seu plano para nós. Que esteja sempre 
em nossos corações o desejo sincero de ouvir e meditar na Palavra de Deus, para que ela guie 
nossos passos e nos fortaleça em nossa jornada de fé. Nas Escrituras, encontramos não ape-
nas tradições, mas também ensinamentos eternos que iluminam nosso caminho na jornada da 
vida. Ao abrir nossos corações e mentes para a Palavra de Deus, permitimos que a Sua verdade 
transforme nossas vidas.

Em um mundo agitado, encontrar tempo para ouvir a Palavra de Deus é um ato de grande sabe-

doria. Nas Escrituras, encontramos luz para os nossos passos e consolo para nossas almas. Ao 

abrir nossos corações para a Palavra divina, permitimos que a verdade de Deus permeie nossa 

vida diária.
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Neste momento, pedimos a intercessão de São Cosme e São Damião, san-
tos que viveram suas vidas dedicadas ao serviço e à cura dos necessita-
dos. Que, assim como eles, possamos encontrar a inspiração e a graça 
para servir ao próximo com generosidade e compaixão. Pedimos que seus 
exemplos nos guiem em nossas ações e nos fortaleçamos em nosso com-
promisso de amor ao próximo.

Que, através da intercessão de São Cosme e São Damião, sejamos instru-
mentos de cura, esperança e amor no mundo. Amém.

26 QUINTA-FEIRA

DIA DE SÃO COSME E SÃO DAMIÃO

São Cosme e Damião eram irmãos gêmeos, médicos de profissão. Viveram na Ásia Menor onde 
ficaram conhecidos por curar pessoas e animais, sem cobrar nada. Morreram por volta do ano 
300 d.C.; vítimas de perseguição do imperador romano Deocleciano, eles foram degolados. São 
padroeiros dos farmacêuticos, médicos e das faculdades de medicina e protetores dos gêmeos 
e das crianças. Por isso, as pessoas criaram o costume de distribuir doces para homenagear os 
santos ou também para cumprir e pagar promessas feitas a eles.

No dia de São Cosme e São Damião, celebramos a generosidade e o amor ao próximo que esses 
santos irmãos nos ensinaram. Assim como eles dedicaram suas vidas ao cuidado e à cura dos 
necessitados, somos chamados a estender nossas mãos com compaixão e paciência. Que se-
jamos inspirados por seu exemplo a praticar o amor desinteressado em nossa própria jornada. 

A verdadeira grandeza se encontra na capacidade de se doar e servir ao próximo. Ao entregarmos 

nosso tempo, talentos e coração em benefício dos outros, encontramos um propósito maior. É no 

ato de servir que descobrimos a verdadeira alegria e plenitude.
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Senhor Deus, que, através da intercessão de São Vicente de Paulo, pos-
samos ser instrumentos do Teu amor e da Tua misericórdia no mundo. 
Ajuda-nos a fazer a diferença na vida daqueles que enfrentam dificulda-
des e cumprem a missão de amor que nos confiam. Assim seja.

27 SEXTA-FEIRA

DIA DE SÃO VICENTE DE PAULO

No Dia de São Vicente de Paulo, celebramos a vida e o legado deste grande santo que dedicou 
sua existência ao serviço dos mais pobres. Vicente de Paulo nos ensina a importância de es-
tender a mão aos necessitados, de compartilhar com generosidade e de viver com compaixão. 
Seu exemplo de amor ao próximo é um farol que nos guia, lembrando-nos de que a verdadeira 
grandeza se encontra no serviço desinteressado. Que possamos honrar São Vicente de Paulo 
praticando a caridade e cuidando dos menos favorecidos, cumprindo a missão de amor que ele 
nos deixou como legado.

Pensa: O que tens feito pelos mais pobres e necessitados?

Como lemos em Mateus 25,40, "O que fazem ao menor dos meus irmãos, a mim o fazem." Essas 

palavras de Jesus ecoaram na vida de São Vicente, motivando-o a estender a mão ao que mais 

necessitava. Seu exemplo de caridade e compaixão é um reflexo da mensagem divina de amor ao 

próximo. Hoje, podemos nos inspirar em sua vida para também buscarmos maneiras de servir e 

amar os outros, sabendo que, ao fazê-lo, servimos a Deus.



217

SETEMBRO

Oração

Hoje, em honra aos Arcanjos São Miguel, São Gabriel e São Rafael, men-
sageiros divinos, elevamos nossos corações a Ti. Pedimos que nos proteja, 
nos inspire e nos guie em nossa jornada. Que, assim como eles, esperamos 
ser mensageiros da Tua luz, levando a Tua palavra e amor a todos os luga-
res. Concede-nos a força para vencer o mal, a sabedoria para proclamar 
as boas novas e o cuidado àqueles que sofrem. Santo Anjo do Senhor...

30 SEGUNDA-FEIRA

ARCANJOS SÃO MIGUEL, SÃO GABRIEL E SÃO RAFAEL - DIA 28 E O DIA DA 
BÍBLIA, DIA 30.

No dia 28 de setembro, celebramos a festa dos Arcanjos São Miguel, São Gabriel e São Rafael, 
mensageiros divinos que desempenham papéis importantes na história da salvação. São 
Miguel é o guerreiro celestial que combate o mal, São Gabriel é o mensageiro das boas novas 
e São Rafael é o protetor e guia. E, no dia 30, comemoramos o Dia da Bíblia, a Palavra de Deus 
que nos revela Sua vontade e amor por nós.

Assim como os Arcanjos nos conduzem e protegem, a Bíblia nos orienta e ilumina nossas vidas. 
A Palavra de Deus é uma bússola divina que nos guia em nossa jornada de fé. Que encontremos 
inspiração tanto nos Arcanjos quanto na Bíblia, buscando a proteção e a sabedoria divina em 
nossa jornada espiritual. Que a leitura e a meditação da Bíblia nos aproximem de Deus e nos 
ajudem a compreender Sua vontade para nossas vidas."

"Na quietude da alma, encontramos a capacidade de ouvir a voz de Deus sussurrando em nossos 

corações. Assim como o Salmo 46,10 nos lembra: 'Aquietem-se e saibam que eu sou Deus', é na 

serenidade que somos capazes de discernir Sua orientação. Quando nos afastamos do tumulto do 

mundo e buscamos a presença divina, encontramos não apenas respostas, mas também a paz que 

excede todo entendimento. Que consideremos, em nossos momentos de reflexão, confiar plena-

mente na promessa de que Deus está conosco, guiando-nos em cada passo do caminho."



O Sonho

“Torna-te humilde, forte, robusto; e o que agora vês acontecer a esses animais, deves fazê-lo aos 

meus filhos”.

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

A expressão "torna-te humilde, forte e robusto" serve também para vencermos a tentação de 
abandonar facilmente os compromissos ou de esperar que tudo caia do alto sem a necessária 
responsabilidade. Esta deve ser afastada com a fortaleza e desarmada com a humildade de 
quem tem consciência dos seus limites, mas também sabe que pode contar com muitas poten-
cialidades e com a presença constante de Deus.



MISSÃO E TESTEMUNHOS

“Em Dom Bosco admiro o sobre-humano divino. Descobre-se a mão de Deus em toda a obra sale-

siana de Dom Bosco. Se observares as suas obras, verás que o Senhor está com ele.”
(Sérgio Cortella)

Estimados Educadores,

O mês de outubro é dedicado às missões. “Missão” vem da palavra latina missio, que significa 
“envio”. Ser missionário é ser enviado por Deus para realizar uma importante tarefa. Na Bíblia, 
encontramos muitas pessoas que foram chamadas e enviadas para missões especiais: Abraão, 
Moisés, Davi e todos os profetas. O Anjo Gabriel foi enviado por Deus para anunciar a Maria que 
foi escolhida para ser a mãe de Jesus.

Mas o grande Missionário de que nos fala a Bíblia, o Enviado por Deus-Pai, é Jesus. “Deus nos 
amou tanto que nos entregou seu Filho único”. (Jo 3, 16) O próprio Jesus diz: “Saí do Pai e vim ao 
mundo”. (Jo 16, 28) “Fui enviado para anunciar o Reino de Deus”. (Lc 4, 43)

Esta missão recebida do Pai, Jesus a comunicou a todos nós e espera que sejamos também 
missionários do Reino de Deus. É isso que queremos rezar durante esse mês missionário. É 
importante, durante o mês, trazer para a oração pessoas que foram testemunho missionário na 
sua região, sejam as que têm uma projeção maior como também as pessoas “anônimas”, mas 
que desde seu lugar testemunharam a Palavra de Deus com suas vidas.

Neste mês de outubro, acontece em Roma também o Sínodo dos Jovens, que terá como temáti-
ca central a juventude. O tema será: “Os jovens, a fé e o discernimento vocacional”. Por que se 
coloca agora um Sínodo sobre os jovens? Após os Sínodos dos bispos, sobre a nova evangeli-
zação e a família, a Igreja quer se perguntar como acompanhar os jovens para que reconheçam 
e acolham o chamado ao amor e à vida em plenitude. Além disso, a Igreja também quer pedir a 
participação e a ajuda dos jovens para identificar o modo mais eficaz de anunciar o Evangelho.

Diz o documento preparatório que “Através dos jovens, a Igreja poderá perceber a voz do Senhor 
que ressoa também hoje. […] Ouvindo suas aspirações, podemos vislumbrar o mundo de ama-
nhã que vem ao nosso encontro e os caminhos que a Igreja é chamada a percorrer”.

Afinal, diz o Papa Francisco: “Qual é o fundamento da missão? Qual é o coração da missão? 
Quais são as atitudes vitais da missão? A missão da Igreja é animada por uma espiritualidade 
de êxodo contínuo. Trata-se de sair da própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas 
as periferias que precisam da luz do Evangelho”.

Com carinho, boa missão e um grande abraço fraterno.
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1 TERÇA-FEIRA

MÊS MISSIONÁRIO E DIA DE SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS

Hoje iniciamos o mês missionário! O que isso quer dizer? O que é missão?

No cinema, costumam ser sinônimos de shows de fogos de artifício, resgate e fuga... 

Para as empresas, é a razão pela qual existem ou prestam um serviço...

Para o corpo de bombeiros, é salvar vidas...

Para Jesus...  São Lucas nos narra. 

O Senhor escolheu outros setenta e dois discípulos, e os enviou dois a dois, na sua frente, para 
toda cidade e lugar aonde ele próprio devia ir. E lhes dizia: “A colheita é grande, mas os traba-
lhadores são poucos. Por isso peçam ao dono da colheita que mande trabalhadores para a co-
lheita. Vão! Estou enviando vocês (...) Em qualquer casa onde entrarem, digam primeiro: ‘A paz 
esteja nesta casa!’ Se aí morar alguém de paz, a paz de vocês irá repousar sobre ele.” Lc 10, 1-6

Já para o cristianismo, em essência, missão é caminhar junto, não correr na frente nem ser 
abandonado. Também é oferta ou compartilhar o que se tem de melhor.

Disse Jesus: aquele que entre todos vocês for o menor, esse é o maior. (Lc 9, 48)

Oração

Deus de amor, / por meio da Tua filha Santa Terezinha, / nos ensina a mer-
gulhar / nas profundezas do dom maior / que é o amor, / para que aprenda-
mos a viver / em intimidade Contigo e com o próximo. / Amém! / Rezemos: 
“Pai Nosso...”
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2 QUARTA-FEIRA

SANTOS ANJOS DA GUARDA

A palavra Anjo significa “enviado, mensageiro divino”; muitas vezes encontramos as manifes-
tações de Anjos como missionários enviados de Deus. Missionários que trazem a boa notícia, 
como o Anjo que anunciou a Maria que seria a Mãe de Jesus. Afirma a Palavra de Deus que os 
Santos Anjos são protetores enviados a serviço daqueles que querem receber as Graças de 
Deus. Uma oração, quase milenar, diz em prece: “Anjo do Senhor, que por ordem da piedosa 
providência divina, és meu guardião, guarda neste dia; ilumina meu entendimento; dirige meus 
afetos; governa meus sentimentos para que eu jamais ofenda ao meu Deus e Senhor. Amém!”

Pensa: Quem são os Anjos da Guarda em tua vida?... Agradeça a Deus por eles existirem...

No sexto mês, o Anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré... O 

Anjo entrou onde ela estava, e disse “Alegre-se cheia de graça! O Senhor está com contigo.”  

(Lc 1, 26-28)

Oração

Senhor, / fonte de todos os dons, / eu Te agradeço pela oportunidade de 
poder estudar. / Estudar é uma benção de Deus. / Que os Anjos da Guarda 
inspirem a cada um de nós para ter sabedoria / e para construir um fu-
turo melhor. / Amém! / Como Maria que recebeu o Anjo, / rezemos: “Ave 
Maria...”.
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3 QUINTA-FEIRA

VÃO E ENSINEM

Sobre a missão, Jesus disse: “Vai e faz discípulos meus em todas as nações”. É uma ordem Dele, 
sim; nasce da força do amor, do fato de que foi Jesus quem veio primeiro para junto de nós e nos 
deu a sua vida para nos salvar e mostrar o amor e a misericórdia de Deus. Jesus nos trata como 
pessoas livres, amigos, irmãos; Ele nos envia e nos acompanha, está sempre junto de nós nesta 
missão de amor. Envia-nos para todas as pessoas, especialmente para as que mais necessitam. 
O Evangelho é para todas as pessoas. O Senhor procura a todos e quer que todos sintam o calor 
da sua misericórdia. E o Papa Francisco pede: “Saiam ao encontro dos que mais necessitam, 
sejam missionários de Jesus Cristo”.

Pensa: Tu conheces algum missionário?... Por que achas que eles são missionários?... Conversa 

com os colegas sobre isso.

Alguém disse a Jesus: Eu te seguirei para onde quer que fores. Jesus respondeu: As raposas têm 

tocas e os pássaros têm ninhos; mas o Filho do Homem não tem onde repousar a cabeça. Jesus 

disse a outro: Segue-me. (Lc 9, 57-59)

Oração

Senhor, / eu Te ofereço minha juventude. / Quero ser Teu seguidor / e tor-
nar esse mundo melhor em todas as minhas ações. / Amém! / Rezemos: 
“Pai Nosso...”



223

OUTUBRO

4 SEXTA-FEIRA

SÃO FRANCISCO DE ASSIS

São Francisco nasceu em Assis-Itália, em 1182. Filho de um rico comerciante, renunciou a to-
dos os bens materiais paternos, abraçou a pobreza e passou décadas seguintes em peregri-
nações, nas quais ajudou pessoas doentes, principalmente leprosos, fez pregações, interagiu 
com a natureza e juntou ao redor de si um grupo de seguidores, com quem criou a Ordem dos 
Franciscanos. Irmanou-se com todo o universo. Foi irmão do sol, da água, das estrelas, das aves 
e dos animais. São Francisco de Assis é considerado o padroeiro da ecologia e o protetor dos 
animais, por ter, em vida, demonstrado relação de amor e respeito a todas as criaturas.

Oração a São Francisco de Assis (Alguém reza uma frase e todos repetem)

Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz.

Onde houver ódio, que eu leve o amor;

Onde houver ofensa, que eu leve o perdão;

Onde houver discórdia, que eu leve a união;

Onde houver dúvida, que eu leve a fé;

Onde houver erro, que eu leve a verdade;

Onde houver desespero, que eu leve a esperança;

Onde houver tristeza, que eu leve a alegria;

Onde houver trevas, que eu leve a luz.

Ó Mestre, fazei que eu procure mais:

Consolar, que ser consolado;

Compreender, que ser compreendido;

Amar, que ser amado.

Pois é dando que se recebe,

É perdoando que se é perdoado,

E é morrendo que se vive para a vida eterna. Amém.
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7 SEGUNDA-FEIRA

AMANHÃ, DIA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO

Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe, recebe nomes ou títulos diferentes devido aos lugares onde 
se manifestou, como é o caso de Nossa Senhora de Guadalupe, padroeira da América Latina, 
que apareceu no México. Recebe também outros títulos por causa de graças concedidas aos 
seus devotos. São inúmeros títulos recebidos em todas as partes do mundo atribuídos pela 
devoção das pessoas a ela. Quando apareceu em Fátima, Portugal, para os três pastorzinhos, 
Lúcia, Jacinta e Francisco, Nossa Senhora disse a eles: – “Rezem o terço todos os dias para al-
cançar a paz para o mundo. Eu sou a Senhora do Rosário”.

Nossa Senhora apareceu também a São Domingos de Gusmão e entregou a ele a mensagem para 

a criação do rosário, como hoje o conhecemos. E esse religioso ensinou as pessoas a rezarem de 

uma maneira simples e fácil o rosário, que é uma oração onde são lembrados os passos mais im-

portantes da vida de Jesus. (Levar o terço e explicar como é rezado...)

Oração

Rezemos: Ave Maria cheia de graça, Nossa Senhora do Rosário. Roga por 
nós.
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8 TERÇA-FEIRA

CÍRIO DE NAZARÉ

A devoção a Nossa Senhora de Nazaré teve início em Portugal. E no Pará o caboclo Plácido 
José de Souza a encontrou, em 1700, às margens do igarapé Murutucu, onde hoje se encontra 
a Basílica Santuário, uma pequena imagem da Senhora de Nazaré. Após o achado, Plácido 
levou a imagem para a sua casinha. E não é que no outro dia, quando acordou, a imagem tinha 
sumido! Seu Plácido correu para a beira do rio, onde encontrou novamente a imagem. Coisa 
misteriosa… O fato se repetiu várias vezes. Plácido desistiu de ficar com a Imagem e a levou 
para o palácio do governador. De lá, a imagem também sumia, e decidiram então que o jeito era 
construir uma capela no local do achado. O primeiro Círio foi realizado no dia 8 de setembro 
de 1793. O Círio de Nazaré é uma das maiores e mais belas procissões Católicas do Brasil e do 
mundo. Na véspera da festa, há a linda procissão dos barcos, todos iluminados por círios.

Tu és bendita entre as mulheres e é bendito o fruto do teu ventre. Bem-Aventurada aquela que 

acreditou, porque vai acontecer o que o Senhor lhe prometeu. (Lc 1, 43; 45)

Oração

Ó Virgem de Nazaré, / eu recorro a ti, / pedindo-te amparo e proteção. / 
Tu que és a Mãe da misericórdia, / a consoladora dos aflitos, / o refúgio e 
amparo dos pecadores, / sê minha força em toda a minha vida. / A todos 
faz sentir que és Mãe. / Amém.
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9 QUARTA-FEIRA

MARIA, MÃE DE JESUS

Quando Maria se dispôs a fazer a vontade de Deus e disse sim ao seu projeto de amor, foi muito 
além, pois sua maternidade não foi apenas física, mas sim Divina. Aquele sim mudou a história 
da humanidade. Maria acompanhava Jesus no dia a dia, tanto no seu crescimento em tamanho, 
como também em graça e sabedoria. Sabemos que Jesus é misericordioso, que veio para trazer 
a salvação para todas as pessoas, mas, muitas vezes, na convivência com as pessoas, parece 
que ainda não praticamos a bondade para com os irmãos e irmãs, como Maria ensinou Jesus e 
ensina a cada um de nós. Devemos crer que, de fato, Jesus é quem chama a cada um para viver 
a sua missão, como o fez Maria, a sua Mãe.

Naquele tempo, uma mulher levantou a voz no meio da multidão e disse: Feliz o ventre que te trou-

xe e os seios que te amamentaram. Jesus respondeu: Muito mais felizes são aqueles que ouvem a 

Palavra de Deus e a põem em prática. (Lc 11, 27-28)

Oração

Bendito seja Deus / que escolheu Maria / para ser a Mãe de Jesus e nossa 
Mãe. / Que a bênção de Deus esteja sobre cada um de nós / e de nossas 
famílias. / Amém.
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10 QUINTA-FEIRA

AMOR DE MÃE

Mãe de Jesus, ensina-nos a seguir as palavras do teu Filho, para que sejamos semente de um 
mundo novo, cheio de paz e do amor de Deus. Para Jesus vir ao mundo, Maria foi escolhida por 
Deus para ser a ponte entre o Céu e a humanidade, para trazer a Boa Nova do Reino de Deus 
e firmar, pelo mistério pascal, a nova e eterna Aliança entre Deus e os homens. Assim, a água 
da purificação dos judeus, sinal do I Testamento, será substituída pelo vinho da Nova Aliança, 
que alegra os nossos corações e nos traz a salvação. Ela participa do início da ação de Jesus, 
primeiro dando o seu sim e depois pede o primeiro milagre a Jesus, abrindo caminho para o                    
início do II Testamento.

Palavras do Anjo Gabriel: conceberás e darás à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus. Ele 

será grande, será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi. 

Ele reinará para sempre, e o seu Reino não terá fim. (Lc 1, 31-33)

Oração

Senhor, / quero olhar o mundo e a vida com os olhos de Deus, / como o fez 
Maria, Tua mãe. / Assim seja. / Amém! / Rezemos: “Ave Maria...”.
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11 SEXTA-FEIRA

AMANHÃ, DIA DE NOSSA SENHORA APARECIDA E DIA DA CRIANÇA

Em 1717, os pescadores Domingos Martins García, João Alves e Filipe Pedroso pescavam no rio 
Paraíba, na época chamado de rio Itaguaçu. Tentavam pescar, mas toda vez que jogavam a rede, 
ela voltava vazia, até que trouxe uma imagem religiosa, sem a cabeça. Inspirados em Jesus que 
mandava lançar as redes, jogando outra vez, um pouco abaixo do ponto onde havia pescado a 
santa, pescaram, desta vez, a cabeça que faltava à imagem; as redes, até então vazias, após 
juntarem cabeça e imagem, passaram a voltar repletas de peixes, como no evangelho. Muitos 
são os devotos que buscam em Nossa Senhora Aparecida o caminho para encontrar Jesus e as 
bênçãos para a sua vida e de suas famílias. Amanhã também celebramos o Dia das Crianças.

Disse Jesus: “Deixem vir a mim as criancinhas, porque delas é o Reino dos Céus!” (Lc 18, 15-17) — 
A mãe de Jesus disse aos que estavam servindo: Façam tudo o que Ele  disser a vocês. (Jo 2, -11)

Oração a Nossa Senhora Aparecida (Todos repetem)

Querida Mãe, nossa Senhora Aparecida. / Tu que nos ama e guia-nos to-
dos os dias, / tu que és a mais bela das Mães, / a quem eu amo de todo o 
meu coração. / Eu te peço que me abençoes / e abençoes minha família. / 
Amém.
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14 SEGUNDA-FEIRA

A FORÇA DA VIDA

Um velho pescador gravou num dos remos de sua canoa a palavra TRABALHAR, e no outro a 
palavra REZAR. Certo dia, quando ia para a outra margem do rio, um jovem que considerava a 
religião como algo inútil, ao ver a palavra REZAR num dos remos, disse com ironia: Tu ainda és 
desses dos tempos atrasados! Para que rezar? Não basta trabalhar? O barqueiro nada respon-
deu. Como resposta parou de movimentar o remo com a palavra REZAR. Movimentou o outro 
que tinha a palavra TRABALHO. O barco começou a girar em torno de si mesmo, sem ir para 
frente. O rapaz ficou observando incrédulo e o pescador indagou...

Quantos tu conheces que vivem para o trabalho, mas são frustrados? O que será que falta? 
Então parou de remar, mostrou os dois remos e falou, falta equilíbrio! Voltou a remar com os 
dois remos, fazendo sua canoa deslizar dócil e suave rumo à outra margem.

Medita internamente: Para ti a oração é importante?...

Oração

Ó Deus, nosso auxílio, / faz com que compreendamos o sentido de nosso 
trabalho / sem que nos esqueçamos da importância da oração, / para em 
comunhão chegarmos a realizar nossos sonhos. / Amém! / Rezemos a ora-
ção que Jesus nos ensinou. “Pai Nosso...”
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15 TERÇA-FEIRA

DIA DO PROFESSOR E DE SANTA TERESA DE ÁVILA

Ser professor é uma grande missão. O trabalho de ensinar exige muito esforço, dedicação e 
estudo. Exige carinho, paciência e ter vocação. Celebramos hoje, Santa Teresa de Ávila, procla-
mada “Doutora da Igreja”. Também foi uma mestra que deixou escritas várias obras grandiosas 
e profundas.

Oração do Professor (O professor reza)

Senhor! Deste-me a vocação de ensinar e de ser professor. É meu compro-
misso educar, comunicar e espalhar sementes. Eu Te agradeço a missão 
que me confiaste e Te ofereço os frutos de meu trabalho. São grandes os 
desafios, mas é gratificante ver os objetivos alcançados na trajetória para 
um mundo melhor. Quero celebrar a formação de cada um que aprende. 
Quero celebrar as minhas conquistas exaltando também o sofrimento que 
me fez crescer e evoluir. Quero renovar cada dia a coragem de sempre 
recomeçar. Senhor! Inspira-me na minha vocação de mestre (mestra) e 
comunicador (comunicadora). Dá-me paciência e humildade para servir, 
procurando compreender as pessoas que a mim confiaste. Obrigado, meu 
Deus, pelo dom da vida de cada aluno dessa sala e dessa escola. Abençoa 
a cada um deles para que sejam muito felizes. Ajuda-me a ser um bom (a) 
professor (a) hoje e sempre. Amém.

Oração

Rezemos por todos os professores de nossa escola. “Pai Nosso...”.
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16 QUARTA-FEIRA

DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO

“São necessários melhores sistemas alimentares para combater a fome e a má nutrição.” Essa 
é a mensagem da Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura. Apesar dos 
sistemas alimentares produzirem alimentos suficientes para todos, grande parte da população 
mundial é afetada pela falta no consumo de alimentos. O Papa Francisco disse: “É um escân-
dalo que ainda exista fome no mundo”. Ele responsabilizou o individualismo pela criação de 
uma “atitude de indiferença” à fome e à miséria. “Isso não pode nunca ser considerado normal”, 
afirmou ele. “O Dia Mundial da Alimentação é uma oportunidade para adotar ferramentas críti-
cas e soluções que irão nos levar para um mundo livre da fome e mais bem alimentado e a uma 
compreensão de que a fome e a má nutrição são um resultado trágico de sistemas alimentares 
não saudáveis”.

Digo a vocês, meus amigos: não tenham medo daqueles que matam o corpo e depois disso nada 

mais podem fazer. Não se vendem cinco pardais por dois asses? E, entretanto, nem um só deles 

passa despercebido diante de Deus. Até os cabelos da tua cabeça estão todos contados. Não te-

mam, pois, mais valor vocês têm do que numerosos pardais. (Lc 12, 4-7)

Oração

Rezemos por todos que clamam por comida, gritam pelo pão de cada dia. 
“Pai Nosso...”
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17 QUINTA-FEIRA

SER MISSIONÁRIO: LEVAR A VIDA QUE SE APRESENTA

O mundo está repleto de missionários. A vida de muitas pessoas se torna menos sofrida porque 
encontram alguém que as ajuda. Quando Jesus estava sendo levado para ser crucificado, os 
soldados pegaram um homem que voltava do campo e o forçaram a carregar a cruz de Jesus. 
Seu nome era Simão, da cidade de Cirene. Este homem teve a missão de tornar mais leve, para 
Jesus, o peso da sua cruz. Existem pessoas que são como Simão, elas estão sempre aliviando 
o sofrimento dos outros. Isso acontece quando: consolam quem sofre; visitam as pessoas do-
entes, animando-as e dando-lhes esperança; ouvem e aconselham quem não sabe o que fazer; 
partilham o que têm com quem precisa; colocam-se a serviço da vida e da liberdade.

Pensa: E tu, como podes ajudar os outros a carregarem sua cruz?

Disse Jesus: Toma cuidado contra todo tipo de ganância, porque, mesmo que alguém tenha muitas 

coisas, a vida de um homem não consiste na abundância de bens. (Lc 12, 15)

Oração

Senhor, / dá-me coragem para carregar minhas cruzes / e um coração ge-
neroso capaz de ajudar os outros a carregarem suas cruzes. / Amém!

/ Rezemos: “Pai Nosso...”
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18 SEXTA-FEIRA

DIA DE SÃO LUCAS

O Evangelho de Lucas tem como fonte os depoimentos de pessoas que testemunharam a vida 
e a morte de Jesus. Ele nos deu a conhecer um pouco mais e melhor Maria, a mãe de Jesus, já 
que foi quem mais escreveu sobre sua vida. De acordo com a tradição, Lucas foi médico, pintor, 
músico e historiador. Seu Evangelho tem uma linguagem mais aprimorada que a dos outros 
evangelistas, o que revela conhecer bem o idioma grego. O historiador São Jerônimo afirma que 
Lucas viveu sua missão até a idade de 84 anos, até sofrer o martírio. São Paulo, na carta aos 
Colossenses, confirma a informação de que Lucas exercia a medicina: “Saúdo-te Lucas, nosso 
querido médico”.

Pensa: A missão do médico é cuidar da vida. Tu cuidas da vida?... O que tu fazes para que a vida 

seja mais bonita e digna?...

Disse Jesus: Em qualquer casa em que entrares, diz primeiro: A paz esteja nesta casa! Se ali morar 

um amigo da paz, a tua paz repousará sobre ele; se não, ela voltará para ti. (Lc 10, 5-6)

Oração (Todos repetem)

Ó Deus, / que escolheste São Lucas para revelar, / em suas palavras e es-
critos, / o mistério do Teu amor / para com os pobres, / concede-nos per-
severar na Tua graça / e Te servir. / Abençoa todos os médicos / para que 
vivam felizes/ na sua vocação de servir. / Amém!
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21 SEGUNDA-FEIRA

DIA DE SÃO PAULO DA CRUZ – DIA 19

Paulo da Cruz é considerado um grande místico do século XVIII. Escreveu mais de 30 mil cartas 
espirituais, ensinando sobre o amor de Deus às pessoas. Paulo da Cruz amou profundamente a 
Eucaristia e Maria. Amou ainda e serviu com muita dedicação os pobres, os enfermos e os pe-
cadores. Um missionário e profeta que anunciou o amor incondicional de Deus. Dizia em alto e 
bom tom: Deus morreu por amor. E pedia que esta verdade fosse proclamada por todo cristão, 
sem medo e com alegria. Algumas das frases marcantes de São Paulo da Cruz: “No rosto do 
pobre está esculpido o nome de Jesus”. “O mal do mundo é o esquecimento da Paixão de Cristo. 
O remédio para curar todos os males é a Memória da Paixão do Senhor”. “Do mar das dores de 
Maria, se chega ao oceano infinito do amor de Jesus Crucificado”.

Disse Jesus: Não há nada de escondido que não venha a ser revelado, e não há nada de oculto que 

não venha a ser conhecido. Portanto, tudo o que tiveres dito na escuridão, será ouvido à luz do dia. 
(Lc 12, 2-3)

Oração (Todos repetem)

Senhor, / que conferiste a São Paulo da Cruz / a graça das grandes inicia-
tivas cristãs, / concede-nos a graça de anunciarmos o amor incondicional 
de Deus. / São Paulo da Cruz, roga por nós. / Amém.
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22 TERÇA-FEIRA

SOLIDARIEDADE MISSIONÁRIA

Madre Teresa de Calcutá foi uma Religiosa que dedicou sua vida inteira ao trabalho missioná-
rio, ajudando milhares de pessoas, especialmente na Índia. Ela conta que certa vez ficou muito 
comovida com a demonstração de amor ao próximo de uma mãe de família hindu. Sabendo que 
a família, com 8 filhos, estava há vários dias praticamente sem comer, Madre Teresa pegou 
uma quantidade de arroz suficiente para uma boa refeição e foi até a casa daquela família. 
Chegando lá, entregou o arroz para a mãe cozinhar para os filhos. Mas ficou surpresa ao vê-la 
pegar o arroz, dividi-lo em duas partes, e sair com uma delas em direção à casa vizinha. Quando 
a mulher voltou, Madre Teresa perguntou-lhe aonde ela tinha ido. E ela respondeu que tinha 
levado um pouco de arroz para a família que morava ao lado, porque eles também estavam sem 
comer há muitos dias.

Madre Teresa foi realizar um ato de caridade e aprendeu uma lição de amor e partilha. A mãe foi 

capaz de dividir o pouco que recebeu, porque tinha um coração grande e generoso. 

E seu coração, como é?... Tu sabes partilhar?...

Oração

Senhor, ensina-me a enxergar os outros, além de mim. Ensina-me também 
a partilhar e agradecer. Após cada oração, vamos dizer juntos, “obrigado, 
Senhor”.

• Pela luz do sol que me aquece e ilumina: Obrigado, Senhor

• Pelo ar que respiro e a água que me refresca...

• Pela família que me ama...

• Pelos amigos que me ajudam a crescer...

• Pela vida que tenho...
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23 QUARTA-FEIRA

SER MISSIONÁRIO

Vamos ver o que missionários de diferentes tempos e lugares nos aconselham sobre o ser mis-
sionário: Não te preocupes aonde te levam teus passos. Abraça todas as pessoas e todos os 
povos, pois tua casa é o mundo sem fronteiras. Não te preocupes com o que oferecer. Oferece 
o que há de melhor em teu coração. Não te preocupes com longos discursos ou frases bonitas. 
Escuta a todos, contempla todas as culturas, aí encontrarás a Palavra de Deus. Não te preo-
cupes em acender luzes, descobre em meio às trevas o brilho da vida na face dos teus irmãos. 
Não te preocupes com a cor da pele ou da bandeira. Nem com o credo de quem cruza tua porta. 
Acolhe o outro, o estrangeiro, o diferente, não como estranho, mas como irmão. Não te preo-
cupes com ter o que dizer, nem com frases marcantes. Entrega-te à inspiração da ternura que 
conduz cada ser humano e te permite ser uma mensagem de paz e alegria.

A ninguém fica devendo coisa alguma, a não ser o amor recíproco; porque aquele que ama o seu 

próximo cumpriu toda a lei. (Rom 13, 8)

Oração

Senhor, ajuda-me a fazer o bem durante todos os dias da minha vida. 
Amém. Rezemos: “Pai Nosso...”
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OUTUBRO

24 QUINTA-FEIRA

JESUS, O MISSIONÁRIO POR EXCELÊNCIA

Jesus é o missionário por excelência, não só cumpriu sua grandiosa missão salvífica, assumin-
do a cruz no lugar de toda humanidade, como também organizou um movimento missionário 
evangelizador: chamou, instruiu e capacitou discípulos; especificou-lhes a tarefa de testemu-
nhar em todo o mundo; instituiu a Igreja e enviou o Espírito Santo. O Senhor Jesus Cristo ofere-
ceu-nos o perfeito exemplo de missionário.

Pensa: “Qual é o fundamento da missão?... Qual é o coração da missão?... Quais são as atitu-

des da missão?” ...

Oração

Concede, Senhor, / a graça de sermos fiéis ao Teu chamado, / assumindo 
nossa própria Cruz do dia a dia / para sermos verdadeiros missionários. / 
Amém! / Todos: “Ave Maria...”.
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OUTUBRO

25 SEXTA-FEIRA

FAZER A VONTADE DO PAI

Antes de começar sua missão, Jesus foi a um lugar deserto e lá enfrentou várias dificuldades. 
Ele jejuou por muitos dias, mas teve fome. (Cf. Lc 4, 1)

Estar em um lugar deserto nos ajuda a ver e sentir para além do barulho e a influência das pes-
soas. O embate também obriga a aprender a fazer de si mesmo companheiro, do tempo aliado 
e da vida uma dádiva.

As dificuldades que temos, quando as enfrentamos se tornam fortalezas de nosso corpo, da 
nossa mente e do nosso espírito. As dificuldades não se tornam fraquezas, inseguranças ou 
incertezas.

Pensa: Também nós somos testados em nossas fraquezas... Como Jesus, precisamos fazer a 

vontade de Deus. Ele proverá para superar e melhor, a tudo no seu tempo e hora.

Oração

Deus nosso Pai, / deste ao bem-aventurado Miguel Rua, / herdeiro espi-
ritual de São João Bosco, que celebramos hoje, / a capacidade de formar 
nos jovens a Tua divina imagem; / concede também a nós conhecer o ver-
dadeiro rosto de Cristo. / Amém!
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OUTUBRO

28 SEGUNDA-FEIRA

DIA 28 CELEBRAMOS SÃO JUDAS E SÃO SIMÃO

NO próximo domingo, a tradição lembra São Judas Tadeu que percorreu as doze províncias 
do Império Persa, nas quais pregou a Boa Nova do Evangelho e converteu muitos pagãos. O 
Apóstolo São Judas Tadeu tornou-se um Mártir da fé cristã, isto é, morreu por amor a Jesus 
Cristo. É conhecido entre os cristãos como o santo intercessor das causas impossíveis. Também 
São Simão, como todos os outros Apóstolos, depois do Pentecostes, percorreu muitos lugares, 
pregando o Evangelho. Uma antiga tradição diz que ele se encontrou com o Apóstolo São Judas 
Tadeu na Pérsia e, desde então, viajaram juntos. Percorreram as doze províncias do Império 
Persa, deixando o conhecimento histórico e religioso como foi encontrado num antigo livro da 
época chamado “Atos de Simão e Judas”.

Procurem compreender qual é a vontade de Deus. Com toda a humildade e mansidão, suportem 

uns aos outros com paciência, no amor. Apliquem-se   a guardar a unidade do espírito pelo vínculo 

da paz. (Ef 4, 2-3)

Oração

Jesus, / a exemplo de São Simão e São Judas, / concede-nos que reco-
nheçamos a Tua presença no nosso próximo / e mantém-nos atentos aos 
pobres e aos que sofrem. / Que sejamos também nós os mensageiros da 
Boa Nova. / Amém!
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OUTUBRO

29 TERÇA-FEIRA

O QUE É SER CIDADÃO?

Será que somos cidadãos? Ser cidadão é pertencer a uma comunidade, viver em sociedade, 
compartilhar a vida em comunidade e exercer a cidadania. É a participação ativa e conscien-
te na comunidade da qual fazemos parte que faz de nós cidadãos de verdade. Vivemos hoje 
tempos difíceis. Lutamos para a construção de uma sociedade justa, pela abertura de espaços 
onde possamos reivindicar direitos. Porém, para podermos formar uma sociedade justa e fra-
terna, será necessário que todos entendam o papel da cidadania e o assumam.

Pensa: Não basta cumprirmos nossos deveres pessoais. Devemos nos manter atualizados e 

prontos para trabalhar por aqueles que não têm como lutar. Assim seremos “ bons cristãos e 

honestos cidadãos”.

Jesus disse: Com que poderei ainda comparar o Reino de Deus? Ele é como o fermento que uma 

mulher pega e mistura com três porções de farinha, até que tudo fique fermentado. (Lc 13, 20-21)

Oração

Concede-me, Senhor, / a serenidade necessária para aceitar as coisas 
que não posso modificar, / coragem para modificar aquelas que posso / e 
sabedoria para distinguir umas das outras. / Amém!
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OUTUBRO

30 QUARTA-FEIRA

SER MISSIONÁRIO DO PAI

Ser missionário é ter paixão pelas pessoas, é querer o bem de todos. Quando Jesus disse — 
“Ide”, Ele mostrou o cenário e os desafios para quem diz acreditar n’Ele e querer segui-lo. No 
“ide” de Jesus está o chamado para anunciar o Evangelho e que se dá principalmente pelo tes-
temunho da vida do cristão. Portanto, a missão faz parte da fé do cristão, é algo imprescindível 
para quem se coloca e quer viver o projeto de Jesus. A Igreja Católica pede: “aquele que segue 
a Jesus não pode deixar de tornar-se missionário, e sabe que Jesus caminha com ele, fala com 
ele, respira com ele, trabalha com ele, porque sente Jesus vivo com ele.”

Pensa: Hoje somos nós os chamados para participar, fazer valer e continuar a missão de Jesus. 

Tu topas ser missionário de Jesus?...

Jesus respondeu: Façam todo esforço possível para entrar pela porta estreita. Porque eu lhes digo 

que muitos tentarão entrar e não conseguirão. (Lc 13, 24)

Oração

Senhor, / Tu que és rico em misericórdia / e o Teu amor não tem limites. / 
De tal modo amaste o mundo, / que nos enviaste o Teu filho, / como nosso 
Salvador. / Dá-nos um coração capaz de amar / e de ser solidário com os 
mais necessitados / construindo uma só Família de irmãos! / Amém!



242

OUTUBRO

31 QUINTA-FEIRA

DISCERNIR E REALIZAR O PROJETO DE DEUS

Quando organizamos nosso projeto de vida, é indispensável considerarmos o convite que Jesus 
nos faz para o seguirmos. É um convite para uma missão, a missão principal que é dar nossa 
contribuição de qualidade para este mundo.

Tomar a vida nas próprias mãos e descobrir o poder de decidir sobre a própria existência é um 
exercício de autonomia, mas que não se faz sem o compromisso com o outro. Quando não temos 
perspectivas, não pensamos um projeto para a nossa vida, deixamos que os outros decidam por 
nós. Um dos momentos mais essenciais da vida é saber que caminho tomar e o que fazer.

Logo, o projeto de vida, que é a missão que cabe a cada um, desperta o coração da pessoa para 
algo que satisfaz plenamente e realiza profundamente. Elaborar um projeto de vida cria um di-
namismo que sai do fundo de cada um para viver a plenitude e ser além de si mesmo. É preciso 
passar pelo discernimento para que a vida seja um projeto e um compromisso com o melhor 
que cada pessoa possa ter e dar de si mesmo.

Pensa: Que projeto de vida pode ser expressão da verdade que está em ti? Teu projeto de vida 

o faz ser missionário do Reino de Deus?

Alguns fariseus se aproximaram, e disseram a Jesus: Deves ir embora daqui, porque Herodes quer 

te matar. Jesus disse: Vão dizer: eu expulso demônios e faço curas hoje e amanhã; e, no terceiro 

dia, terminarei o meu trabalho. É necessário, todavia, que eu caminhe hoje, amanhã e depois de 

amanhã. Eu lhes digo: vocês não me verão mais, até que chegue o tempo em que vocês mesmos 

dirão: Bendito aquele que vem em nome do Senhor. (Lc 13,31-35)

Oração

Senhor, são muitos os nossos sonhos e muitas as nossas dificuldades: dá-
-nos Ttua força, a Tua energia, a Tua capacidade de amar, a Tua vontade 
para superarmos nossos medos e as dificuldades. São muitos os nossos 
desejos e muitos os que se lhes opõem. Ensina-nos, Senhor, a amar-Te 
cada vez mais e assim sentir a Tua presença, que nos acompanha e nos 
guia. Cuida, Senhor, para que construamos uma vida sólida, de bem e em 
benefício dos que mais precisam. Amém!



O Sonho

Nessa altura, ainda dormindo, comecei a chorar, pedi que falasse de maneira que eu pudesse 

compreender, porque eu não sabia o que significava. A Senhora colocou a mão em minha cabeça 

e disse: "A seu tempo, tudo compreenderás".

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Devemos, portanto, acreditar que Deus quer fazer grandes coisas com cada um de nós! Eu sou 
precioso porque, sem mim há algo que não pode ser realizado.
É incrível o que nós e Deus podemos fazer juntos!



VIRTUDES HUMANAS

Que bela e útil obra é o Oratório de Turim! Oxalá houvesse ao menos um em cada cidade. Assim, 

muitos jovens evitariam a delinquência e o governo não desperdiçaria tanto dinheiro para manter 

gente ociosa nos presídios.

(Camillo Cavour - estadista italiano)

Querido educador,

Pensar e tratar de virtudes humanas é ter a intenção de buscar a integração das forças internas 
de cada um, para sua realização, tendo em vista um maior bem-estar e a felicidade de existir.

As virtudes humanas são atitudes firmes, disposições estáveis, perfeições habituais da inteli-
gência e da vontade, que regulam os nossos atos, ordenam as nossas paixões e guiam o nosso 
procedimento segundo a razão e a fé. Conferem facilidade, domínio e alegria para se levar uma 
vida moralmente boa. Homem virtuoso é aquele que livremente pratica o bem. (Catecismo da 
Igreja Católica, n. 1804)

Quando falamos de virtude, tratamos de uma disposição para a prática do bem. Quer dizer que 
ela vai além das potencialidades ou aptidões, presente no ser humano, orientada para uma 
determinada ação boa. Virtudes são todas as inclinações que levam a pessoa para o bem, quer 
como indivíduo, quer coletivamente. É tudo que alude às capacidades pessoais, latentes na 
pessoa. E quando tais capacidades são desencadeadas o sentimento que aflora é de profunda 
renovação.

Ou seja, a partir do exercício das forças e energias internas pessoais é possível o melhor de-
sempenho de cada um nas mais diversas situações e em benefício do bem maior.

O autor Martin Seligman, em Felicidade Autêntica, afirma que é possível identificar uma força/
habilidade, ou qualidade pessoal, quando experimentamos características como:

• Senso de autenticidade: a percepção de “isso tem totalmente a ver comigo”;

• Sentimento de excitação ou satisfação em utilizar esta força;

• Grande facilidade de aprendizado e eficiência enquanto usa sua habilidade;

• Sentimento de que é inevitável usar tal qualidade;

• Sentir-se renovado ao invés de exausto.



Trabalhar virtudes humanas, ainda para Seligman, é ter como efeito a prevenção de muitas das 
desordens emocionais, o que na educação pode contribuir profundamente para tornar as pes-
soas mais saudáveis fisicamente e fortalecer as pessoas ditas “normais”, por exemplo. Pois, 
além de ser palpável e evidente que as pessoas se tornam mais produtivas, também contribui 
para o desenvolvimento do potencial humano, e torna fato a realização do bem-estar e da feli-
cidade de existir.

Um grande abraço, com carinho.
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NOVEMBRO

1 SEXTA-FEIRA

HOJE CELEBRAMOS O DIA DE TODOS OS SANTOS E AMANHÃ VAMOS 
LEMBRAR DOS QUE JÁ ESTÃO JUNTO DE DEUS

Relembrar os que estiveram conosco ajuda a valorizar a vida. Mas o luto precisa ser superado, 
para que a vida possa seguir da melhor forma. Este momento não pode durar a vida inteira, pois 
não podemos deixar de viver a vida presente. Mas superar a perda não significa esquecer quem 
faleceu. A saudade não precisa ser superada, pois é natural sentir falta de pessoas queridas. 
Uma forma de viver o luto é conversar sobre isso com as pessoas próximas e valorizar a memó-
ria dos mortos não somente em um único dia do ano. Homenagear ou lembrar-se das pessoas 
amadas é uma forma de viver o momento presente com mais intensidade e também de valorizar 
a própria vida que ainda temos.

Pensa: Numa pessoa querida que já faleceu?... O que da vida dela marcou em sua vida?...

Caríssimos, desde já somos filhos de Deus, mas nem sequer se manifestou o que seremos! 

Sabemos que, quando Jesus se manifestar, seremos semelhantes a Ele, porque o veremos tal 

como Ele é. (Jo 3, 2)

Oração

Em silêncio / vamos rezar pelas pessoas de nossa família que já falece-
ram. / Dizer os nomes... / Agora vamos rezar juntos: /Senhor, tu que és a 
fonte de toda a Vida, / Recebe no teu Reino essas pessoas que amamos. / 
Amém.
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NOVEMBRO

4 SEGUNDA-FEIRA

SOMOS TODOS IGUAIS

Havia um Rei que se orgulhava de sua linhagem de nobreza pura. Era também conhecido por 
sua crueldade com os mais fracos, doentes e idosos. Certa vez, caminhava com sua comitiva 
por um campo, onde, anos antes, havia perdido seu pai em uma batalha. Sabia que ali seu pai 
havia passado os últimos momentos da vida, que morreu na batalha por seu Reino. Encontrou 
um homem simples, maltrapilho e de aparência fraca remexendo uma enorme pilha de ossos. O 
Rei, então, intrigado, perguntou-lhe: O que fazes aí, velho moribundo? Disse o homem: Honrada 
seja Vossa Majestade. Quando soube que o Rei vinha por aqui, resolvi recolher os ossos de 
vosso falecido pai para entregar-vos. Já comecei essa tarefa há alguns dias. Entretanto, não 
consigo achá-los: eles são iguais aos ossos dos camponeses, dos pobres, dos mendigos, dos 
velhos e dos escravos.

Pensa: No final todos os ossos são iguais. O que essa ideia quer dizer para ti?...

Quando deres uma festa, convida os pobres, os aleijados, os coxos, os cegos. Então tu serás feliz! 

Porque eles não te podem retribuir. Tu receberás a recompensa na ressurreição dos justos.  

(Lc 14, 13-14)

Oração

Deus, luz do caminho, / transforma cada um de nós e nos ilumina em nos-
sas dificuldades e medos. / Tu que és protetor dos pobres, / suscita em 
nós a simplicidade e a retidão de coração para te acolhermos. / Amém! 
Todos: “Ave Maria...”.
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NOVEMBRO

5 TERÇA-FEIRA

A DECISÃO É TUA

Um senhor morava sozinho com duas filhas curiosas e inteligentes. As meninas faziam muitas 
perguntas. A algumas ele respondia, a outras, não. Como pretendia oferecer a elas uma boa 
educação, mandou as meninas terem com um sábio. O sábio respondia sempre a todas as per-
guntas. Impacientes com o sábio, as meninas resolveram inventar uma pergunta complicada. 
Uma delas apareceu com uma borboleta. “O que tu vais fazer?”, perguntou a irmã. “Vou es-
conder a borboleta em minhas mãos e perguntar se está viva ou morta. Se ele disser que está 
morta, vou abrir as mãos e deixá-la voar. Se ele disser que está viva, vou apertá-la e esmagá-la. 
Qualquer resposta que o sábio der estará errada!” As meninas foram ao encontro do sábio. 
Tenho aqui uma borboleta. Diga-me, sábio, ela está viva ou morta? O sábio respondeu: Depende 
de ti. A borboleta está em tuas   mãos!

Pensa: Preservar e cuidar da vida depende de ti ...

Irmãos, vivam com alegria. Tendam à perfeição, animem-se, tenham um só coração, vivam em paz, 

e o Deus de amor e paz estará com vocês.. (2 Cor 13, 11)

Oração

Senhor, Jesus Cristo, / ajuda-nos a sempre tomar a melhor decisão em 
favor e defesa da vida. / Amém. / Todos: “Pai Nosso...”
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NOVEMBRO

6 QUARTA-FEIRA

SEGUIR OS ENSINAMENTOS DE JESUS

Seguir a Jesus é não ser apegado ao que é supérfluo. O problema não está nos bens que possuí-
mos, mas no apego a ele como algo mais importante que Deus. Somos continuamente tentados 
a viver em função do “ter”. Para algumas pessoas, só é importante e aceito pelo grupo social 
quem tem a roupa da marca “x”; quem usa o celular “y” e frequenta o ambiente “z”. Aqueles que 
não estão nestas condições são no mínimo olhados de modo diferente. Mas, com Jesus não é 
assim. Ele não condena o dinheiro ou as posses, mas pede que saibamos usá-los para colocá-
-los a serviço dos irmãos, especialmente os que mais necessitam.

Pensa: Ser cristão na sociedade do “ter” é proclamar que tudo que está aqui é passageiro e 

perecível e que só Deus não passa, não muda e não acaba jamais. Tu costumas ter uma postura 

cristã frente à realidade da vida que vives?...

Disse Jesus: Se alguém vem a mim, mas não se desapega de seu pai e sua mãe, sua mulher e seus 

filhos, seus irmãos e suas irmãs e até da sua própria vida, não pode ser meu discípulo. (Lc 14, 26)

Oração

Senhor Jesus, / sabemos que estás com todos, / mesmo com aqueles que 
não têm consciência da Tua presença. / Coloca em nossos corações o de-
sejo do bem. / Isto, Te pedimos hoje e sempre. / Amém. / Rezemos: “Pai 
Nosso...”
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NOVEMBRO

7 QUINTA-FEIRA

HUMANIZAR A VIDA

A palavra tem um poder humanizante, mas não basta dizer palavras. O que precisamos é de um 
olhar, de que nos chamem pelo nome, nos perguntem como estamos. O policial que acompa-
nhava o Papa Francisco no Brasil disse ter se impressionado com a capacidade de ele destacar 
uma pessoa na multidão, de perceber seu olhar e sair ao seu encontro. Como ele bem disse: “O 
pastor tem de ter o cheiro de sua ovelha”. É também assim que devemos procurar Jesus para 
que, a partir do encontro pessoal com Ele, possamos conhecer nosso Deus.

Pensa: Tu costumas ler e tentar pôr em prática a Palavra de Deus?... Que efeito tem isso em 

tua vida?...

Jesus então contou: “Um homem descia de Jerusalém a Jericó, e caiu nas mãos de ladrões, que 

o despojaram; e depois de o terem maltratado com muitos ferimentos, retiraram-se, deixando-

-o meio morto. Por acaso desceu pelo mesmo caminho um sacerdote, viu-o e passou adiante. 

Igualmente um levita, chegando àquele lugar, viu-o e passou também adiante. Mas um samarita-

no que viajava, chegando àquele lugar, viu-o e moveu-se de compaixão. Aproximando-se, atou-lhe 

as feridas, pondo nelas azeite e vinho; colocou-o sobre a sua própria montaria e levou-o a uma 

hospedaria e tratou dele. No dia seguinte, tirou dois denários e deu-os ao hospedeiro, dizendo-lhe: 

Trata dele e, quanto gastares a mais, na volta te pagarei. Qual desses três parece ter sido o próxi-

mo daquele que caiu nas mãos dos ladrões?”. (Lc 10, 30-36)

Oração

Ó Deus, ajuda-nos a usarmos nossas palavras e gestos a favor da vida. 
A Tua Palavra é Luz no meu caminho. / Amém! / Todos: Glória ao Pai, ao 
Filho...
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NOVEMBRO

8 SEXTA-FEIRA

SABER OUVIR

Era fim de tarde e o avô passeava com o neto. Havia o barulho de pessoas, celulares, carros, ôni-
bus, construções. Está ouvindo as cigarras cantando? Não, vô. Chegua mais perto, elas estão 
ali. Eu nunca vi uma cigarra por aqui! Será que elas ainda existem na cidade, vô? O avô se abai-
xou próximo ao banco da praça. As cigarras se disfarçam na folhagem e é difícil ver as danadi-
nhas, mas sei que estão aqui. Ainda moram por aqui, sim! O neto se abaixou e conseguiu, enfim, 
ouvir a cigarra. Está com medo, a cigarra parou de “cantar”. Continuaram observando. Quando 
a cigarra percebeu que avô e neto não lhe representavam perigo, recomeçou a melodia. Os dois 
conseguiram vê-la e ouvi-la. Vô, como consegues ouvir tão bem? Na verdade, eu não ouço tão 
bem, mas aprendi a prestar atenção ao que vale a pena ser escutado.

Pensa: Não se trata de ouvir, mas de saber ouvir. Saber o que ouvir é escutar melhor. O que tu 

mais escutas durante o dia?... De tudo o que tu escutas, quais são as coisas mais importan-

tes? Atitude: É necessário saber selecionar o que vale a pena ouvir, pois assim crescemos em 

sabedoria.

Oração

Senhor, / que tens a Palavra da Vida, / queremos escutá-lo hoje e sempre. 
/ Socorre-nos, ampara-nos / e ensina-nos a aprender a ouvir / uns aos ou-
tros e o que nos dizes. / Amém!
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NOVEMBRO

11 SEGUNDA-FEIRA

APRENDENDO COM A VIDA

A águia é uma das aves que chega a viver 70 anos. Para atingir essa idade, aos 40 anos ela 
precisa tomar uma difícil decisão. Suas garras tornam-se tão largas que não pode agarrar as 
presas que a alimentam. O bico largo e pontiagudo curva-se e já não lhe serve. As asas, enve-
lhecidas e pesadas em função do tamanho, quase não a deixam voar. Ela tem em duas alterna-
tivas: deixar como está e morrer, ou enfrentar uma dolorosa renovação. Isto consiste em voar 
até o alto de uma montanha e recolher-se, onde fica protegida. Ali a águia começa a golpear 
a rocha, com o bico, até arrancá-lo. Depois deve esperar que nasça um novo bico. Com ela irá 
arrancar as suas velhas garras. Quando as novas unhas começam a crescer, ela arranca suas 
velhas penas. Depois de dolorosos cinco meses de feridas, cicatrização e crescimento, realiza 
um famoso voo de renovação e de renascimento para viver mais uns 30 anos.

Pensa: Tu conheces alguém que renovou aspectos da vida para viver melhor?... E tu, já preci-

saste se renovar?... Como foi?...

Jesus replicou-lhe: “Em verdade, em verdade te digo: quem não nascer de novo não poderá ver 

o Reino de Deus”. Nicodemos perguntou-lhe: “Como pode um homem renascer, sendo velho? 

Porventura pode tornar a entrar no seio de sua mãe e nascer pela segunda vez?”. Respondeu 

Jesus: “Em verdade, em verdade, te digo: quem não renascer da água e do Espírito não poderá 

entrar no Reino de Deus”. (Jo 3, 3-5)

Oração

Ó Jesus, / abençoa-nos para sempre. / Faz renovarmos a nossa vida / e 
aprendermos dos que já têm maior experiência de vida. / Amém! Todos: 
“Ave Maria...”.
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12 TERÇA-FEIRA

SABER ESCOLHER

Os anciões indígenas Cherokee estavam preocupados com um dos garotos da tribo que se tor-
nou agressivo. Seu avô o observou por alguns dias e depois trouxe o menino para si e disse: Eu 
entendo bem a sua raiva. Sei que há uma batalha terrível entre dois lobos que vivem dentro 
nós. Esses dois lobos tentam nos dominar. Um lobo é mau. Seus dentes são fortes, ele tem rai-
va, inveja, ciúme, tristeza, arrogância, pena de si mesmo, culpa, ressentimento, inferioridade, 
superioridade e egoísmo. O outro lobo é bom. Seu olhar é forte e passa alegria, esperança, paz, 
humildade, empatia, bondade, generosidade, verdade, perdão, harmonia e fé. O neto ficou pen-
sativo e perguntou ao seu avô: Vô, qual lobo vence? O velho índio olhou profundamente o neto e 
respondeu: Aquele que tu alimentares!

Pensa: O que tu alimentas dentro de ti: É o bem?... Que pessoas que tu conheces que são do 

bem?... Por que elas são do bem?...

Ao contrário, o fruto do Espírito é caridade, alegria, paz, paciência, afabilidade, bondade, fidelida-

de, brandura, temperança. Contra estas coisas não há Lei. Pois os que são de Jesus Cristo crucifi-

caram a carne, com as paixões e concupiscências. Se vivemos pelo Espírito, andemos também de 

acordo com o Espírito. (Gl 5, 22-25)

Oração

Senhor, / ajuda-me a ser o amigo que acolhe com bondade; / que doa com 
o coração; / que escuta com atenção; / que agradece com alegria. Um ami-
go que dá a certeza de podermos sempre contar. / Ajuda-me a irradiar a 
paz. / Amém!
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O EXERCÍCIO DA CIDADANIA

Não há excluídos no Reino de Deus, todos são chamados a participar dele. Faz parte da luta 
pela cidadania o fato de lutarmos pela maior participação de todos. Cidadania é a construção 
conjunta de cidadãos. Segundo os Evangelhos, Jesus denunciou muitas vezes as injustiças e a 
hipocrisia da sociedade e da religião de seu tempo. Ele, porém, criticava, mas apresentava so-
luções. Ele mesmo fazia as soluções acontecerem, para deixar sinais permanentes do amor de 
Deus a todos. Praticando a cidadania, podemos ajudar outras pessoas a perceberem o quanto 
isso é importante para a construção de uma sociedade justa e sem exclusões.

Pensa: Que experiências de cidadania acontecem no Brasil?... Escolhe uma atitude para fazer 

hoje que demonstre que tu és um cidadão.

Disse Jesus: Quem procura ganhar a sua vida, vai perdê-la; e quem a perde, vai conservá-la.  

(Lc 17, 33)

Oração

Senhor, / Tu és a fonte de toda a fé e de toda a misericórdia. / Que, com Tua 
graça e generosidade, / tenhamos a capacidade de construir o bem / e os 
Teus ensinamentos de amor onde e com quem estivermos. / Amém!
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DIA DA REPÚBLICA DO BRASIL

Com a Proclamação da República no Brasil instaurou-se o regime republicano. Isso foi apenas 
um primeiro passo de uma longa estrada a se construir. Segundo Janine Ribeiro: “A democra-
cia, para existir, necessita da República. Isso, que parece evidente, não é nada óbvio! Significa 
que para haver o acesso de todos aos bens é preciso compreender que, quando todos mandam, 
todos igualmente obedecem, e por conseguinte devem saber cumprir a lei que emana de sua 
própria vontade. Para dizê-lo numa só palavra, o problema da democracia, quando ela se efeti-
va — e ela só se pode efetivar sendo republicana — é que, ao mesmo tempo que ela nasce de 
um desejo que clama por realizar-se, ela também só pode conservar-se e expandir-se contendo 
e educando os desejos.”

Pensa: Quais são os ganhos da sociedade brasileira com a instauração da República?... O que 

falta para o Brasil ser um país de direito para todos?...

República vem do latim res publica que significa “coisa pública”, “coisa do povo”. Nesse sentido, 

um governo republicano é aquele que põe ênfase no interesse comum, no interesse da comunida-

de, em oposição aos interesses particulares e aos negócios privados.

Oração

Vamos rezar / para que no Brasil / os direitos de cada ser humano possam 
ser respeitados / e assim possamos pôr em prática os direitos e deveres 
republicanos. / Todos: “Pai Nosso...”.
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DEUS É MISERICÓRDIA

Deus nos ama tanto, que age sempre com misericórdia para conosco, perdoando e sempre nos 
dando condições para que recomecemos nossa vida e possamos viver na sua amizade. Como 
Deus, também nós devemos agir com misericórdia para com os que erram e dar-lhes condições 
para que possam converter-se e, assim, viverem na plena alegria de quem se sente eterna-
mente amado por Deus. Para isso é que precisamos da misericórdia. A misericórdia é um dos 
valores evangélicos mais importantes, e ser misericordioso significa, antes de tudo, ser capaz 
de colaborar com as pessoas e de perdoá-las.

Perdoar não significa esquecer, deixar de lado, pois o perdão não pode negar a verdade nem a 

responsabilidade da pessoa. Perdoar significa criar condições para que o outro possa se reerguer 

e reparar o mal que realizou. A pessoa que tem fé é capaz de perdoar verdadeiramente, porque 

quem acredita no Deus misericordioso é capaz de agir com misericórdia.

Oração

Ó Deus, / ajuda-nos a perdoar como Tu nos ensinaste. / É isso que Te pedi-
mos, / rezando: Todos: “Pai Nosso...”
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LIÇÃO DE PAI

Um lavrador tinha três filhos, um dia chamou-os e disse-lhes: Meus filhos, estou velho e já não 
devo viver muito. Mas morro descansado porque deixo um grande tesouro! Os filhos se olharam 
espantados. O mais velho exclamou: Meu pai, queremos que viva ainda por muito tempo. Mas, 
se nunca vivemos com riqueza, como é que nos deixa um tesouro? O pai respondeu: É verdade! 
É um grande tesouro que deixo! Está enterrado na nossa vinha. Poucos dias depois o pai mor-
reu. Os três filhos resolveram ir até a vinha. Cheios de coragem e ambição começaram os três 
a cavar a vinha, de sol a sol. Os vizinhos admirados diziam: quem havia de pensar que aqueles 
três rapazes se tornassem tão trabalhadores? Os rapazes começaram a ver que trabalhar na 
vinha que seu pai os deixara dava gosto. Foi então que perceberam que haviam encontrado o 
tesouro que o pai lhes deixara: o amor ao trabalho e o gosto de ver a terra produzir frutos.

Que trabalho tu gostas de fazer?... Desde o início da criação Deus disse que cada um deveria 

ganhar o pão com o suor de seu rosto. Tu achas isso válido?... Qual é o teu principal trabalho?... 

Lembra que o estudo nessa fase da vida que estás é o principal trabalho. Atitude: Tu deves te de-

dicar aos estudos e a recompensa virá, com muitas alegrias e vitórias.

Oração

Senhor, / ajuda-nos a gostar do estudo de cada dia. / Obrigado Senhor, 
porque queres contar comigo na melhoria do mundo. / Amém! / Todos: 
“Ave Maria...”.
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DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

Quando olhamos nossa realidade percebemos que somos diferentes. Temos diferenças físicas, 
psicológicas, de personalidade, de gostos. No conjunto do planeta há diferenças de etnia, de 
cor, de cultura, de religião, de língua. Nada disso deveria ser problema na hora de estabelecer 
as relações interpessoais. O que nos une, o que nos faz ser iguais e passar por cima de todas as 
diferenças é a dignidade humana. Isto é comum a todos os seres humanos. Todos somos iguais 
em dignidade, em direitos e deveres. Por isso, devemos ter a coragem de denunciar qualquer 
tipo de discriminação e de desrespeito ao outro. Quando usamos nomes abusivos; o modo de 
falar agressivo; não respeitamos as normas, achando que sempre temos razão; alimentamos a 
violência sobre o outro; estamos desrespeitando o outro.

Pensa: O que nos une?... O que nos faz ser iguais?...

Tendo presente o propósito da igualdade e da dignidade, foi instituído o Dia da Consciência Negra. 

Será que a terrível escravidão que marcou a história do Brasil levou mesmo à abolição da escrava-

tura?... Tu respeitas os que são diferentes?... O que podemos fazer para respeitarmos os que são 

diferentes?...

Oração

Ó Deus da vida, / olha para todos que sofrem discriminação. / Ajuda-nos 
a entender que Tu és o Pai de todos. / Por isso Te pedimos. / Todos: “Ave 
Maria...”
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O TEMPO

Uma das coisas muito importantes que temos é o tempo. Tempo para se divertir e para sor-
rir. Tempo para que os obstáculos sejam sempre superados, e muitos sucessos comemorados. 
Tempo para planejar e realizar. Não só para ti, mas também para doá-lo aos outros. Tempo não 
para ter pressa e correr, mas tempo para encontrar contigo mesmo. Tempo para encantar e 
confiar. Tempo para tocar as estrelas, tempo para crescer, anoitecer e amadurecer. Tempo para 
aprender e acertar. Tempo para recomeçar após os fracassos. Tempo para poder voltar atrás e 
perdoar. Tempo de novas esperanças e de amor. Tempo para viver cada dia, cada hora como um 
presente de Deus. Tempo para a vida e para ser feliz.

Conversa: como tu usas teu tempo?... Tu tens tempo?...

Que o Senhor te faça crescer e avantajar na caridade mútua e para com todos os homens, como é 

o nosso amor para contigo. (I Ts 3, 12)

Oração

Deus Criador, / Tu que és o Senhor do tempo, / ajuda-nos a viver bem cada 
instante de nossa vida. / Obrigado por existirmos. / Amém! / Rezemos: “Pai 
Nosso...”
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DIA 24 CELEBRAMOS CRISTO REI

Jesus verdadeiramente homem assume em tudo a condição humana, exceto o pecado. Ele 
mergulha na humanidade, porque ama o ser humano e quer o seu bem. A ação do Deus que é 
Senhor da história conta com a colaboração de todos para a realização do seu plano. Muitas 
pessoas querem uma demonstração evidente da existência de Deus e da sua presença no nos-
so dia a dia, porém Jesus é o verdadeiro sinal concreto para nós. Jesus nos mostra que, entre 
nós, que somos seus discípulos, não deve ter nenhuma divisão. Devemos buscar a promoção 
das pessoas, valorizar aqueles que estão ao nosso lado, a fim de que, promovendo as pessoas, 
elas também nos promovam, de modo que tenhamos o crescimento de todos e vivamos como 
irmãos, filhos do mesmo Pai que está nos céus.

Cristãos Católicos, Anglicanos, Presbiterianos, Luteranos e Metodistas celebram a Festa de 

Cristo Rei, reconhecem a realeza de Jesus, o Rei do Universo. Mas seu Reino é um Reino diferente. 

É o Reino da vida, da justiça, do amor e da paz.

Pensa: tu reconheces que Jesus dá sentido à tua vida?...

Oração

Cristo, Rei da humanidade, / ajuda-nos a ser verdadeiramente apaixona-
dos pelo ser humano. / Que sigamos Teu exemplo e sempre valorizemos o 
ser humano na sua diversidade. / Amém! / Todos: Glória ao Pai, ao Filho...
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DEUS É AMOR

O amor de Deus nos atrai. É um amor que transforma nossos desencontros em encontros, nos-
sas tristezas em alegrias, nosso medo em certeza. O amor de Deus nos faz mais sensíveis, 
solidários, bondosos e alegres. Onde há amor há vigor, há renascimento, há vida nova. O amor 
não cansa e nem cansa a quem quer que seja. Sem amor tudo é triste e desanimado. Deus amou 
tanto o mundo que enviou o seu Filho para assumir a condição humana e nos ajudar a caminhar-
mos rumo à Vida em Deus.

Que o Senhor dirija os seus corações para o amor de Deus e a paciência de Cristo. (2 Ts 3, 5)

Oração (Colocar alguns jovens para rezarem alternadamente)

Minha oração não é apenas por eles. Rogo também por aqueles que cre-
ram em mim, para que todos sejam um, Pai, como Tu estás em mim e eu 
em Ti. / Que eles também estejam em nós, para que o mundo creia que Tu 
me enviaste. / Dei-lhes a glória que me deste, para que eles sejam um, as-
sim como nós somos um. / Que eles sejam levados à plena unidade, para 
que o mundo saiba que Tu me enviaste, e os amaste como igualmente me 
amaste. / Pai, quero que os que me deste estejam comigo onde eu estou 
e vejam a minha glória, a glória que me deste porque me amaste antes           
da criação do mundo. / Pai Justo, embora o mundo não Te conheça, eu Te 
conheço, e estes sabem que me enviaste. / Eu os fiz conhecer o Teu nome, 
e continuarei a fazê-lo, a fim de que o amor que tens por mim esteja neles, 
e Tu neles esteja. (Jo 17, 20-26)
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DEUS NOS OUVE

Sabe qual o som que Deus mais gosta de ouvir? O som da tua voz! É esse o som que Deus quer 
ouvir de ti em todos os momentos, em todas as horas, em todas as situações, mesmo quando tu 
passares por situações boas ou ruins. Em muitos momentos, nós paramos e ficamos esperando 
encontrar alguma forma de alcançar o Senhor, parece que não estamos conseguindo a atenção 
do Pai. “Mas o que eu faço para estar ao lado de Deus? Como atingir o coração de Deus?”. A 
resposta para essas perguntas é muito simples: oração. Ou seja, temos de falar com Deus! A 
nossa voz é o som que Deus mais gosta de ouvir. Ele quer que tenhamos comunhão com   Ele em 
todo tempo, assim como era com Adão e Eva antes de o pecado entrar na vida deles.

Os ouvidos de Deus estão abertos, e a melodia entoada em nossas orações está tocando o coração 

do Pai. Cada uma das nossas palavras são como música aos ouvidos de Deus, e Ele se agrada em 

nos atender.

Oração

A Ti, Senhor, bendizemos, / porque nos fizeste filhos do mesmo Pai / e 
irmãos na fé e no amor. / Cumula-nos, Senhor, de Tuas graças, / para que 
correspondamos ao Teu plano de amor para a humanidade. / Assim seja!



263

NOVEMBRO

27 QUARTA-FEIRA

VIVER APRENDENDO

A vida é uma aprendizagem. Desde que nascemos até o fim da nossa vida estamos sempre 
aprendendo. Refletindo sobre a vida, a grande poetisa, Cora Coralina, diz: “Não sei se a vida é 
curta ou longa demais para nós, mas sei que nada do que vivemos tem sentido se não tocamos 
o coração das pessoas. Muitas vezes, basta ser: colo que acolhe, braço que envolve, palavra 
que conforta, silêncio que respeita, alegria que contagia, lágrima que corre, olhar que acaricia, 
desejo que sacia, amor que promove. E isso não é coisa de outro mundo, é o que dá sentido à 
vida. É o que faz com que ela não seja nem curta, nem longa demais. Mas que seja intensa, ver-
dadeira, pura... Enquanto durar.”

Pensa e vamos conversar: O que faz com que minha vida tenha sentido para estar aqui hoje?... 

O que vou fazer para melhorar ainda mais?... O que atrapalha minhas amizades, minha dedica-

ção, meu altruísmo, minha bondade?...

Oração

Agradecemos imensamente pelas bênçãos e graças que recebemos. 
Agradecemos pela vida, pela família, pelas amizades e agradecemos pelo 
ontem, pelo hoje e pelo amanhã. Obrigado, Senhor.
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DIA MUNDIAL DE AÇÃO DE GRAÇAS

O Dia de Ação de Graças é uma data em que se reconhece a ação de Deus na vida. Para nós é 
um dia que anuncia a chegada de um novo tempo, pois em breve iniciaremos o Advento, que nos 
conduz ao Natal de Jesus e simboliza a gratidão que sentimos à medida que nos aproximamos 
de Deus. O Dia de Ação de Graças serve também para refletir sobre como temos agido conosco 
e com nosso próximo. E ainda é o momento em que se deve agradecer a Deus por tudo o que Ele 
proporciona à nossa vida. Agradecer a Deus, de modo especial, pela vida e por tudo que conce-
de ao ser humano, é reconhecer que Ele é o Senhor de tudo e de todos. O Dia de Ação de Graças 
simboliza então a gratidão que sentimos, à medida que nos aproximamos de Deus. 

Pensa: O que tu tens para agradecer neste dia?... Tu reconheces que tens uma vida muito 

especial?...

Demos graças a Deus Pai onipotente, que nos chama a partilhar, na sua luz, da herança a seus 

santos reservada! Do império das trevas arrancou-nos e transportou-nos para o reino de seu Filho, 

para o reino de seu Filho bem-amado, no qual nós encontramos redenção, dos pecados remissão 

pelo seu sangue. Do Deus, o Invisível, é a imagem, o Primogênito de toda criatura; porque nele é 

que tudo foi criado, o que há nos céus e o que existe sobre a terra, o visível e também o invisível. 

(Cl 1, 12-16)

Oração

Obrigado Senhor, / pelos meus braços, / pelos meus olhos, / pelas minhas 
mãos que trabalham. / É maravilhoso, Senhor, ter um lar, / ter escola, / ter 
amor... / É maravilhoso, Senhor, ter tão pouco a pedir / e tanto para agra-
decer. / Obrigado Senhor!
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ADVENTO, TEMPO DE ESPERANÇA

No próximo domingo daremos início ao Tempo do Advento, um tempo litúrgico forte que de-
seja nos preparar para celebrar a grande festa do nascimento de Jesus. Para isso, é preciso 
colocar o coração em estado de vigilância! Isso demandará duas atitudes: a oração e a ação. 
Precisamos orar para que o nosso coração seja purificado do orgulho, do egoísmo, da vaidade 
e do individualismo. Para que ele possa ser como uma manjedoura que, embora muito simples, 
serviu para acolher em si a presença do Menino Deus. Já a ação nos chama a atuar no mundo 
para que possamos fazer brilhar em nossa família, nossa escola, em toda a sociedade a luz que 
emana do Menino Jesus, a luz do amor, da paz e da unidade.

O Papa Francisco explicou que “O Advento é o tempo que nos é concedido para acolher o Senhor 

que vem ao nosso encontro, também para verificar o nosso desejo de Deus, para olhar em frente e 

nos preparar ao regresso de Cristo. Ele voltará a nós na festa do Natal, quando fizermos memória 

da sua vinda histórica na humildade da condição humana; mas vem dentro de nós todas as vezes 

que estamos dispostos a recebê-lo, e virá de novo no fim dos tempos para ‘julgar os vivos e os 

mortos’. Por isso, devemos estar vigilantes e esperar o Senhor com a expectativa de o encontrar”.

Oração (uma pessoa profere a frase e as outras repetem)

Oh vem, Senhor, não tardes mais! Vem saciar nossa sede de paz!

— Oh vem, Senhor, não tardes mais! Vem saciar nossa sede de paz!

Pai Nosso...



O Sonho
Em um dos seus maiores e proféticos sonhos missionários, Dom Bosco sobrevoa o mundo juntamente com 

alguns dos seus jovens, guiado por uma Pastora que para a seu lado e lhe diz:

— "Lembras do sonho que tiveste quando tinhas nove anos?" Ótimo disse a Pastora, “agora traça uma linha 

única de uma extremidade à outra, de Santiago a Pequim, marca um centro no meio da África e terás uma 

ideia exata daquilo que os salesianos devem fazer”. 

— “Mas como posso fazer tudo isto?” Questiona Dom Bosco, “As distâncias são imensas, os lugares difíceis 

e os salesianos, são poucos”. 

— “Não te preocupes. Farão isto os teus filhos, os filhos dos teus filhos e os filhos deles”.

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

A Família Salesiana está espalhada por todo o mundo. Está presente nos cinco continentes do globo, 

em mais de 133 nações. Dom Bosco inspirou o início de um vasto movimento de pessoas que trabalham 

de diversos modos em favor da juventude. Ele mesmo fundou não só a Sociedade de São Francisco de 

Sales (Salesianos de Dom Bosco), como também o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora (FMA) e a 

Associação dos Cooperadores Salesianos. Incluindo estes e outros que surgiram em diversas partes 

do mundo, a Família Salesiana compreende hoje 32 grupos oficialmente reconhecidos com um total de 

402.500 membros. Esses grupos vivem em comunhão recíproca, compartilham o mesmo espírito e con-

tinuam a missão iniciada por ele com vocações especificamente distintas.



ADVENTO E NATAL

Vossa Santidade me pergunta que ideia tenho de Dom Bosco? Não o julgo um homem, mas um 

gigante de longos braços, que conseguiu abraçar o universo inteiro.

(Cardeal Nina, ao Papa Leão XIII)

Estimado Educador,

Como o tempo passou depressa! Encerrando mais um ano letivo, temos muito a agradecer a 
Deus pelas bênçãos e a sua proteção. É importante, neste período do ano, fazermos uma ava-
liação da nossa atuação como educadores. Conseguimos deixar uma marca de Deus no cora-
ção dos nossos alunos?

Vamos aproveitar esse último mês para falar com os educandos sobre a importância do nasci-
mento de Jesus para a história da humanidade. É um tempo de espera, para que o menino Deus 
nasça novamente no nosso meio e traga as luzes que tanto necessitamos.

Estimado educador, queremos também agradecer o teu trabalho cotidiano, trabalho que de-
monstra teu compromisso de fé e tua atitude de amor. Que o Espírito Santo derrame suas bên-
çãos sobre ti e que tenhas um excelente final de ano junto de tua família.

Em 1946, o poeta Vinícius de Moraes escreveu sobre o Natal:

Pois para isso fomos feitos:
Para a esperança no milagre
Para a participação da poesia
Para ver a face da morte
De repente nunca mais esperaremos...
Hoje a noite é jovem; da morte, apenas
Nascemos, imensamente.

Para ti, tua família e todos os educadores da escola um Feliz Natal repleto de realizações.
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Oração

Ó Deus, / que enviaste Teu Filho para nos salvar, / dá-nos fé para esperar 
com alegria a glória do Natal. / Amém. / Rezemos: “Pai Nosso...”

2 SEGUNDA-FEIRA

INÍCIO DO TEMPO DE ADVENTO

“A Ti, meu Deus, elevo a minha alma. Confio em Ti, que eu não seja envergonhado!” (cf. Sl 24, 
1-3). Ontem iniciamos um novo Ano Litúrgico e também o Tempo do Advento, que nos prepara 
para o Natal de Jesus. Durante este novo ano, aos domingos, escutaremos sempre trechos do 
Evangelho segundo Lucas. E nesta primeira Missa deste novo tempo, ontem, a Igreja, no missal, 
coloca as palavras do salmo 24: “A Ti, meu Deus, elevo a minha alma” … Nós erguemos os olhos, 
o coração, a alma para o Senhor, reconhecendo-nos pobres, pequenos (as) e necessitados (as). 
“Confio em Ti, que eu não seja envergonhado!” Estas palavras, exprimem qual deva ser nossa 
atitude neste santo Advento: atitude de quem se reconhece necessitado de um Salvador; de 
quem não quer caminhar sozinho! A humanidade, sozinha, não chega à plenitude, não encontra 
a felicidade: precisamos que Deus venha e nos estenda a mão, que ele nos eleve e nos salve!

Naqueles dias, Judá será salvo

e Jerusalém terá uma população confiante;

este é o nome que servirá para designá-la:

“O Senhor é a nossa Justiça”. (Jr 33, 16)
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Oração

Obrigado, Senhor, / pelos sonhos que ardem no meu coração. / Quero Te 
agradecer / porque pela Tua graça e bondade / me fazes ser um jovem / 
em busca da minha realização. / Amém! Rezemos: “Pai Nosso...”

3 TERÇA-FEIRA

A MELHOR LUZ

Um Rei chamou os seus filhos e disse: Estou ficando idoso e meu trono será de quem me trouxer 
a luz mais maravilhosa. Deu a cada qual uma bolsa de ouro e eles partiram. O primeiro chegou 
à casa de um cientista que acabava de inventar a eletricidade. Trouxe ao seu pai a luz elétrica, 
o Rei achou-a formidável. O segundo chegou a um país muito quente. Subiu a uma montanha e, 
ao nascer do sol, colheu o mais brilhante raio de sol. Levou para seu pai um raio de luz brilhante 
que a todos encantou. O terceiro filho passou a primeira noite na cabana de uma família pobre, 
encheu-se de compaixão e deu a eles a bolsa de ouro. Pelo caminho encontrou lenhadores junto 
de uma fogueira a se aquecerem. Pensou em pedir-lhes uma brasa, mas eram pobres, abando-
nou a ideia. Perto do palácio encontrou um pirilampo. Pensou em levar essa luzinha, mas o piri-
lampo disse-lhe: Não me leves, deixa-me em liberdade. Assim o fez. Ao retornar, contou ao pai 
suas aventuras. O Rei disse: Meu filho, o trono será para ti, pois não há nada de mais brilhante 
no mundo que o amor ao próximo.

Disse Jesus: Ninguém conhece quem é o Filho, a não ser o Pai; e ninguém conhece quem é o Pai, a 

não ser o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar. (Lc 10, 22)
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Senhor, / queremos ajudar a construir o Teu Reino. / Ensina-nos a escutar 
Tua Palavra de vida e ser fiel aos Teus ensinamentos. / Amém! / Todos: 
“Ave Maria...”.

4 QUARTA-FEIRA

A MISSÃO DE VIDA DO ALUNO

E qual será nossa missão como alunos? Neste ano, em nossa escola, tivemos uma boa educa-
ção humana e cristã. Será que aproveitamos?...

Dom Bosco pediu para amarmos a Jesus Cristo de todo o coração, e buscarmos a santidade de 
vida através da alegria do cumprimento do dever e do amor ao próximo. Coisas muito simples, 
mas que, às vezes, nos esquecemos de fazer. Também aprendemos dele a amar a Palavra de 
Deus e amar a Nossa Senhora. Enfim, é preciso lembrarmos sempre que Dom Bosco espera que 
cada aluno salesiano seja um “bom cristão e honesto cidadão”. Pensa: Tu avançaste neste ano 
de 2023 como “bom cristão e honesto cidadão”?...

Eu Te bendigo, Pai, Senhor do céu e da terra porque escondeste estas coisas aos sábios e enten-

didos e as revelaste aos pequenos. (Mt 11, 25)
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Senhor, / nós Te damos graças por mais este dia em que aqui nos encon-
tramos / e no qual compartilhamos nossas alegrias e esperanças. / Muito 
obrigado Senhor, por habitar nossos corações. / Amém! Rezemos: “Pai 
Nosso...”

5 QUINTA-FEIRA

NA OBRA DE DEUS TODOS SÃO IMPORTANTES

Uma igreja foi construída e as pessoas vinham para admirar. Passavam horas vendo a beleza 
da obra! No madeiramento do telhado, um pequeno prego a tudo assistia. E ouvia as pessoas 
elogiando todas as partes da encantadora estrutura — exceto a ele, o prego! Nem sabiam que 
estava lá, e ele ficou irritado. — Se sou tão insignificante, ninguém sentirá minha falta! Então 
o prego desistiu de sua vida e foi deslizando até cair ao chão. Naquela noite choveu e choveu 
muito. Logo, onde faltava um prego, o telhado começou a ceder, separando as telhas. A água 
escorreu pelas paredes e pelos bonitos murais. O gesso começou a cair, o tapete estava man-
chado e o livro da Bíblia ficou arruinado pela água. Tudo isso porque um pequeno prego desis-
tira de sua modesta função.

Pensa: cada um de nós tem uma missão que é sempre importante para o conjunto da obra da 

Criação de Deus.

Disse Jesus: Nem todo aquele que me diz: Senhor, Senhor, entrará no Reino dos Céus, mas o que 

põe em prática a vontade de meu Pai que está nos céus. (Mt 7, 2)
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Nossa Senhora da Imaculada Conceição, / que agradaste a nosso Senhor 
/ a ponto de tornar-te sua mãe, / roga a Deus por nós. / Amém. / Todos: “Ave 
Maria...”.

6 SEXTA-FEIRA

AMANHÃ CELEBRAMOS O DIA DA IMACULADA CONCEIÇÃO

Era o dia 08/12/1846, dia da Imaculada Conceição, quando Dom Bosco estava se preparando 
para celebrar a Eucaristia. O sacristão atendia um menino que estava ali. Dom Bosco, então, 
aproximou-se dele, fez-lhe várias perguntas sobre sua família e sobre o que sabia fazer. O me-
nino estava sozinho, e a única coisa que sabia fazer era assobiar. Dom Bosco ensinou-o a fazer 
o Sinal-da-Cruz e a rezar a Ave-Maria. Pediu que no outro domingo trouxesse seus amigos e 
assim aconteceu. Desta forma iniciou-se o Oratório, a obra salesiana que deu origem a todas 
as outras existentes até hoje. Nos outros domingos passaram a aparecer mais e mais meninos. 
E Dom Bosco ensinou seus meninos a rezarem, trabalharem, estudarem e a se tornarem “bons 
cristãos e honestos cidadãos”.

(Todos repetem). O Oratório é “casa que acolhe, escola que educa para a vida, paróquia que 
evangeliza e pátio da alegria”.

Maria disse: Minha alma glorifica ao Senhor, e meu espírito exulta de alegria em Deus, meu 

Salvador, porque olhou para sua pobre serva. (Lc 1, 46; 52)
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Senhor, / Te peço que, neste Natal, Jesus nasça no coração de toda a hu-
manidade / e aconteça a paz no mundo. / Amém. / Todos: “Ave Maria...”.

9 SEGUNDA-FEIRA

O MESSIAS NASCE NA SIMPLICIDADE

Esperamos pela vinda do Messias, o Salvador. Alguns sinais foram percebidos quando Jesus 
nasceu. Os pastores das redondezas ouviram cânticos de Anjos. Logo se juntaram em volta do 
estábulo dos animais, a estrebaria, adorando o recém-nascido. A mesma coisa aconteceu com 
três Reis de tribos que moravam longe dali e vieram para adorá-lo. Eram sábios e experien-
tes, viram no céu uma nova estrela. Percebendo que se tratava de um anúncio, seguiram-na e 
chegaram à estrebaria, onde ofereceram ao menino presentes simbólicos que indicavam qual 
seria o futuro da criança. Ouro: a realeza. Incenso: a santidade. E mirra: o sofrimento.

Não sabendo como identificar o menino, Herodes, Rei da Judeia, mandou matar todas as crianças 

com menos de 2 anos. José, avisado em sonho, levou mãe e filho para o Egito. Enquanto pessoas 

simples e sábios homenagearam o Menino-Deus, alguns poderosos tentaram matá-lo. Qual des-

sas atitudes está presente no nosso Natal hoje?...
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Senhor, muito obrigado pela vida que me deste. Muito obrigado por meus 
pais e por todas as pessoas que o Senhor colocou bem perto de mim neste 
ano. Obrigado de coração. Amém. Todos: Glória ao Pai, ao Filho...

10 TERÇA-FEIRA

NATAL, TEMPO DE VIDA

Natal é tempo de meditação, de análise e de voltar nosso pensamento para as coisas de Deus. 
Natal é uma grande festa onde as famílias e as pessoas se encontram. É tempo de celebração 
da vida, onde as pessoas se aproximam mais umas das outras e superam barreiras. O coração 
de todos se alimenta de paz e esperança. A solidariedade e a partilha brotam nas pessoas. 
Mesmo com todo o barulho, ainda ouvimos hoje o cântico dos Anjos: “Glória a Deus nas alturas 
e paz na terra aos homens de boa vontade!” Jesus nasce para todas as pessoas. Jesus veio para 
ficar conosco para sempre. Natal é festa da paz, do amor e da solidariedade, da família e da 
alegria. Vamos nos preparar para celebrarmos juntos, pois é Deus que se aproxima mais uma 
vez e quer ficar conosco.

Disse Jesus: o Pai que está nos céus não deseja que se perca nenhum desses pequeninos.  

(Mt 8, 14)
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Nossa Senhora de Guadalupe, / escuta a oração que com confiança te diri-
gimos. / Dá paz, justiça e prosperidade a nossos povos. / Tudo o que temos 
e somos o colocamos sob teu cuidado. / Amém! Rezemos: “Pai Nosso...”

11 QUARTA-FEIRA

NOSSA SENHORA DE GUADALUPE

Nossa Senhora de Guadalupe apareceu no México para o indígena Juan Diego. Na aparição, 
disse: “Ouve, Filho meu, tu que és o menor, são muitos meus servidores e mensageiros a quem 
posso encarregar que levem minha mensagem e façam minha vontade. Mas é preciso que tu 
mesmo solicites e ajudes para que se cumpra minha vontade. Muito te rogo, filho meu, o menor, 
e com rigor te mando, que outra vez vá até o bispo. Dá a ele o meu nome e o faz saber por inteiro 
da minha vontade: a obra do Templo que lhe tenho pedido. E outra vez diga que eu em pessoa, a 
sempre Virgem Santa Maria, Mãe de Deus, é quem te envia.” Respondeu João Diego: “Senhora 
e Rainha minha, não te cause eu aflição; de muito boa vontade irei cumprir teu mandato; de 
nenhuma maneira deixarei de fazê-lo por penoso que seja o caminho. Irei fazer tua vontade.”

Bem-aventurada aquela que acreditou, porque será cumprido o que o Senhor lhe prometeu. 

Então Maria disse: A minha alma engrandece o Senhor, e se alegrou o meu espírito em Deus, meu 

Salvador. (Lc 1, 45-47)
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Abençoa, Jesus Menino, a nossa escola, as salesianas, os salesianos, nos-
sos professores, nossas famílias e cada um de nós. Vem habitar em nossa 
casa e nos traz a Tua paz. Amém! Todos: “Pai Nosso...”

12 QUINTA-FEIRA

O NATAL DE JESUS

A vinda de Jesus manifesta a presença de Deus atuante na nossa história. Realiza-se a promes-
sa de que serão abençoadas todas as nações da Terra e a salvação chegará a todos os povos. 
Viver em Deus e com Deus é viver a paz que o mundo tanto precisa. Só conhece verdadeiramen-
te Jesus quem realiza, na sua própria vida, a experiência do Ressuscitado presente e atuante na 
sua história pessoal e comunitária, quem descobre que Cristo é o Deus encarnado.

(Todos repetem). Glória a Deus presente em nossa história, / e a Jesus que o Pai nos enviou, / ao 
Espírito de Deus, amor materno, / toda graça, toda honra e louvor. / Natal é vida que nasce, / 
Natal é Cristo que vem a todos nós.

João Batista anunciava: Depois de mim, vai chegar alguém mais forte do que eu. E eu não sou dig-

no sequer de me abaixar e desamarrar as suas sandálias. E a voz de Deus disse: Tu és o meu Filho 

amado, em ti encontro o meu agrado. (Mc 1, 7; 11)
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Jesus, o Teu Natal se aproxima. / Depositamos diante de Tua manjedoura / 
todos os nossos sonhos, / as nossas lágrimas / e esperanças contidas em 
nossos corações. / Abençoa, Jesus Menino, a todos, / colocando em nosso 
coração / a Tua paz e o Teu bem. / Amém! Rezemos: “Pai Nosso...”

13 SEXTA-FEIRA

NATAL DE JESUS

Ao chegar o Natal, somos chamados a lembrar que Deus se tornou uma criança e assumiu a 
forma humana para dizer: o que eu fiz foi bem-feito e, como ser humano, eu já experimentei po-
der viver com mais coerência. Deus se faz um de nós e se desveste de toda sua majestade para 
dizer que está conosco todos os dias, nos acompanha em cada momento e nos ama incondicio-
nalmente. Ele veio trazer a luz para quem andava perdido neste mundo, mas diz São João que 
nem todos viram a luz, e se viram a luz, a rejeitaram. Natal é essa luz que está dentro de cada 
um para brilhar e iluminar o caminho de nossa vida. Natal é poder dizer que estamos no tempo 
de encontrar e de realizar o perdão, viver a bondade e celebrar a vida que renasce.

Os Anjos cantavam louvores a Deus, dizendo: Glória a Deus no mais alto dos céus, e paz na terra 

aos homens por Ele amados. (Lc 2, 13-14)




